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SUSIMARIO
Dimuo OFFICIAL.

ACTOS DO Pouca EXECUTIVO:
Dacreto n. 10.031, que abro credito ao Ministerio da Viação e Obras

Publicas para a construcção de um canal na Lagba Mirim, entre
Santa Victuria e o rio S. Gonçalo, com um ramal até Jaguarão,

' e bem assim dos portos de Santa Victoria e Jaguarão.
Ministerio da Justiça o Negocios Intariores — Decretos da 18 de de-

ZellibrO do anuo findo e de 29 do corrente.
Srctuantons	 Esa s 110

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Dire-
ctorias de Justiça, Interior, Contabilidade e Geral de Saude Pu-
blica.	 -

Ministerio da Fazenda — ExpediAnte das Directorias lo Gabioeto do
• Thesouro Nacional e da Receita Publica, da Procuradoria Geral

da Fazei ida Publica, da Recebedoria do District° catderal, mo-
vimento da Caixa de Converso e expediente da Imprensa Nacio-
nal e Diarió Officio' e da Inspectoria de Seguros.

Ministerio da Guerra — Portaria — Expediente.
Alinisterio da Viação e. Obras Publicas — Rectificação — Expediente

das Directorias Gemes de Contabilidade Viação, Obras Publicas,
Correios, Telogra.phos e Illioninação, da Inspectoria de Obras
Contra as Seccas e da Repartição Geral dos Telagtelphos.

Ministorio da Agricultura, Industria e Cominarei° — Portarias — Ex-
pediente das Directorias Geraes de Contabilidade, Industria e
Commercio e do Agricultura.

TEIDUNAL . DE CONTAS— PiAtito nos Till5UNAES — TErmos DE CONTRACTOS-

- NoTiCiAstO Com:aramai. — RENDAS PC1111.1CAS — MARCAS
itEe NTS A DAS •••••', gnrrAiÁ: E Avisos — Sotntimots ANoNvmAs — PA-
TLNTEs III i'mt;ENç.Ão—ANoNcios.

DIARIO OFFICIAL
O Exalo. Sr. Presidente da Republica assignou o decreto

n. 40.031, que abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o
credito extraordinario de 1.0a0:0a05 para a coilstrucção de um canal
na Lagira Mirim, entre Santa Victoria e o Rio S. Gonçalo, com um
ramal até Ja.guarão e bem assim dos portos de Santa Victoria e

Jaguarãe.
..nn••n••n•nn•n

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.031 — DE 29 DE JANEIRO DE 1913

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito ex-
traordinario de 1.000:00R, ara a construrção de um catial
na 1.ragôa Mirim, entre Santa Victoria e o Rio S. Gonçalo,
com uni ramal alA Jaguarão e, bem assim, dos portos de
Santa Victoria e Jaguarã•

O Presidente da Renublica dos Estados Unidos do Drazil,
usando dn autorização constante do art. 90 da lei' n. 2.738, de

de janeiro corrente, th creta
Artigo uniam. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras

Publicas o credito extraordioario de 1.00d:000$, era as obreis
de construcção, de caracter urgente, de uni canal na Lagfri
IMirim, entre Santa Victorira e o Rio S. Gonçalo, com um ramal
até Jaguarão e, bem assim, dos portos de Santa Vietoria e Ja-
guarão, na zona da fronteira.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1913, 92° da Indepen,
- delicia- e 25°. da Republica.

Ministerio da Justiça e Negocio.
Interiores

; Por decreto de 18 de dezembro do anuo proximo passado, furaid
nomeados para a Guarda Nacional

ESTADO DA DAM

Comarca de Ilhéus

N4' Brigada de artilharia — Coronel-comman Tante, o bacharel
Gileno Amado.

Estado-maior—Capitães assiAtentes, Pedro Olavo dos Santos o
Joaquim Enigmai° de Jesus; capitães ajudantes de ordens João Pe-
reira Gued , s e João Lourenço da Costa ; major cirurgião, Francisco
Briglia de Magalhães.

54a batalhão de artilharia de posição.
Estado maior—Tenente-coronol ~mandante, Domingos Augusto

da Silva ; major fiscal, Carlos Jordão : capitão ajudante, Manoel
Simpliciano da Cruz ; 1° tenente secretario, Calixto Felix da Gania
1° tenente-quartel mestre, Othaniel de Souza Lima ; capitão cirurgião
José Sizenanto Monteiro.

aí° regimento de artilharia de campanha .
Estado-mabr—Tenente-coronel cominandante, Domingos Lopes

major fiscal, João Ama.do de Faria ; Capitão ajuda ida, João Carilb
townte secretario, Sim;iiiriano Earreiaa da Erança ; 1°, tenente

quartel-mestre, João Mathias dos Santos ; capitão oirtirgião, Manael
Baldeio dos Santos ; 2' amente veterinario, J mii 1iui iii José de Soliza.

CO° batalhão do artilharia de posição. — Primeira bateria 1° te-
nauta, José Moreira da Silva Santos ; 2° tenente, Joaquim Num% de
Moraes.

• 2° bateria, • capitão, Panlino Gonçalves Moreira Leite.
44° batalhão de artilheria do po,ição.
Estado maior—Major fiscal, José bento da Silva,

--Por outro da mesma data e anuo, foi inumai) Mion91 Dingo
Teixeira Sobrinho para o posto de capitão cirurgião do 13" bi tu tão
de infantaria da Guarda Nacional na comarca de Palmeiras, Estada
do Paraná.

—Por decretos de 29 do corrente in z:

Foram exonerados:
José Victorino da Silva do lugar de ajudante de procurador da

Republica no municipio de Leme, na secção de S. Paulo, por ter mu-
dado de residencia

A pedido, José Maria Paiva e Armando Ferreira Tourinho de
identicos logares nos municipios de Pederneiras e Santos, na mesma.
secção.

Por outro decretos de igual data, foram nomeados supplcntes
do substituto do juiz fe leral, por tempo de quatro all110S, O ajudai(
dó procurador da Republica

sEcoo DE 5, PAULO

Municipio do Ilio das Pedras-1° snpplente. João do Amaral Mas.
camilhas; 2° supplente, Fausto Augusto da Fonseca.

Municipio do Leme — Ajudanto do loucura dor, Manoel Leme
Franco.

Alutticipio de Santos-1° supplente— Antonio Saturnino Cardim ;
2° supplonte, Homero Barbosa; 3° supplente, Manoel Pedro dos San-
tos Silva.

Mtmicipio de5. Carlos do Pinhal-1° supple:ito, capitão Casemiro
Candido de Oliveira Guimarães ; 2° supplente, major Pedro l'ra do

3° supplente, Venancio Gonçalves.
Alunicipio de São Pedro do Turvo-3° supplente, Pedro Candidu

de Almeida.

—Por decretos de 29 de janeiro corratil 3:
Foram concedidos os saguintes aCitrOsci.lit35 de vencimento;
De 10 % e de 20 °A, nas importaticias de 9303 e de 1:9205, an•

nuaes, correspondentes a 15 e 20 :nulos de effectivo exereicp ti)

IIERMEs II. DA FONSECA.

José " "Barbosa Gonçalves.
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gisterio, completados a 18 de abril de 1907 e 18 de abril da 1912,
Dr. Jus Vil:ante de Xzevedo, lenta do extincto curso anneao t 1a-
cuidado	 Direiro de S. Paulo

Da 5 °/o de seus vencimantos, na importancia de 300.i, ;11111!1 n 1

rorraspondentas a 10 annos de serviço elfectivo no maai a e . 1 a , caai
¡datados em 11 de julho ultimo, a Francisco Braga, ia--
Instititti Nacional de Musica.

I.), alarmtfsi;e,na canformilade do decreto Legislativo n.
1899, que'i.ealal ador Castria, por se ter naturalizado ciii l a ) .n-
tino, peaalan; nos termos do art. 1°, § 1°, do citado dacrel ;,s di-
reitos de cidalaa brazileiro.

Concederam -se as seguintes medalhas de distincrão:
De 1' classe, ao guarda. civil lzidra Gomes, que een

propria vida, salvou, em a imita de 7 de agosto da 1e12, a 1 1111-1A
mulher que tentara suicidar-se, atirando. se  ao mar, ia remia), do
[Aos da Avenida Beira-Mar, em frente ao Passajo Publica, nesta ca-
pital;

De I' classe a Manoel, Pinto de Freitas empregado no vapor
Mastigai, do Liciyd Brazileiro, o qual, em o dia 4 de mia de moio
findo, salvou, com risco da propriai vida, aede uma menor, gim la
esta sa achava prestes a perecer afogada no porto da cidade de São
Alatiwus, Estado do Espirito Santo;

De igual classe, a Claudionor Prevenzano, que, com risco da pro-
pria vida, salvou, em a manhã de 17 de janeiro de 1012, n le SÁ
o Manoel Azevedo, quando estavam prestes a perecer afagados na
praia dê Santa Luzia, neeta,capital;-

Do 2° classe, ao capitão do Exercito Francisco Xaviar do Carmo
Junior, pelos serviços prestadosano. periodo de 24 de outubro de 18e8
a 23 de janeiro de 1890 1 quando:, como praça do 5' regimento de ca-
vallaria, e na- qualidade deienfermeiro-mór da enfermaria militar de
Bagé, auxiliou o tratamento de doentes recolhidos á alindai enfer-
maria, por occasião da epidemia. então reinante . naquella, cidade.

—Por decreto de 29 deste mez foram transferidos na Brigada Re-
licial do . DisCricro Federal, a pedido, os capitães- Anaeitaiao Sampaio;
do- cominando , dai, 3' companhia do 3r-batalhão de infantaria para o
da la companhia do 2° batalhão da mesma arma,. e Ceciiio Guima-
rães, do cominando daseakpara aquella companhia.

—Pot puta is. de . igual datw:
Foi mandado reverter ao quadro activo da Brigada Policial do

District° Fadará o capitão, da referida brigada Luiz Iledrisates Cor-
réa, ficando som effaito o decreto da 27 de abril do animo IYISS:(i() q110
O reformou, davendo-lhe ser pagos os vencimantos e damais vanta-
gens (pra deixou de perceber em virtude da mesma reforma, coin
excepção da, gratificação de. exercicio.

Foi reformado com o soldo por inteiro, de accérdo com o art. 77
do regulamento em viger, o cabo de esquadra da Brigada Policial do
District° Federal Toviniano Nunes dos Santos.

SECRETARIAS DE ESTAI,

reataria geral durante o penedo de 22 do dezembro ultimo a 5 do
citado mez.

— Foi declarado cidadão brazileiro Alfredo Paidrigues da Costa Pi-
nheiro, natural de Portugal e residenta nesta cidade.

Requerimento despachado
Julio Marga	 Canario de Carvalho, pedindo naturalização. —

Prove identida le de pessoa.

Expediente de 27 de janeiro de 1913

DIIIECTORIA DE CONTADILIDADE

Solicitaram- ao Ministario da Fazanda os seguint 33 pagamentos
no Th os alai	 canal:

li o5:1e8720, foraocimentas feitas á Inspectora do Serviço de Pro-
phylaxia do Porta do Rio de Janeilea (aviso n. 36e):.

De a:3098771, fornechneatos faiais á. Repartição do Policia (aviso
to. 365);

De 0:416:311, 1, material adquieilui pelo Instituto Osivaldo Crua

(avisoDell.i): :	 10..i::il 14, material fornecido á. Repartição da. Policia em, ou-
tubro ultima (avia() u. 364);

De 30:it5`i1254, forneciinentos faitos, á Casa de Detenção em agosto-
do anuo lindo (aviso n. 302):

Do 12:5!08e71, material , fornecido . ázBibliothoca Nacional em jai-
neiro cace-arei (aviso 	 301);

Da 2395 '1), indemnização ao director da Escola. Proamnitoria.
Quinze de Novembro por despazas pronto paaatenouto por elle-
encimadas am novembro do anuo findo (aviso mm-. 390);

De 4:0P)8, bitu, relativa a novembro ultimo, dos empregados da
Escala do-Melaras Xbam	 (a..V:-+0 o.. 35e);

De 9:03,1i; á firma Raih . ignes	 Bargos e de . 5:0093
Souza (Si Pestana, qinati 	 t mio	 enno aio' :1110.1).

• propastas aprese:liadas em conenrrencias realizadas nesta Secretaria
de Estado (aviso n. 350).

Dia 28

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda. os segointes pagamentos
no- TRI!SI:IIN Na n :10Dal

De 5:0008, quantia depositada no . Thesonro como garan tia da
proposta apresanta.da por Emitas Garcia St. Comp. em concurrencia
realizada tiasta Secretaria da Estado (aviso o. :175) ;,

D	 farttaciinantos faieus ao Juiza Federal da l a Vara eia
dozembra liada (aviso ti. 371) ; 	 ,

1) 5:000S, quantia dopositada. no- Theeouro pelas firmas Compa-
nhia Contros tu st e-is do Brazii, Alexandra Morei ia., J. Manazes, José
de Souza e Dias Garcia & Comp. como garantia da propos1as apre-
sentadae cio canaurreimia publica realizada a 10 de lazombro
ximo paesale (a vis ) u. :171.).

paraaar do Tribunal de Contas sobre a abertura,
do cradi -Ia 1. MOS, Ouro, para pagamento d ) pre:oia

ta 1), ZiLla 11auini Gliiaboto, laureada pelo Instituto do
Musica (aviso ti. 379).

Ministerio da Justiça e Negccioa
Interiores

Expediente de 29 de janeiro . de 1913

innwronr.t, DA JUSTIÇA

Concnrloram -se mais 90' dias de licença com os- vencimentos (molhe
competir, nos t irmoS do art. 160 do regula-monto -em vir-o', ao ti-
neta° da. Brigada Policial. Alvaro Angusto Copais da Costa, para tra-
tamento de sua sauda fóra desta Capital.

Reinettau-se ao juiz da 3° Pretoria Criminal, afim de sor
informado e instruldb, nos termos do decreto n. 2.56)). lo 2.-; la-
marco de 1870, e avisos circulares da 28 de junho de laae e 27 de
janeiro de 1870, o requarimonto de Vicente Ferreira Braga p alindo)
perdão-para Olinda, Maria da Conreiielo.

DIRECTORIA, DO INTERIOR,

Por portaria de 14. da corrente mez, foi nomeado Abilin de eu,-
ralho para exercer o togar de 3° official da Directoria Geral da Si mie
Publica durante o impedimento db effectiva bacharel Aviltar Coelho
Cintra, que está servindo como 2° (atilai.

Expeaiente do dia 27 de Janeiro de 1 913

Accusou-se o recebimento dos, °Meios db director- geral de Sande
Publicite de-4, 7, O e tO doetorrente- mei aos gimes acompaitharam as
rotações dos trabalhos effectuados por diversas repartiçOes dessa di-

Expediente da ao da janeiro de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Agradoceu-sa aos Bis. Garfiall Auguato Peery de Almeida, Al-
var) Zamich e .1,;trio Piragibe, os serviços prestados eme zelo, dedi-
cação a comnetincia, na commi ssen sanitaria fe legal eitearreattda
dabollar apeeee babonica II05 Estados da Paraliyha e Rio Grande do
Norte.

— Ramal terem :
Ao ihreet gciral de Contabilidade de4e, ministerio, acomeanna-

da doe respnativ as documant is, arelação de despesas rI protele()
pagannaita raa Is pel t porteira dii,:ta diroctoria Antonio . Pcrei de
Ahren, de junho a diezembro da. 19 -12, e a conta na importa:leia de
6:3008, provenienta da fornecimenti da deo da peti .olen faito a esta
dir !clovia para risez .viço-da- praphylaxia da Libre ainaralla, no maz
de dezembro do tomo findo •

Ao dirt'etgll' da Estrada da Ferro Central do. Bruil, o; laa,las da
mama de vali I iz de Manoel da Carvalho Valia, Miguel Pereira

Sebastião , 10. OLiveira, Calibro , Luiz de Oliveira,. Arthae Galdino
dos Saa0is„1 )ão Amorico- Iiigzius, Eliezer Ii5masecaa. Francisco de.
Cervalho, leão Pinheiro, Octavio Minitani do Amaral, João Domingos

elanael ilusa e Silva, J.:tentai° Joate Gabriel-, Manou/ Figueira,
Tareai Teia eira flama-lho, Ubere) . José , de Ca,stro, Heitor de Araujo,
João Radrianes Leite, Anteults Carlos; de- Oliveira :Ntalloa Olympio
Theodot.n Soares, Joito) Monteiro-, João,Sassi,, Joaquim Luiz Vidat de
Barroa Engeaio•Henritpue Antonio- Costa, José de Siqueira,
Floro de Oliveira e Gastão José da Cruz- e

, Ao-director gaitai tic. Repartção de Aguas e Oliras Publicas, os
de Salvador Pimenta Baeno, João Cardoso . Ribeiro e Alatoai° Car-
valho ;-
. Ao director geral da Imprensa Nacional, os de Margarida Duarte
e Ermelinda Alves de Oliveira.;
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•	 s*
Ao director geral dos Correios, o do Aleste Sensburg Vieira. de

Lemos •,	 •
• Ao director geral dos Telegeaphos, o de Waldem ar Prado

Ao director geral de Contabilidade da Secretaria de Estado
da Viação e Obras Publicas, o de Laurindo Augusto Lemgruber

— Solicitaram-se providencias ao superintendente da Limpeza
Publica c Particular no sentido de ser rennvido o estrume que se
acha depositado no terreno pertencente áquella repartição, situado á
praça da Republica e cujos fundos dão para a rua Frei Caneca.

Requerimentos despachados
Joaquim Luiz Soares (2° districto)—Cencello 90 dias.

1 - Banco Ilypothecorio do Brazil (5" districto)—Defarido.
Dr. Joaquim Alves da Silva (5 1 districto)—Deferido.
Manoel Antonio de Almeida (5° districto)—Deferido.
Atolar & Comp. (6° districto)—Será relevada a multa si no prazo

de 30 dias os requerentes cumprirem a intimação integralmente.
• Carvalhal & Coelha (6° districto)—Deferido.

Luiz do Andrade (6" districto)—Indeferido.
João da Cruz Clementino (6° districto)—Concedo 30 dias impro-

rogavcis.
Dr. Americo Tavares (G° districto)—Concedo 30 dias.
Custodia de Oliveira Marques (7 districto)—Deferido, em 60 dias:
José Estevam Eram: )(7 districto)—Deferido, em 90 dias.
Savana, Celestino (8° distrito)—Deferido.
Francisco Pinto de Santhiago (8 1 districto)— A questão esti affi-

ria a Juizo, não ha portanto que deferir.
Antonio Gomes Bilhena (9" (listricto)—Diferido.
Carolina Rosa (9° districto)--Concedo 60 dias.

• Estevão Marcolino dos Santos Neves (9' districto)—Concedo 90
aias.

Honorata de Santa Cruz Nunes da Silva (9' districto)--Concedo
GO dias.

Manoel José Vieira (9' districto)—COnccdo 90 dias.
Jouathas Gonçalves Perdra (10 districto)—Deferido.

• Henrique M. Planclle (10' districto)—Concedo 00 dias.
hytne da Silva Pereira (10° districto)—Como requer.
Joaquim Nogueira (10' districto)—C titio requer.
Serafim t Barbosa Nunes (10' districto)—Concedo 90 dias.
Manoel Antonio da Silva (101 districto)—Concedo 60 dias.
José do Souza Braga (10" districto)—Concedo 00 dias.
José de SOUZA braga (10" distric(o)—Concedo GO dias.
Washitoglou Baratta Monteiro—Certifique-se.
Emiti° Do-Mattia—Como requer.
companhia de Navegação S. .Joio da Barra e Campos—Deferido.
Sociedade Anonyma Alartinelli—Deferido.
Herm. Stoltz d/ Comp.—Deferido.
Zenha, liamos Si Comp.—Deferido.
Comi atada COM1113PCi0 C Navegação—Deferido.

Relacio das pharmacias visitados durante a semana da 20 a 25
de Janeiro de 1913

Locae? — Pharmiceuticos — Proprielarios
Rua Luiz de Camões n. O — Julio Modina — Causa cf:
nua Uruguayana:
N. 35 — Waldemiro de Si [lago Oliveira — Campos Heitor (SZ

Comp.
N. 37 —
N. 119 —
N. 111 --

Liomp.
N. 105 — Carlos da Costa e Silva -- A
N. 139 — Francisco F. da Costa Filho

Comp.
Bua Primeiro de Março:
Os. 9 e 11 — J. E. da Silva Araujo — Silva Araujo & Comp.
N. 10 -- João Leite Pereira — Alfredo (12 Carvalho & Comp.
Ns. 14, 16 e 18 — João II. C. Granado — Cri )ade & Comp.
N. 17 — Fancisco A. Gifibni — Francisco Giffbni dr Comp.

Directoria Geral de Saude Publica, 25 de janeiro de 1013. —
O pharmaceutico, Lourical Nilo Machado-

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Celesl,ina de Niemeà •er e Anua da Silveira Niemeyer, filhas de

capitão do Exercito João Contado do Niemeyer, pedindo reversão de
anel soldo e prisão não percebida par sia mãe Eulalia Candida
Silveira Niemeyer. — Acceito,a justiiicação, visto ter estado presente
á mesma o procurador da Republica, que nada imétwnott. Passom -se.....

.5 .
os titillOS meio soldo nos termos propG.:stos . pela Directoria da Des.
pua. 1ndeferilo, de accôrdo com os pareceres, quanto á PdVOrSãO da
pensão tnara as sopplicantes.

— l'elo Sr. director:
Maria Augusta da Conceição, filha natural le;Titimada do MODSO-

nhor Telesphord de Paulo Auzoisto, capellão cavitão reformado do
Exercito, pedindo expedição de titulo de pensão'. — Satisfaça as
exigencias dos parecere,s.

Anna Coelho de Figueiredo, viuva do capitão Joaquim Soares de
Figueiredo, pedindo expedição (10 titulo de pensão. — AchifiSdo-se
junta a carta da pensão, f iça a supplicante testemunhar a •as.,;igna.-
Lura a Seul rogo da petição, de accUrdo COM OS pAPCCOPOS.

Directoria' da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de janeiro de 1013
Sr. director da Casa da Moeda
N. 57 — Solicito vossas ordens no sentido de serem conferidas e

examinadas as estampilhas do salto adhesivo, iia im2ortancia d3
1:8095130, devolvidas a essa repartic l o pela Delegacia Fiscal em Ser-
gipe, dando-Lies ein seguida o neeesirio destino de accórJ) com as
disposições em vigor.

-- Sr. d daga lo fiscal no Estado de Pernambuco
N. 4 — Ilecommenio-vos providencieis no se:itidl de serem en-

viados a esta directa-ia os seguintes doentu mios que deixaram de
acompanhar o vosso officio n. 69, de 25 de julho de 1911, encami-
nhando O r3CM'SO de Borstelmann &C: Comp.:

a) o canil 'cimento d.! carga relativo ao volume de que se trata
G) a factura comi tilar respectiva':
c) orna cópia authantica do -termo que, na fórina dos arts. 100,

§ G°, e 379 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas d3
Rendas, deveria ter sido lavrado no acto da descarga.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL DA FAZENDA PUBLICA.

Requerimento despachado.
Dia 28 'de janeiro de 1913 •

D. Eduarda da Fonseca, Lemos. — Prove. a qualidade em qua
requer.

Recebedoria do DistrIcto Federal
Requerimentos despachados

Dia 30 de .janeiro de 1913
José Duarte NEutins.— Annulle-sea divi Ia constante da contra.

fé junta, ofildando-s t á Procuradoria Gelai da Fazenda Publica.
Mario Leite Borges.— Transfira-se.
Tomaso Chearomonte.— Transfira-se.
George Tatue.— Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, na fórina

do art. 41, do decreto ii. 5.152 de 27 de ferreiro da 1904.
Leitão Irmão, & Comp.— Annulle-se não só a divida da contra-

fé junta, como tambein a de 1° semestre, olliciando-se á Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica.

Carlos Pateio (S: Comp.— Imponho a multa do 10$, na 'Uma do
art. 66 do decreto it. 3.561 de 22 do janeiro de 1900.

José Coelho &	 Averbe-se a mudança.
Luciano Teixeira.— Pagne o debito.
Manoel Marques de Oliveira.— Transfira-se.
Manoel Cae.ano JOMOV. — Transfira-se.
José Daniel Sities.— Transfira-se.
Dr. Juvenal Fornira de Mello.— Pague o debito.
Companhia Predial.— Trans•fira-se.
Bois & Castro.— Restitua-se a' quantia de 628865, lesando-se a

despeza á receita a annullar.
Barbosa M. Sautos tIleprosentação).— An e ullem-se •as dividas do

que se trata, ofilciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

. Companhia Predial.— Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
nos termos do art. 21 do decreto n. 5.141 de 27 de fevereiro
de 1901.

Dr. J. Tiburcio do Carmo Noronha .—Destitua-se a quantia de
62$100, levando-se a despeza á receita a a»nullar.

llichard Ilepsold.—Inscreva-se. Impnnho a multa de 508, na
fôrma do art. 14 do decreto n. • 5.14:2 d3 27 de faverein de 1904.
• Victor Silveira.— Idem idem.

Ilebello de Carvalho.—Idem idem.
Eduardo Cruz rerreira: Idem idem.
Alcibiades Lopes.— Idem idem.
.11 , nrique Langodortf.— Idem idem.
Antonio Moreira	 Idem idem,
Jos:a de Mello e Dias.—.Idem idem.
J. II. Durile,s Castanheira.— Idem ides!».
Dr. Aristicles Ferreira Cairo.— Transfira-se., .
Coelho & Ferreira.— Traffifira-,5o,

Francisco do Moura Brazil —
José Quirino de S. Moita —
Francisco G. Diaencourt

ãleyrelles & M. Pa•azil.
Souza Gaivão & Comp.
— 1'. G. Bittencourt &

. P. Cortez e Comp.
— Ateime J. Pacheco &
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Antonio Gonçalves de lla.rros.— Pague o debito.
Antonio Julio e Antonio Domin„oms de Miranda.— hiem
Titia Rio de Janeiro Tr' amway Light and Power Comiially Lei—

Offiche-se.
•	 A. Cluampegny &Comp.— Nada ha que deferir, \ isto qm)
aviso só tem por rota verificar o valor locativo lançado	 orddi ) sem
cogitar do m)ii) de suprimento,

Antonio Machado Faria.— Relluza-se o valor leu ¡live a iSeo
Justinn José	 Annulle-se a divida conil , 1.1 cont 1,-fi;

uni ta, officiando-se Procuradoria Geral da Fazendo	 i:ca. 0111-

á Repnrtiçiir, de Aguas e Obras Publica; leda 	 ,	 o H . c. lio
está. abastr)cido e desde quando. Feito este expedieni v j) o pro-
cesso á 2 Sub-directoria si ha dívida nos 'exereicius atueet uns a 100i)
e em 1907.

Joaquim Montinho de Assumpção.— Reduza-se o va
do predio ti. 110 a 2:4C0S e o de n. 11 .4 a 2: irGO;;,
carta íle tiaitça registrada.

Manoel Mattos Rodrigues de Sá e Maria da Comelcã
fira-se.

Maria Alexandrina da Costa Reis.— Idem.
Simão •onealves Chaves.— Idem.
Umbelino Alves de Oliveira Rastos. = Atinullem-se

que se trata, olliriamlo-se á. Procuradoria Geral da Filem
afim . de serem cobrados amigavelmente, nos tertoos da
mero 56.

.1Gsé Fernandes Pereira.— Pague o debito..
G ti i ma rães ,Cr Ma rques. — Transfi ra-se.
Leen [tina Barbosa Sultão.— Selha ó documento
Dita M. Toixeira. Officie-se.

Caixa de Couversão

Movimento do dia 30 de jane.iro de' 19 IS
Saliklan

2.000

Lastro
Ouro em deposito 	 	 303.105:005S8i1
Responsabilidade do 1114SINIXO: lei. n. 2.357

o decreto ti. 8.1i12 	 	 10.339:77à$016

.12.531:78213860

Etwieseto,
ent. asircuilusão..	 412.523:7003000

..M	 11:08.238GO

......	 412.5n:782386Q

O escripturarie, F.. SÓ't

Imprensa Nacional e «Diário Offieial»
EXPEDIENTE DO SB. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de janeiro de IP
Expedlram-Sie os seguintes .officios:
N. I tt--,X0,,30.. drtractor geral. dos Correios, pedindo se iliguci au-

torizar o fornecimento a esta repartição de senos para a currespude,n-
cia ateia! ema ))), exteriár.

N. .1 r3---kos Sr.. dinsctor geral de Sandia Politica, pedindo
ordem no sentido de ser submettido á inspecç:Zo de sinalo Fia-
vio do Medelros Guimarães Rocha.

N. 11 .4—Xe Sr. director da Receita Pública do Th e .aeitria Nacio-
nal, declarando que, no dia Ti do corrente, já haviam si•lo reemitidos
os numeros do, tarja Offiriat, ra. que alinde em oilieie de 22 do cor-
rente.

N. 115—Ao S'r. tenente-coronel commandante balidbãO do
infantaria da Guarda Na.cional de S. Paulo, declarando que 11.M lia
nesta repartição, exposto A venda, o «Guia Pratico para o odicial dá
Citar ia Naciorial.»

N. 4 . 17—Ao Sr. director da Despeza Publica d'o Th Nacio-
nal, rentettendo a feria do pessoal amovivel desta rioatei:ae, supple-
anentar á do Moa (it.; dezembro uliimo.

N. 1 te Sr. director ila Despeza, Publica do ) Nacio-
nal, enviando a feria do pessoal am.a\ ivel, suPplement•r a.; tie meze9

dO novembro e dezembro de 1912.
N. 119--Ao Sr—inspeetor. da Alfaudega do Rio lo ,J eeiro, reite-

rando o pedido feito das certidões de entradas de var.ires, cenduzin-
de iiieremlorias portenceines a esta reoarticão_

Requerimentos, despachadbs
Francisco Pinheira Mendonça.—Ilieceinhecida.
Alfredo L -mus do Miranda Abre	 iaru—S..

20)	

artna.; volto., 

Expediram-se os seguintes OffiCIOS:

N. t 21 -- Ao Sr. diri . ctor da Directoria do Interior, remettemlo
os originite-; )1) reLaterio do prefeito do `,IL) Jurità.

N. 121 __ ai ) Sr. dir,)rior iio gabit.ete dl Ministro da Fazendok
deelaraid1 , )(iii a Caixa Econoinica do Esia lo de S. Paulo oà,,) recebe5
o Di.tria Oilicitt, por não constar aqui que tenha. toai:ido assignatura
para1 orrente acuo.

N. 122 - Ao Sr. director	 De gpeza Pubilea do Tliesoarn Na-
ordens no seilil lo serem paeas as contas juntas,

provenieti es 1 carrdoA e arinaz3nagens de volumes, pert3uctints
esta rdpariii:ão.

N. 123 -• Ao Sr. director g rm'al de 5 ia le Ptiblica, pedindo
ordens no5 Oiti 1 ,)l ser seibtra•tlialo a inspecção de saiote Antonio
Solviam) de Figueiredo.

N. 121	 Ao Sr. director . da Despeza	 do Tli,sourn
t.l.einlo o attestado de frequencia lo pesoal das tabellas -

A e o, r.+111 ., o ao inez	 ,janeir1 railente.
N 1 i - Ao Sr. director da D-..-;:)ezik Publica do TIIT)souro .Na-

cinnal, rei., )1dindi? a ;olha 11O auxião para o aluguel de casa do por-
teiro deste estabelecimento,

N. 121 -- Ao Sr. ilireetor da Despeza Publica de Thosenra Na-
cional, refle:vendo a folha de auxilio para o aluguel de casa do di-
rector (151,1 estabelecimento.

N. 127 — Ao Sr. director da Despeza Publin do Thesoaro
r.emet'endo a folliit de emeinientos do pessoal pertnauenta

desta repartii ., ão, correspondente ao roez de janeiro cadente,

Requerimentos d.cepaeliactost
Antonio Marques Remardes.— Sim.
Romeu Impes da Gosta.— Siny..

io l arawelg. — lir ieferida.
João Lopes das Santos.-- Atteste-se.
Csear Ilt Vista.— Dispensado a pedido,
Oswallo ,11.,ya Cunha.— Ntteste-SC.
Margari ia Duarte — Sim.

1: ) vo de Castro.— Indeferido.
Godefre l o Leite.— Indeferido.
RodelpIto MantaelBGrges.— COncedo oito dias.
Atiloali Martins Aurelio.-- 111es-te-se.
Julio Manoel Coelha.— Concedo oito dias.

luspectovia. de Seguros.

EXPEDIENTE" Da SR. DMECTOR

Dia 2S. de janeiro de 19-13

Ikeri dirceteres da. Sociedade «Tranquilidade":

N. 411- Informando, em resposta á consulta de 25 do- corrente.que,
não sonde possivel por meio de estampilhas ser par") o impfflto pfdae-
companhias de seguros de vida e correlatas, dAs cerá, ser encimado
por meio dl 51110 de verba 110 T1 -iesetu•ty Nacional ou nas dk.ilegacias
liAc taes 011 conectarias nos Estados ., mediante "•1123: que serio apre-
sentadas a essas r-Spartições, tomando por base a arrecada.ção, de
gimes:vier importancias recebidas a titulo de Saias, mensalidades,
c/trotas, COOtribuições e outras pela effectividadedoe eontractes.-

Oi prazos para os recolhimentos dos impostos • deverão ser deter-
qu a respeito , fàr expedido,: e coa a. Com-

panhia a.guardará.
—Ao director geral chefe do grbinote &a- Ministerio da Fazenda:

N. 47—S. :abeirando a fineza d ) mandar fornecer a esta repartição
exeMplares	 ciCimsidtor do- Empregado! de Faz:Md:ao.

—Ao procurador geral da Fazenda Publica:

N. 48 -- Communican lo que a pedra° da. Sociedade «Vietaliria
Pernambucana», encaminhada com a o'llt-ito ii. 5110, de 14 de de-
zembro ultimo, V acha aguardando CD Miwimento de lespaeho pro-
feril) a 3 do corrente pelo Sr. ministro da Fazenda, Sobee modifica-
ções ein seus estatutos indicados 'por esta directoria.

EXPDIENTE DO SR . INSPECTOR

Dia 30 de janeiro de 1913

Companhia de Seguros «Paraense», accusando recebida 2..eircuIar
ri. 3, deste anno.—Archive-sa.

'or loralivo
codi a

). — Teans-

dividas de
1.1li. rica,
orile;n nu-

de lis. 2 e 3.

Moedas
Lilyas 	
Francos 	
Marcos 	
Dona rs 	
Alil réis

Entrada,
8-592-0-f.

2C$000,
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Ministerio da Guerra
Por parlara do 30 rio c Irraltr o , foi i r 	asti oat ri	 ir/-

sonetos . iorina/ionte	 roji:io o 1° te:tente tio E.ÇLOi Lo 0..land.) da
llocha Outoiral.

Expediente de 22 de janeiro de 1.913
Ao Sr. ministro da Paz onda, enviando do novo o processo de

.aposeotados •ia dO 111:1f Ida,1(11 * do A rsonal de Guerra do Mattõ Grosso

..)JãO Lermardo Wiggors lironcke (avio o. 70).
— Ao Sr. ministro da \hri t enviando coitas na importancit.

proveni3ot os da dospezas c ao O t ratamento do P 'aias da
Armada no Hosoital Contrai do Exor'cito, lin bolo o pagamento da
dita quantia ao vonsolln econnotico lo reftrido hospital.

— Ao (Info do Dop irtamo 3:do da Guerra:
Declarando que é post- disvosição do governo do Estado da

.Babia o 1° tonante Augosto dos Santos Nioroira.
alinda:Rio iiietiiii	 n uns dos Corpos da inspecção permanente da

12' rogião	 sa-4ento Domingos Alves, nesta data dispensado do
Ioga! (1 ‘; sari,enteant ;	 Collogio Militar ri i Porto Alegre.

Notneajdo o 2' (-monto intendente Pedro Baptista de Mello rara
servir no Collogio Militar de IttrItacoua.

Transferindo, 11a arma de in nantaria, os 2" tenentes Waldomiro
'Vas ._•ancellos Ferrei:a do 12' regimento para'o 11° e Paulo da Araujo
bastos do 11° para o 12".

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNO‘ sEC:X0

1.?rpediente de 20 de j ladro de 1913

Ao Nlittisterio da Fazonda foram romaltitlo; os processos de apo-
;seis tmlorla dos soguintes fitnecona ri ss:

li' Elpiilin Genosio do Oliveira Safes, no iogas . de 3° oficial
<ia Dir.:olaria Gorai dos Corroios (aviso it. 79, de da 2a do janeiro
.corrmite);

Do Ma nool da Silva F st-aira, no da trabalha loa da Estrala. do
Torro C11t1'.11 do llrazil (aviso ri. Si, do 2) do corrente n o z):

Do netovio	 III) lie litigo Libeira rJsid.:11:e na
mesma Estrsola latiso n. 81, ti o 2a (h COITO111.0);

De L'Ildolpho Augusto de Oliveira M st' is, no do agente de 48
alasse do nos na Estr:: la (avist ri. 82, ia 29 lb corrente);

tIo .1 ) ;\ v da silveira Itra o, 111 Ál CO:VilICLU • n IO ilVT1 de I' classe
.da mesm	 (avisa mi.	 d; 20 d.) c.wr,mt ,);

();) • latia )i	 de ni ostra da ollicioa da ineSaLl Es-
trala (avi.n ii. Si, de 2) iii cormat

Nin) Flui leigo Vi ira, no ti ) tolograpitista de .1 1 classe, iam-
bom tia EArada de Ferra Central do Ilrazil (avisa ti. 83, de 29 de
Janoiro correo:e).

— Ao director I a ilosona pahlica rio TheSoero Nacional foi en-
vialo o pro:- !) lo ri -miopia da D. Loanissa Rega da Carvalho,
.1o.sé, Maria, 1mo e oksrhitio, viuva e filhos do finado contribuinte

cl s Lima Silva Carvalho. telegraphista do 3" classe da linpar-
liça Ge-al dos Til sgraphos (officio it. 24, de 30 de janairo
'('01100 te)

Iduplerimentos despachados
D. jouphis i tt da Silveira Bodrioanss, alva da Radr0 !meio No -

<Ligues, e trteiro de 2" viloso da A Iministraçâo d ts Corrjlos d;) Estado
de Parnaminics, polindo para si e filhos os favoras do montapie.—
Mal i(1o.

I). Maria, Cabral do Aguiar, viuva de Octavio de Aguiar, ma-
chiojaa de 3 ,,	 Estrada 11 s Ferro Contrai do	 pelindo
a EMEada eartidiSe4 do nascimento do sous 'ilhas alano si e
Luiza, amimas ao seu proco.sso de habilit 100 de 111 ~PIO.-- brio-
ferido ; a requisreuto ilssver:a juntar as eertidõos exigidas polo des-
pacho do 11 de jaoairo corrente, as quitas dev, , rfi ) sor có;fia 'lei dos
assontamentos do registro civil. isentas do emendas, rasaras oti qual-
(atter senão qmo clovi!a faça.

DD. Emilla riu Sant'.Vina Leito, Domnitilia Loit o Pacheco e Carmen
Leito Mine: de SO1141, vi uva e fislias clut liarnardino de Sant'Annta
Leite, conduictoi da iram do 3' classe da Estrada do Ferro Contrai do
lirazil, podirfdo os favores do montepio.— A presmdam cera Ião de
obito dl fuoccionario, bem com) ,lo soa nom oação e p-ssa, da qual
conste a data en que elle inserovao como cootribuinte, quanto
pagai de joia e contrilmiçõas III msacs, sobro rimo ordanados simples
anona as contribuiu, com rumino C nItribliia /11;11i11111 , 91t3 e se estava
quite ao fallecer; juntem as certidies de casam ort' das habilitarklas
Demitilia e Carmen e, ,inalorsato, prOVO a 11113:litlnda Eu lia da

ant'attna Leite pertevcer-Ilta Liabetu o uoina de E.ailia Augusta de
Spat'Aisoa,	 ,

Directoria Gral de Viação

SEU \DA SE :çãO
Rectilica(»lo

Por parlaria do 1 d a jan oiro fora ;n nomeados Sovem da Albu-
querque e Mano31 d Azovelo ersgaohoiros fiscaes de 2' classo
e não cooductor s t de I' citts.se, como foi publicado no Diario 0fficial
da 2S do mostos° soez.

Expediente de 30 de janeiro de 1013
Dada ron-se ao lidei] lante municipal do Passo Fundo, Estado do

Rio Grau tio do Sul, que a Comoagnie Auxiliairo das Chemins d For
ars Brés:1 jmi re;tabelewen a parada do; trena 110 estribo situada pOltCO,
antas da esUtção da mesma cida.13.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 30 de janeiro de .1013

omettess-se ao bisa setor federal de Portos, Rios e Calmes a pro-
posta ap...sontada Pie Euripidsos Colho do Mag,albães e o engenheiro
li wacio . rio Menti lo para a construcção das obras do porto de Co-
rumbá, Estai]) cio Matto Grosso (officia o. 20).

Requerimento despachado
J. noyeaAz comp., protestando contra o farto de ter a Fiscali-

zação do Porto do fio de Jan oiro substitaid s os seus productos deno-
minados "Liiiiitite o «Xilolitea,_ por ladrilhas.— Não ha que deferir,
por não haver contrario firmado.

Directoria Geral ds Correios, Telegraphos e 'iluminação
SEGUNDA SER:ÃO

Por portarias de 27. foram concedidas a funeciottarios da Repar-
tição GOPill dos Telegraphos, as seguintes licenças, (sara tratamento
de sande:

De ires meios, em prorogaçã o, com ordenado, de aceôrdo com o
art.. 4 .05 tio regulamento, ao guarda-fio tio 2' classe Agostinho de
San t'A urro

De 00 dias, em proro m
r

ação, caro a noota • lo da respectiva (liaria,
de accdrdo com o art. 412, á auxiliar D. Maria Antonietta de Na-
varro.

-- Por outra cio igual data. foram concedidos ao telegraphista
AngdSte Manoel da Silva Co olho 90 dias 'de licença, em prorogação,
com a meta le tia (liaria, de aocórdo caiu o art. 412 do regulamento,
para tratamento do saude. onde lhe convier.

Por outra de 29 do coreente, foi concedido ao praticante do
1' clas ,,e da Iiirectoria Geral 'os Correios Luiz de Manos Pirne;sta uma
anno rir l'cença, Mn o respectivo ordenado, para tratarneuto do
saude, da conformidade com o decreto legislativo ii. 2.777, da lã de
janeiro do corrente anuo.

SEGUNDA SECO)

Expediente de 30 de janeiro de 1013
Atitorizott-ze a providenciar
A R oparticao Geral dos Tolagrapins
Quanto á franquia 1 slographrea solicitada para o on genheiro da

Inspectoria Feri oral das Estradas Jr)--;t! Corrêa liebello,correndo as res-
pactis ts lesmas por conta doste ministerio

No sentido de serem considerados como officiaes os telagranttnas
que em Object do serviço f tr'111 apresentados pelos seguintes finiceio-
narios: Paulo de Deus Moretz-Sohn 113 Barros, ajudante d3 professor
ambulante com sita() em Barbacena ; Dia tilas Abreo. director do
Aprendizado Agvicola da Barbacena ; Adolpiso José Dai Veceltio o
outros, da Inspetoria da Portos, Rios e Carmes, cujos nom^ constate
da relação que acompanhou o officio it. 43, de 28 do corrente;

A Directoria Geeal dos Correi os no sentido da
Sômem attmlidas as requisições de soltos o"lciaes que forem am .a-

sentadas poios Sts.Avtltur da Cindia Barros,professor ambulante, com,
sisdo eu Leopoldina ; Diatdas Abreu, director do A prondizado Agri-
cola de Itarbacona. e paulo de I/eus alorotz-Sohn de Barros, ajudante
do professor ambulante com sede oro liarbacoma, devendo o rmpolive
pagasnonto ser Coito á bocca do cofre, como determina a loura e,
u. 43, art. 1, da li ti. 2.719, de 31 de dezenibro ultimo

Ser posto á disposição do Ministorio da Agricultura, Padostrito O
Commarcio, o amanti mse daqu olla dirartoria AustriquinitPito Moura°
dos Santes,s ,m percalror ordenado. ou gratificação alguma 'pela repar-
tição a que pertenca.

— Communicou-se:
Ao aliniste io da Agricultura, Mu g iria e Commeroio;
Que a Repartição Geral dos Telegraphos e a Dir loctoria Geral dos

Correios fISW) autorizadas a p rovia:saciar qtpAsto as franmias pbstal
e telographica de que tratam os avisos oivelle, t‘atil s .erio w. 7, tq,
11^ e 13, todos do tosrè". n.'1/4e RIU ; ' •
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Que foram dadas providencias no seatt ; do de ser posto á disposi-
oo diaquelle ministerio o amanuense daDirectoria Geral dos Correios
Austriquinino Mourão dos Santos, sena direito, porém, á percepção de.
Vencimentos pela repartição a que pertence.

A' Directoria Geral dos Correio.% á Repartição Geral dos Te-
legraphos e á. Inspectoria Geral de Illurnivação:.

.Que nenhuma nomeação deve serfeita nem proposta para qual-
quer cargo ou togar, de ora em diante, de irelividno que já exerça
qualquer Outro emprego, civil ou militar, remunerado pelos cofres pu-
blicos ; .is

Que'o Sr. ministro resolveu que as communicações de licenças
concedidas, a que se refere o paragrapho unico do art. '2, da lei
n. 2..156, de 10 do corrente, lhe sejam feitas quiuzenalineute eni uni
só oficio.

Ao inspector federal das Estradas, que a Repartieãe Geral dos
'Telegraphos está autorizada a providenciar no sentido de s 'rem con-
siderados como officiaes os telegraramas que em objeto do servieo
forem apresentados pelo Sr. engenhearo José Corrêa Rebello, correndo
as respectivas despezas por conta deste ministerio.

A' Inspectoria de Portes,. Rios e Canaes, que a Repartirão
Geral dos Telegraphos está autorizada a providenciar quanto á fran-
qui.a telegraphica. de que trata o oficio daquella inspectoria 11. 8-i, de
21 do corrente mea,

Declaroir-sa á Directoria.- Geral dos Correios que, teedo s'aIa o
aluguel do predio em que funccaona a Administração dos Carreios do
Estado de S. Paulo fixado em e0003, pelo prazo de troa aanos, me-
diante prévio accôrdo com o proprietario, não Ode este iniaisteaio
a.cceitar a cúpula da elevação a 1:000 da referido nine i.e.

— Foram reiteradas as providencias solicitadas ao Ministerio
Fazenda por avisos ns. 10, de ta de outubro de 1910, 92, de 10 (te
março de 1911, e 265, do 22 de setembro tambem de 1911, no sentido
de ser posto á disposição deste imitesterio o proprio nacional, sito á
rua Senador Dantas, eso Mogy das Cruzes, afim de nelle ser instai-
leda a agencia do Correio da localidade.

—Foi expedido officio á Directoria Geral dos Correios, liem rtiçeo
Geral dos Telegraphies e Ineeeetoria de . 1;h:unir:aço pedi lida a t--
tenção para o• cumprimento da lei n. 2.156, de 10 do corrente,
mez, que regula a concessão das licenças aos funccionaries publicais
e que acha em pleno viger.

Requerimentos despachados

Aclulfe Cardoso, inspector de ke classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, pediedo promoção , ao cargo do inspector de 2 ela. —
Indeferido.

Dano Dorsino, pedindo eancellarnento da nota—a bea do ser-
viço publico — com que foi ~tido do cargo de rasei f efa. dis:wi-
buidor da Administração dos Cerreios de S. Paulos—Indereaido.

Henrique Ferreira de Almeide,amatinense da Dit .& terei. (ral dos
Correios, recorrendo do acto daquella directoria que III negou as
vantagens do art. 7 .13 do regulamento vigente.—indeterele, alceielo
integralntente mantido o despacho da directoria geral, (et 1 agiu de
acceirde COM as disposições regulamentares ene vigor.

Diversos moradores das estações de Ramo; e Beinsticesse, solici-
tarido 'Iluminação eléctrica em varias ruas daqueilas loc i!Hades,—
Deferido, estando já em orgauisação o plano geral da inaudita:el. ) da
zona ainda não servida. .

Octavio de Miranda Sá 'Barraz), ex-telogra.phista de e" Man-, em
comrnissão, pedindo ser readmittida soai perda de vedeelieuee —
Indeferido.

Autonio de Magalhães Bastos ,pedindo licença pare c)rt'll ir uni,
linha telephoulea que ligue pelo littoral a Capital Federal ao E..t.e.lo
de .S. Paulo.—Sello o requerimento.

Directoria Geral dos Correios
liegusiriimcntos despachados

Dia 27 de janeiro de 1911
fl. Lesovsky, requerendo reembolso sobre o valor da emii pl -n-

tographiag expedidas como encommenda para a Ruseia.—Teed) sela
entregue a eaconeseada„ indeferida,

José Ribeiro de Freitas„ condactor d3 inalas da linha de Directa-
ria á Cascadura, pedi:tido-ser nomeado estafeta interno ou continuo.
—A‘ge arde o p por tuia idade.

átclydes Joaquim Vieira,. estafeta da agencia postal (et catarão
de Belâp, pedindo ser nomeado servente de 2e classe d.e.e
ria.— Jet teado sido preenchidas todas as vazas, aguarde ope.e .	i-
dade.

Emilio 2,raeça Fernandese pedindo ser nomeado estafeta ex-
preiso. —Seli gules e authenticados os documentos, volte, etierelido.

Manoel Ftstbello,, pedindo reconsideraeão cie, despacho (pie lhe ne-
gou oaganien to de um vale postal. —Como requer.i3

A. ehnar B. eard2so, pedindo melhor collocação no Alan anack Pos-
tal,— deferido, trN vista dí.,) informado.
• _ José Amaro Bittencsourt, Barbosa, peai* uma certidão.— Certi-
ift4táie o cie Metal'. ,. '' "--.

Euclydes de Medeiros Guimarães Roxo, praticante de i a classe da
Directoria, pedindo ser submettido á inspecção de saude. — Requisi-
te-se.

Celio de Freitas, reclamando 'contra o acto do agente dos Correios
em S. Carlos, S. Paulo, sobre ase correspotidenclas que- devem ser col-
locaÁlas nas caixas de assignantes. 'Não . tem togar o requerido, 4
vista do que dispee o art. 116 do-regulamento vigente

Manoel Gonçalves de- Oliveira, acartreira de- 2e • classe, pedindo
60 dias de licença, em prorogação: — Sulernetta-se á inspecção do
saude.

João Adhemar Dias Coutinho, fiel do thesoureiro da Directoria
Geral, pedindo licença..—Concedo.

FranciSeo José dos Santos Werneck, praticante de ia classe da
Directoria, pediudo licenca.—Cmcedo 30 dias.

Neeson de Carvalhe„ praticante d3 le classe. da Directoria, pe-
dindo	 —Conceda, á vita do parecer do expediente.

Dia 30
Ernesto Nreira da. Silva, pedindo ser nomeado servente.—

Aguarde oppartunalaele.
Luiz fleuricera Bastes, pedindo ser nomea.do estafeta ou servente.

—Acentleiente 115.3 existe vaga.
Alberto de Souza Cardoso, 3° aliciai da Directoria, pedindo ser

subinettido á inspecçãe de satale.--Requesite-se,
João Dias Evaneetista, estafeta da. Administração dos Correios no

Pará, pedindo jesteicação de faltas dadas no . serviço.—Incheferiale.
Hermelinda, almna Barret) Costa, agente dos Correios em Par-

therion, Rio Grande d) Sul, peditub 63 dias do licença. —Coucedo nos
terinoa do informado.

Repartição Geral dos Telegraphos
Exped:Jnte de 30 de janeiro de 1913

Foi nomeado o aprendiz Luciano Rodrigues da Costa para o logar
de op.erario d ia chaga.

Fora n admittidos João Baptista Dellaguarda, para .servir Como-
auxiliar it escripta da estação de Livraineuto, e Meneei Coute Souza,
para servir come taxador da e , ' eção do S. Luiz.

Foram desienelas o estagia:) Reid efeinoria de feriez es, para -
servir na eatare) (13 Forte' fleatele sem eleete a parterie date
do corrente que o desienou para Belém; o estagiarie Wladirnr de
Araaje	 pare servir na estaçãe do Pelotas, ficando sem efreite«
a p )retrie ute e; do cearent qa e o desigeoa pare a Cabia, e Buniane

para servir com ) dieriste encerragad ) (1,) ceche d.e SELO
cario: a Peite alurtiehe, 2 disttecea de \KW)

deatittele ieiz ;a d . e Fr ;Reta Vali?. German) d) cara. ) de
geleia-fio de 2' cla .see, par im oles) na art. 12J do reeetaineato
vigen c.

Foi pe rmite te ao servente da estagie) do Cuyabl Nilo Ferreira
para de ora em doente assignar-se Ni) Ferreira da Cesta.

Foi MJ:jeito o telegraphista, de 2' classe Alfredo Neri Ferreira,
pelo asseio irrepaelleasivel em que maleen a estação radiatle-
graehice cl 3 S. nen o bem a eim pra discipline deraoestrade peloe
seus auxiliares ,eue, rue, aeen.lo eu b31:3acio da serviço, concorre para
realçar os cevem da reparaea

—Obtiver lin licemu, d e0 dias, ceou ord en gato, os telegraphistas
de 1.a dl 71311,1, Alceu lo Assis, taipercilio
Baptista T eeee • Le Joa'u de Rezende Costa; do inumo teapo, sem
dia ria, o ni enseeeina Lei) Bi'lligtu.

Iuspectoria de Obras Contra as Secca
S. creta r;a Gral

Dia 3 .0 ale paneiro de 1913

'Par offrio n. 11, de 22 de jae eira cerieene, foram saber:Ridos á.
approvaae.)11) . r. inieistro da Veveio o projecto e o oreaweento, na
iard w tl ec: it (1; :; :997;;l2.?, para a. contruceão do açude particular
aearieneme,ai inaeicipio de .111g:isto Severo,. Estado da Rio Grau
da Norte, propriedade de L. Segue lo JaC01112.

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commer cio

Lirectoria Geral de Contai:lá:lidada
Parauu SECÇÃO

Expediente do , dia. 7 de janeiro. de
Ao Sr. ministro da Fazenda :
Solicitando proyiclencias afiar de que sejam pinos,:
4 Tancrado- Vieira, Pdaiiimy Martins Coelho -de Almeida. e Cretavitu^

knacio Barbosa da Veiga, telegrapiaistas 'e estafeta da. estação

Dia 29

Dl:UM OFFICIAL	 Janeirá de 1913
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.telegraphica estabelecido . nesta Sacretaria de -Estado, e ao dactylo-e
, grapho Murillo Guimarães Pinheiro, as gratificações indicadas nas
,quatro,fficlusasfollaas, por serviços extraordinarios prestados ao Mi:
.ffisterio, no mez de dezembro da 1912, tia importancia de 6305'000
..(aviso o. 14);

A folha de gratificaçãO a que fez As José Dionysio àbira, par
sterviços prestados Diractoria de Meteorologia e Astronomia, na

onfacção de tabellas meteoralogicas, una dezembro de 1912, na im-
portando de 300$00 (aviso n. 15);

Ao ajudante do porton . ) desta Socreta ria do Estado Etivnio
Moreno do Alago, a quantia de 50S, cio que inn»rta a .folha
le gratificação, relativa ao inez de dezembro ultime, a que

fez ins pela fiscalização da jardim ciaste ministerio, em virtude da
.0h;ervação V da tabella annexa ao regulamento approvado polo
4Iacreto n. 8.8)0, do 11 do agosto do 1911 (aviso n. MJ;

Folhas do graliileação a qna fiz iram jite em dezembro ultimo. o
(enganheiro Eugenio Elmo, Os\valdo Soares Vieira Machado e Emendo
flardiolomen dos I1As, par serviçoi prestados na fiscalização das obras
e projecto do novo Obsorvatori) Nacional, a sar edificada no morra
de S. Januario, ta imp irtancia de grkOS (aviso n. 17);

A foffia de gratificação a que fez jUs, em dezembco ultimo, o en-
carregado dos dironorwattios da Dirocteria de Mete.orelogia e Astro
tininia I tenante da Adouda liaul Taimay, na importando de 6098
(aviso it. 18):

A folha de diarias a que fez ,jós, nos ton es da novo:fabro e de-
zoai-divo ultim os, o 2' (Oficial dt Directoria Garai do Contabilitiade
1,1 Ata Secretaria do Estado Alfonso Maria Bela, commissionado para
pior atl ar ao exame das eseriptoraçõos da Inspectoria Agr:cola Escola
de Aprendizes Adirm os e [Asia:doei:a Vet erinarii, 113 Estado da Per-
nana l men, na importando de 4278 (aviso n. 19);

A II niacio Ma rqutis do Anilina e e Miguel de Souza, as gratificaçõ
1.611st:unes da tolhia, por serviços prestados, no mez de dezembro 111-
1 imo, na guarda dos volumes chegados da Europa coto pr vluctos tina
figorarain iii Expasiçao do Turbo, na importancia de 2008360, ouro,

viso it. 20);
A folha, na inaportancia de 77083159, onro, 86-11-1),relativa (c

gratifica(*) que em dez embro de 1912 coMpate. tw D.... Ilu gh G. C.
Pune), thesouroiro da Camara do Commercio Internacional do Brazil,
por sdiviços prestados em proveito da propaganda do café e outros
,proltietos do Brazil no estrangeiro (aviso ta 21);

Ao engenheira Paulo Maruim Pacta, Alberto Comes de Mattos,
Nelson Sipeira Vasconc e llos e Carlos Fonseca, as gratilicações con-
stante s da folha, por sarsiços extraordina ,. ios prestvlos no nua de

OitintO, Coal) auxiliares do en genheiro daste ministerio, na
inmorta teia de 1: 	 (aviso n. 25):

A folha do pessoal diarista da seeção central da Superintendendo
ala Defesa iia Borracha, relativa ao moz da dezemb:io de 1912, na
importancia de 9:744S•336 (aviso n.

A f	 do diarista da Superintendendo da Defesa da Borracha
Et-bano r,31ttiv i ao in z dmi novembro do atolo proximo pas-
sado, cujo nome foi cenittido na respectiva fal:ia, na importando de
2258 (a viso o. 41);

A folha, relativa ao moa de novembro do anuo proximo passado,
do pessoal emonissionado para trabalhos no Estado do Rb (13 ja-

neiro, da Exposição Nacional da Borraeha, a realizar-te no corrente
anuo nesta Capital, na importando de 1:0198991 (aviso ti. 4-5);

As contas de Alberto Jacobina ttz Comp., Iludido Mala SI Comp.,
P da Cunha Pinto, Rastos Dias, Pestana (St Como., F. F. Bra ga e

Compognio dii Port de Rio do Janairo, na importancia total de
t eeo8a9o, provein a u1).3 de varios fOrnPcim Ilit,05 e taxas de capa tazias

em prov eito da Directoria dl Meteorologia e Astronom a, eia aios o e
°ulular ult imos (aviso n.

Podin lo providencias afim de qne:
Seja distrihuido á :legacia Fiscal do 'Mesma.") Nacional no Es-

tado do S. Paulo o credito de 50:000S, dastinado a a ttenddr ás des-
pezas com O custeio do Poito Zootechnic.o de Ilibeirão Preto e outras
(levezas perlencontes á mesma consignação, no referido Estado, no
oxercieio de 1912 (aviso n. 34 A);

Seja habilitada a Doi:peia Ficai do Thesoutio Nacional no Es-
tado d Amazonas, por conta do credito especial aborto pelo dacreto
n . 0.619, do O de julho de 1912, com a quantia do 8):00,3, a qual
deverá ser e:drogue ao pagador ZnImieo da Campos, para. ;1U-emitir
ás despeitas da commissão parcial de estudos do baixo Rio Branco
entibiadas no anilo proximo passado,nos t mimos do officio da Saparin-
tendmeia da De''esa da llorracha, junto por cópia (aviso n. 22).

Trans»ntlindo o procos,o, rolativo á divida, na importandt de
fiOeS, de que é credor Manoel l'y, proveniente do aluguel da casa
onde funcciona a lespectoria do Serviço de Proteceão aos linhos é
Localização de Trabalhadores Nacionaes no Estado Rio Grande do
Si!, o is mexes de julho a dezembro do anno proximo passado, e
pedindo providencias no sentido de ser a.mestna paga por intexineilio
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional naquelle Estado (aviso

. 27).
— Sr. director da Daspaza. Publica:
Tendo sido transferido da cidade Campos para a de Victoria,

Estado do , Espirito Santo, o veterinario Francisao de Paula Barata
Ribeiro', peço vos ligwais, da preilenciar afiei de que a collectoria

federal da primeira daquellas cidadfsi i Comollmi"11 1 13 á' DAegaci
Fiscal do T113sourci Nacional tia segion scQ, (Butes O S Ve, le.0 31 405. (1,
que está pago a alledido funccionario e Oitos os d3sc'ontos ((1io o
mesmo sofftien, a . titulo de seno da nomaaça:l o, montepio e imposto
sobre vencimentos (Officio n. 49).

— Ao Se. delegado fiscal do Thesouro Naciorkla nO E3tadO
Ceará:

Commanicando que ora se peovidencia junto ao .Ministerio
Fazenda no sentido de, 1)01 conta da verba O', titulo 11„consignnilas
—Publicações de edittes, etc.—a—Diarias e despozas do i;.eausportP,

etc.—art. 71 da lei ta. 2.514, de •'fr de janeilm de 1912, ser distri-
10S, para atteanbuida • a essa delegacia fiscal o credito de 6:0der ás

despazas caiu a inspectoeia agricola do 5° districto, conforme 	 in-

efesa. Agricolas:
de maio ultimo re; -

clusa demonstração (officio ii. :12).
— Sr. director do Serviço de Inspecaão e D
Em referencia ao visse	 n. 550, de 8	 ,

mettendo a eiyia do officio em que o ajudante agronomia desse ser-
viço, Albori;o %vacile, pede indemnização da itaportand do 02)S,

uzas, em 1012, com-
da referida indemni-

ministro, tratando
a alludido funeciona-
lide e o saldo do adi-

com que effectuou o pagamento dm divorsas desl
munico-vos que, para se providenciar a respeito
zação, é necessari) que esse serviço oficio ZIO Sr.
tão sOmente do ()a lido de inclouniz içai) feito pPl
rio, visto nenhuma relação existir entro esse p3
antamento recebido em 1911 a que alinde o dito officio (officio

r acesso, as contas II
n. 31).

—Transmitto-vos, para inicio do respectivo p	 I
Sociedade A nonyma 1,1o3a1 Brazileiro, Companhias de Estradas de
Ferro Federa3s Brazileiras, iludo Sul Mineira e Companhia Ca o:ale:ira
e Viação Fluminensa	 importanctia total do 3:1055159, pi

epartição tio corrente

Divulsação:

de passagens e transportes concedidos a essa r
anuo (officio ti. 29).

— Si . . diractor do Serviço de Informações e
Transmitto-vos, para inicio do respectivo processo, a conta de Pes-

tana Sr Comp., na importando. talai de 5S300, proveniente do trans-
e anuo (officio n. 31).

orogados os trabalhos

porte effectuado para essa repartir.ão no corrent
— Sr, director do Serviço 	 Estatislica:
Peço-vos provideticias a q m do que sejam pr

da typographia aio xa a esse Serviço, dOrillIte O p a do+) necassari-,
deste ministerio para

de tres horas diodo-
t. OS do regulamento
1911, combinado com
provado imto decreto
fficio o, 41).
ocesso, as contas de
mportancia total do
cites effecluados para.

á confecção da tabella explicatis a do orçaineoto
o corrente exercido.

Essa prorogaçao, que não poderá. exceler
rua nte, será remunerada, 	 aeicôr	 a,lo com o r
atinexo ao dectid.o u. 8.898, do I. 1 de agosto de
o disposto no 1°, art. 37 do re gnlamento api
O. 9.505, de t8 de novetolwa do ora ano atino (o

Transmittindo, paia inicio d respectivo pr
Brombarg &Comp. e Pestana S; Comp. na i
9:3551. 00, provenientes de fornocim intos e trans,)
essa repartição to corre de atino (officio n. 33).

— Sr. inspec t or de Pesca:	

mia

•

Ema referoncia aos vossas offieb; ns. 64 e 113, da 23 de outubro o
6 do dazeinbro illihnos, solicito a vos m atteneão para o disposto na
aliou 4" e soas letivas cla circular n. 7. (1.; 20 da agosto da 1911, que
esta'aele.ete a tmmiifurmni tale ilidis ova-sovei na modo de Serefil processa-
das as contas deste ministe.iio Officio O. 39'.

— Sr. director de Meteorologia e Astrotionalet:
Em referencia ao vosso oficio it. 362, de 20 da agosto do atino

proxim passado, tenho a honra de rostatnic-vos a emita da Compa-
nhia Nacional de Navegação Cotteira, na importancia de 114S100,
cuja estampilha não eslava ainda em circulação na data que a inuti-
liza (officio n. 35).

— Sr. director do Sorviço de l'avoamauto:
Eu solução ao vosso °Meio n. 2. 27 ciu 19 de dez.:tinimo correl,-

te, autorizo-vos a provi tent-Á:ui no ,p."511(.11) de s;relli ftlfIlil'idaS para
o Nitel':0 Colonial “ Viso nide de Maná,) qultra juntas da bois , destina-
das ao transporta de e donos, pela quantia de 1:0008, e bem assina
quanto ao assentam atilo, mio per,wid3 estabeiecimento, do um gaio- •
nero de gaz acetileno, com diversos ramos do distribuição, afim do
servir as dependancias "suo) nucleo, não excedendo a respectiva.
despeza de 600S (officio n. 28).

— Sr. direccor da Posto Zootechnieo Federal eia Pinhairo:
Em solução ao vosso OH.) O. 507, de 22 do dezembro ultimo,

000iYOMie0 . VOS que o Sr. ministro, por telegramma mie 31, tombam
de dezembro, autorizou o Dr. Eduardo FerCeirit Cardoso a adquirir
na Europa, para esse posto, tre.s jununtos italianos, tres hespanhé-v--
e um touro “ Stissaxa (oficio n. 23).

— Sr. director do Jardim, Botanico:
Não estatub comprovadas as despozas cie embalagem, frete, se-

guro marítimo, etc., constantas das duas inclusas contas da Louis
norma:any ,Sz Comp., .que a este IllildSteri0 l'3111;ttc:;tes coo' o O'ffici2,
n. 2.893, de 31 de outubro ultimo, peço-vos providenciais afino de qua;
a referida firma apresente documeados comprobatorios das mesma
desluzas (oficio n. 30).

— Sr. José Bento de Freitas Miranda, auxiliar da laspectoria;
Agricola do 10° districto:

-Tendo, o Sr. mintstro mandado adiantar-Vos pelo aviso o. 5.ft
de ti de dr. ruk:	 q iaittia de 2:96633t34 1 per eeno..4 pMal,
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Por portaria de 9 do mez corrente, foram concedi n ,)4 Francisco
Tavares Palia, a° "laia Directoria do Sarviim E:ca.:dica, mi:a-
tro mezes de licença pa a tratamento de sua saude.

— Por Outras de 13:
Foi concedida, a Joalrinim latejo de Figueiredo Lima, _bra:11Ar0,

industrial, domiciliado nasta. Capital, garantia provisaris peei 1,:azo
de tres annos, contados' da 21 de novembro da 1012, a., ra a pro-
priedade da invenção cloi«urn processo do applicaisão ii 	 ti
em relogios de qualquer natureza, tornando-01 ta;ob.1 de,p rta-
dores autotnaticos

Foeam concedidos a Jorge de Araujo Ferra; awell do
Serviço Geolagico o Mineralogia°, sois mesas de lidai,: ;ai ai trata-
mento de sua saude, com a clausula da poder go.sar a itiaima licança
fora do pais.

— Por outra de 15, foram concedidos ao bacilaral M rio h Car-
valho Bocha, 30 official da Inspectoáa do Pesca, dous mu :3 do Laança
para tratamento de sua: saude.

• — Por outras de le; -
Foi namaado Santostahera y Castillo para o cave) da dese-

ohista-photographo da Inapectoria de Pesca
Foi concedida garantia provisoria polo prazo da tsas annaa, con-

tados das datas abaixo, sobro a propriedade das raaasiaiva; elven-
ções, aos seguintes peticionados, representados peba; a :, I .; er.. atra_
doces Lactara & C°., brazileiros, agentes de privikasias, dsatiiados
nesta Capital

Filonieno Stainato, italiano, industrial, domicilielo aia S. Paulo,
capital do Estado do morno notue,para. «um apparellio paca apanhar
formigas» , a contar de 16 de outubro de 1912

Julio Bueno Horta Barbosa, brazilairo, fuliccionari piiblia a do-
miciliado nesta Capital, para «urna massa para prepal'aU de
café, denimnina.da.—Café condensado—, a contar de 23 da tesvanbro
do 1912

Guilherme IIoward, brasileiro, ftmccionario publaen, domiciliado
nesta Capital, para «urna valvula de passagem de ti iam vias para
canalização de fluido sob pressão, adaptada a effectuar hW:movem
autotnatica e iustantaibla em uma ou outra dessas vias», a a contar
de 9 de dezembro do 19j2 •

Carlos J. Williatus t isuledito britannico e induatrial, 13 Aliem-tio
C. Mechara brazileiro il engenheiro, ambos doinicies 	 com
capital do Estado do mesmo nome, para «unia sub.; ucia isataeara,
solida e insoiuvel, nao byaroscopiea e nao infiannuavubaa. (anilar do sr
de dezembro do 1912.

— Por outras de 23:
Foi exonerado, a pedido, o Dr. Lucio José da; :Santo:, lente

catliedratieo da 74 &acção da Escola de Minas de Oura Pr •i, ia ;
cções de lente substituto da referida secção na parto relativa á sua
cadeira;

Foi nomeado o Dr. José Augusto de Azevedo Vianua para exor-
cela interinamente, as 'Micções de lente substituto da se` si.c ;ao da
E. od da Minas de Ouro Preto.

—Por outra de 24, foi concedida a Pedro Cardoso do .zvcli, brazi-
loiro, industrial, domiciliado nesta Capital e repreaintado pelos seus
procuradores Busclimiuje & Comp., brazileiroS, agueis de privilegios,
domiciliados lambem meta Capital, garantia provisaria, pela prazo de
tres atines, contados d417 de novembro de 1912, sobre a propriedade
da isenção de «um modfi aperfeiçoado de fazer annuncioa luminosos
por meio de caixas metellicas com tampa de vidro introduzida nos
passeios das ruas».

— Por outras de 29i:
Foi concedida garaittia provisoria, pelo prazo do tres annos,

contados das datas abahio, sobre a propr 
.

iedade daa respeWvas
• •jp_iloes,	 sestUntes peticitparM:

Joaquim do Couto 'Monteiro; Wrazileito, eomniorofaxti, domicf- I
liado nesta Capitais e represert.tadke peles áus procuradbres, Moura

•,Sr Wilson, brazilieiros, agentes do prOffegies, clumicitiados• tombem
•nesta Ca,pital, para «uni projercter aperfeiçoado . para Mamar
togratclio, denominado Projectar Monteiro;), a contar de 4 de &mem-
bro de 1912;

Arthur da Cunha Barros, brasileiro, professor ambulante de
•lacticittioa, desta mittisterio, e domiciliado em Leopolditia e 'Estado de
Minas Garaas

'
 para «uni novo processo de -pastenrização e itnmediato

resfriamento do leite», a contar do 12 de dezembro de 1912; •
Francisco Alvait Vasquez, hespanhol, industrial, domiciliado

nesta Capital, para aula' novo systema de fundas para os harniosos,
denominada Ftiml(i moderna», a contar de 18 de novembro do 1910.

Foram ioncediclos a Francisco da Paula Oliveira, gaoingo do Ser-
vem Geologia) e elia ralogico, doas mesas de liceaaa, para tratar da
negocio s do sou interesse.

Ileffiffin•e..•

Directoria Geral de Industrio. e Cominareis)
rumina suceXo

Expediente de 27 de jamito de 1913

Remettan-se ao superintendente da Defesa da Borracha, para
lufirnale o Alicio de J. [May, imitindo a sua nomeação para o cargo

da estação experimental da cultura da borracha em
Villa .	Stalea.

- accaaariain-se :
dirartor da Escola 'de Aprendizes Artifices do Amazonas, a

recl: ;Io d i officio n. 83, da 10 de dezembro ultimo, com o qual
ouvi ai as c:Saiais das actas dos exames dos cursos .daquella escola rea-
lizaeos em tovembro do proxeno armo findo;

Ao ilireemr da Escola de Aprendizes de S. Paulo, a recepção do
cdlii mi. as a do la de dezembro ultimo, com o qual enviou tres
plloto4raphi . t .; tiradas pai' occadão da abertura- da exposição doa
trabalaos daquella escola.

Requerimentos. despachadas

Dia 10 de janeiro do 1913
Scidick & Comp., pedindo guia para pagamento da Si s annuidade

da c.Luta-pat..mte. u. 5.0o1, vencida a 28 de junho ultimo, medianta a
comprovação do uso-effactivo.— Deferido.

• Dia 14
Jacintho Monteiro do Nascimento, pedindo privilegio de invenção

para uni novo processo e typo de forragem, denominado Forrauerr
yordu». — Preste informações.

Dia, 16
Locl..re S.: Comp., Como procuradorea do anon Bjorke, pedindo

privilegio da invenção para aaperfeiçoamentos cm phasphoros de
cevais,— Dar rido. Cnnpareçain neta directoria geral, afim de
recaberetn gaia.

O meanins, como procuradores de Rebello Lourenço & Comp.,
pedindo privilegio do invenção para «um novo dispositivo atenua-
mad	 . — 1 lOtn.

Luiz .1yre,s doa Saptos, come procurador do Anacleto José dos
Santos, padindo privilegio de invenção para «um pó, denominado
Ozonit, d3stinado a lavagem, desinfecção, alvejamento e limpeza d3
roupas, seallios ou outro qualquer fim em que se fizer mister um ele-
mento ima auxilie a limpar».—Idean.

.L das'. j.! Com p., como procuradores da Svenska Aktiebolagat
Gasaccumula cor, pedindo privilegio da invenção para «aperfeitAam, , a-
to-3 em vinlzonagm m da gaz acsitylen e» —Mantido o despacho antorior.

tenvarsidada Escolar Intortiacinual Ç4li, rua da A:ss.31nblúa), Rio
de Janeiro, pedindo lin:, a 113.o ter d3 deferir possiveis requerimentos
do ragetad li Ii i +lomas por alia conferidos, retenha este minista-
rio os ui •.; a .4 sant despacho até qua a mesma finei uunnte seus direi-
tu e :sua p !rionalidala juddiea, o que fará. em breve.—Não ha que
dataria.

Dia 11
Biesilnarinn & Comp., .pedindo certidão das cartas-patentes

as. 6.aaa, 6.881 e 7.035.—DefaridO.
Dia 18

Nacaeli & Comp., pedindo privilegio diS invenção para um novo
procasaa para a fabricação de matarias corantes azttea altamente
concatitrailaa para tingir algodão.--Deferido. Compareçam nesta
diractaria geral afim de receberem guia.

Olymnio Crvallia do Araujo o Silva, como procurador do Amo-
rico Dias Taixeira, pedindo privilegio de invenção para, um motor,
denominado «Auto-motor America . , .—Idem.

Carlos Castallo, pedindo privilegio do invenção para um appa-a
relho de assanção de agua.—Indeferido.

Antonio Saraiva' Junior, pedindo privilegio do itl y.snçao par,
ÇOI-V4411Qu'a A.MQ14(A".7,1515112J.

i §0, titulo II, ednàgtfaçõeg is ublitaçõeedeeditása ele. o, «Alugueis de
rasa, etc.», eAequisição,,esahsporte e dístrilettleee de plantas e ~en-
tes; etc., e ifAcriulsiçãcI'de inacitioag, etc.», dto art. 71 da lei n. 2.3e4,
'de 4 : cle janeiro de 1912,1 d'estinada a attetaler a. despezas pertehaen-

- tes ás consignações dacitea indicadas, assim vos ci . intitia.0 pitaa, os
devidos effeitos

'
 thamatsclo vossa ettenção para o dispai nas. lattras

tt a 7, § 12, n: 3. art. 2e,do regulamento annexo ao &meta ii. 8.899,
de 11 de agosto& 1911; mais clispoaições em vigor, caleeialmante
o regulamento do sant	 ne approvadoi pelo decreto . 3.ea I, da 02 de

.r

de eatieiao- de 1900, e aeecirculares n. 2.163, de 12 de satambra de
1910, e n. 7, de 2,1 do rieferido mez da agosto.

A prestação de coetas a que ficaes obrigada it a - de gA' feita
'mediante a remessa a esea, directoria geral do doada! . i • n lo duas
vias (sendo a • primeira via saltada), de todas as dat:i...,..., .¡ ;;• , ires a
10 e o simples relacionamento .das que não excedereu a asas impor-

• tancia.	 .
Tanto os documentos apresentados, como a ralai; , i ,'ii I eaazas

não excadentaa a 10e deverão constar do unia relat-. z! 1 ,,r mis
datada e assignada (oficio ii. 30).

DIARÍO	 3.Einetro de ittw
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—Sr. diredtor gerente da CoMpanhia de Navegação Fluvial Ela./

!flana :	 .,•
).;,)1'i'ill)-1'05, de ordem do Sr. ministno, as necessarias proviilendk

cias II	 (13 ser coneadida ao Sr. Lodonio Ferreira de Almeida,

Dia 22
Moura & Wilson, como praeuradores da Antonio Ribeiro Min-

toiro de Barros, pedindo roca isideração do despach) que mandou
apresentar nova procuraçlo. —Darei-ido, nos termos da art. 26 do
decreto n. 8.820, da 30 do dezambro de 1832.

Dia 27

Josi .) Moreira da Figueiredo Vasconcellos, pedindo corá Ião da
carta-patente n. 6.210.—Dotando.

Dia 28

Irtlitir Campos & Comp., pedindo privilegio da inveoção para
(rum novo procissa para a preparaçâo d 	 tirita farinha witaiti)a
hy til iC ti esoccialtinmte para cratatiças, i'l'aCaS e eltriX)r-
eill(r4IN,,, - . 1. ',01iIpareça01 nesta directoria geral alim da prestaram es-
clarceimentos.

.1oão Cal'iano da Costa, conl,) procura dar J))),"). Guarra, p,)alindo
privil )2:i0 (I 3 iliV4)!I(Z:i0 para ((11111 1101/0 producto pharma ceo tico,
denominado Ole,) lb; licii,u esiPoit ,Liild,).—Compare(:a nesta directoria
gerai no li 6 de feverniro vindouro, á 1 bota da tarde, talim de
as,ii,1 1: a abertura do involucro para o exame prúvio da inveação.

SEGUNDÀ sEc,:Tto

Re(l ueninten(os despac!.

Dia 29 de janeiro de 19r)

Carlos Del gado do Garvalla), i-a'aIii1)1() par a-pra e;te ministerio
tom) I »11);) as-,l _natal' Is da Recisid de Econ6:ii Sucio:tal, ao preço
de 11M00.—Junte uii exenplar ,la revista.

Directoria Geral de Agricultura
PI111111.1 SEC O

Expediede cle 23 (10 jtneiro de 1913

Sr. Aly•ain S. Gabriai, ajudante technico int erino da s caaão
agrotunniett da EsracTio Experimental para o Cultivo Iman isivo do
Aigalinir,) em Coroatai, 11')	 tio 10 Mll'a1111 10:

1):'('11.1*(3-v , ):,. , para os lios con) , )nientes, coe rei dvi designar-vos,
ata') ultirior deliO)ran;ão, para fazte a propaganda, da cultura do
algodão no Estado do !lio Gr.iii(1) do Norte, sem outras vantagens
além dos	 (10	 cargo (aviso ti. 26).

— Sr. ganer II Cmalter t'eroira atainado--Inspectoria Agr . icola do
1 , 'fra districto, S. Paulo:

fi liva) vos rem . t -»,() (),4 officio) sob LIS. 2E; o 222, salicitando auto-
icrzarAn para, reqa,sitatalcs paas vacus nas estradas de ferro Soro-a-
bana, S. Panda-11i ,-) cuatal o , S. Paulo liaidany, Companna Paulista
do Vias Ferreas ti Floviaes,Companbias MiirVtLtla de Estia las de Po/To,
Daurad ), Goirral do Britai!. o \ rarantara, para vós e mais empre-
gados dessa inspecteria (aviso 11. 233).

— Si'. Philippe .1ristiles aire:
• 011 P I O do Si . . tuilistro, 11110 trrago-vos (le, irr speccionar a cul-

tura da vinha, partencente ao Sr. l'armal Luiz de Góes, situada na
Serra dos pretas Forros, no l'altreadlo	 Dantro, nesta Capital.

• fixain: fe j t) i prt;s , mtarois mi 11111(0 ria totio sobro a impor-
tanei:t da () xolora.ção de que 53 trata, abrangando liados relativo) á
qaanti(1.1,1e (.1) plantas cultivadas, ci:tflOu 	 1 L O nicsalas, ár).).r c1119-
vada, 10 . 0 1 . .1. 4 :0.) de cultura , da I) inaffela'n :oda e	 ohhti i, proilticeA0
aitittud toma Ia p	 ;ad,, p. , $) e valor, capital cio-
u , galo, nraeldeas u-adas, numero de trabalhadores, etc., reme'e-
tend() auit	 LiOS elk)

'At 14),	 Si	 O	 Sr.	 V-i1110,	 (141Vt.1',1i..;

	

ir tani:).wi ti ;).	 gol! tiImodoe,,:to
animal eol	 () 1*•' ) (ia voii.a do vinho, 	 ;tal )a-
tr.V, do	 (11 1)iii	 111N	 do, seremti	 Lu)
I,abor,it-rio0 Croin0(-1. 

-- Si . . do . ,‘ •. n r 1	 Dr	 . 1):lu .1 1 oaud aia e .1s:roonnia:
Em a	 5 ,5;li ')	 .	 2k) d	 subro

	

r . caroon : c V't j 'ii sr.	 av,:61.,19 Co. , a,
p	 ilas ri,	 IVYIL (1:11: O 1 .1( . 0711	 foi.

pari'	 I,' lo lii tu ;ci al d. da Sdan daant da Àllcni)alilia, de-
vendo a d )so laranimal r" s po.a. : va não s "I sio •rico a 4.003 franco.),
e correr o . 1 a varba r,:anlar	 ilra,e.oria

diret . t.a • do 0071 " )	 Inf,»noaçõ.ts e Divul:;aa.ão:
Sob , im-vo:, lo«rdon do Sr. mini aro, a) lie(' ) , sarias providen-

cia.; n o 	)„, d ,	 O raa l . 1 tj	 i'...;.;•11),1•'[),.ill, n ', para a rua Trezo
Maio n. 22,0, na c'e)1tal da CHIo ( 1 ,, S. Paula, ao sr. Vict,-)e

• Bare(s, lavra lcr	 no 11	 Ia° do Lavra	 s, o 11 deliu] do
i ll isacrio e (I rido publicaa -.).'s ria) são distribuidas irt ).n.salmente por

ess) servi , » (officio n . 33a). 	 •
—Sr. avatte do 1,1 ‘ )(1 ilrazdeiro -Rio de Lati tira:
De ordem do Sr. tnillis!ro, requisito-vos Ilurla 11 1)) a gotn de la

clas4e, com do spaclio 03 bagaga m, (d .st p n rio ao de Florianopolis,
para o profes,sor ambulante Jusi) Saturnino llodaigu3s de Britto (offi-
cio ii. 237).

ailante, autorização para requisitar passagens de pri.
moira cdn,- 1, com direito de transporte de bagagem o material de ou..
Sin g agricola, em todos os portos dessa empresa, correndo as despe-
zas por conta ciaste ministerio (officio ti. 23).

—Sr. Lodonio Ferreira de Almeida, professor ambulante—Areias,
Estada da Balda:

Eu) res .,;o;la a) vosso . oflicio O. 3, do 10 do corrente, solicitando
autorizacan p In requisitar passag TiO, communico-vos, do ordem do.
Sr. bri1..!:•), ,/tIV Uralo laias as providencias nece,ssarias para o ef-
feito ,1,	 alcalalido o via; officio (officioii. 210).

ti,) 1101 tOtidOtit td t C )111i),Iglli2 Auxiliaire dos Cliernins
Fer do liresd:

S	 )s, de ord tal, do Se. tuinis t. ,.'0, as neees.uriag
n'is:I , ) 3 iid lo(1,; soe vont' 'ilida ao Sr. Lodonia Ferreira de Almeida,
proos" n.or lini ) 31/1.11t0, C sé I) em Areias, li) Estado da Balda, auto-
rizaã ) para ral(iislatr p .a ,sag, , lis e transaaorte do material de, etHino
agr teu r, ):11	 la; as lio:ris d1s5,1 ostra li, eurrondo as dospezas por
cOnt'l dc.ss) minisaraio (officio it. 21I.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

0,.0 H 1,,, 03 pa..2..a gi .!ato	 qu'i2: prof.3ritt (13spaclio de . re-
giste,,	 :to do current:3, o Se. Dr. pi . e-00ente deste tribunal:

Via(ão o Obra; hiblica4
Asia) I r. 230, da 23 /1 .) clarcul , , pa gamento rio 277:6608717

Soei 	 .\ lionyino da Caz il) Rio da Janeiro, da illmoinação a gaz das
ruas, pra.;as e jardins lota Cajá:ti e da electriea da
iirea approvada, di cidada, O111:1i, , L da Bua Vista e parque do palacio
presidencial, em doz , lolua) rd, inm.

- mmist, , a0)	 .1 grienhao a, Idlustria e cornmpreh--Avisos:
N. 173, da 21 do correm o .	 roto int . ) (I) I I :01; 1 2'11, da folha do

pessoal assalariado do 11 n't i l'iorest ti, cal dezembro ultimo
N.	 i7 I I e 'aviai.), il)rai. de 13 ES',160	 ) 1,1.ay(1 Brazil oiro,

de pissagens	 por conta deste ministeria, cmii tlezoinbro
de 1912

N. 138, da masma data, iden do 698 ao porteiro da Dancturia.
do S)r ) iao dut F.statisEca, A trilo Guia 'a (11 Oliveira, para alii;1.1,?1
casa, em 0e2:3aibro

— 1 .1 ..iist3rio ili. .1(tsta„t o Neanci is Interior(as—Avises:
N. 71, de 6 do fl)1'1',.; de, pa gamento do 200:",) a ca , 1;t um dos

ror:Lures" das Guindas d . ) Aliena lo; ( ia I n ‘a l, ,L ) Gover„;,10,,
nim de Dentro Drs. .loto Rodrigo s Cal lis e Sinplicio do 1,,,11,)3
Braule Pinto () de 10a..; a cuia um I o allarmaramlic » riadminlstaa-
nor 33 das m ismas colonias, An:r n IA .(1 'lavais 113 (11
Conci;içiy) Sampaio Fernan t s , Ealy.alio do 011veira Sampaio e ()ata-
vio An gusto AlunO li, 	 auxilio para al g ,..11,0 tl e.; „1,..,;

N. 2:13, (Ia, IS do corrente, idon de I IA .66i1Siitid	 Leopr)dlo da
Cunha Filho, de obras executa luto in) 11014) quartol da cava r,:). da
Brigada Policial do Ditriett) Foleral no pario lo de 16 de dez, albra
a 16 da janeiro ultimo;

Na.	 e 13,1, ui.rk	 onto)e) itt 1912 e 13 do corrente,
tia 7;	 do luro javali ear á li tpartição Central de
Policia e ao Servi . ; , ) Ma [coa 	 ,j111!! ) 11/1;tI) );

d 3 do	 ,1	 7:	 d1vers,-,3	 f
ci nn • n - n 	 Servi:» O; Prcp taylaxia da Feixe Atuarella, ent novaataro
ult mo;

n is' uri )	 Faz:ti ia:

[ . l	 •1 i l i alrei ., n 	 T. u 1Garvario fica' ),
monto ,L; 1	 it, tliVi 1 . ) 41 '	 1.) 1) 1......;;L,10•

D I A 1 O	 0 'f I '13 11 11 A
Snore,rne TrillImal Federal

S:ss n o ent n.'io,:linaria, em. 3o do janeiro do 1913
ppesi(1J;,....'.f	 do	 rito —Proc.,hvdor

laiitis(ro .1tuniz Barreto

A's 11 12 11 was da manhã (briu-4o a s ) - H aa) , achamio...so
tes os Slis. ministros Andis' Gavalcant ; , Guild:irão) Natal, Anual',)
Cavalearai, Niro O rasa, Camilo Saraiva, Godm're,10 cunha, Leoui

Etli',as Gaivão, pedr)	 e S-.;baii	 Lacorda.
1) dx.train do compare," )1 . o.; Srs.	 Itil),;iro do

que e'41.i't 4 . 111 .050 41 n 3 lie , JI1r, a, C os SCA, IllitliStr0)3 Mall0(21 	 (31:

Oliveira Ribeiro, com causa participada.
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Foi lkda-e-approvada a acta da sessão anterior e despachado todo
o expediente Sobre a mesa.

• O Sr. .presidents. declarou • que.á Vista do gifande numero de
causas que se acham com dia para serem julgadas, fica convocada
vara amanha, 31, uma sessão extraordinaria para o seu julgamento.

JULGAMENTOS

Appellações C iminaes
N. S3—Parai-1,i Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-

V .lSJVCS;, 01 Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Caindo Saraiva; app31-
tante, o prtieurador da Ropublica ; appellado, José Fedeschi. —
Negou-se provimento á appellação para confirmar a santença appal-
iada, unanimemante.

N. 51. 1—Maranhão — Redator, o'Sr. rainistro Anima) Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Cannto Saraiva. e Godofredo Cunha;
appehante, o procurador da Republica; appellado, Elys:ario de Mo-
raes Rego. — Dou-se provimento á appellação para, reformando a
;entença appellaala, condemnar o réo no maxium das penas pedidas
no	 unanimemente.

N. 518—Amazonas — Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellatite, Manoel Antonio Lobo ; recorrida, a Justiça Federal.—
Deu-se provimento á appalla.ção para, reformando a sentença appel-

roduzir a condemnação ao nTao médio, contra os votos dos
Ses. ministros Godofredo Cunha, Sebastião de Lacerda e Pedro Lassa
que confirmavam a sentença appellada.

N. 402 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Catiuto Sa-
raiva ; revisores, Os Srs. ministros Leoni Ramos e Enéas Gaivão
arpellante o proeura.dor criminal; appellados, Mano d Gil Ferreira e
Leopoldo dosta.—Negou-se provimmto á appellação para coutirmar a
!sentença appallada, contra o voto do Sr. ministro Sebastião de
Lacerda.

Impedidos os Srs. ministros Guimarães Natal e Godofredo Cunha.

Aggravo de petição

N. 1.G03 — S. Paulo — Redator, o Sr. mioistro Pedro Mibielli
agravante, a Companhia Paulista de Tecidos de Malha ; agara-
vãdos, Teltseher Stunigrein & Comp. — Negou-se provimento ao
aggravo, contra OS VIMOS dos Srs. ministros Sebastião de Lacerda, Pe-
dro Mibiolli, Enéas Gaivão e Godofrodo Cunha.

Appellações eiveis

N. 2.016 — Capital Foliara' — (Sobra embargos) — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores. os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni lhaoios, =bargante, a União Federal ; embargado,
o Dr. Luiz Alves Pereira. — Foram desprosados os embargos, contra
os votos dos Srs. ministros Sebastião de Lacerda e Pedro Mibielli.
. N. 1.901 -- Pará — (Sobre embargos)-1131ator, o Sr. ministro
Caindo Saraiva ; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
riamos ; embargante, Antonio da Silva Lima ; embargada, a Com-
panhia de Seguros “Lloyd Paraensea.—Foram desprezados os embar-
gos, unanimemente.

Encerrou-se a Sessão ás 4 horas da tarde.
O sub-secretario interino, Theophilo Gonçalves Pereira.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS PARTES

Appeltações eiveis

N. 1 . 530 — Capital Federal — Appella.nte, o coronel Delphitio
Erasmo V. Sadock de Sá ; appellada, a União Federal.

N. 1.732 — Capital Federal—Appellantes, a Fazenda Nacional e
Domingos J. da Silva & Comp.; appellados, os mesmos.

N. 2.092 — S. Paulo — Appellante, Donato Votta ; appellada a
Fazenda Nacional.

N. 2.210 — Elio Grande do Sul — Appellante, a Compania Auxi-
Iiaire de Chemins de Fm. ao Brésil ; appelladas, as Companhias União
de Seguros Maritimos o TcreeStros e ou tras.

N. 2.312 — Rio de Janeiro — Appellante, a Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense ; appellados, Leopoldo Gianelli e outros.

N. 2.320 — Capital Federal— Appellante, a Empreza Esperança
Maritima; appellado, Affonso Carlos dl Albuquerque Nunes.

N. 2.322 — Capital Federal — Appellante, o juiz federal da
2° Vara ; appellado, Carlos de S. Dantas.

N. 2.325 — Amazonas — Appellante, Adelino Fernandes; appel-
lados, Maxim() de Assunção e outros.

N. 2.327 —Capital Federal — Appellante, Francisco A. de Paiva
Bueno Brandão; appellada, a União Federal.

Appellação criminal

N. 551 — S. Paulo — Appellante, Noé Senhor da Paz ; appet-
lada, a Justiça Federal.

Recurso extraordinario

N. 815 — District° Federal — Recorrente, a Fazenda Municipal;
recorrido, Achilles Biolchini. -

	 _

Ude de -Appellação
Sessão da Primeira Camara, em 30 de janeiro de 1913

Presidencia do Sr. Desembargador João da Costa Lima Drummond;.
secretario, Dr. Evaristo da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. Desambargadores Goininiano da Franca,
Celso Guimarães e Pode° Francellino.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

N. 422—Appellante, o Juizo; appellado, Dr. João Caldas Vianna
e sua mulher; re:ator, o Sr. Desembargador Sá Pereira.—Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 316 —Relator, o Sr. Desembargador Celso Guimarães ; appel-
lauto, o Juiz); appellado, Rosalio José da Silva Rabello e sua mulher.
—Converteu-se o julgamento em diligencia, para o flui de ser a causa
avaliada por louvados das partes,e bem assim serem declarados quaes
os bens do casal, unaninimemente.

N. 327—Relator, o Si . . Desembargador Geminiano da Franca;
appellante, João Albino do Amaral; appellado, Manoel Ferreira dos
Santos.—Negou-se provimento, por unanimidade.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis — Ns. 125, 200, 310, 327, 301, L126, 422, 409,
328 e 205.

RECTIFICAÇÃO

Iça SP.33r10 de camaras reunidas do 29 do corrente, foi julgado o
agagravo de petição n. 473 entre partes, como a;gravanta Carlos 1:3-
févre e aggravados Gerhard Lmber, no qual foi proferida. a seguinte
decisão: (‘ Deram provimento ao aggravo para, reformando o despacho
aggravado, não admittir os embargos de fl. 85» e não como, por
equivoco, foi publicado no Diario Officio".

Secretaria da Certo da Appellação, 30 çle janeiro de 1913.-0 se-
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Quarta Vara Cive/

JUIZ, DR. ELIEZER TAVARES — ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILHO

Acções de seguro
Autores, M. Silva & Comp.; rés, Companhias de Seguros London

anil La.cashire, Aachem (S: Munich e Companhia Confiança. — Rece-
bida em seus effeitos regulares a appellação tomada par termo a
fls. 177 v., e mareado o prazo da 20 dias para sua apresentação em
superior instancia, sciente as partes.

Autor, F. Pereira da Cunha ; rés, Companhias de Seguros Con-
fiança, Paulista, Beazileira e Sociedade A Equitativa.—Cumpra-se o
despacho de fl. 140 ; arrazoado o recurso por termo á fl. 14'2.
Sejam os autos remetlidos ao Supremo Tribunal -Federal depois de
observadas as formalidades legaes.

Inventarios

Inventariante, D. Maria Amalia da Silva Bittencourt ; inventa-
riada, D. Leopoldina Iluet Magalhães Bittencourt. — Apresente a in-
ventariante a cotação official das apolices inventariadas.

Fallecido, João Maria dos Santos Pinto ; inventariante, Fabio
Alves Pereira.—Expeça-se o mandado pedido á fl. 99, relativo ao
resgate e juros das apolice; municipaes, devendo, porém, ficar de-
positado no mesnmebanco a respectiva importa.ncia, a favor do espolio
inventariado e á disposição deste juizo para ser levantado por quen?,
de direito.

Fallencias

Campos & Toledo.—Ern vista das allegaçcies de fl. 51, dos syn-
dicos, indefiro a petição de fl. 40.

Theodoro Silva & Comp.—Ao contador para os fins da petição
do O. 319.

J. Moraes & Comp. —Assignado o praza de 10 dias para a prova
dos embargos de fl. 125.

Theodoro Silva & Comp. — Sobre a petição de fl. 325, diga R`

syndico em 48 horas.
Acções de despejo

Supplicante, Joaquim Baptista Guimarães ; supplicados, Maria
Rosa Rodrigues e outras.—Quanto aos strpplicantes de fls. 8, 11 e 17,
concedo os nove dias da lei. Ao de fl. 14, que pelo recibo que junta
só prova achar-se em atrazo nos alugueis; não tem logar o que pede.'

SuppAcantes,"Joaquim Baptista Guimarães ; supplicados, Maria
Rosa Rodrigues, Maria da Costa, Francisco Fernandes Guimarães,
José Teixeira Fernandes e Artlitir Aragão--Despacho em urna petição
por linha, nós referidos autos. 'Não tem -togar o tine requerem', eni
vista do despacho de O. 10, que rnanteuho.
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Execuç,' o

Exequente, D. Emeriana Arnoldo ; executado, Ainanio Alves
Ferreira Sobrinho. —Sobre a petição de fl. 130 e officio de li. 131
diga o prderettle de 11. 125, em 43 horas.

Ordinaii:z

Autor, engenheiro Dr. Carlos Leopoldo Ferreira; ré'), Dr.
iduardo Ferreira. França .—Julga.cla por senteuça improcedente a
acçio, e ectudeannado o autor nas custas.

Executivo hypoth4ario

Excquente, Carlos Moraes de Almeida, cessionario do Banco Ru-
ral e llypothecario ; executado, Antonio José Pereira Pedregaes.—
Vista ás partes.

Prestação de contas

Supplicantea, José Francisco Lisboa e Frederico Pinto Costa, syn-
dicos definitivos da liquidação forçada da Companhia Centro Indus-
trial Nacional.—Sobre a resposta da Il. 328, diga o Dr. curador das
massas fallidas.

Verificação de conta

Supplicatde, João Luiz Pinto ; supplica.do, Nicolau dcl Negro.—
Diga o Dr. cura lor das massas.

Juizo de 'Direito da Quinta Vara Civel
JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO — ESCRIVÃO, CORONEL DARIO

Failencias

Antonio Bastos.— Não tendo comparecido 03 liquidatarios para
satisfaz.,rr o requerido pelo Dr. curador das massas e o ordenado por
ee juizo, volte ao Dr. curador das massas para dizer sobre a pe-
tição do fl. 172.

Felippe & Comp. o Felippe & Silva. •- Reformada a decisão de
fl. 32 v., para attander in lotam a petição de fl. 2, permanecendo
a declaração de fallancia .Ia firma. Felippe & Comp. e declarando
comprehendida nesta fallencia a da firma Felippe &

Rocha & Miranda.— Cumpra-se.o despacho de. d. 380.
I & Paula Chaáitn. — Denegada a fallencia., por falta

de provas.
Concordata

Cliicri Azzi.— Nomeados liquidatarios, Eugenio Meyer &
Seabra. & Comp. e Malluis & Comp.

Liquidação

Joaquim de Azevedo & Comp.— Vista ao interessai° para, sobra
os documentos o ire rec i d os, dizer.

Executivo hypothccario

Exeqnentes, Corrèa da C ). ta & Comp.; executa Ias, Antonio Lida
de Araujo e sua mulher.— Eia 'cem a cartorio e juntando o A.
quitnio do impasto diga o R. sobra a excepção da ia-
competoncia articulada em o 2° item dos embargas, no prazo legal.

Embargos de terceiros
Ernbargante, Thomaz Alberto Alves Saraiva ; embargados, 03

herdeiros do José Alves Ribeiro de Carvallm.—Cumpra-se o accórdão
de 11. 175.

remição de penhor

Exequente, Antonio José do Couto ; executados, Pereira da Silva
& Comp.— Julgado procedente o petEdo.

Manutenção de posse

Supplica.nte, monsenhor Luiz Gonzaga do Carmo ; simplicada,
mesa administrativa da Irmandada do Santissimo Sacramento.—
Baixem a cartorio afim de S3 proceder a conferencia da publica
fórum de d. 24, com o respectivo original, na presenc. a do juiz,
pelo escrivão da causa, citada a ré, na pessoa do seu advogado, nos
termos do art. 153 da regulamento ri. 737, do 25 de novembro
de 1850.

~fomo

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
JUIZ, DR. EURICO TORRES CRUZ — ESCRIVÃO, P'. M. DE 3IORAES

Sentenças do dia 11 d3 janeiro de 1913

Infracção sanitaria
Art. 98, § 20:

. Autoras a justiça sanitaria; réo, Manoel Alongo Martins.— Jul-
gando procealtnto a denuncia o condenurando-o ao pagamento da
&Deo, de ;i0$ o cusfas,de açcôrdo COM d regulamentg atafulo.

• -	 Dia 13
Art. 30t3 rd n Cligo Pctia:
Autora, a ,justi.;a; réu, Eduardo Joaquim Ferreira vulgo «flo1leta4

— Julgado nimbo o processo e absolvida.
Art. 390 do Co ligo Penal:

• Autora, a mesma; réo, Antonio Barcellos.— Julgado nullo o pro4
cesso e absolvido.

Dia 14

Art. 309 do Codigo Penal:
Autora, a justiça ; réo, Edgard Viruma.—Condemnando-o a nig'

anuo o teus mezes de reclusão na Colonia. Correccional do Dou(
Rios.

Autora, a mesma ; réo, lIumberti rátno. —Julgando iMproce.

'
dente e absolvido.

Autora, a mesma; ré.), Justino Duarte do Naschnento.—IdonU
Autora, a mesma; cão, Francisco Thoinaz.—Idean.

Dia 17

Autora, a mesma; ré, Paudiaa Deolora de Souza.—Idem.
Dia .18

Art. 399 do Colgo Penal
Autora, a mesma; ré, Joaquitia Oeta.via.—Julgando procedente

condemnando-a a seis mezes de reclusão na Colotua Correecional d
Dous Rios.

Autora, a mesma; rée, Francisco d3 Jesus.—Julgando proce-
dente e condemnan.lo-o a tres antros de reclusão na Colonia. Corrce-
cional de Doas lhos.

Autora, a mesma; ré, Alice Garcia.—Julgando procedente e con.
dernuando-a a tres motos de reclusão na Colonia Correccionol de
Do es Rios'.

Da 21
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a justiça; réos, Luiz Loraschl e Francisco Cantarsllo.—

Julgando proerdente a denuncia e cmidenmando-os: o prinuriro a'
sete mezes e 15 dias de prisão cellular, grão medi° do art. 333 do
Codigo Penal, e o segundo a tres mozes da miai° cellular, grão mi-
nitno do art. 303 combinado com os §§ 3° e 5° do art. 42 do mesm,
codigo.

Art. 330 § 3' do Codigo Penal:
Autor-, a mIsara; Kr.), Carlos José Com:s.—Julgando proc. d .rntal

a denuncia e condenniande-o a tres umes do prisio celltilar, grá.i
Milli1113 da art. 330 § 3° do Cango Paaal conbinali com o art. .12,
§ 11 do mesma codigo.

Art. 301 do Coligo Penal;
Autora, a mesma ; ráo, Antonio Borges.—Julpablo procedente

denuncia e con leannaudo-o a trai mez ys da prislo cAlnlar, grán [ni-
nimo do art. 303 do Codigo Penal combinado com o ar;„ 42 § 11 do
mesmo codigo.

Dia 22

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; ráo, Alaria.) Francisco Corr,)1 indo pro-

cedente a accusação e condeamando-o a Iras anuas di reclusão na
Colonia Correccional de Dons Rios.

Autora, a mesma ; vão, Antonio Francie.o dos Santos.—Jul-
gando procedente a accusan[io e consienmando-o a tres miaus de
reclusão na Colonia Corraccional de Dms Rios.

Autora, a mesma; ré, Zulmira Maria da Conceição.—Julganlo
improcedentle e absolvida.

Autora, a mesma ; reo, fatioel Augusto de Oliveira.—Idem.
Autora a mesma ; mão, Vemancio Soares.—Idem.
Autora a mesma ; réo, José de Sousa.—Idain.

Dia 23

Autora a mesma; réo, Adhemar José Maria.—Idera.,
Dia 21

Autora a mesma; réo, João de Andrade.—Idem.
Autora a mesma; cão, Cregorio Augusto Saalra.—Idoul:

Dia 27

Autora a mesma; réo, Joaquim de Souza.—Idom.
Autora a mesma; tão, José Francisco de Sousa.— Idem.

Dia 2'8
Autora a mesma; ré, Anua Lopes de Faria. — Julgando proce.e.

dente e conderunando-a a seis meies de reclusão na Colonia Corroo-
cional de Dous Rios.

Autora a mesma; réo, Manoel Joaquim Savedra. — Julgando ima.
procedente, e absolvido.

Dia 29
Infracção, sanitaria do art. 98:
Autora, a Justiça Sanitaria; réo, Pedro San Ronian Loreno.

Julgando procedente a denuncia e Wil(N1,12 tine?, aR • taletwe.
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multa de. SOS de accórdo com o art. 9 .8 do regulamento &inhaca° e
nas custas;

Auba.a., a mesma; riso, José Francisco da Silva .--Jalgando proc.?:
d iate e condeinnando-o ao pagamento da malta de iOS, na aaaataio
cmn o a 2" da art. 93 do ragulamento sanitario e nas castas;

Autora, a, mesma ; léu, Balanço Monteiro. — Julaando procc-
dante a denuncia e condemnandc-o ao paramento da 508 de acefirdo
cala o disposto no â 20 art. 98 do regulamento sanitario e nas
castas.

JUIZ,	 SEPPLENTÉ: Da. Luiz DE ' MORAES JMIDDI. CCIUV.O, F. M. DE
MORAES	 •

Sentença do dia 23

%d. 393 do Codigo Penal
Autora a justiça; rôo, Liaria Guaraná Ce Barros,— Julgando

1:ia:talento a denuncia, o absolvido.

EDITAES
Juizo Federal da Primeira Vara

De primeira praça com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal da 1 4 Vara do
Disfricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o prazó de nove
'dias, virem ou deite noticia tiverem ou iuteressar possa, que
aio dia 31 do earreirte, depois da audiencia que costuma ser
effectuada á 1 hora da tarde, no edificio do Supremo Tribunal

•Fedtral, á Avenida Rio Branco n. 241, o porteiro deste Juizo
trará a publico pregão de venda e arrematação, a quem mais

e maior lanço offerecer, acima da avaliação, o . predio e
terreno sito á rua S. Carlos n. 23, penhorados pela Fazenda
Nacional, no executivo fiscal que move a Antonio

.Corre;a de Azevedo, cuja deseripção é a seguinte: predio ter-
ve° á rua S. Carlos n. 23, tendo na frente porta e janella
sam construcção é antiga, de pedra, cal e tijolos; mede da
frente 4m,70 por 12 metros de fundos e mais uni puxado
mim 4m,20 de extensão por 2 metros de largura ;
dividido em duas salas, dous quartos e cozinha DO puxado,
Pulo forrado e assoalhado, menos a cozinha que é ladrilhada,
lenclo ao lado do puxado uma áraa cimentada e ao fundo unia
pequena subida para o morro. São avaliados predio e terreno
e- 5:0008000. E, não havendo arrematante pelo preço da
avalh;ção, ..ellará o immovel a praça com o in'era alia de
oito dias e abai imanto de 10 oh); si nesta ainda não encontrar
lançador, irá novamente o immovel a praça, com o 'mesmo
Miei:vali° de oito dias e segundo abatimento de 10 olo, e neste
laia° será arrematado pelo maior preço que fôr offerecido sem
que em hypolliese alguma seja permittida acção de nullidade
ver lesão de qualquer espade, tudo na férrea do art. 283, do
decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890. E, quem no mesmo
(alizar lançar, deverá comparecer no dia e hora acima desi-
gnados. E para que chegue ao conhecimento e noticia de todos,
o presente edital será publicado e affixado no togar do cos-
tume pelo porteiro deste Juizo, que deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado e passado, nesta
Capital, aos 21 de janeiro de 1913. E eu, Alfredo Prisco Bar-
lassa, escrivão, o subscrevi. -- Raul de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça com o prazo de nove dias

O Dr. Raul 'de Souza Martins, juiz federal da 1' Vara do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o prazo de nove
dias virem, ou deite noticia tiverem ou interessar possa, -que
na dia 31 do corrente, depois da audiencia que costuma ser
effoctuada á 1 hora da tarde, no edificio do Supremo Tribu-
na! Federal, á Avenida Rio-Branco ri. 241, o porteiro deste
,juizo trará a publico pregão de venda e arrematação, a unem
mais dér e maior lanço offerecer acima da avaliação, o predio
oterno sito á Travessa S. Salvador n. 2, penharado pela Fa-
z a nda Nacional no executivo fiscal que move a Edmundo B.
Lincli, cuja deseripção é a seguinte: predio terra° á Travessa
S. Salvador n. a antigo, hoje n. 253, tendo na frente duas la-
nchas e uma porta ao centro; sua construcção é moderna de
padra, cal e tijolos, com portadas de cantaria; mede de frente
7m,G0 por 1 lm,45 de fundos; é dividido em duas salas, dous
quartos e cozinha, tudo forrado e assoalhado, menos a cozinha,
Cji.D? é ladrilhada; ao fundo tem urna área murada e cimentada,
medindo 4m,30 de extensão, tendo privada e tanque para la-
vagem; ao lado direito do predio tem uma porta e duas ia-
alias que communicam com a entrada- do estabulo junto,- que
tomo n. 251. São avaliados predio-e terrena) em G :000$000. E,
não havendo arrematante pelo preço da avaliação, voltará o

immovel a praça, com o intervallo de oito dias, e abatimento
e 10 , si ne ta ainda não encontrar lança c mr, irá i ovamanta

o Mimos-ai a praça com o mesmo intervallo de oito dia , e se-
gundo abatimento de 10 1°, e neste caso será arrewatado palia
maior [roço que fúa offerecido, sma que em hypothese alguma
seja permittida acção de nullidade per lesão de qualquer es-
praie, tudo ia turma do art. 283 do decreto n. 848, de li de
outubro de 1890. E, quem no mesmo quizer lançar, deverá
comparecer no dia e hora, vima designados. E para que che-
gue ao conhecimento e ripticia de todos, o presente edital sará
publivado e affixado no 'togar do costume pelo porteiro dasta
juizo, eme &verá lavra: a h competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado, 1-12sta Capital Federal, aos 21 da ja-
neiro do 1913.—E eu, Alfredo Primo Barbosa, escrivão, o
subscrevi. — Raul de Souza Martins.

"

•	 Juiro (13 Direito da Primeira Vara eivai
De citação com o prazo de trinta dias, na farina abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1' Vara:
eivai do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de citação, com o prazo
de trinta dias virem eu delta noticia tiveram e a quem interessar
possa, que por parte da D. Mina Amelia Barba de Aguiar lhe foi
dirigida a petição do teor saguinte:—Excell ntissimo Senhor Doutor
Juiz da 1 Vara Civel—D. Maria Amalia Borba da Aguiar, querendo
intentar contra seu marido Alfredo Gomes de Aguiar a acção de di-
vorcio, por abandono volunta rio do dom'cilio conjugal, prolongado por
mais de dons ;limos, pretende fazei-o citar por editaes para proposi-
tura da acção, visto que elle está ausente em lugar incerto e não
sabido. Ilaqueia pois, a V. Ex. que justlicada a alia:meia com teate-
manhas, em dia e hora indicados e julgada alia provada, digne-se
V. Ex. de mandar passar, publicar e atfixar os editais de citação,
com o prazo que entender aecessario, afim de que o supplicado. findo
elle, comparara á primeLav ataliencia deste juizo e aassta o olnreci-
monto dos artigos da acção de divorcio, nos (pules a suppjeania me-
lhor deduzirá sua intenção, sob pena de revelia, ficando desde logo
citado para os clamais termos da causa, até final. Pede deferimenta.
Rio, 23 de dezembro de 1912.-0 advogado, Emiti° M. Ni . nt Ribeiro.
(Senado legalmante.)—DistribuiçãO—D.ao Siaescrivão da 1 3 Vara Cível,
em 2a da dazambro de 19:2.-0 distribuidor interiuo, F. A. Mar-
tins.—Dspacho—A. Justifique. Rio da Janeiro, vinte e quatro de de-
zembro da mil novecentos e doze.—Alfaedo Russell.—E tendo a suppli-
cante justificado, com testemunhas, que depuzera.m convenientemente
acerca da. ausancia allagada, subiram os autos á minha conclusão e
noites profari a sentença do teor segninte.—Sentença —Julgo pai sen-
tença a justificação e expeça-se edital, com o prazo de trinta dias.
Custas pela justilicante. Rio de Janeiro, vinte de janeiro de mil no-
vecentos e treza.—Alfredo de Almeida Rassei.--Em virtude dasta
minha santença, o respectivo escrivão fez passar este edital, COM
outro igual para sai pui.ilicado pela imprensa e afixado no togar do
costume, com o teor do qual chamo, cito e hei por citado AlIredo
Gomes de Aguiar, para, no prazo de trinta dias, a contar da data da
afixação desta, vir á pránaira audienc;a deste juizo, depois de findo
o dito prazo, ver-se-lha propor uma acção de divorcia e assistir o
offereeimento do liballo, no qual a supplicante malhar deduziaá a sua.
intenção, sob pena da revelia; e, para os demais termo> da cama ate
final; ficando SCICHL3 de que as audiencias deste juizo são ás sapudas
e quintas feiras, ao maio dia, no Fora», á rua dos Invalidos mimara
cento e cincoenta e dons; tudo de amimai° cmn a petição, despacho o
sentença supra transeriptns. Dado o passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos vinta e tres de janeiro de mil novecentos e traze. E ou,
Bartlett James, escrivão, o subscrevi e assigno.—Affacdo de Almeida.
Russel.

Juizo do Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de Camillo Christaldi

Aviso Aos cnomnEs
De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia

do negociante Comino Christaldi, estabelecido á . reci do
Cattele n. 9í, com negocio de fogões, na fórma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da Pri-

meira Vara eivai da Capital Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem, que, a regue-

rimai-do de L. B. de Almeida & Comp., devidamente instrui-
do, e depois de preenchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallenc.ia do negociante Gamai° Christaldi,
estabelecido á rua do Cattete ri. 94, com negocio de fogões,
r,Or sentença deste juizo de 27 do correnta, ás 2 horas da,
.tarde, fixaindo o seu termo para os efeitos legaes de 30 do
dezembro de 1912. Foram nomeados syndicos o credores
L. B. de Almeida & Comp., réaidentes á rua Francisco 13e,
lisarid ns. 30 a 34, ficando es credores da dita firma. fallib



Sexta-feira 31
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1013 1645

nidificados pelo presente para, dentro do prazo de 15 oia,,
apresentarem aos syndicos a declaração de seus eTeditos, ecoai.
pÁnliada dos respectivos titulas ; e, outrosim, ficam os refe-
ridos credores convoJados Ull'a a primeira assembléa da pie-
sete fallencia. que será realizada no dia 26 de fevereiro,
á 1 hora da tarde, na sala das audiencir,s, no Forum desta ci-
dade, á rua dos Invalides n. 152, tudo nos termos dos .ar l s. 17,
18, 80 e 82 e :seus paragraphos, da lei n. 2.021, de 17 de de-
zembro do 1008, nolo e passado cidade do Ri-o de Ja-
neiro, aos 28 de janeiro de 1013. j.m, Bartlett James, escri-
vão, o subscrevi.— Alfredo de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de Pereira da Silva 8c Comp.

Aviso • ns CREDORES
Os syndicos la falloncia do Pereira da Silva St Comp..

estatiolovido; a rua (foneral Pedra n. 83, convidr4ni os credores
da dl :ola firma a fazerem as declarações de credito e exh
rem os titulas ere.lilorios, abi o dir. 3 de fev,ireira proximo,
prazo 41! 111R	 iiP10 EXIMI. Sr. Dr. juiz de direito da Pri-
meira Vara Ci‘, , l. o que deverão fazer no estabelecimento dos
abaixe as ,i nadas á rua da ,Nssernbiéa n.

A' flisposiço dos demais interessados na dita fallencia
es; áo tambein os syndicos diariamente, de 1 ás 4 horas dza
tarde

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1913. — Viuva GoraeS &
(omp.	 .)

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Fallencia de Sá & Araujo

aviSo AoS CREDORES
O escrivão Cruz Galvão avisa rsos credores da falleneia

de Si Araujo, que o meritissimo juiz marcou o prazo de 15
dias para os ditos credores fazerem suas declarações e apre-
sentarem os doeninent,,s justificativos de seus creditos ao syn-
divo Mane d Vieira Cardoso. morador á rua de Santa Alexan-
drina ri, 488, designado o dia 18 de fevereiro, proximo, á
Fiei-a da larte. na sala das audiencivis do Forum, á rua dos In-
valido)) n. 152, para t..o' logar a assemblém dos mesmos cre-
dores.

RI), 30 de. jireeiro de 1913. — O escrivão, Manoel Esta-
nislau da Cruz Galeão.	 .)

Juizo de Direito da Terceira Vara Civei
Fallencia de Alberto Massur

AVISO AOS CIIEDenes

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia do negocian-
te Alberto Massa'', estabelecido com a .(Garage Passeio Publico», á
rua do Passeio n. 75 e rua das Marrecas n. 3, desta cidade, na

• Pirata abaixi
O Dr. Antooio Marques da Costa Ribeiro, juiz de direita da

38 Vara Civel desta Capital Federal, etc.:
Faz saber aos que o 1)1 .)e:sento edital virem que a requerimento de

J . Si. Sampaio & Comp., devidamente instruido, e depois de preen-
chidas as formali,laftes legaes, foi declarada aberta a fadlencia do
negociante Alberto Massur, estabelecido com a «Gara.ge. Passeio Pu-
blicai, á rua do Passeio n. 65 e rua dás Marrecas n. 3. desta cidade,
por S,,ntenra deste Juizo de 28 do corrente, ás 2 horas da tarde,
fixando o seu termo para os effeitos legaes de 27 de dezembro de 1912.
Foram nomeadas synOicos os credores Ismer,' Comp., residentes á
rua Sete de Setembro n. 7, ficando os credores da dita firma fiada
notificados pelo presente para, dentro do prazo de 20 dias, apresen-
tarem ao; syndieos a deelaraçã ) de seus creditas, acompanhada dos
respectivos fitados; e, outrasim, ficam os referidos credores convo-
cados para a primeira asseinhléa da presente fallencia que será rea-
lizada no dia 2741e Nvereiro de 1913, á 1 1/2 hora da tarda, na sala
das audienrias, no FO'rftla desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152,
tudo nos termos dos arts.,17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei
il. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dada i) pa ssado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 20 de janeiro de 1913. El, Manoel Estanislau
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.—Costa Ribeiro.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia do José Lopes & Comp.

AVISO Vr,i3 CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos credores da fal-
lencir4 de Jesd Lopes Comp., e in teressados que quizerem,
Aviso se acharem em cartorio, durante cinco dias, as relações

) doeu ai. lepositado.,.; pelW, syndicos, com as respectivas
informaçi)es o pareceres, podendo, durante esse prazo de einco
dias s e nipo;.nado qualquer credito ilidindo nessas relações,
miaria	 Nua legitimidade, importancia ou classificr4uão, e os
ei lis soHae: poderão reclamar contra a inclusão ou classi-
ficação dos edores icaiares otos tinidos, devendo qual-
quer impugnação ser d . rigida ao juiz, por meio de requeri,
mento instruido cone doeuinentas, j Us l iffra ç i-if`s ou outras PrO-
vas, que terá autunão e processo em separado.

Faça publico do que a ;',s s embléa dos credores
da refecida fallencia foi adiada pira o dia 7 de fevereiro pro,
ximo.	 1 hora IL-4 tarde, já designado.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 19-13. — O escrivão inte-
rino A taoldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta 'Tara Civel
De prini:!ira praça, com o prazo de cinte dias, para venda e arrema-

ção dos bens penhorados a Joaquim de Araiijo c sua mulher, no
exec»lico hIpothecario lue lhes iv.we Ignacio clii Si/reg Guimarães,
na Oram abaixo:
O Doutor Luiz Angusto do Csirrá,:: • Mello, Juiz do Direito da

Quinta Varal Civ e l do Districto Federal:
Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão Mie esto

subscreve, processam-se os autos de excutivo hypothecario
em que é exequente Ignacio da Silva GuilmnarrLs o excutados
Joaquim de Araujo e sua mulher, nos quaes lhe foi diri-
gida a petição do teor seguinte: Excellentissimo Senhor Doutor
juiz da Quinta Vara Civel. Ignacio da Silva Guimarães, no executivo
hypotheeario contra Joaquim de Araujo o sua mulher, Lanhe sido
feita a avaliação do iminovel penhorado, requer a V. Ex. se digne
mandar proceder á arrematação da mesmo, passando-se Os C014C-
lentos editaes de praça, com o prazo e formalliftd ;3 lefraes. P. defe-
rimento. Rio, trinta da (1 , zeinbro de mil novecentos e dozo.—Go-
dofeedo S. da Silva Pinto, advogado. (Estava d;vid:tmente sellada).
Despacho: J. Sim, CO) termos. Rio, trinta de dezembro de mil nove-
centos e doze. —Carvalho Mello. Ene virtude die que Na passou o pre-
sente edital pelo tabu' do qual o port3ira dos auditorias trará a pu-
blico prégão de venda e arreinata.ção em primeira praça deste .juizo,
no dia trinta e tine do corrente noz, ao meio dia, após r audioncia
do estyla, no Forum desta Capital, 'á rua Menezes Vieira numero,
cento e eincoenta e dois, os bens penhorados á Joaquim de Araujo e
sua mulher, no executivo hypothecario que lhes movo Ignacio
da Silva GuirnaAW,s, os ganes constata da avaliação junta aos
autos e são os seguintes : Predio tareco, sito á rua da Ame-
rica numero cento e setenta, moderno, edificado no alinhamento,
tendo na fachada nina porta e nina janella de peitoril com portadas
de madeira, beirada saliente e todo coberto com telhas d: calha. Seus
compartimentos,no corpo principal, cmsistem em duas salas, corredor
e duas alcovas, tudo forrade e assoalhado. No mechado, cozinha em
telha vã e sólo cimeota.do; em seguida, pequeno terraço ladrilha to
tendo a um canto pequeno compartimento de madeira, onde está: iná-
tallado o Wa.ter Closet. Na sala de jantar existe uma porta qud deita,
para uma escada de pedra que servo a um porão existente nos flui-
dos do predio, onde se acha um tanque para lavag,ens. Aos fundos,
dividindo com quem da direito, por muro de- vez do tijolo. O predio
mede de frente,' quatro metros e quarenta centiMetres o de extensão
no corpo principal quinze metros e- cincoe.nta. centímetros. O puchado
mede de comprimento eles metros e quinze centimetros por dois me-
tros e setenta e cinco centimetros do largura. O' terreno pertencente
ao predio mede de frente quatro metros e quarenta centimetros coin
igual largura na linha dos fundos, e de extensão vinte dons metros. A.
construcção é na fachada, de pedra e cal sendo as lateraes de vez do
tijolo, com meiaça.o, e as demais de frontal, madeiramentcy de ria. O
predio carece de modificações, concertos e limpeza geral, sendo con-
veniente ficar constatado, (pio, além de editaes de interdicção já rom-
pidos o pé direito do predio é da tres metros e setenta o cinco emiti-
metros. Avaliados o predio e respectivo terreno em cinco contos o
quinhentos mil réis, preço por que vão a esta primeira, praça. E quem
os mesmas bens quiser arrematar deverá comparecer no dia, hora e
local acima designados afine de ter logar a praça, que será feita Me-
diante pagamento á vista ou tiatif:a idooea por tres dias. E, pare
constar, pa,ssaram-se este e 0Iiti') la i4 . 1111 teór que serão publicados
e aalxad,,s na firma da lei. Dado e passado nesta cilado do Rio da.
Janeiro, aos dez dl jarPira (1 .2 mil ii.)vecentos e treze. Eu, Dario Tei-
xeira da Cunha, escrivão, o subsJrevi.— Luiz Augusto de Orvalho
Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara CiveI
Fallencia de Castro Lima & Comp.;

Aviso At:i3 CREDORES

O f'"z i'l'iV5i) VÚ1'1 n 11PI	 (•ffilimuniea aQS credores dal
fle	 Lima & Comp. 11110 .a assembléa foi adiada

n Ila UI de	 ~leo, á 1 12 hora da
Rio de Janeiro., 28 de janeiro de 1913,	 Q escrivão,

Dario Cunha,
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Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Pallencia de Castro Lima & Comp.

aVISO AOS CREDORES'

O escrivão coronel Dano, communica aos evo !ore .; d financia
de Castro Lima & Comp., que se acham em cartorio, durante; vinco
dia, as relaçOes e documentos apresantados pelos sylaliaie para
serem examinados pelos interessados, amrasantando suas iole,' arileaas,
de accórdo com os §§ 5° e 60 do art. 83 da lei n. 2.02a, 17 da da-
zembro de 1908, os gimes são do teer seguinte: § 5° — Daran e esse
prazo de cinco dias, os credites incluidos naquellas rolas pa.lerao
ser impugnados, quanto á sua legitimidade, imporia teia ou cias-
aificaçao ; § 6°— A impuguação será dirigida ao juis ir maio
dc reqaerimento instruido com documentos, justificaeõas 00 muras
provas

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1913.— O escrivã .), Dario
Canos.

' Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

De citação com prazo de 30 dias ao ausente em togar incuto e 1(71)
sabido, Rodolpho Bezerra Guimarães Pontes, para ¡alo aleelc
prazo vir á audiencia deste juizo ver-se-lhe asigivtr ri (1,,-
concho, dentro do qual deverei (alegar e provar tlek.a que o re-
leve do pagamento da quantia de G:7205 de 111n1 lel, a de se a
uceite, e mais os juros da mira e custas; ficando logo citwlo p
todos os demais termos da acção, até final, sob peita de
revelia

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz de direito da 6 1 Vara
Civel do Districto Federal, etc.:

Faz sabar aos que o presente edital virem, em como por parte ilo
Banco do Brazil foi dirigida e a si distribuida a petição it tear sie-
gilinte:—Petição-111m. e Esmo. Sr. Dr. juiz de direito da 6 Vara
Civel.—Diz o Banco do Brazil por seu procurador, o advogado abaixo
assignado, (procuração junta) que sendo credor da quantia da a:aeas
pela letra inclusa do aceeite de Rodolpho Bezerra Guimarães Pontas,
saque e endosso de GMIlierme Gonçalves Valente, vencida e pro-
testada por falta de pagamento, requer a V. Ex. que se digua
mandar citai-os, por Seu respaitavel despacho, para que venham
á primeira audiencia deste juizo ver-se-lhes assignar o decandio,
dentro do qual deverão allegar e provar defesa que os rahvu
de pagamento da referida importanela com os juros 1 egtas
da móra e custas, pena de serem condemnados solida irai mente
á esse pagamento. Nestes termos, pede deferimento. Rio de janeiro,
22 de janeiro de 1913.—José Raul de Moraes, advogado. (Com tios do•
ementes). Distribuição—D. ao Siaescrivão da O° Vara Civelaan 22 de
janeiro de 1913.-0 distribuidor interino, P.A. Martins.—Dnspaelio.--
Citem-se. Rio, 22 de janeiro de 1013.—Edmundo Rego, Certidão.—Car
til-ice e dou fé que me dirigi á rua Padre Telemaco n. 11, Caseadm.a,
afim de intimar a Rodolpho Bazerra Guimarães Pontes, polo tear da
presente petição e respeitavel despacho retro ; não me foi possivel in-
timal-o por não ser morador ahi, inc sendo informado por diversas
pessoas se achar o mesmo em legar ignorado. Com  relaeão a Gui-
lherme Gonçalves Valente deixei deo intimar por não sabor onde re-
side, inc sendo informado se achar em logar ignorado. Rio, 2'7 de ja-
neiro de 1913. — O official do juizo, Raphael Barroso da Costa.—lie-
plica.—Exmo. Sr. Dr. juiz. A' vista da certidão do official do juizo, o
supplicante requer a V. Ex. justificar a auseneia dos supplieados em
legar incerto e não sabido, eia dia e hora que for designado pelo
Sr. escrivão, e que julgada por sentença de V. Ex. seja expedido adi-
taes de citação na farina da lei. Pede a V. Ex. deferimento. Rio, 27
de janeiro de 1913.— Por procuração, José Furtado de Mendwiya,
licitador.—Despacho—Deferido. Designe o escrivão dia e hora. , para o

mfi requerido. Rio, 27 de janeiro de 1913.—Edmundo Rego. E tinido
e autor justificado com prova testemunhal a ausencia em legar inverte
e não sabido do réo ora citando,subiram os autos á conclusão, baixando
com a sentença do teor seguinte.—Sentença.— Á vista da prova teata-
muehal produzida, demonstra que o justificado Rodolphe Bezerra Gui-
inaraes Pontes se acha em logar incerto e não sabido, expeçam-se
os editaes requeridos de citação do mesmo justificado, com o prazo
de 30 dias. Rio, 28 de janeiro .de 1913.— Edmundo de Almeida Rego.
Em virtude do que se passou o presente edital palo qual é citado o
ausente em logar incerto e não sabido, Rodolpho Bezerra Guimarães
Panes para lindo o prazo de 30 dias vir á i a audiencia deste juizo
ver-se-lhe assignar o &muno, dentro do qual deverá ali-cai'
e provar defesa que o releve do pagamento da quantia de
de 6:7205, uma letra de seu aceeite e mais os juros da
iffira e custas; ficando logo citado para todos os demais termas da
acras) até final, sob pena de revelia, advertindo que as auil,enelits
das' e.3 juizo tema logar ás terças e sextas feiras, ás 12 12 hora, da
tara°, á rua Menezes Vieira n. Pata Dado e passado nesta cidade do
Rio de janeiro, aos 29 de janeiro de 1913. E eu, leão de Souza Pita
Junior, escrivão, o subscrevi.— Edmundo de Almeida Rego.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praça com o prazo de 20 dias para venda e arrematação da meta-

de do predio n. 222 da rua do Irruguay

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da Quinta Paetoria Civol, 1°
supalnute eu exercido, nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

aos que o presente edital de praça com o prazo de
20 (lias vicem, qt13 no dia 31 de jau sino (13 1013, ao inalo dia, no Pre-
torio, á rua (lie S. Christovão n. 391, o e:sia:ativo parteiro trará a

P reaã li venda e areamatação, a quieta mais der SOIM', a
aran:L:a ). a in itade do pre Ii da rua liruguay n. 2:12, esquina da
traves. ; I. Ca nade° •lvim, tareou, de cou.struca.ão mim alarmo sairlo sua
forni (:5') n 1; 11! ira, tjolo e ma leira, malha; da fr,me_l seis metros
por 2O", ia) da anulas O í n1 ,80 de pé diraito; é dividido ein armazinn,
()ocupado par negocio, coai dee° portas, com perladas Inc can-
taria, sti li tios para a rua do Urueuay e duas para a 410) e ssa
Carvalho Alviin, tolie ladálhado e caiado, tendo :a":70 de largara
e lir" de c nu ximento e uma sala, parte assoalhada e parte
ladrilhada, iiodo 5 n ,70 de larg ura e 10m ,40 de comprimanto,
caia ta, com ti' ee 'anelas de peitoril para a travessa Carvalha Alviin
e tras p nasia S?:ith unia para o armazena outra para o puxadoe
outra paca o quintal. Segue-se um puxado onda exista a coai-
Mia cimenta ia., com um m, ia sa com pia, torneira e exptio,
medindo est poxado 3'" de largura e 4a,60 de compriwnte, com
urna parta e um i janella para o quinta/. O terreno Cm qua está edi-
ficada n pra lio a todo murado e eimentaalo, inc lin 1 de fruo te G a' e
de fundas 30", e noite existem: um puxado estreito, de zinco, onde
estão o banii,iir.) e a latrina, cimentadas, tendo uma par„a para o
quintal; d nu 3 tanques cimentados, cobertos da zinca, ires quintos
pequenas c ibm . Lo; de zinco, tendo cada nin uma parta e janella
para o quintal, paredes de estuque, assoilhains e caiadas e,
linatm:mte, um portão de madeira que dá sabida para a tra-
VeS.“ .11Vi:n. O pre.li0 deSet'ipt0 edá em bom estado
da eans owaeã ); avaliados o Kali° e respectivo terreno j»r 8:0)03 e
a metade por 4.:0o0S. Foram penhoradas na executivo que Mariana
Comes do Amaral inove a Saverino Sá e sua mulher, e vae á pra :a
para paganamto lo polido, juros e custas. Quem, pois, quizer arra-
matar, compareça neste juizo no dia e hora refieveles. E para que
chegue ao canhesimelito de todos os interessados, mandai passar o
presente, que será anisado e pub icado pela imprensa, na forma da
lei. Delo e pass Ido nesta cidade do. Rio do Janeiro, Quinta Pretoria
eivai, em 10 de jandro de 1913. E eu, José Cyrillo Castas, escrivão,
o sub.,.--cravo.—Saltio Martins Teixeira.

Juizo da Setima Pretoria Civel
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello, juiz da 7't Pretoria

eivai do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem e interessar passa que,

durante d periodo das ferias forenses (fevereiro e março) as audien-
cias deste juizo terão logar ás quartas-feiras, ao meio-dM, no prailio
n. 155 da rua Dr. Manoel Victorino, estação do Engenho de Dentro.
E para que chegue ao conhecimento de todos, passaram-se este e
outro de igual teor para serem anisado e publicada na imprensa.
Rio, 24 de janairo ile 1913. E eu, José de Oliveira Gaivão, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Henrique Ferreira de Arauj,s, es-
crivão o subscrevi.—Joaquim, Alberto Cardoso de inalo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Na audiancia, de hoje, foram condemnados á revelia, os ritos

Clara Landgrist e Francisco Moreira Duarte Mattas, ao pagamento de
multa e custas.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1913.— O escrivão Pedro Brant
Paes Leme.

TERMOS  DE CONTRACTOS

Ministe,rio da Justiça e Negocios Interiores
Termo de contracto que assigna Pio Dutra da Bocha para arrenda-

mento de mu preino destinado ao estabalechnento da Estação
do Vigesimo Oita.4 .° Districto Policial

Aos viete, e tres dias do ma da janeiro de mil novecentos e treza,
nesta Secretaria de, Policia do Districto Federal, perante o caefe do
p >haja Doutor Belisario FernandeS da Silva Tavora. comparece Pio
Dava da Rocha e declara que, pelo presente termo de contracto que
as

'
si ena arrenda para o estabelecimento da Estação do V12.",,SiltIO 0.La-

VO Districto Policial o seu predio sito á rua Formaaa mimaria oito,

I

na ilha do Governador, sob as seguintes condições:
I s , na farina do artigo dezanove da lei numero crus mil c, dezoito,

da mil oitocentos e oiteuta, o presente contracto teaá plano vige . al::
o fim do cprrente anato ;,	 ,
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2°, emouanto durar o contraeto, as obras de segurança do pra-
dio correrão por contado próprietario e as de limpeza por conta
desta repartição

3°, o aluguol, que entonou a covv"r do prim•iro do corrente ova
em demita. soeá pelo proça de (anis contos e quatrocantos mil réis
amorne', pago polo Th ta,airo Naravol oa razão d duzentos mil réis
mensocs (3 por conta da sub-cowign -ação «Alugueas do casas para do-
lagacias, estilai-As O povos policiaes» ; ,“

aanão poderá o printietArio clitrante toepra() deste contracto exi-
gir a c(lcrega do predio taon augedUitai . rasou aluguel, ficando salva a
esta repartioa) o diroito da rescisão casiatalo fôr isso convehiente o a
bem dos interesses da Faz:anda Naciosial

5afica esto contritc.to dapendarde da aporovação do Senhor minis-
tro da Justiça e Nagodas Intorioros. E, p estarom assim acedi-dos,
mandou o Doutor chaço de policia lavrar esto tora) voto asisigna como o
cootractante. E, eu, 11.i110) cl Campos Mello, escripturario, o escre-
vi. —llelisario Fernando da Silva Tavora.

Rio do Janeiro, vinto o tias de janeiro do najl novecentos e
treze. —Pio burra da Racha. Estavam coitadas e deviritimeate inuti-
lizadas estampilhas no valor de tres mil e setocentos réis.

Confere.—Solvador F. França. Conforme. —Luiz T. Fernandes
de 0/iteira.

Termo de contracto que assapa, Oliverio Marques Barbosa para o for-
necimento de comedorias aos presos recolhidos ao Deposito da
Policia durante o primeiro semestre do corrente armo.

Aos vinte e oito dias do mez de janeiro de mil uovecentos e treze,
nesta Secretaria de Policia do District° Federal, perante o chefe de
Policia Dr. Bolisario Fánandes da Silva Tavora, comparece Oliverio
Marques Barbosa, negociante estabelecido á rua do Lavradio numero
cento e dezeseis, representado por seu procurador Joaquim Gomes,
conforme procuração que exhibio e fica arehivada e declara que, polo
presente contracto que assigna, se obriga a fornecer durante o pri-
meiro semestre do corrento anuo comedorias aos presos recolhidos
ao Deposito do Policia, constantes de almoço ao preço de cento e ses-
senta rais ($1110), cada uni e jantar pio do trezantos e vinte réis
($320), seada um, Na as soguintes condioõos:

P. O almoço, que deverá ter legar entre as oito e nove horas da
manhã, consoira do cará preparado na proporção de trinta e cinco
(35) granulara de cal p,; eincoenta (50) ditas de assucar masca-
vinho e de um pão do duzentas (200) ditas para cada preso e o jantar,
que &ventá ter lugar entre as duas e tres horas da tarde, constará de
duzentos (200) granimos de feijão preto cosido com duzentas (200)
ditas de carne :ecca; %lute (20) ditas de toucinho e duzentas (200)
ditas da farinha para cada preso;

Oliriga ato o dai/rodante a fazer o fornecimento com prom-
ptidão e limpeza, ~regando generos de primeira qualidade

3°. No caso do não ser satisfeito o fornecimento nas horas esta-
belecidos ou de ser a refeição rejeitada por ser de má qualidade, po-
d,;r 4i. e administrador do deposito mandar comprai' á custa do con-
tradante, em qualquer casa da pasto, as refeições não fornecidas ou
rea itadas, dando disso seiencia a esta repartição afim de ser imposta
ao contraetanto a multa; de vinte e cinco por cento (25 "a) sobre
o valor do toes refeiçõos, além de correr por conta do mesmo a
diff , rença que se der catre os preços ajustados e os por que forem
compradas;

a". Si houver repctioão do falta por negligencia do contractante,
poderá o Dr. chefe da Policia rescindir esto contracto, impondo admi-
nistrativamente ao contractante a multa da cincoenta mil réis (50$)
ou cem mil réis (1008);

5°. Não assista ao contractante direito para reclamar indemni-
zação por prejnizo, seja qual for a sua procedendo

0°. Terminado o semestre o contractante é obrigado a continuar
o fornecimanto pelos preços estipulados eniquanto não for lavrado
novo contracto

7°. As contas, cujo pagamento correrá por conta da sub-consi-
amaça° para sustento dos presos do Deposito da Policia, do inzuerial
da Policia, deverão ser entregues em ires vias, nesta repariição, até
o /lia quatro (a) de cada MU seguinte aquede em que tiver tido logar
o fornecimento;

Cuinittaa caucionada na thesouraria desta repartição, afim de
garantir a fiel exectioã° /Inste contracto a quantia de duzentos mil
réis (2005), depositoda pelo contra.ctante nos termos do edital de
concurreocia, a qual só lhe sara, rostituida, depois de terminado o
respectivo prazo, na conformidade da clausula sexta. E, por estarem
assim aceordes, mandou o Dr. chefe de Policia lavrar este termo que
assigna com o contractant3. E, ou, José Marques, amanuense, o es-
crevi. lielisario Fernandes tia Silva Tavora. —Ui t ele Janeiro, vinte e
oito de janeiro de mil novecentos e treze. Por procuração de Oliveri o
Marques Barbosa, Joaquim Gomes. Estavam cofiadas e devidamonte
Inutilizadas estampilhas no valor de mil e duzentos réis.
. Confere, Salvador F. França.—Confortne, Luiz J. re.rnatutes_de

; Termo de e ir teto calebrad entro o Nlinistowio da 'Justiça e Negocios
Int-rim-o o A. F. de Sá rav. Companhia para forneramento da
atei) o a rijar', (13 fumantes a todas as repartições depetatienteã
do dito niiins,ario durant,t o zum° do mil norec tinos (3 trez).

Aos V1 de e Oito dias do mo o.; janeiro dia In 1 mi jVCC O litM e traz
nesta Stteutaitatila Esta . lo da Just'ça e Negocia; 1111,.riiii .es perante o
director goral da Comaialiaade da in.?.Silla s vretaria,, compareceram
A. F. de Sá rO. Companhia, neatottiant . ts estabel;ci . los á rua da Assere-
blat mimara+ (luz) e apresaatando o conhaeini auto num ..a.) satena'o
novo do Thosouro Nacional, poovando toe feia+ a e ini , á de WH c011to
do réis exigi a para a aságoatura e garantia da execução deste cana
tracto, declararam que O assa/orlo] com as tostem coifais abaixo intli-
avias, obiaea ni )-se a Nomeai' tiurante t anno do mil novocentros e
treze. ()S artigos constantes do sua proposta e 1210S preços nella esti-
pulados sob as si guirites con,lições:

Primeira — A pagar o sedo proporcional, sagundo a lei do selha
em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas apresentadas ás
Bepartições em o M(.3Z seguinte ao da entrega dos artiaos

Segunda 03 artigos dovem ser da primeira qualidado e postos
á cosias aos conteactantas 2orneced WJS nos rospectivos estabelechneu-
tos (exceptuados a Colonia de Alienados na ilha do Governador, o
Hospital Paula Candido e o Lazareto da ilha (rande, cujo forneci-
mento será entre-rue na DirecLoria Geral de Smola Publica, o para a
Colonia Corrocmional de Dous 1110-1, a bordo do vapor que o tem de
conduzir), sendo rej o itados no acto do recobimonto Os que nã.o estive-
rem naquellas contliças;

'romeira — 03 pedidos para fornecimentos serão foitos pelos che-
fes das repartições com 2í horas de anateadencia e satisfeitos pelos
fornecedores dentro das doto e quatro horas (2í) horas, que se segui-
ram ao rocolamouto d i miesruo parido, salvo o caso do urgencia,
qual os a rueocdores se. • ão obrigados a :atisfazer dentro das doze (12)
horas que se sigaiirein a essa prazo, incorrendo na malta de d az por
cento (10 0:0 ) sobra o valor dos podidiets, quando deixe do remetter 03
artigos nos prazos dtaeelecidos;

Quarta — Quando a d :mora na entrega dos artigos exceder do
quarenta o oito (as) horas além do prazo estipulado no pedido, incor-
rerão OS contraetantes fornecedores na multo de vinte por cento
(20 "a) sobre o valor dos pe.lidO4, e na de cincoenta pn . cento (50 a/a)
sobre o mesmo valor, no caso do, raio/adenda ou de rejeiçãO dos ar-
tigos, provada sua má qualidade, ou si deixar/eu de ser amolecidos,
correnilo nestas doa; ultimas hypotheses, por dona dos contraetatitas,
a differença rpm houver entre os preços do contracto e mordias por
que forem comprados em qualquer outra casa, os tomes, entretanto,
não ¡momo° snr suiv.,,riorets aus c,Irrentes mio moreado.

Quinta — AS Multas em que incorrerem os coutractantes o que se-
rão impestas pelos clatfas (las Repartições, com o recurso para Sua.
Exc hencia o Senhor Ministro, serão immeeliatainente commilnietalim
á Diractoria. de Contabililad da Secretaria de Et alo e dtalitzir-se-bão
das emitis aprosent alas, logo depois de impostas, quando tiver da ser
ordenado o pagamenif) das m3811113 emitas;

Sexta — Os cootractamats serão obrigados a fornecer aos futicado-
nados da Secretaria de Estado os artigos da que necessitaram para.
COOSUIll n, mediante pagainonto á vista, pelos pregos constantes da,
proposta;

Setitna — fornecedoras serão obrigados a continuar o suppri-;
mento dos arti gos que e,otizractarem pelos mesmo, preços; até ses-
senta dias depois do terminado o prazo dosa), cessond + esta obrigação
desci° que seja assignado o contracto de fornecimento para o novo
animo;

Oitava — O pre sente contracto será rescindido (piau lo 80 deram
repetirias faltas cm seis rapartioões subordinadas, paro manos , ejaas
faltas tenham sitio comia/mica/las a Sita ExceJlencia Solam' Minis-
tro, perdemlo neste caso, os anitraciantes a impart rocia do deposito,
sem direito algum a quaiquer indemnização por projuizo, soai qual
fim a sita, procodencia. E por estarem assim accórdes lavrou-se esto
termo, que vai assignado pai + director gorai da Contabilidade, pelos
contractantes e palas tes temunhas. Attila Gaivão o Manoel de Obrei-
ra Pontes. Ilio t e Janeiro, 28 do janeiro de 1913 — .1. F. de Sá & C.
Estavam colhidas e devidamente um ti duas estampilhas tio va-
lor de tatesmtos reis cada (Ulla, — José Carlos de Souza Bordini,
AtliIi Gaivão.— Manoel de Oliveira Pontes.

Pelo seguintes preços:

1. Cigarros do faliu Goyano, picado, papel de 1° qualidade,
milheiro 	 	 45800

2. Cigarros do cadeirinha, marca «Veado», miihoiro 	 	 8);000
3, Caohimbos, (luzia 	  .., 	
4. Fumo em rolo, kilo 	
5. Fomo roloyano» picado, kilo 	  

3291321Q°11)()‘‘)9O. Fumo Aio Novo ' , destiado, kilo 	   
TOO7, Fumo ItGoyanott, desfiado, kilo 	

8. Fumo mSemillizia em pactas de 25 grainmas. kilo 	 	 5 000
9. Mortalhas para fomo pieado, milheiro 	 	 AO

tO. Mortalhas para fumo desliado r .milheiro 	 	 S4QD
11. Rapé, libra 	 2fiGIDI ••••
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Ministerio da Agricultura, Industrie, e Commercio
Directoria Geral cie Contabilidade

'ferino de contracto celebrado entre o Governo Federal dos Estados
Unidos do Brazil e os Senhnros Octaviano Machado e J. M. Tra-
vassos Filho para os trabalhos de. acabamanto da installação tio
posto veterinario situado nos terrenos da chacara Liii rua Ge-
ueral Canabarao, nontero 298

• Aos vinte e oco dias do mez do janeiro de mil novecentos e treze,
¡ausentes nesta Se.cretaria da Estalo dos Negocios da Agricultura,
industrio, e Commarclo, o Senhor ala rio Barbosa Carneira, director
geral de Centabilidada, ropresantando o Senhor Douto' . P -'ro de
Toledo, ministro do Estado dos NeOelOS da mesms seeret;,•• e per
parte Ao Governo Fadara] ilos 1:atii'des Unidos do Brazd, lo, •cõado
com o paragrapho (minto .do artigo trinta e um do regohtmento an-
nexo ZIO decreto num,W.) oito mil oitocentos e noventa e nove,
de onze de agosta do mil navecentos O anze, e ea Senhores °ela-
Cano Machado e J. M. Travassos Filha, engenheiros civis o emprei-
teiros, com cscriptorio á rua Gonçalves Dias n. 33, accordaram o
seguinte:

I. Os Stenhores Octaa hino Machado e J. M. Travassos Filho, que
em seguida serão denominados os contractantes, obrigam-se, da
accõrdo com a sua proposta de 17 do dezembro ult i mo, a executar as
obras de acabamento da installação do posto vatsrinario situado nos
terrenos da e/tarar:1 da ri ia General Cana barro tounero 29S, a que
sei • cfe • • •• edital de 26 de novembro do anuo findo, publicado no
Dia rio

il. assas dons serão feitas de accoado creu as especificaçoas
ennexas ao mesmo edital, as quites Ilea;11 fazoodo parte integrante
• este contracto, e comprehendem:

I. Pintura.
Installação electica.,
Installação a gaz.

IV. Dist:111ga° de agua potavel.
V. Cotistrucção de passeio.

Construcção de. deposito para agua.
VII. Escoamento de aguas pluviaes.
VIII. Linha dacauville.
IX. Obras no banlich •o para gado.
X. Muralha, gradil e portões.
XI, Peatelairas no bioterio.
III. Todas as obras constantes deste contracto sara° feitas de

ceetelo coal as regras de construcçao, as determinações do fiscal e
e as plantas rubricadas pato ministro e paio engenheiro do minis-
tario.

IV. Os contractantes obrigam-se a comparecer ao local das obras
)untamante cum o engenheiro do minitterio, dentro do prazo de
cinco dias, a partir da notificação de haver sido o emanei° regis-
trado pelo Tribunal de Contas, para tomarem conhacimanto dos di-
varsas serviços, obrigando-so a dar inicio ás obras dantro das cinco
primtiros dias que 53 seguirem, ficando sujeitos á multa de (luzamos

réis (200S) por dia do excesso.
Si o excesso attiegir a dez dias, considerar-se-ha immadia ta monta

rescindido o contracto, perdendo os contractantes a caução de tres
contos de réia (3:000$), feita para garantia da boa execução do
mesmo.

V. Si _Os cantractantes não cumprirem fielmente as espoeifiel-
Oas e as plantas a que se referem as clausulas If e Iff, o etueillieira
fiscal os intimara por eseripto a demolir, reconstruir, reparar ou
modificar a obra, ou parte della em desacc'erdo com o contracta,
communicando a sua rosolução immediatamente ao senhor ministra.

Si a illtililafã0 não for attandicia no prazo de tios dias, ou, si
dentro tlessm prazo,s emtractantes não reCOrl'OrelO para o saithor mi-
nistro, o fiscal ina»dará exe.mtar o trabalho em questão, indepattlen-
temente dos mesmos contractautcs, mediante desconto nas quantias
(lua tiverem de racieber.

VI. Os cantractantes obrigam-se a concluir todo o servira con-
traetado dentro do prazo maximo da tres mons

'
 contadas do inicio

das obras, ficando sujeitos á multa de cem mil réis (1005) por dia de
',xcasso.

VII. Si os contractantes suspenderem ou abandonarem as obras,
bu parte delias, ficará rescindido o contracto, desde que não apre-
sentem nina justiiicaaão documentada da sua conducta dez dias após
a comounicação do facto pelo fiscal.

VIII. Sendo acceita pelo ministro a justificação, poderão os coo-
tract ,tntes cootinuar as obras.

No caso contrario, o Governo considerará desde logo rascindida o
contracto, e providenciará para que sejam as obras terminadas indo-
pandantamanta dos contractantes, perdendo estes a caução e Os
quantias 403 lhes forem de,vidits.

IX. No caso de fallancia dos contractantes, o Governo procedera
do mesmo modo, perdendo olhas apuas a caução, cuja importaticia
revertora.em proveito dos cofres publiccs.
• X. No.caso de duvida Ou contestação entre op contractantes e o•
engenlodro fiscal sera.o.caso submettido á decisão do Sr. ministro, e
si os contractantes não se coefortuarem caia essa decisão, recorrei•-

se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das partes o seu arbi-
tro, dentro do prazo de sete dias.

Si os arbitres escolhidos não chegarem a accõrdo, cada uma dag
partes escolherá, dantre de igual prazo, dons outros, e a sorte
designará dentro os quatro o desempatador. A falia de notificação da
escolha dos arhitros dentro do prazo estipulado por parte de um doo
contractantes importa em decisão a favor do outro.

XI. Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas do pre-
sente contracto para a geai-dna° esteja cmunittada outra pena, 03
eontractantes incorrerão na multa de cem mil réis a um conto de
réis, a juizo do ministro, e no casa de reincidencia será rescindido o
contracto.

XII. Os contractantes receberão pala obras contractadas a
quantia total de trinta e oito contos de réis (38:0005), depois de con-
cluidas e acceitas as mesmas

XIII. A caução de tras contos de reis (3:0005), a que se refere a
clausula IV permanetsera no Thesouro Nacional para garantia da
boa ex .acuçãa dos trabalhos durante o prazo de seis mezes após a con-
clusã.o e entrega das obras.

XIV. Os pagamentos das despezas resultantes do presente con-
tracto sara.° feitos no Thesouro Nacional e correrão por conta da
verba I 7a , titulo II, consignação: aAequisição de vaecinas, etc.»,
art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro da 1913.

E, para firmeza e validade do que acima rica estipulado, lavrou-se
o presente termo, que, depois de lido e achado conrortne, vaa assi-
goado palas partes contractantos í Mencionados, pelas testemunhas
Cresto Braga, Bobaria) de MetIa Campbell, e por mim, Darmesal de
Sii• Lassa, 2' olticial da 2 a sacção da Directoria Geral do Contabilidade,
que o eseraVi.

Ifio do Janeiro, 28 de janeiro de 1913.—(19signados): Mario Bar-
bosa Carneiro.— Oelariano Machado. —J. M. Trarassos Filho.— Coino
testomunhas: Creio Brada.— Coberto de Mello Campbell.— Dermeval
tle So Lessa. Estavam colladas o devidamenta inutilizidas cinco es-
tampilhas fadaraes no valor total de sassenta e um mil e seiscentos
réis (61S:i0i)).

Conf•re a copia. —Creso Braga, 3^	 O director da
secção, Oldemar Mortinho.

3
Termo de contracto celebrado entre o afinisterio da Agricultura, /o-

dustria e Cammarcio o os Senhoras Vidas Mas Companhia
para fornecimento de artigos do grupa 1 —Papelaria—ás rapar-
tiçõss dapendentas do dito ministerio dormita o anoo de mil
novecentos e treze, de ac.córdo mit o edital pahlicado no Mario
°Piela( de dezenove de dezembro de mil novecentos e doze.
Aos vinte e dous dias do maz de janeiro de mil novecentos e

treze, preaant a s nesta Secretarie de Estado dos Negoeios da Agricul-
tura, Industria e Commarcio o 531111ar Mario Barbas t Carneiro, dire-
ctor geral cla Contsbilidade mesma Secretaria de Estado, e, por seu
representante legal Carlos Ti vare-1 da Coset, o> Senhote•s Vil las Ilóas

Companlda que são em seguida deamininados—es contractantas,—
accordaram assignar o presailte contracto, observadas ai s •gnin-
tos clausula.s, á approvadas pelo Senhor ministro da Agricultura,
Industria e Comm creio, nos termas d.> 8 0, til. /I do art. 20 do re-

gulamento annexo ao decreto ti. 8.899. de 11 de agasto de 1
Primeira-0a contractantos obrigam-se a fornecer á Secretaria

mi Eatado e demais repartições do ministerio que ss abastecerem na
praç I. do Cio uI Janeiro, durante o corrente anno, os artigos com
lhas foram attribuidos na relação publicada no Diario Offlcitl. do de-
zoito de janeiro corrente, a qual, na parte que lhes diz respeho, fica
fazenda parle intoitra nt?, deste contracto.

Siemla—Todos os artigos s erão de primeira qualidade, de con-
formidade com as especificações da relação acima referida, sendo
rojaitados os que não estivaram nestas c.mdicAis.

Terceira —Os artigos serão entregues ft costa dos contractantes
nas repartições que os tiverem pedido, exooptua•los os que se dasti-
fiaram á flomadaria de Immig,rantes da filia das neves, os quaes
serão entreguos a bordo de urna embarcação atracada ad caes, nesta
cidade, em hora o dia designados préviamenta, e o .z que se destina-
rem ás repartições situadas fóra da part e orbana do District° Federal,
os metes serão entregues nas proprias casas fornecedoras, cabendo-
lhes todavia a obrigação de acondicionai-os convenientemante e tratas-
portal-os por sua propria conta até ás estações em que gverein de
soer despachados.

Quarta—Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfaitos den-
tro do prazo do 24 horas 013 se seguirem ao seu recebimento pelos
contractantes e das prorogaaaas feitas pelos directores ou chefes das
repartições conforma as eirctimstancias acansalharam, eabind na-
curso para o ministro quando os fornecedores julgarem insufficientes
os prazos concedidos.

Tratando-se de artigos de consumo, não poderão as repartições
pedir de uma vez quantidades que excedam ás necessidades de um
trimestre.

Quinta—Quando Os fornecimentos não se realizarem nos prazos
marcados na clausula quarta, será o fornecedor multado pelos chafaR
clas repartiçiíes eia 20 eyi, sobre o valor dos pedidos,-ropetindo-s a
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ialla a cada prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito de rec trso
e ara o ministro.

S s,xta -Si, pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento
<les artigos, em caso em que seja urgente a sua acquisição, a repar
tição tiver de comprai-os em outro fernecedor, os contractantes pa-
garão, além da. multa do 20 %, a dilfereuça que houver entre o preço
do contracto e aquelle por que tiverem esses artigos sido comprados
.e mais as despezas do acondicionamento e transporte dos referidos
artigos.

Setima —A differença de preços a que se refere a clausula se,sta,
e as multas impastes pelos chefes das repartições serão immediata-
men te com ui á Directoria Geral d3 1:011Labui jade C deduzidas
.da primeira conta dos cootractantes, que haja de ser processada, ou
da canção do contracto, nãe haven fo contados contractantes a
processar, devendo nastt3 caso ser completada a caução no prazo
de 43 heras.

. Oitava—Para o fornecimento de artigos que não constem da pro-
proposta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, sereo preferidos
o contractantes desde que os ferneon pelos menores preços por que
.esse artigos forem encontrados no mercado.

'Nona—Para garantia do disposto na, clausula oitava as reparti-
.ções que adquIrirem objectos não comprehendidos nos contractos
ficam obrigadas a fazer acompanhar as respectivas contas das pro-
postas d3 unes que tiverem obtido.

Decima—As contas, devidamente selladas e documentadas, serão
-processadas nas repartições dentro de 15 dias da sua apresentação,
.que deverá ter lugar ate o quinto dia util de cada mez.

Undecima — Os contractantes serão preferidos, sob as con-
dições do presente contracto, para o foraecimeeto no futuro exercido.
Á:imitante não for escolhido o concorrente nata esse periodo, ao qual
caberá, então, a preferencia, de accerdo com sua proposta.

Duodecima — Será rescindido o contracto, C0111 perda da cau-
ção , em favor da Fazenda Nacional, sem direito algum a qualquer

,ludemnizaçae, seja qual for o motivo:
o) a pedi lo dos contractantes; 	 •
b) quando se recusarem formahnente, por tres vezes, a fornecer

• 33 arcigoe pedidos;
c) quando deixaram de integralizar a cana° dentro da prazo

determinado;
(I) (plantio houveram reincidia°, par mais de li ses vezes, em faltas

.que tiverem dado togar a imposições de multas.
Decline terceira — Quando, posteriormente ao inicio da execução

,do contracto, subir no Mil'eld0 o pee,ço de um dos artigos, o minis-
tro, a requerimeelo dos cantractautes, rescindirá o ceetracto quanto
ao fornecim mto desse, artigo, sem perda da c e mandará abrir
110YZI concurrencia, á. qual não serão admittidos os contractantes.

Dee,:ina, quarta — As (lesionas provenie.ites das feroechnentos do
que trata o'preseute. centracto correrão par costa das competentes
•consignações e sub-consignações das verbas subordinadas ao art:go nu-
viera quarenta da lei numero does mil semcentos e trinta e oito de.
-quatro de janeiro de mil novecentos e treze.

Decima quieta — O salto. proporcional deste contracto será co-
brado sobre as quitadas mencionadas nas contas de fornecimentos
deli decorrentes, na fórina do ii. 17 do artigo 4° do regulamento eu-
:nexo ao decreto n. 3.531, de 2e. (13 jill“:11'0 de 1900, cobrando-se pelo
presente termo a taxa de noventa e nova réis per linha, a que se re-
fere o §	 n. 24: da tabella do regsdamento citado.

E, para firmeza, e validade do que acima fica estipulado, lavrou-se
so presente termo, (pie, depois de lido e achado conforme, vaa assignado
pelo Senhor director geral de Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negocios da Agricultura, lislustria e C011111131ViO, nos termos do
disposto no § 5^ do art. 31 do regulamento approvado pelo decreto

8.890, de 11 da agosto de 1911, pelo Senhor Carlos Tavares da
Costa, representante legal dos contem:cantes Vines Boas & Companhia,
ri ne exhibiratn as documentos do Tliesouro Nacional ns. 1.1r,:, de 1912
e 69, de 1913, provando terem feito a caução de tres conto.; de réis
e:0003000), para . garantia e fiel execução da coatracto, pelas teste-
munhas coronel IVIN Ce.leSSLi.'0 Gemes da Cunha e Rafael Sensburg
Lemos e por iniin,Roberto de Mello Campbell, teaceiro °Melai daDirec-
teria Geral de Coutabilida.de,coin exercite° na 2 1 secção, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro do 1913—(Assignados) Mario Ber- •

kosa Carneiro.—Por procuração de Villas Boas & Comp., Carlos Taco-
2 • CS da Costa. (Cnno teSteillunhas) Pedro Celestino Gomes da Cunha.—
Rafael Sensburg Lemos.— Roberto de Mello C.Impbell. Estavam cole
latias e devidamente inutililadae ires estampilhas federaes, no valor
total de dez mil e seiscentos réis (105600.)

Termo de contracto celebrado entre o Nlinisterio da Agricultura,
Industria o CUMIII3Vei0 e o Sr. Gomes Pereira, para forneci-
mento de artigos do grupo 1 — Papelaria -- ás repartições depene
dentes do dito ministevio, durante o anuo d3 mil e novecentos e
treze, de accôrdo comia o edital de cmcurrencia, publicado nó
Diario do deseauove de dezembro de mil e novecentos c
doze
Aos vinte e dons dias do mez de janeiro de mil e novecentos c treze,

presentes nesta Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, In-

ttieird	 - %CAI.	 •

dustria e Commercio o Sr. Mario Barbosa Carneiro, director geral de),
Contabilidade da mesma Secretaria de Estado, e, por sei' rept:ejeta- t
tente legal Adolpho Meurer, o Sr. Gomes Pereira, que é em Segtild'e,
denomieado — o contractante accordaram em asstgner o presepOi
contracto, observadas as seguintes clausulas, já approvedas pelo*,
Sr. ministro da Agricultura, Industrie e CeinmerCio, nos tertpoS dci

8°, titulo II, do art. 20 do regulamento annexo ao decreto 8.8994a
de 11 cie agosto da 1911.

Primeira — O contractante obriga-se a fornecer á Secretaria de •
Estado e dnnais repartições do ministerio que se abastecerem lea
praça do Rio de Janeiro, duranteno corrente anuo, os artigos que IhGrs
foram attribuidos na relação publicada no Diario 01ficial de desog0 de
pule.) corrente, a qual, na parte que lhe diz respeito, fica fazendo
parte integrante deste contracto. 	 .

Segunda — Todos os artigos serão de primeira qualidade, do con-
formidade com as especificações da relação acima referida, sendo re-
jeitados os que não estiverem nestas condições.

Terceira -- Os artigos serão entregues á custa do contractante
nas repartições que os tiverem pedido, exceptuados ' os que se deSti-
naeem á Hospedaria de linmigrantes da Ilha das Flórea, Ot qua6
serão entregues a bordo de uma embarcação atracada ao caos, nesta
(lidado, co hora o dia designados peéviamente, e os que se destis
1111'311 ás repartições situadae fera da parte urbana do Districto
Federal, os gimes serão entregues nas propilas casas fornecodorae,
cabendo-lhe todavia a obrigação de acondicional-os conveniente-
mente e transportal-os por sua propila conta até as estações em que
tiverem do ser des¡nchados.

; Quarta -- Ds pedidos feitos pelas repartições, serão satisfeitos
dentro do prazo das 21 lucras que s3 seguirem ao seu recebitneuto Pelo
contradtante e das prorogações feitas pelos directeres ou chefes das
repartições, conforme as circumstancias aconselharem, cabendo re-
curso para o ministro quando os farnecedores julgarem insufficientes
OS prezns concedidos.

: Tratando-se de artigos de conaumo, Ilaj poderão as repartições
pedir de uma só vez quantidades que excedam ás necessidades de
um trimestre.

, Quinta — Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazos
marcados na clausula quarta, será o fornecedor multado pelos chefes
das repartições em 20 % sobre o valor dos pedidos, repetindo-se a
multa a cada prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito de recurso
para o ministro.

Sexta — Si, pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento
de artigos. em caso em que seja urgente a sua acquisição, a reparti.
ção tiver de comprai-os em outro fornecedor, o coutract ante pagará„...----
além da multa de 20 oh, a differença que houver entre o preço do
doatracto e aquelle porque tiverem esses artigos sido comprados, e
mais as despezas de acondicionamento e transporto dos referidos
artigos.

. Setima --A differença de preços a que se refere a clausula sexta
e as multas impostas pelos chefs das repartições serão immediata.
mente communicadas á Directoria Geral de Contabilidade e deduzida:
da prhaeira conta do contractante, que haja d3 ser processada, oc
da caução do contracto, nao havendo conta do centractante a pro-
cessar; devendo neste caso, ser completada a caução, no prazo de
48 horas.

Oitava — Para o fornecimento de, artigos que não constem da
proposta, mas referentes ao nu 3smo ramo de negocio, será preferide
o contractante, desde que os forneça pelos menores preços por que
esses artigos foram encontrados no mercado.

Nona — Para garantia do eisposto na clausula oitava, as rept.-
tições que adquirirem objectos não comprehendidos nos contractos
ficam obrigadas a fazer acompanhar as respectivas contas das pro-
postas de preços que tiverem obtido.

Decima. —As contas, devidamente selladas e documentadas, serão
processadas nas repartições dentro de 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter togar até o quinto dia util de cada m.ez.

Undecinia — O co.,tractante será preferido, sob as condições do
presente contracto, para o fornecimento no futuro oxercicio,
quanto não for escolhido o concurrente para esse periodo, ao qual
caberá, então, a preferencia, de accórdo com a sua proposta.

Duralechna — Será rescindido o cou',..racto, com perda da caução,
em favor da Fazenda Nacional, sem direito algum a qualquer lua
demnização, seja qual for o motivo:

a) a pedido do contractante;
b) quando se recusar foriaalmente, por tres vezes, a fornecer os

artigos pedidos;
c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo

determinado;
d) quando houver reincidido, por mais de tres vezes, em faltas

que tiverem dado logar a inq»sições de multas.
Decima terceira—Quando, posteriormente, ao inicio da execução

do contracto, subir na mercado o preço de una dos artigos, o ministro,
a requerimento do contractante, rescindirá o contracto quanto ao
fornecimento desse artigo, sem perda da cauçao, e Mandará abrir
nova concurrencia, á qual não será admitticio o contractante.

. Decima 'quarta — As despezas provenientes de fornecimentos de
que trata o presaate centracto .correrão por conta das competénte4
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consignações e sub-consignações das verbas subordinadas ao artigo
numero quarenta, da lei numero dons mil eeteseutos e trinta e oito,
de 4 de janeiro de mil e novecentos e treze.

Decima quinta — O sebo proaorcional deste contra(t) se ...t co-
brado sobre as quainias mencionadas nas ccorÉas de revim .imotitoa
delia decorrentes, na fôrma do ti. 17 do artigo 4 da ree dam rit.o
animo ao decreto n. 3.164, da 22 de janeiro de 1000, coerendo-se
pelo presente termo a taxa do noventa e neve ris por lielst, a que
S3 refere o § 4° n. 24 da Ubeba 13 do tregulamen:,o er.a.le.

E, para firmeza e validade do qual acima rica esLipola 1, lavrou-
se o presente termo, que, depois de; lido e achaelo ceni'mo i, vae
assignado pelo Sr. director geral de Contahili•a le di S er e-ria de
EAado dos Negocioa* da Agricultura, lielnseria. e COalli ), nos
termos do disposto no § 5°d artigo 31 do regulamento ao:irosa 1.) polo
d,.creto n. 8.893, d3 11 de agest.) de 1911, pelo Sr. Ai )1elia :deo-
rer, representante legal do contractante b om 33 Pereira, que exlinúa
os conhecimentos do Thesouro Nacional ias. 1.151, de 10(2, e Se. do
1913, provando ter feito a caução de Ires contos d3 reis (S:0003),
para garantia e fiel execução do contracto, pelas testemunhas co.
ronel Pedro Celestino Gomes da Cunha e Rafael Sensborg Lein e; o
por mim, Roberto da Mello Campbe,11, 3° offleial cl.i Directoria de Con-
tabilidade, com exercicio na 2° secção, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 22 do janeiro de 1913.-- Mario B trbosa Clr-
neiro.— Por procuração de Gomes Pereira, Adolpho Mettrer .—(C0111.0
testemunhas): Pedro Celestino- Gomes da Catai a.— Rafael Seasbarg
LeMoS.—Roberto de Mello Campbell.(Estavam coitadas e 11.3vidam eine
inutilizadas tres estampilhas federaes, no valor total de'z nt:I e seis-
cente's reis) (105600).

urino de contracto celebrado entre o Ministerio da Agricultura,
Indústria e Commorcio e os senhores J. L. Costa & Companhia,
pára fornecimento da artigos do grupo 1—Papelaria—ás repar-
tições dependentes do dim ministerio durante o atino de mil
novecentos e treze, de accôrdo com o edital de concurrencia
Publicado no Diario Officio/ de 19 de dezembro de mil nave-
centos e doze.

Aos vinte e dons dias do mez &janeiro de mil novecentos e treze,
presentes nesta Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industria e Commercio o senhor Mario Barbosa Carneiro, director
geral de Contabilidade da mesma Secretaria de Estado, e, por seu
representante legal Ruben Teixeira, os senhores J. L. Co sta & COM-
panhia,que são em seguida denominados-os contractatante-s—accer-

idaram em assignar o presente contracto, observadas as seguinte4
¡clausulas, j approvadas pelo senhor ministro da. Agricultura, Lidos-
tria e Commercio. nos termos do § 80, tit. II do art. 20 do ri-esta-
manto annexo ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911:

Primeira—Os contractantes obrigam-se a fornecer á Secretaria
de Estado e demais repartições do ministerio que se abastecerem na
praça do Rio de Janeiro, durante o corrente anuo, os are izo- que
lhes foram attribuidos na relação publicada no Diario de
dezoito de janeiro corrente a qual, na parte que lhes diz resinite,
fiéa fazendo parte integrante deste contracto.

Segunda—Todos os artigos Serão de primeira qualidade, do cen-
formidade com as especificações da relação acima referida, sendo
rejeitados os que não estiverem nestas condições.

Teeceita—Os artigos serão entregues á custa dos contractantes
nas repartições que os tiverem pedido, exceptuados os que se desti-
narem á Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores, os quites
Serão entregues a bordo de urna embarcação atracada ao cáe .:, nest
Cidade, em hora e dia designados previamente, e os que se destina-
rem ás repartições situadas fera da parte urbana da District-) Fe-
deral, os quaes serão entregne.s nas proprias casas fornpeMoras
Cabendo-lhes todavia a obrigação de acondicionai os conveni
mente e transportai-os por soa propria conta ate ás estações em que
tiVehm"de ser despachados.

Quarta—Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos den-
tro do prazo das 2's horas que se seguirem ao seu recebirrs-Thie pelos
contractantes e das proregações feitas pelos directores ou chefes das
repartições, conforme as circumstancias aconselharem, cabteelo re-
curso para o ministro quando os fornecedores julgarem insulliciente
os prazos concedidos.

Tratando-Se de artigos de consumo, não poderão as repartieõss
pedir de uma vez quantidades que excedam ás necessidades de um.
trihae4re.

Qifipta—Quando os fornecimentos não se realizarem nos, prezei
arcadhsna claatila quarta, será o ornecedor multado pelos cheios
s repartições em 20 ? sObre o 	 e dos pedidos, repetindo-se a

áulta a dada prazo igual decorrid , assistindo-lhe o direito de re-oo
C111`50 paro, o ministro.

'Sexta—,Si, pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento
de aOgos, em .taso em que seja urgente a sua acquisieão, a repor-
/M.4,, tiver de comprai-os em outro fornecedor, os contragantes pa-
ssÊrãopfaiérii da multa de 20 ^À,;- a differença que hotryfor 'entre o
jidleço-Cre) contrácto e aquelle por que tiverem esses artigos sido Com-

I prados, e mais as despezas de acondicionamento e transporte dos •
referidos ar,i.ms.

S;tiina— differença de preços a que Se refere a clausula sexta.
e as !noites impoztas pelos chefes das repartições serão immediata-
nu ode eceamonicadas á Directoria Geral de Contabilidade e deduzi-
das (le, prius doa csoisa dos Jtintractantes, que haja de ser processada,
ou da aseeso do centrado, não havendo conta dos contractannes

r	 vendo, neste caso, ser completada a caução, no prazo
de 48 horas.

Oitava— Para o fornecimento de artigos que não constem da pro-
ne-ta, •regtos ao mesmo ramo de negocio, serão preferidos os
cotnracta te 1 Sele que os forneeam pelos menores preços por gut,
es..L ,s oleies; sarem encontrados no mercado.

None—Lsra garantia do disposto na clausula oitava as reparti-
Cilas cem adquirirem objectas não comprehendidos .nos contractos
ficam obrieados a fazer acompanhar as respectivas contas das pro-
postes de mese; que tiverem obtido.

DetOnst—A 3 contas, devidamente selladas e documentadas, serão
processadas tias repartições dentro de 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter logar até o quinto dia util de cada mez.

Decima primeira—Os contractantes serão preferidos, sob as con-
dições do presente contracto, para o fornecimento no futura exerci-
cio, emquanto não for escolhido o concurrente para esse penedo, ao
qual caberá, então, a preferencia, de accàrdo com sua proposta.

Decima segunda—Será rescindido o contracto, com perda dá.
caução, em favor da Fazenda Nacional, sem direito algum a qualquer
indemnização, seja qual for o motivo: 	 se •

a) a pedido dos contractantes:
é) quando se recusarem formalmente. por tres vezes, a fornecer

os artigos pedidos;
c) quando deixarem de integralizar a caução dentro do prazo

determinado;
d) quando houverem reincidido, por mais de tres vezes, era

faltas cum tiverem dado logar a imposições de multas.
Decima tere ira—Quando, post.riormente ao inicio da execução

do contracto, subir no mercado o preço de um dos artigos, o ministro,
a requerimento dos contractatantes, rescindirá o contracto quanto ao
fornecimento desse artigo, sem perda da caução, e mandará abrir,
nova concurrencia, á qual não serão admittidos os contractantes.

DeCilna quarta—As despezas provenientes dos fornechnentos da.
que trata o presente contracto correrão por conta das competentes
consignações e sob-consignações das verbas subordinadas ao artigo
numero quarenta da lei numero dons mil setecentos e trinta C oito,
de quatro do janeiro de mil novecentos e treze.

Decima quieta-0 sebo proporcional deste conterko será cobrado
sobre as quantias meecionadas nas contas da fornecimentos dello de-
correntes, na Worm, do n. 17 do artigo 40 do reenlamento amimo ao
decreto numero 3.361-, de 22 de janeiro de 1900, cobrando-se pelo
presente termo a taxa de noventa e nove reis por linha a que se
refere o § 4 n. 21-da tabella B do regulamento citado.

E, para lirimza e validade do que acima fica estipulado, lavrou-
se o presente termo, que, depois de lido e achada conforme, vaa
assimmlo pelo senhor director geral de Contabilidade da Secretaria
de Estado dos Neeocios da AirriCultura, Industrio e Commercio, nos
ténues do disposto no § 5° do art. 31 do regulamento approvado
pelo cl ecrecte n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, pelo senhor Ruben
Toixeira, r3presentante legal dos contractantes J. L. Costa & Compa-
nhia, que exhibiram os conhecimentos do Thesouro Nacional ris. 1.136,
de 1912, e 67, de 1913, provando terem feito a caução do tres contos
de reis (3:000S), pura garantia e fiel execução do contracto, pelas
testemunhas coronel Pedro Celestino Gomes da Cunha o Rafael Sons-
burg Lemos, e por mim Roberto de Mello Caumbell, terceiro officiat
da Directeria Geral de Contabilidade, com exercicio na S s secção,
que o lavrei.

tilo de Jaw:iro, 22 de janeiro de 1913. — Mario Barbosa
Carneiro. — Por procuração de J. L. Costa & Companhia, Ituben
Teizeira.—(Comn testemunhas) Pedro Celestino Gomes da Ctenlvt. —
Rafael Sensbarg Lenios.—ltoberto de Mello Campbell.

Estavam coitadas e devidamente inutilizadas ti-es estampilhas
federaes, no valor total de dez mil e seiscentos reis (14300).

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Agricultura, In-
dtastria . e COM tilt'rel0 e o Senhor Luiz Macedo para fornecimento
da artigos do grupo 1—Papelaria—ás repartições dependentes do
dito Ministerio durante o anno de mil novecentos e treze, de
accUrel 1 com o edital de COnCil ['renda publicado no Diario Official
de 19 de dezembro de mil novecentos e doze.
Are; ill te e dous dias do mu de janeiro de mil novecentos o

treze, prNentes nesta Secretaria de Estado dos Nes..,ocios da Ar,ricni-
tura, industria e Cornmercio o Sr. Mario Barbosa Carneiro, director
geral de Contabilidade da mesma Secretaria de Estado, e, por seu
representante legal Raul de Valladão Gomes Brandão, o Senhor Luiz
Macedo, que é em seguida deixou-úmido—o contractante,—accordarana -
em aSsignar o presente contracto, observadas as seguintes clausulas,
já approvadas pelo Sr. Ministro da Agricultura, Industrie. e Com-
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soerei°, n.s termos do § 8°, til. 11 do art. 20 do regulamento annexo
ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911:

Primeira —O contractante obri ga-se a fornecer á Secretoria de
Estado e demais reparticAs do Ministerio que se abastecerem na
praça do Rio de Janeiro, durante o corrente anno, o; arti gos que lhes
formo attribuidos na relação publicada no Diario Official de dezoito
de janeiro corrente, a qual, na parte que lhes diz respeito, fica fa-
zendo parte hilegraute desto contracto.

Se:sonda—Todos os artigos serão de primeira qualidade, de con-
formidade coto as especilleações da relação acima referida, sendo re-
j3itachs os que não estiverem nestas contlições.

Terceira—Os artigos serão entre g ues a custa do contractante nas
repartições que Os tiverem pedido, exceptuados os que se destinaram

Ifosp,,daria de I,mWgrantes da llha das Flores, os quaes serão en-
tregues a bordo O e unta embarcação atracada ao eáns, nesta cidade,
citt hora e dia Oesigoados pséviamente, C 03 que '30 chStina.0001 as r.)-

11arth:N'S si Calia3 .fóra da parto urbana do District° Fe lera', os quaes
-serão entre g ues sias propsias vasas for ileCOA101':15, cabentio-lhes todavia
• obrigarão de acondieional-os convenientemente e transportal-os por
-sua propria conta até ás estações em que tiverem de ser despa-
chados.

Quarta—Os pedi, loa feitos pelas ns partições serão satisfeitos dentro
do prazo da; 24 h 'iras (pus se s eguirem ao s ii recebimento pelo coo-
trartante e das proro gaçõ s; feitas pelos dic,ectoses ou chefe; das rte
partições conforme a; eircumstancias aconselharem, cabendo recurso
para o ministro quando o fornecedor julgar insufficiente o praze COO-

Tratando-se de artigos de consumo, não landerão as repartições
pedir do (noa vez quantidade; que excedam ás necessidades de um
trimesise.

Q„in t a___Qsa itclo os foruecitu oitos oão se realizarem uns prazos
marcados lia ela usula quarta, s . ri o fornecedur multado pelos chefes
das repartições em 20 tt„ sobre n valo: . dos pedidos, repetindo-se a
multa a cada praso igoal decorrido, assistindo-lhe o direito de recurso
para o ministro.

Sexta —Si, pela re .je:ão, p .da demora ou falta de fornecimento
• artisos, em caso om que seja mareta e a sua acquisição, a repar-
tição ti VI (h! comprai-os em outro fornecedor, o emitractante pa-
gará, aiim da multa de 20 ts, , a diff trena que houver entre o preço
4Io contracto o aqtiele por que tiverem esses artigos sido comprados,

mais as despezas de acondicionamento e transporte dos referidos
artigos.

Satima—A differença de preços a que se refere a clausula sexta e
as monas itupo4a,, tiilos ch :fes O is repartiç 'te n serão mime 'lata-
mente communicadas iS Directsria (3,,,ral lu Coollbilitiadn e deduzidas
• pr:me . ra conta do vont ractante, que haja d3 ser processada. ou
da caução do centrado, nt1) havendo conta do eantractante a pro-
cessar; devendo neste caso ser completada a caução, no prazo de 48
horas.

Oitava—Para o fornecimento de arti gos que não c instem da pro"-
insta , uvas refennti!: ao mesmo ramo de negocia, será toseferido o
contractanto desde que os forneça pelos inmores preços por que esses
artigos forem encontrados no mo ercado.

Nona—Para garantia tio disposto na clausula oitava as reparti-
,s;sses que adquiriram objectas não comprei' en lidos no ,: contractos
ficam obrigadas a faze,. acompanhar as respectivas contas das pro-
postas de preços (pie tiverem obtido.

Decima—As coutas, O evidamento sentadas e documentadas, serão
processadas nas repartições dentro do 13 dias da sua apresentação,
(pie deverá ter log., ir até o quinto dia Cd de cala mez.

Decima pritneirs—O cootradante será peeferido, sob as condições
do presente contracto, para o f , omecimento no futuro exercido, em-
(planto não for escolhido o concurrente para esse pericalo, ao qual
caberá, então, a preferencia, de aceNrdo com soa proposta.

Decima segunda—Será rescindi lo o contraem, com perda da
caução, ein favos da Faz 'titia Nacional, sem direito algum a qualquer
indemnização, seja 0lial for o motivo:

(11 a pedido do contractante;
f.)) quand se recusar formalmente, por tres vezes, a fornecer os

artigos pedidos
c) quando deixar de integralizar a caução dentro de prazo deter-

minado
(1) quando houver reinei lido, por mais de ires vezes, em faltas

nque tiveram dado log,ar a imposisões de multas.
Decima terceira—Quando, pisteriormente ao inicio da execução

do contraem; subis no merca lo o preço de um dos ar(igos, o ministro,
reqii3rInnoto do contraclant), rascai lirá o contudo quanto ao

fornecimento dess t, artigo, sem perda da causão, e mandará abrir
cova concorrem-ia, á qual não será a Imitti to o c mtractante.

Decima (illarta --As despezas psovenientes dos fornecimentos de
sine trata o pre;tente e mirada corrosiva par canta ciis competente
donsagnaçõe s e sub-consiguaçoes d is verbas sato oslinadas ao adisto
numero quarenta O i l e i mimem dons mil setecentos e triota e oito de
quatro de jsueo de mil novecentos e treze.

s311) pool»rcional deste centrado será cobrado
,blY a; quanti is in cii madas nas coitas :13 f)i'lleM11(11L'H O dle (ie-

co;reut, na fti.sua do n. 17 da art. 4'di regalatuanto anuSx°

decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900, cobrando-se pelo pre-
sente termo a taxa de noventa e line réis por linha a que se refere o
§ 4° n. 21 da tabella I3 do regulainent) citado.

E, para firmeza e validade d ) que acima fica estipulado, lavrou-
se o presente termo, que, depois de lalo e achado conforme, vae tissi-
gnado pela Senhor director geral de Cootabilid ide da Secretaria da
Estado dos Negocias da Agricultura, Indttitria e Commercio, nos ter-
mus do disposto no § 5'' do artigo 31, d ree,.ulamento approvado pelo
decreto n. 8.839, de 11 de agudo ilt 1911,  pelo Senhor nau' de Vai-
ladao Gomes Brandão, rapresSentaitue legal do c ottsactant Luis Ma-
cedo, que exhibiu os c mheeimentos do Til3S ,x1r0 Nacrmal os. 1.152,
de 912 e 68 de 913, provando ter fito a canso de D .e; contos ii réis
(3:0008), para garantia e 1131 execução (1.) contraem, pelas teste-
manhas coronel Pedra Celestino Golo ti da Cunha o Rafael Sensborg
Lemos e por mim. Roberto de Mcl C tinp's.11, 3 i iii iii iii bisei:toda.
Geral de Contabilidade, coai exercicio na 2' Seção, que o lavrei.

Rio de Janeira, 22. de janeira de 1911. --(Assignado;). 	 trio
Barbosa Carneiro. —Par piei mi de Lois Mice,lo,Lair de Volladão
Gomes Brandao. Como testem unhas: Pedro C ,lestino Gooz ,s dum Ganha.
—Rafael Seasbarg Lemos.—Itol'erlo de M glo C taidbell. Estavam rol-
ladas e devidamente inutilizadas tres estampilhas foleraes no valor
total de dez mil e seiscentos réis (108S00).

NOTICIÁRIO
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica compareceu, acompanhado

dos seus ajudantes de ordens capitão de corveta Reg:Ui:tido Ts)ixeira e
capitães-tenentes Cunha Menezes e Coelho Lesse, á festa realizada

hontem na Escola Naval.
O Esmo. Sr. Presidente da Republica embarcou ás 12.30 da

tarde no Arsenal de %dulia, onde lhe foram prestadas as desidas

continencias por uma companhia do Batalhão Naval.
S. Ex. regressou da ilha das Enxadas ás 4 horas da tarde-

-- O Sr. capitão Lo Vert, Colemann, addido militar á Embai-

xada dos Estados Unidos da Amaciei do Norte, despediu-se liontene
de S. Ex. o Sr. Presidente da Repablica, po: ter de segstir para o seu
paiz.

-- Subiu limitem á tarde para Petrepolis o Exino. Si. Mares-
citai Hermes da Fonseca, Presideote da R publica.

S. Ex., que seguiu em carro especial liga to ao trem de 5 e 40,
foi acompanhado dos Srs. Dr. llivadavia Corra, general Luiz Bar-
bedo, Dr. Alvaro de Teffé e senhora, Dr. Theodoro Figueira cl3 Al-

meida, capitão-tenente Cunha Menezes, tenentes LeotiLlas da Fonseca.
o Ettelydes da Fonseca.

Na estação da Praia Formosa prestou as continencias devidas a
S. Ex. uma companhia de guerra do 9° batalhão da 3° regimento do
infantaria do Exercito.

-- O Esmo. Sr. Presidente da Republica recebeu de Itajubá o

seguinte tele:gramma:
stO povo deste municipio acclama, penhorada o nome de V. Ex.

pelo acto patriotico do seu )Vel'O9 ordenando a construcrão da es-
trada Pique,te-Itajobá. A cidade está em festas e lati 'ira coto gra-
tidão os nomes dos Drs. Wenceslá) Ilraz, Christiatio Ilitazil, A imolp113

Azevedo e outros, dignos propuguadcrres de tão juslas causa.Saudações

attenciosas.—Jorge Bragt, presitleote da Cana na.

--Na igreja da Candelaria. foi 'tonteio ás 10 horas da manha
celebrada uma missa co,ntoemorando o GO' dia do falleciinentu da.

Exma. Sra. D. Orsitia da Fonseca, esposa da Sr. Marechal Hermes
d;; Fonseca, Presid.en:,e da Republica.

Além de S. Ex. e sua Exma. familis, compareceram a Ouse acto
religioso os Srs. ministros de Estad ), prefeito do 0.41riet m F° lera', cia

membros das Casas Civil e Militar, ch tft-' de Policia, sd.ltbre,s, dep4.

tidos, offleiae d t3rra e mar e muitas outrfts ',assoas,
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Após a cerimonia, S. Ex. o Sr. Presidente da Republica dirigiu-se

para o ~teria de S. Francisco Xavier, onda visitsu o tinindo do

sua Exma. esposa.

-- Estiveram hontem no Palacio do Catttete os Srs. d epatados

Baptista de Mello, Angusto de Lima e Aurelio Amorini e Dr. Belisario
.1!7Tavora,, chefe da Policia. aia

Justiça e Negocies Intenores

• O Sr. Dr. Rivadavia Corra, ministro do Interier, 	 raare-

sentar limitem pelo seu official do gabinete Dr. ereat Jniaor,

na missa mandada rezar em suffragio da alma da Exma. S,‘a. D.Or-

sina da Fonseca, esposa do Exma. Sr. Presidente da Republica.

• -- Por acto de hontem do Sr. ministro foi nomeado o Dr. LCIC.•

nardo Ilenriqua Taylor da Costa, para exercer interinaniande o e irgo

de medico da Corpo de Bombeiros desta Capital, durania o ima ali-

mento do atractivo Dr. Tilo Barbosa de, Araujo, que se acha lieen-

ciado.
•

— Foi nomeado Boanergs da Costa Manos, para exarear inte-
ripameate o officio de avaliador privativo do juizo do direito da

2* Vara de Orphãos e Ausentes do Districto Federal, duranta o im-

pedimento do respectivo serventuario, Frederico Rodrigues do Ma-

mas.

•• Foitancedido exequatur, afim de que possa sar emula-ida, á
carta ragatoria expedida pelas justiças da Repubiica. Argantina ás do
Estado de S. Paulo, a requerimento de Augusto Kuper e outros, para
diligencias em inventario de D. Ana Webar

O Sr. ministro consultou o Tribunal de Cantas sobre a
;alidade da abertura do credito de 4:800'3, ouro, para pagamento do
premio da viagem concedido a D. Zilda Raineta Chiabotto, laureada
palo Instituto Nacional de Musica.	 •

— O Sr. ministro transmittiu ao juiz da 3 Protoria
afim de ser informado e instruido, o requerimento em que Vicsnte
Ferreira Braga pede pordão para Olinda, Maria da Conceiaão.

Estiveram hontem no gabinete do • Sr. ministro os S.r,;.
senador SÁ Freire, deputados Costa Bodrigues, João Impas, Lin-
&halo Magalhães e Au relia Amoriin; Drs. Belisario Tavora, Julian()
Moreira, Carlos Olyntho Braga, Alcebiades Furtado, Mello Mattos, 1:.
do Mello e Victorio da Costa e coronel Silva Pessoa.

— Por acto de hontem do Sr.ministro foi nomeado o Dr.Adriano
hique Estrada Azevedo, para o logar de medico auxiliar da

policia Sanitaria. do Porto do Rio de Janeiro.

— Foi nomeado o Dr. Jeronymo Fernandes Gesteira para o

ogar de insp sctor de Sande dos portos do Estado do Pará.

— O Sr. ministro por acto de hontem nomeou o Dr. Alvaro

r,opes da Cruz para o lagar de inspector de Saúde da Policia SZVIi-

tai:ia do Porto do Rio de Janeiro.

— Foi nomeado João Evangelista da Silva para o logar de
searetario da Inspectoria de Saúde dos portos do Estado do Pará.

—O Sr. ministro autorizou o director da Escola Nacional da
Balias Artes a fazer entrega á Caixa Ecanornica e Monte de S e:;.,rr)

degta Capital da estatua do ex-imperador D. Pedro II, de prapsiedada
dm:l ucila, instituição o existente na,qualla estabelecimento.

) Sr. ministro autorizou o coronel eommandante da Bri-
gada Policial a conceder baixa do sarviço, na forma da art. :201 la
rasailainento em vigor, ao soldado da mesma corporação João Baia
JUlli0P.

acha o guarda de l a classc da Casa de Correcção Vidal José
• --a—Foi pra.rogada por mais 60 dias a licença em cujo gusa dase

—O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro do Interior, annuinclo

a tun convite, foi hontem á residencia do Sr. Dr. Joaquim Vianna

afim de ver os livros por este olfereeilo a divessas institutos de en-

sino.

Ess.es livros montam em cerca da 1:0005900.

prof_ssares Petrus Vaialá e Heitor de Mello, note a 1 9

recantem sate para as cadeiras de avalio:atra das-asilava e camposi-

ção de archhactura, seus desenhos e orçamenta, firam imatsm á se-
ciciaria da Justiça agradecer ao Sr. ministro as suas resaeetiva

nomaaa-,es.

-- O Sr. cnamol Josa da Silva Pesaaa, empola lant da Ri-
gana PAHA manduu constar em ordaa da dia o saaninta clagio a
uma das prata da insana earporaaTio, nos sagainlei teria IS:

a Louvor o (Jkl y, iha do serviv).-0 sjiha.1 iLiii) d.a
Saixas, da I'1 itsheta, estam la da folga, foi avisei() par um cava-
1h :ira de qn ni rua da 11 apaio, aa relento, Si ane nitrava um ia-
dividia) em esmplata estada d . 3 enibriasmaz, a reclamar, p t inta, a.
assist	 tu, policial.

A ise!'eri, ia praça, pondo-se logo á inteira disposição de quem
assim a infarni sa, foi ao palito nalicada e aio plaeligaliaou ao abria
com s ilienuda e carinho, todas os cuidadas ano lha eram uca:assa-
rias, providenciando Lambem no sentido da sua remoção para lugar
seguro.

Balata lo h mtem no jornal á Noite, f;Ji esse procedimento con-
firmado p'la investigações a (pie fiz proceda'', cama ó de praxe.

E, sem (mil, itaao de haver o solltlo Saixaa cumprida apenas o
seu p.a.; quao paliciaas estão sempre do servia°, re;o1vo 'ati-
vai-o e e ince ler-lhe aia) dias de dispensa da serviço, pela zelo e
eircum-p.e tu l',11-1 que racebau :3111 .311e aviso e pala acerto das suas
medi 1, masirmalcaSe, dast'arta, uma praça versada nas suas obri-
gações e capaz ,1,3 dasempenhal-as com a urbanidade e ce devota-
menta que a proilssão requer como primeira condição de exila. —Jose
da Silva l'essod, cor anel.»

:andai para, hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superia . de , lia, capita') Badaro das Santos.
Oalcial de dia á brigai;, capitão Rocha Silveira.
Ajndanta da parada, o do I° batalhão.
Malicos : dia ao hospital, tenente Dr. Peixoto Maira; da

promptidão, temente Dr. Julio Mirabeatt, e lutarmo de dia, alferes
honorario Catão Moraau.

. Dia á pharmasia, pharmaceutico Oswalda Silva e pratico Piras da
Oliveira.

Baniam com a superior de dia: alferes Bernardino Junior, Palro
Goytaeazes, tras inferiores de cavallaria e seis do infantaria_

II ilidam ao	 distrieto: alferes Candido de Oliveira e um infe-
rior da em aliaria .

Guardas: Caisa de Amortização, o alferes Quirino de Oliveira a
Caixa li Com-ars -3,a adjares Sylvia Carneiro ; Casa da Moeda, alfarea
Abelardo de Sauza e Thasouro, alferes Paula Madureira.

Proa-mala) perinanenta: no t batalhão, alferes Verissimo No-
gueira,e na cavallaria, alferes Pereira Junior.

Estado-mal a . mios corpos: no 1° batalhão, tenente João Callado;
no r, capitam C 3cilio Guimarães; no 3°, alferes Santa Barbara; no a°,
capiaa Silva Campas; no 'á", tenente Saturnino de Oliveira ; na cavai-
lana, tomento chiaria° Neves, e no corpo de serviços auxiliares o te-
nente Barbasa Lima.

Uniforme 6', Cum polainas pratas.

Fazenda

— O Sr. Dr. Francisco Salles recebeu mais telegrammaso
cartas e cartõos 11 , is Srs:

Marechal Hermes, Presidente da Republica; general Benta
Ribeiro. prefeito dl Dislricto Fadem]; Dr. Alvaro de Teffe,
eretario da ra-id e nvia da Republica; Nuncio Aposiolico, Dr.
Pedro da Toleda, ministro da Agricultura; _Bento Borges, Do-
min gos alariam), aa . retario geral do Estado do Rio; Alberto

h, itjudante tashnico da Imprensa Nacional; Fredarico Bot.=
aes, Trajam) Medeiros, Dr Franklin de Castro, general Jacques
()aclime, aeneral	 utonio Agiiii,r,	 Brigido, Leonidaa
I wiai, Dr. Antonio ainclido de Oliveira Filho, enganheiro
Campos, João Buas !ma Raul liressana, Darão Santa Margarida,
Vento Xavier Caril , ira, nreehHm de Marianna, mareebal 13o1'-
iaann, 1imiaaldino Bandeira, Serrão Central da Imprensa Na-

Enclidas illtImlUS. Nalson Guillohal, Edmundo Laverda,
Leite Boraas, Leopolili fia, Fel ishallo Freire, Ias:mias
Leite, Dr. 1.),,„ 1 „ ti. , Frontin, Tavares de Lyra, Benjamin lei'-
relia Guimarães, Eduardo Lopes, official de gabinete do go4
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t-ernitclor da.13alria. Dr. Portugal, presidente da Camara do Rio santo, Salignac Fenelon, Antonio Xavier do Volte, adminiatraaa
Prelo Lassance Cunha, arcebispo, bispo de Diarnantintt. Dr	 dot' da Mesa d o RerulaS Federal, Adão' Coutinho, contador doà:
Pioto, viuva Carqueja e filhos, Antonio Luiz Deslande, EstactO Correios do	 Horizwite, Germano Ernesto 13raga, aluno!,
Coimbra, Passos Miranda, Washington Pessoa, prefeito interino Bailo, Silverio Sanehes, Salvai de Sá, Plínio Mendonça, tenenta.
da * Victoria, "Jeronyrno Monteiro, Francisco cloaao ce,ronal Danjamin Lopes Franaiseo Horta, José Esteres dd
4;onseivadora de S. Carlos do Pantaiaa, Alexandre Bernardoà, - Azevedo Junior, conectar de Ratiassil, Ilun:berto Antunes, Rata
Priino FranciaeD Lobet, Amacio Dnalysio, Pedro PernaitiMie0, Sá; pela lavoura e eOlninerei0 tia Providencia: Raul Cysneiros;
IMarielat e Jorge da Fonseca, Themistocles de Almeida, Fran- José Castro. Luiz Fonseca, Marco Aurelio, Agostinho Alves, AI-.
e:src, Sá, Patão do 'alceava, I,. Barbado, Aurelic, Mu rim, João berto Lacerda Junqueira Sobainho, José TibUrcio, Joaquinit
Ribeiro Carneiro Monteiro. Baldninero Catroveja Elvsio Tibureio Moura, Manso Theophilo Peres, librado Belfort, Ert-a
de Araujo, Souza e Silva ! José Muniz, Pedro Paulo, IL'Aderna, genio Joaquim, 'Raul Ramoa, Abel 13razil, Bartholomeu Pinto,
deaulada Antonio Nogueira, l'ersilio da-fonseca Palito; Gateti'o Ernilio M. Souza, alartinelli 'E - Gomes, João Costa, J. G:Jun-
Carvalhal, Joaquim Egas, João Lopes, Braz Brando, general queira; commercio de Ouro Preto: A. Dias & Comp., J. Manda,
Faria, Figueiredo Iloclia;Nicanor do Nascimento, Dr. João Tho- & Comp., Victorino Dias & Comp., 13uriamaqui alados & Comp.,
analz da Cus ta , lise Ilcd Siar Corapany, Sá Freire, Thomé Broa- SYlvio Oliveira Painhas & Comp.,. A. Netto & Comp., Mo-dão. prefeito rounieioal de C.:mintitirotirti, Albedo 13ressani. Lo'- leira Xavier, Raymundo Guide & Comp., Obvia Toffolo, Joãopes, vice-almirante Lins, Henrique Romaguera, Enéas Gaivão, Alves de

l
 Oliveira, José 13otelho lieis, Avelino Sarmento. to-,Gustavo Garnott„ Gr wnrio Fonteca, Modestino de Mello, senador chicção eo. Sericicultor. Antonio de Oliveira Castro, Antoniofial'ando, Antanin Olynt l io e familia. The,odoro Fi gue i ra de -Al-

Pinto de Oliveira, Ciclo Toscani) Botelho, Bago Junior,aneida, officio' de ta:tbinete da Presidencia da Republica, Luiz Francisco Leite Lourindo Ribeiro, Gabriel da Silva Costa,/Valides, redacção do O Pui. tilintado Stylito, tenente Rego Auto Sá, • Seraphirn Pereira, Gabriel Andrade, José Leite, Dr..Barros. ajuda to de ordens do mlnistre da Gu-rra, Elysio de
Carvalho, yessnal da Delegacia

	

	 do Rio Grande do Sul, Christian ° Roças, Wator, Jacy , Joaquim Junqueira, mas mar_
eilio Pereira da Silva, Jose. Pereira, Amilear Savassi, Rodol-_Luiz Vossio llrigiclo, ,João C. Stiivatori, Joaquim 'A. Ribeiro, pho de Alencar Carvalho, Dr. Santos, Joaquim Condido Ri-Thecaloro S.' Baptista, Pedro M. G. Portella, Oetavic M. Telles
beiro, Manoel Tboodoro, Joio Venoso, Vicento Rodrigues,

la a', rii .nirO Durara' Te,Iles, Cabral e Oliveira, Custodio Pinto, Francisco
Moura, Sebastião Jiinqueira, Antonio Carlos, Barras Franco,Nato, Antonio Guimarães de Campos, José Alcides Bonento,

Carlindo Joliveiaa.	 osié Ribeiro Junqueira, Custodio Botelho Jun queira, Albertode	 '	 -
Luz, Luiz Duque -àa Rocha, Lafayette Aquino de Padua, Ma-de Souza NeVeS, André Minn, Raymundo José Pereira, An- neel Augusto Silva, Gil Augusto da Silva, Mario de Carvalho,tordo Luiz, Arnaldo da Silva, José Lisbôa, João Baptista da Manoel Lazarro de Azevedo, Augusto Pimenta de Aze	 Gvedo, a-01 S,elotealt-tibiirri,no,„Octiinvioís briel Monteiro, Condido Carlos Novaes, Joaquim I.,'erreira.
Silva, • Pedro Augusto Novaes, José Augusto Martins Silvii,/traga, presidente da Camara Municipal tio Ouro Preto; Dr. Nicoláo Leobi, Miguel Monteiro, Necesio Moia, Abilor Costa,'Gomes Freire, presidente da Camara de Marionna: A empraza Trajano Custodio, Falerino do Amaral, João 'Vinda da Costa.Wigge e outros amigos de Burnier, Hypolito Dutra Fonseca,
Poater:era" Ilha Morvir	 ..e.• •	 into, Azevedo Mello, Direetorio Politico Santa Rita da Gl-t• n 	 • - • Ál) ria, Fi gueiredo Murta, Pio Bodes, Raul Boll°, Alfredo Amaral,I-aacIré, Pereira Nunes, Gabriel Junqueira, contra-almirante Jesé Claro Menezes Mello, Jeronymo Gonçalves Lima, pre-

Adelino Mar tina, Indio 	 Brazil, Gustavo da Silveira, depu- sidente da Cooperativa Agricola Rio Branco; Francisco Paula.lado Simeão Leal, Honrique Dinia, Plinio 	 Antonio alar- o Silva, Augusto Vasconcellos, Randolplio, Adelino, Gabriel,
tins, Adolplio Schinidt ., Rayinundo Pereira (IR Silva. J. Bres-

Maciel, 'Manoel, Victor e Bogary, Coelho, Mario aloreira.
San% sob-administrado r dos Corretos do Catananlia; Ole- e',.ka Silva, Francisco Paula Rodrigues Teixeira, Oliveira ItoPn-
Ê'ario Bernasales e senbo aa: doiiiitado	 Lei». E, Dam_

Olympio Moita, Reynaldo de Moura, Raul Penirio, Bil-idono, rirector doa Telegraphos ; Augusto Saltes, depu- debrando Pontes, H. Contentar e familia, Araujo Filho, Zo-
ando Faria SGIVO. e:iludiu tia Sti‘e .b:truv,i,. • roastro	 Raphael Cocardo, Osorio Couto o Podia) Ce-
do Thosouro, 'Magalhães Castro. Delegacia Fiscal do rilielli, , Raul, José Vieira Bastos Junqueira Sobrinho, Fran-
laspirilo-Santo, Joaquim Pessoa, ;José Lyrio, Digard Nas- cisco e Alberto Lacerda, Costa lloilrigues, Alarcilio Alourão,.cimento, Augiv,to Senna, Funciono Quintaes, Luiz Fr og.a , Antonio Tneodoro Novaes da Silveira, Pedro Soar e.s, Sotaina
Alnerlo Azevedo. Ayces Vasconcollos, Aristides Silva, Oswaldo faibo, Carneiro da Cunha, Eugenio Agestini, Alvaro Mendonça.
Rego, Adeodato Terra. Ccsario Dantas, Ilanulnho Freire. Botelho Junqueira, Firmino Saltes Botelho, Fausto das Neves,
,cides Rodrigues, Urbano Santos, Ignacio Valladares, Alberto At mando -de Oliveira, Luiz Angusto Loyola, Jo ga Pimenta Pa-Botelho, Waldetuar Venal. Gabriel \' nona,	 Leae,

dua, Alfredo Horta, José, Caetano Bueno horta, Dr. Olavo
-Cantorina Lafayette evoluiria Francisco tirania Homero Da- Fortes, Jon Franklin Alencar Lima, João Quintino 'rei- •

Bueno Brandão, Carlos Cavalcanti, presidente da Co- xeira, Joaquim Maciel Soares, Francisco José da Costa,
mora de S. Manoel; coronel I3arros; repreaentantes da classe Albeil,o Parreiras Horta Filho, Mello Violino, Raymundo
conseavadora	 Municipio de PC-çanlia: Belisario Droga, 	 N. Carvalho, Eduardo Porto, Raymundo Teixeira, Men-• 
.C.larimundo Roberto, José Gomes, Raul Vieira, Antonio Braga, des Filho, Olympio de Almeida. Hosannali de Oliveira.
josé Bernardes„leão lanaria José Carlos, Oscar "Vieira, 1h 1- André Pereira, 1(1 Laudo Aquilo Ribeiro, Ilerminio do Espirito
outono Torres, Getulio Vieiaa, professor Antonio Nascimento, Santo, Odilon Andrade, Alvaro Botelho, Paulino de Souzra Do-
interpretes do conunercia de :tanoaria: Cassiano Cunha, Joa- mingos Soares, Pereira da Silva, engenheiro Armando Franco,
.(Z1Inn alotta Alfredo Carne i ro, Francisco Carvalho Joaquim; Woldemiro Leite, Cornelio Augusto Alltuquerque, presidente
coronel Bonet

,
licto 13toino, deputado Dionysio. Cerqueira,'pos- da Camara de Villa alereas: José Sittarolo, Ferreira da Costa,

:soai da r.) secção dos Correios de Bolbo Horizonte: Rosalvo João Duarte, Mallio Rezende, Antonio Baptista, Loonor João
.1,dencionaa Ayrea do Couto, Sebastião Car g ueira Dumas; e.acri- Samuel, Gaspar Lopes, Assis Ribeiro, Companhia Forca e Luz
vãO federal	 iz Gonzaga, Belisaria 'Braiga, presi

o: Dr. Simão da
dente . da' Ca- de Cia'.aguaza, e Leo .poldina, Manoel Sutil°, Manoel Ilermets,

tilara de Pocanlia, e . José Gomes, -secretari 	 Queiroz, Francisca Dias. presidente e directorio 'do districto
, Cunha, J. Cordeiro, Cl, R. D3res Indaiá de Abhadi a: vigario Santo Antonio, Fernando Louzada, Ildefonso Teixeira, Wal-
".1.uiz Gonzaga, João Clirysostomo de Faria, coronel Lacerda, cleinat Attila Ribeiro, Dr .Custodio Junqueira, Oscar Saisão,
Joaquim Mias Partira. Ilypolito Augusto do Faria, doputado r tíi l Cysneiros, Dr. José Bastos, Antonio Faria, Dr. 13aptiste
'Edgard da Cunha, Gladslone Navarro, Pedro Dutra Filho, Dantas, Antonio Baptista Pereira, Mello Cranpos, Avelino Ama-
'apulado Au guito Meyer, Dr. Carlos Soares, José Bonifaeio de

rect,	 s
cante, João Ramos de Lima, Firmino Costa, Gabriel Santos, di-

Andrade. Antonio Junqueira Sobrinho, Dr. Coelho Borges, Dr, orio	 districto de Limeira familia Haa directorio do
.Osear da Costa Lacerda, Manoel Victor de Aguiar, Serafito districto da Gloria, d 'Jesus , Silveira
Coimbra, Arthur de Moura, Victor Marinho, Silveira Gomes, Freitas, presidente da Camara do S. Pauto . de alurialié. José
Jacintlio Ilygino da Cruz, Torquato Bastos "Viltares, João Ma- Abreu, licalrigues Seixos. juiz de direito; directoria politieo dc
gal..ães Junior, Sabino de Castro Leavy Banaparte. vigario Luiz Dõres de Victoria, Hamilton José Amarante, José Nunes, Watt
Gcnzaga, tenente Clarindo Gontla, Manoel Tosa -Simões, Ores!- Soares, directoria da Companhia de Loterias Nocionaes, Pe-

-dcatc da Camara do Pará, Minas, e °atavia Xavier, vereador, reira . Junior. Condido Elias Mendonça de Carvalho, conferente
.seeretario; padre José Pereira coalho a Manoel José SinVies; da Alfreadega do Rio de Janeiro, liogerio Damitre, Olympic

.Arthu r
 Lemos, Pedro Caldeira, Livino pitomao, Manoel Casar Valladão, JaYme Rosa, escripturario da Alfandega; Lenlz

Araujo, director do Instituto Profissional da Campanha, Fran- .Junior, coronel fulgencio, Dr. Nuno Mello; em nome do com-
'reveio de Arassuall y : Vicente' Paulino e Gustavo Murta; Vir- cisco Pinheiro, Souza Pinheiro, "[soba," Moreira e José Faleiriaha

ilio Oliveira, Lafayette Corrêa, funceionarios da Caixa Eco- pela redacção do Dia,; A Mundial, José I3ri	 lenaz adoça, adula,
v,•nomica de Minas, José Tia„mundo Felicissimo, Artlitir Feli- nistração do Hotel Familiar Globo, alamiello Guimarães, ,joão
ciano, José Pedro Drumohd, 03waldo Sant'Anna, admin istat- IlonOrio de Carvalho, Aureliano Junqueira Dias da Silvia, Pinto

dor do Pasto Fiscal /Ia Bagé. Adalberto Pere g rino, escriptura- Rezende e Silva Lemos, do . directoria, pOlitico lhe Cambuquira;

rio da Alfandega dc Santos, T	 Braulio Rodrigues, residente da Camara de Pouso Alto; Cat.,.heophilo Almeida, Agenor Paiva,
piCulino Barbosa, ,D. Olga e Theophilo Brant, Bento Ferreira

OlaVo Drumond, Celso Werneek, COM yns Amarai: trinem, Jose
D.d1 .0 Drumond.. ' ClaualiT Andrade: 'Vergando_ Pjapo,ifas p irito Alexandre Emilio Nlçadetna de, Carvalho, a° chialleg	 Lub-q4

- -
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rataria Nacional de Analyoes; Francisco Navarro de 1\1. Salles,
presidente da Camara de Moam/do:no; Mine. Carloto Lopes,
'Manoel Souza; Pedro /Avelino, Esparidião e Dr. Porluaal, do
direetoeio politica de ílio Prelo; -Viicente âlasino, Oscar Vidal,
presidente da Camara de Juiz de . I'era; João Lisboa, Dr. Bar-
bosa Gonçalves, Dr. , Barbosa G'Onçalves, ministro da Viação;
Souza Neves, José Christian& Prado, Paula Dias, Julio Ma-
chado de Lemos, Rochio Gello, José Rodrigues Alvareoga, Joa-
quim Enéas Fonseca e familia, Aritonio Candido Teixeira, Dr.
Santos, Sigismundo Spiegel, Castro Barbosa, Epaminondas Por-
to, Filemon Torres, Manoel -Victor, Lucas Mooalliães, Lucas
Lima, Aditar Ewarton, Jorge `Brandão, José 'Varges, An-
tonio Ribeiro da Fonseca Junior, Jose Justino da Silva.
Jayme Guillon, João Ramos, Catão Pinto, Bernardino Carva-
lho, Pinto da Silva, Joaquim Brazil e Amaro Carnais, eseri-
piorarias da Alfandega desta Capital; Vicente Santos, Iloracio
Lemos e familia, João Azevedo da Silva, Virgilio Luci() de
Maltas, Telenaaco Poinpae, Pedro Antonio do Carmo, José An-
tonio da Silva, Antonio de Andrade, Joaquim Brazil Mendonça
de Azevedo, Thai:duro Soares Oliveira, Francisco Vieira da
Silva, °atavio Weston, representando o commercia de Ma-
chado; vigario Luiz Carlos e Rocha, representantes do dure-
dono politica de Oliveira; Luiz Fonseca, coronel Candido Li-
banho, Luiz Pinto, Arsenio 'Coelho, José Bento, presidente da
Camara de Alfenas; Juquinba e P. Marianno, Annibal Mattos,
João, ehauffeur; José Lobo, Cooperativa Agricola de Leopol-
dina, Souza & Cabral, do Hotel Avenida; José âlascarenhas,
José Novaes, Robierto Peludo; Antonio Theodoro, Soares da
Silveira, agente do Banco Ho-pothecario e Agricola de Minas;
Leiteria Leopoldinerise, Mario José e P. Alice, Valeria de Re-
zende, presidente da Camara e membro do directoria politica
de Ires Corações do Rio Verde; Moreira Leite Junior, Dr.
Assonipo Sarande Raposo, Nestor Capderille, Dr. Baptista
Paula, Jaguanhão Miranda, S. Raul Vidrick, engenheiro; Di-
rectoria do Gymnasio de Leopoldina, familia Fricinal, José
Maria dos Reis, director da fazenda modelo de Uberaba; Lud-
gero Dolabella, Franklin de Almeida, Alhos, Franci , co Reco-
bar, Pacheco Junior, inspector da Alfandega de S. Francisco;
Alfredo Vieira, João Geraldino Ferreira da Silva, Carlos Aloys
Biehele, Manoel Amancio do Nascimento Badejo, Paulino Mar-
cos de Araujo, Marcial Faria da. Veiga, Demosthenes Segui,
J. J. Silveira Junior, Joaquim José Gonçalves, Virgilio Augueto
Nobroga, Leocadio Nicolau Tavares, Claudino Vicente da Ro-
cha, Vicente da Rocha, Arnaldo Claro de S. Thiago, Alberto
Ganias de Carvalho, Manoel Theodoro, representando o dire-
ctoria politica de Caxambú; Theodomiro Santiago, Frederico
Se!rornan, Stylita Junior, Senna Figueiredo, Mario Soares Pe-
reira, Amadeu Brandão, Bernardo Figueiredo, presidente da
companhia de fiação e tecelagem de Barbacena; José
& romp o Celeste Piscacciol & Irmão, industriaes; Miguel

Panni & Comp., José Moreira Costa Junior, Amileai
Savassi, Stylita, Dr. Franklin Castro, Alfredo José de Freitas,
Alvaro Carneiro, Orlando Faria, Diogo Desouzart, Manoel Vai-
lado, monsenhor Gonzaga], Manoel Alves de Lemos. Pedro
Machado, Pedro Toledo, Ludoero Pereira, monsenhor Evenci),
Olympio de Paiva, Julio Meirelles, João Vieira da Luz, Pedro
Xavier de Moura, director e secretario da Camara do Lavras;
Trajano de Carvalho, Bernardino Moreira, Domingos José de
Toledo, José Augusto Ferreira da Costa, Delphino de Souza,
Francisco Andrade de Souza Pinto, Lanclolpho Costa, Antonio
Lucia Dias, João Euphran, Joaquim da Costa Pereira, Fran-
cisco Lucia e Azarias Vieira.

Foi interprete do pessoal do Thesouro, na mani-
festação de ante-hontem, feita ao Sr. ministro da Fazenda, o
Sr. Dr. Antonio Maximo Nogueira Penido, do gabinete de
S. Ex.

—.Nas homenagens prestadas ao Sr. Dr. Francisco Salli s,
ministro da Fazoncia, o inspector e demais empregados da Alfaild-sa
de Pernambuco fizeram-se representar pelo coronel Creoentino
Baptista do Carvalho.

— O municipio de villa de Contagem, em Minas Gemes, fez-se
representar no banquete ofTerecido ao Sr. Dr. Francisco Salles, mi-
oistro da Fazenda, pelo deputado Dr. Prado Lopes.

Prestou fiança no Thesouro Nacional do cargo de escrivão da
Collectoria Federal de S. Fidells, Estado do Rio de Janeircoo Sr. José

Servulo dos Santos.

— Em telegramma circular, o director da Tteceita Publica
chamou a attenção dos coRectores federaes do Estado do Rio de
Janeiro para o rie I das instrucçdes que baixaram com a circular
n. 41, de 31 de outubro de 1910, em virtude da qual são obrigados
os mesmos collectores a remetter até 20 de fevereiro vindouro os
itlatorios annuaes, de que trata-o art. -4-1 do regulamento dos hinos-
tps de consumo.

A Oenla da Recebedoria do Districto Federal, de 1 a 29 do
corrente, foi de 2.372:230$229, e limitem de 253:7163643, perfazendo
a quantia de 2.625:9e63872.

Em Ornai periodo do anuo passado a renda attingiu a ris
2.148:3688'505, haveudo este anuo a differença para mais de
477:5785307.

A' Delegacia do Thesouro em Londres, foi concedido o cre-
dito de 368:0405, ouro, equivalente a £, 1.400-0-0, por conta do Mi-
nisterio da Marinha, para pagamento da 4' prestação do monitor
Madeira e li a do &limões.

- Oe Srs. Moreira Mesquita & Comp., A. Azevedo Costa e Ri-
cardo Augusto Pinto recolheram hontein ao Thesouro a quantia do,
1:0003 cada um, para fiscalização dos clubs de mercadorias que,
=Moem e relativa ao primeiro semestre do corrente anno.

A delegacia fiscal do Thesouro em Minas Geram foi auto-
rizada a pagar a diversas instituições pias do Estado, a quantia de
199:86150a2, relativa á quotas de loterias extrahidas no 2° semestre
do anuo passado.

— A diversos estabalecimentos de Minas Geme, a delegacia.
fiscal naquolle Estado foi autorizada a pagar a quantia de 19:8255,
relativa a quotas de loterias durante o 2° semestre do anuo findo.

— Em aviso dirigido ao Sr. ministro, o da Agricultura com-
municou-lhe que resolveu não acceitar, como pretendia, o pro-
prio nacional situado á praça Doadora, em Therezina, para sédo
da inspectoria agricola do 4° districto, á vista das informações doa
director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricola.s.

— O Thesouro Nacional remetten ás delegacias fiscaes da.
Bahia e Rio Grande do Norte, respectivamente, as quantias da
600:0003 e 400:0005, provenientes de notas recolhidas, remettidaa
pelas mesmas.

-- O Thesouro Nacional vae pagar ao Lloyd Brazileiro, por
conta do Minisierio da Guerra, a quantia de 154:4043080, pro-
veniente de transportes de tropas feitos por conta daquelle minis-
terio, durante o anuo findo.

- - A Directoria da Despeza. Publica concedeu ás delegacias
fiscaes nos Estados os seguintes credites:

De 1:4105 á da Balda, para pagamento a funccionarios da Admi-
nistração dos Correios; de 3:9675500 á de Paraliyha do Norte, para.
pagamento da juros de apolices; da 12:2225500 á de Santa Cotharina,
para o mesmo fim; de 1:0005 á de Minas, para pagamonto de despezas
feitas no Aprendizado Agricola de Barbacena; de 1:7595322 á do Pará,
para pagamento ao capitão-tenente Antonio Duphim da Silva Gomas,
instructor da Escola de, Machinistaa, e de 3:0853757 á do Rio Grande
do Sul, para pagamento do soldo o gratificação do 2 °/,, ao tenente-
coronel Camelia dos Santos Lontra.

-- A' Delegacia Fiscal do Thesouro em Londres foi concedido o.
credilo de 219:5703900, ouro, para °acorrer ás despezas da consi-
gnação titulo 5°, verba 3', art. 71 da li orçamentaria vigente.

-- O Thesouro Nacional pagou 2:7003 da juros de apolices do.
emprestimo do. 1003, para as obras do porto do Rio do Janeiro.

-- Na ia Pagadoria do Thesouro pagam-se hoje ultimo dia util„
as seguintes folhas

Secretarias do Senado e da Camara, Thesouro, Tribunal da
Contas, aposentados de todos os ministerios, reformados da Forço
Policial e Bombeiros.

Funccionou hontem em sessão ordinaria o conselho fiscal da.
Caixa Economica e Monte de Soccorro do Rio de Janeiro, sob a presi-
dencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior e lido e despachado todo.
o expediente.

O conselho resolveu lançar um voto de pezar pelo golpe por quca
passou o Sr. Dr. gerente com a perda de pessoa de sua fandlia,
mandando desanojal-o.

Foi approvado o orçamento da receita e despeza para o 1° se-
mestre da 1913, com parecer dos Srs. directores João de Deus Freitas
e barão de Santa Margarida.

Foram deferidos os requerimentos:
Do Sr. thesoureiro, coronel Francisco Xavier da Silva Guimarães,.

licença do quatro mezes para tratamento do sua saude, na fórma do
regulamento ;

Foram indeferidos:
Dos collaboradores bacharel Carlos Augusto Moreira Guimarães o

fio fiel Alberto Marques .Perrioaz, abono do faltas.

I_ L\IontS Alves de Mesquita. 	 • -
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'aneiro de {99 (MI

T- - Marinha' .
Com a presença doExmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Pre-

¡Adente da Republica; almirante Manoel Ignacio Belfort Vieira, mi-
nistro da Marinha; general Vespasiano de Albuquerque, ministro da

enterra; contra-almirante Cavalcanti Lins de Oliveira, chefe do

Estado Maior da Armada, e altas autoridades navaos, realizou-se
liontem, á 1 hora da tarde, na Escola Naval, a festa levada a effeito

naquelle estabelecimento de ensino militar naval, organizada pelo

contra-almirante Estevão Adelino Martins, director dessa escola.

Foram distribuidos prendos aos dOus 2" tenentes que mais se
distinguiram nos exercicios de tiro e aos guardas-marinhas promovidos

a 2" tenentes foi entregue uma espada a cada um.

A solemnidade terminou ás 4 horas da tarde, tendo a essa hora

se retirado o Exmo. Sr. Presidente da Republica, acompanhado dos

Srs. almirante ministro da Marinha, general ministro da Guerra e

t ontra-almirante chefe do Estado Maior da Armada.

Ao Chefe da Nação foram prestadas as continencias da prag-

matica.

I

• -- Em virtude da autorização contida no avisa n.185, de 15 di
corrente mez, foram nomeados o capitão de mar e guerra Franciscel.

do Mattos, capitão de corveta Alvaro Nunes de Carvalho e capitão:,
tenente João Francisco de Azevedo Milanez, estes como examinadora',

e aquelle como presidente, para constituirem a mesa examinador
dos candidatos á mergulhadores-escaphandristas.

-- Foi incluido na Companhia Correccional o marinheiro na-
cional de 2a classe, n.78, da 50" companhia, Ricardo José Fagundes, á
vista do processo sumulado a que foi submettido a bordo do contra.-
torpedeiro Santa Calharina.

-- A's autoridades navaes apresentaram-se o capitão de cor-
veta José Autran de Alencastro Graça, por ter desembarcado do
navio-escola Tamandaré e o 20 tenente Franci,co Pedro Rodrigues da
Silva, por ter desembarcado do contra-torpedeiro Piauhy.

• -- O Sr. contra-almirante chefe do Estado Maior da Armada
determinou que os pedidos de carvão Cardiff deverão ser feitos á
Companhia do Lloyd Brazileiro e entre gues na intendencia respectiva,
sendo o preço da tonelada fixada em 30S, continuando a vigorar o
coefficiente official em vigor para a fiscalização do respectivo rece-
bimento.

Guerra

—A tabella do registros, dei a 15 de fevereiro proximo, é a se-
guinte

Dias : 1, cruzador-torpedeiro Tamoyo ; 2, vapor de guerra An-
•.1racla; 3, cruzador Bahia; 4, cruzador-torpedeiro Tupy; 5, cruzador

Rio Grande do Sul; G, navio-escola Benjamin Constata; 7, vapor d

'guerra Carlos Gomos; 8, com nado Minas Geraes; 9, cruzador-tor-

pedeiro Tymbira; 10, navio-escola Primeiro de Março; 11, cruzador-

-torp .:aleiro Tamoyo; 12, vapor de guerra Andrada; 13, cruzador Bahia;
34, cruzador-torpedeiro Tupy, e 15, cruzador Rio Grande do Sul.

— Desembarcaram
O 1° tenente commissario Antonio Fernandes de Oliveira, do

atavio-escola Primeiro de Março, após a entrega dos objectos da Fa-
=onda Nacional, a seu cargo, a sou substituto

O 1° tenente Vital de Vargas Cavalheiro, do vapor Andrada; e os

foguistas extranumerarios de 3" classe Francisco Candido da Silva e
ilenedicto Hermes dos Santos, do «scouta Bahia, visto terem termi-

nado o prazo de seus respectivos contractos e não desejarem conti-
miar no serviço da Armada;

O 20 tenente J sé Garcia Pacheco de Aragão, do cruzador-torpe-

deiro Tanzoyo
Os contra-mestres de 1° classe. Eloy José Dias Machado, do coura-

çado Minas Geraes, e Antonio Bellarmino da Costa e de 2° classe, José

Patarraz, do couraçado S. Paulo
Os taifeiros José Rodrigues e José Mauricio de Lima, do cruzador

Barroso.

— No couraçado S. Paulo embarcou o guarda-marinha ma-
achinista Augusto Lopes Sampaio.

— Foram rescindidos os contractos do foguista extranumera-
rio de 3° classe Julio Pereira da Silva, embarcado no cruzador Bar-
roso, visto se ter verificado ser praça excluida da Brigada Policial,
desta Capital, por mio comportamento, em G do julho de 1907, onde
serviu com o nome de Julio Ferreira Gomes : do foguista extranume-
vario de 3" classe Ernesto Aprigio Netto de Moura, em serviço no
Corpo de Marinheiros Nacionaes, á vista de seu mão comportamento
habitual, não podendo mais Ser contractado para o serviço da Ar-
mada.

— Pela Superintendencia de Portos e Costas , foi communieado

aos navegantes que se acha apagada, provisoriamente, a luz da boia
illuminativa do canal de Bragança, no Estado do Pará.

Novo aviso annunciará o restabelecimento da luz na referida

kJia.

O Sr, ministro não compareceu limitou á sua secretaria (13
Estado.

— Foi nomeado assistente do inspector da 84 região o 1° te-
nente Orlando da Rocha °aleirai.

— Foram classificados na arma de cavallaria: no 3° regimento,
o 1° tenente Aut(slio Leite Pinheiro Alves e o 2" tenente Tancre lo
de Mello Carvalho; no 40 regimento, o 10 tenente Benedicto Felismino;
no 5° regimento, o 2° tenente Carlos Angusto Cardoso e 110 8° regi-
mento o 2° tenente Edgar(' Fontoura de Barros.

— Foram transfetios pelo Ministerio da Guerra: do 14° regi-
mento de infantaria para o 560 batalhão o 1° tenente Virgitio Antonio
Borba e do 1° batalhão de artilharia para a 2" bateria independente
o 2' tenente Ramiro de Noronha (despachos de 23 e 25 do corrente
mez).

— O Sr. ministro declara que permitte aos aspirantes a official
Helio Cotta Ganzales, Luiz de Araujo Corrêa Lima e Francisco Pessoa
Cavalcanti gosarem o perlado de frias do corrente unto, os dons
primeiros no Estado do Rio Grande do Sul e o ultimo no de Pernam-
buco.

— O Sr. ministro declara que permitte aos altunnos da Escola.
de Guerra Gustavo Ramalho Borba Filho, Plinio Ribeiro da Silva,
Eloy da Cantara Catão e Valerio Braga gosarem o periodo de férias
do corrente anuo, o primeiro no Estado do Paraná e os demais no de$.
Minas Gemes.

— Foram concedidos 15 dias d3 dispensa do serviço ao 20 te-
nente do 1° regimento de artilharia Enclydes Hermes da Fonseca, ao
aspirante a offlcial Tancredo Faustino da. Silva e oito dias, podendo ir
a cidade de Lorena, ao 1° sargento amanuense desto departamento
Sebastião Augusto de Medeiros.

Foi mandado ao Sr. general de brigada graduado medico
Dr. chefe da GO providenciar de modo a ser inspeccionado de
saude o capitão graduado reformado João Martins Vianna, ajudante
do archivista do Grande Estado-Maior do Exercito.

- -No Rio Grande do Sul foram inspeccionados de &ilidem dia 27
do corrente, sendo julgados promptos: o 1° tenente Jorgelino Beim-
ventilo da Silva Prego e 2° tenente João da Costa Lima; e, necessitar
de GO dias o major graduado José Joaquim Cardoso e de 10 dias o
aspirante a &richt' José Luiz Godolphim.

-- Foi mandado ao Sr. general de brigada medico Dr. chefe
da GG providenciar de modo a ser inspeccionado de saude o capitão
pharmaceutico Manoel da Costa Monteiro da Gama . Villas Boas, que
hontem se apresentou a esta chefia, declarando desistir do resto da li-
cença em cujo goso Se achava.

- -Foi nomeado o tenente-coronel pharmacetitico Artur Carino
Pinheiro para inspeccionar as pharmacias militares das 8° e
regiões.

--Foram mandados servir na Fabrica de Cartuchos e Artefactoi,
de Guerra o Najorztaduado medico Dr. João Dauta5 de ,Magalhães.el
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2°. regimento da iam:iria ó capitão medico- Dr. Alfredo Tiloophilo

aa nviinckel.'•

— Foi pasto á disposição do chefe do Departamento Central o
é tenente do 53° batalhão de caçadores Francisco de Vasconcellos ; o
a° tenente João Baptista:Maciel Monteiro deverá contin dar adclido a
esta repartição, até ser ouvido pelo conselho de inquirição nomeado
para esse fim.

it
Apresentaram-Se ante-hontem ao Departamoitto da Guerra

'6 tenente coronel José Marques Guimarães, do quadro especial, com
permissão do ministro da Guerra ; capitão Mano31 Anemia 11,--isch
Luna, do . 4° regimento de infantaria, por ter vindo a esta Cai ltal,
tom pormissão ; 1°' tenentes Oscar Severiano Bastos NtitiaA, do par pie
de artilharia da 1° brigada estrategica, por ter assumi 1 t o caintilan-
do ; Bradai° de Freitas kandão, do 30 regimento do ¡Manta ria, por
ter sido transferido, e madicos Drs. Paulo AfTonso 'uras I .•,-e.ra,
Manoel Lyilio Pereira Franco e Dano Ferreira de .agiiiar ; 2°' t-len-
tes José Casar Antunes, do 4° regimento de cavallaria , por te . sido
desligado-de addido ao Departamento da Guerra, e iimIltl . 'llt ,: 1 . -IdS-
simo Cardoso, por ter regressado do Paraná; aspirantes 'fali:rala
Fauslino da Silva e Ibera Leal Ferreira, por terem, respactiv;ona-Ae,
vindo de Porto Alegre e da 6' região militar ; e hontein os timan.es-
coroneis Christiano FredOco Buys, do 1° regimento da infantaria, e
João de Albuquerque Serejo, da arma do engenharia, por terem,
respoctivamente, assumido, o cominando do regimento e sita promo-
vido; major Arthur Neptuno Bolivar, do 50 regimento de infantaria,
por ter sido desligado de addido, afim de reunir-se a sou carpa ; capi-
tães Antonio Luiz Cavalcante do Albuquerque, do 8° regimento do in-
fantaria, e medico Dr. Getulio Fiorentino dos Santos, por tnr.nn,
respectivamente, vindo de Pernambuco, visto haver canclui lo a li-
cença em cujo goso se achWya, e de seguir para o Rio da Prata em
commissão ; 1" tenentes ?imitar da Silva Britto, do 2° reginl ,,inn do
infantaria, por ter vindo do Rio Grande do Norte ; Orlando da flecha
Outeiral, do 3° regimento de infantaria, por ter sido classificado
e exonerado, a pedido, do cargo de assistente da 8' região ; Jo.-i5 Car-
neiro Maciel da Silva, do 8° regimento da cavallaria, e o 20 tenente
phartnaceutico Mucia,ne Heliodoro da Silva e Souza, por terem,
respectivamente, vindo de Cernalubuco afim de recolher-se ao seu
realmente e sido mandado servir -no Laboratorio do Bacteriologia
Militar.	 ,•

—Nos dias de Carnaval a brigada estrategica dará o pa teu-
thamento para esta cidade, que será em numero de tres, o estação
do Mayar ; a brigada mista dará o do bairro de S. Christoviia e es-
tações de Caseadura e Campinho, constituindo essas estações sóinente
um patrulhaine.nto, devendo ser escalado um capitão com deus su-
balternos para cada patrulliamento e seis ordenanças.

—A brigada mixta escalará nos 1 e 2 mais um °Melai da corpo
montado afim de auxiliar o superior de dia, e a brigada estrategica
escalará o mesmo serviço para os dias 3 e 4.

— Nos dias 1, 2 e 3 a brigada estrategica dá uma força com-
posta de 20 praças, dons in riores e quatro cabos de esquadra sob o
commando de um ()Melai, f a essa que ficará no quartel general da
9' inspecção á disposição de dm °tildai superior, devendo essa ser-
viço ser dado pela brigada rnixta no dia 4.

— A brigada estrategiza nos dias I, 2 e 3 e a brigada rnixta
no dia 4 escalarão um oficial superior para dirigir esse serviço, de-
vendo a elle apresentar-se, todos os officiaes, bem como o supra
rior do dia, que o auxiliará 'Sem prejuizo do serviço da guarnição.
O oficial superior e os officiaes de serviço apresentar-se-hão a esta
inspecção ao meio dia, hora em que começará o referido serviço.

— O 10 tenente Alipio Virgitio Primo e 2°' Amaro do Azanamja
Villanova, Estevão Leitão da Cunha e Oscar Raphael da C- ,sta, tes-
temunhas do conselho de investigação a que responde o i a tenente
deliu) Freire Estave,s, estão sendo chamados a complre,cw hoj e, ao
meio dia, na sala do serviço de justiça da 9° inspecção, onde se re-
unirá o mesmo conselho, sob a presidencla do major Isiduro Dias
Lopes.

— Pelo quartel general da brigada mixta vão ser expie lides as
necessarias ordens no sentido de 'que se effectue com bit,a ila•le a
mudança do 55° batalhão de caçadores, que se acha aquav Lii) . na
ilha das Cobras, para o quartO1 da avenida Pedro Ivo, em S. Chris-
Ova°.

Apresentou parte de doente o capitão Bento Marinho Alves,
Atou:undante do parque de artilharia, o qual deverá ser stilitnettido
á inspecção de saude.

— O chefe do Departamento da Guerra solicitou providencias
á 9' inspecção no sentido de qui% quando as unidades da mesma in
~	

-
tapcluirem praças por ponclusap cip tempo e que soichem
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empregadas communiquem com antecedencia pedindo a sua age-,
sentação.

. Por haver dado parte de doente, deverá comparecer hojE,
ao quartel general da 9° inspecção, afim de ser submettido a bispa
cção de saude, o capitão de parquede artilharia Bento Marinho Alves*

O Dr. chefe de Policia, em officio dirigido ao quartel general
da 9° inspecção, solicitou do general Souza Aguiar, como nos atinos
anteriores, o patrulhamento das ruas desta cidade na vespera e du-
rante os tras dias de Carnaval por officiaes acompanhados do orde-
nanças, atim da resolveram sobre quaesquer occurreucias em que sta
achem envolvidas praças do Exercito.

-- Pala quartel general da 9° região foi determinado ás bri-
gadas e corpos indepanclentes, de accôrdo com a circular de 26 do
carrente. da i . ;frrn do Departamento da Administração, que seja reco-
lhida á Filirie t de Cartuchos e Artefactos de Guerra toda a munira°
da fabricarão anterior a janeiro de 4911, ainda existente nos cor., )3.
desta guarnição, conforme o aviso do ministro n. 14 de 20 do fluente.

-- Srviço para hoje:
Superior da dia, capitão Aristoteles Telles de Mennzas.
A bri ada estrategica dá a guarnição, inclusiva a guarda cio

Palacio dai te, patrulhas, serviço do extraordinario e os officiaes
para .ron.la e .11a ao quartel general da 9° inspecção.

Auxiliar do ciliciai de dia, sargento Antoniette.
A }mi rra mixta dá as guardas do Palacio Guanabara e do Av-

sanai -do Marinha.
O 2' de t.rtilharia dá a guarda do forte de Copacabana.
Uniforme 4°.
Viação e Obras Publicas

Estiveram no gabinete do Sr. ministro da Viação os Srs. depu!aclos
Lamounier Goddredo, Moreira Brandão e Joaquim Pires Ferreira;
coronel Jamas Andrew, ajudante de ordem do Exmo. Sr. Presidenta
da Republica; capitão Luiz Affonseca, Chrysantho de Miranda e Sá,
capitão Octaviano Jansen, Drs. Ferreira Vianna Filho, Antonio de.
Mattos, Benjamin de Miranda Lima, Vieira Souto, Theodoro de Car-
valho, Bley Filho, Antonio Graça, José Luiz Baptista, Antonio da.Silva
Maio, e comtuandante Lockey.

— Conferenciaram com o Sr. ministro da Viação os Srs. con-
tra-almirante Marques da Rocha, inspector geral da Navegação; Drs.
Carlos Euler, director da Estrada de Ferro Oeste do Minas; Paulo det
Queiroz, inspector geral da !iluminação; Luiz de Andrade Sobrinho,
engenheiro fiscal do Governo junto á City Improvements; Adolpho do/
Vecchio, inspector federal de Portos, Rios e Canaes, e Lima Brandão,
inspector federal das Estradas.

— Foi indeferido o pedido de readmissão sem perda de venci-
mentos feito pelo ex-telegraphista de 4' classe, em commissão, Octavica
de Miranda Sá Barrozo.

-- Ao Sr. ministro da Viação solicitou Antonio Magalhães
Bastos licença para construir uma linha telephonica ligando pelo
littoral a Capital Federal ao Estado de S. Paulo.

— Por decretos da 29 do corrente, foram aposentados Os se-
guintes funceiointrios do Ministerio da Viação e Obras Publicas
Fulgencio Antonio da Silva, no cargo de Chefe de secção da Sub-Admi-
nistraeão dos Carr-lios do Rio das Contas; lesa Jacquces da Costa Gui-
ina.rixe:1, no legar de telegraphista (13 2' class3 da Repartição floral
dos Tlegraphes; Antonio Joaquim Gonçalves Vianna, no legar dó
encarrega-lo de concertador de 3° classe da Estrada do Ferro Central
do Brazil; Francisco Xavier de Souza, no logar de continuo da Es,
trada de Ferra Central do Brazil.

0-' Sr. ministro indeferiu, por não poder se afastar da re-
partição sem licença, antes da data em que foi aposentado, o rupteri-
mento em que Eduardo Figuairado Rebello, telegraphista aposentada,
requer 84 dias do licença para ju-tificar as faltas occasionadas entro
a data em que terminou sua primeira licença (20 de agosto) e a dtt
despacho de sua aposentadoria a 13 de novembro.

- - O Sr. ministro mandou abonar gratificações addicionaes
aos seguintes funceianarios da Estrada do Ferro Central do Brazil

De 10 °J. : a Antonio Engallender, guarda armazam da 4° divi-
são; Carlos Encala, praticante de machinista, da 4' divisão; Francisco
Paula Souza, praticante de machluista da 4' divisão; Benedicto
Atroas°, oficial de 3a elas  da I° diviso; Eduardo da Rocha, trai
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tbalhador do 1"-classe da . 21 divisão; Joaquim de Almeida Cruz, guar-
da-chaves do 2' classo da 2." divisão; João Rodrigues" Leite, guarda-
ehaves . do 3a. classe da 2a divisão; José Pereira,, guarda-chaves de
2" classo da 2' divisão; Joaquim da Costa Alves, limpador da 44 di-
visão; Manoel Ferreira, trabalhader de I" classe da 2" divisão; Fran-
cisco Cruz Ferreira, trabalhador de 2' classe da 2 3 divisão; Manoel
Luiz dos Santos Junior, olficial de 4" classe da 43 divisão; Miguel
Garcia Martins, official de 1" classe da 4" divisão; Marianno Pereira
Metidos, praticante de inani:lista da 4 4 divisão; João Gonçalves
Coelho, ajudante de cabine Saxby; João Alves, guarda-chaves de 1'
classa da 2" divisão: João da Rocha Chaves, guarda-cancella de 1'
(lassa da 2" divisa: João Marques, machinista da 2' classe da le
divise(); João Ferreira, guarda-chaves de 2' (liso; da 2" Divisão:
Theophilo de Oliveira Garcia, compositor de 2' classe da 2" divisão
Antonio Canaveze, alteai de I" classe da 1" divisão

Do 20 oe: a Militão Banedicto de Souza, feitar da PI classe, da 4"
diviso; Manoel ()moera , de 3' classe da 5 , divisão; Antonio do
Andrade Bastos, oIihCh3l da 1' classe da 1" divisão; Guinezzi Ginseppe,
feit Ir de 2 clas.et da 2" divisão;

De 30 ro: a Jus.  Ferreira Boogos, offiaial de 2' classe da 4 3 di-
visão.

-- O commandante F. V. Look a y, da Real Armada Ingleza,
reprrsentante de Sir. John JaCk .:0II, (1; leindros, oseete limitem acom-
panhado do enridiairo Thoinas E. Davias, tiO 31inisterit da Viação,
em visita, de doSpodila ao Dr. Barbosa ilotu:alv as, por t n -,,r de seguir
para Montreal. Na ausencia do Sr. minise o, foram os visitantes rece-
bidos pelo (Oficial da gabinoto 1131riquo lioinaeo 	 q110 f0i incumbi-
d pelo Si'. ministro de represental-o no embarque do conunatidanto
Lockey.

-- Foi assignado no dia 29 pelo Sr. Presidente da Republica
o decreto ti. 10.091, coe; abre ao Minist ;rio da Viação e Obras Po-
blieaS O ore lua extraordinario de 1.000:009S, para a constrocolo de
11.0 canal na feeea-Mirim, entra Santa Vil toda O o rio S. Gonçalo,
c):11 UM ramal até Jaguarão e, bem assim, dos portos da Santa Vi-
ctoria e Jaguarão.

—Na Repartirão Geral dos Telegraphos foi nomeado o aprendiz
Ltedano Rodrigues da Costa para o logar de operado de 	 classe.

- -Foram alinittidos pelo Sr. director geral clo.s Telegra-
pho3 : João Baptista Bellaguarda, para s rvir como auxiliar de es-
cripta da estaão telegrapidea da Livramento, e Manoel Couto Souza,
para sorrir Cola) taxalor da estação de S. Luiz.

- -Foram dosiomados na Repartição Geral dos Telographos
o e:boiado R ittl Memora d M)InzJs, para servir na estação

do Fortalez-a, ficando sem effeito a portaria de 16 do corrente que
o de egaou para Dalém

O estagiado Wladimic da Araujo Requião, para servir na estação
de Pululai, liC111110 50111 teria() a portaria de 16 do corrente,que o de-
signou para a 13 ali ia;

Damiano Gimonc ze para sorvi'. como diarista, encarregado do
trocho do S. Carlos a Porto Murtinho, no districto telegraphico de
neto Grue3o.

--Foi donlif lido Eleson de Freitas Valia Germano do carga d
gnaela-';o (1 2' clas;..3 Peepartioão Garai dos Telegcaphos, p. r ia
cac o i.0 em t. 420 do regulam:amo vigente.

--Foi permitaido ao sarvonte tu estalão tolagraplii a do
Cayabá Nilo FaCreira, pari da ora em diaide aesgaa,:-.ta Nilo For-
raiva da Coea.

- olo	 o 1 1 eoaapli'sta de. 2' elas-os	 lo Nari Far-
raiei, pelo	 irrly teonsiv 1 ont que mamam a estaoão ralei t-
looc ,phioa	 ['li ei 11 bt . n :vem pala diedolin t d enonstrada
p	 )4 OI5 irOli ires qIt, ravarion I ) eui littiodeia da srvif;), con-
e	 para realoar 03 credita.; da ropartio

—1. lio:e:c omia ti; Obets	 0-.)11 O ti o da re-ei-
ea ;o a .; [Fedi 1 el. o; apraerialas	 ('Si) bele Mi eito (I t, b i rra eto;

tei!on oe 1,	 staloa O rio jagiviribe no Coar't, iro nata x• 	 )
iirOrúz, hT,i.1 O r,,iptÁrão 1) Colha ;ti"; ;	 Jageaeb

Leiria), 11e.:11O o . 00ecialinatite rica em aliboament . es gcanitic
Foram en o iotratla.; diver eas boqueirões apropria los ao ost ', ,, a lta-

clineento do bart;1'2: n '11-4. outro 04 come; so doseteon, rolas valor/evo;
al.caesoluala 1, ):: d .e Cunha t Sant'Antia, 1105 tooni o lpias d Limo. il'e) O

re.zpectivainettle, daquella Feeado.

A pedido, fli exoncrada"D. Guio/wenn Alice do Tolode ume,
do cato ag,oito do Coneio de C eieeioão da, Eterada Nova, no Es-
tado do Rio do .1,niciro.

Para 41abstittlil-a fui nomeado Ad4) Alvee do Souza.

«Não tendo sido utilizada a bicycleta, que está. de longa dità,
á disposição dos requarentes, não lia que deferire,foi o despacho dadó
pelo director geral no requerimento do Severo Dantas & Comp., pâ;
(lindo o plena:ido de 230 por unia bicycleta que dizem ter fornec140;
ao Correio.

—Foi exonerado Arnaldo Nogueira de Si do logar de condoa
etor da inalas da linha de Ouro Fino a Sapucaliy, no Estado de Minas.
Gemes.

Em substituieã; fui nomeado Mario Nogueira de Sá.

A. Administração dos COUreiOS do Acre foi aulorizade a abrir
inscrip;ão para concurso de praticantes na mesma administração.

—Foi nomeado Joaquim de Mello Carneiro para o cargo de
agente do Correio da Ralem, no Estado do Rio do Janeiro.

Sr.diroclor geral dos Correios mandou admittir um estafeta
distribuidor para a agencia. do Correio do Alegrete, no Estado do Rio
Grande do Sol.

--Aos negociantes Vieira & Irmãos, estabelecidos á rua do Ria-
cm elo 113 188, foi concedida autorização para vender sellos e outras
forinnlas li franquia postal em seu estabelecimento comi-lu:reja', du-
rante o corredte anuo.

--Do cargo de praticante da 2" classe da Sub-Administração
dos Com-elo; de Diamantina foi exonerado, a pedido, Manoel da Mata
Machado.

Para essa logar foi nomeado o estafeta distribuidor José Augusto
Neves, habilitado em concurso.

-- A Inspetoria da Obras Contra as Seceas concluiu a monta-
gem de tim ) de vento no p000 que perfurou na rua do Mer-
cado, na cidade da Campa Maior, no Estado do leaully.

Os caract ;ri:o:too:3 desse paoo são: profundidade hei motros, dia-
metro 3 1/2 pdle idas, ravesiimento 2 metros, vasão par hora 4.000

profa(di lad; do nivel da agua 8 metros.
O monda) leni dado excallentes resultados: no dia 2 .1 do corrente,

sem vont constanta, das 8 da manhã. á 1 da tarde, hora em que foi
pres,), rdrooein coroa de 50 cargas do agua ou sejam 3.600 litros.

Presantemento a inspeciona está montando um outro moinho 110
poço quo por:tirou III poaça da Matriz.

Os earael- i .i:iteas deste segundo poço são: profundidado 34 me-
tros, diainotro e 1/2 poll .,g-ala4, revestimento 2 m3tros, vasa° por'
hora 1.009 litros, profundidado do nivel da agua 4m,50.

Foi tainhota; a Intata, provisoriamente, uma bomba manual quO
tem dada bons resultados no poço de 33 metros do prol'undhladelY
doas metros da revestimento, 4.000 litros de vasão por hora c 27 má-",
tros do columea do agua, perfurado no suburbio leste da eidadè.

Agricultura, Industria e Commercio

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os seenintes'
senhores: sana.lor Arlhur Lemos, deputados José Bmilecio
Antonio Carlos, Gustavo d3 Carvalho, Gustavo Pinto, Leite Bor-
ges, Cornelio Ferraz Metidos, Jose de Amaranto, Alcides T,tvar,
Dr. Cooreet da Mello, Adindo Ferraz, Alberto Pinto Brandao,
João Praga da Araujo, Thimotheo da Costa, Raul Costa, Cunha Lima,
Dr. Aegalo Benevoinuo, capitão Paiva Buam), Alcides Short
Jose 19 IMingnas dos Santos Filho, Dr. Nemesio Quadros o Alfredo
GordiEho

—O Sr. mini-Iro datorminon ao director do Serviço de Mor-
marore	 Iiivillooção que envias-3a ao Sr. 1° tenente Ihririgiln ti 3 1;ar-
ro ,:\	 lo, inerme e . da Escola de Aprendizes Marinloairos
Camp n • n 3, tolas as publicar,W; que estiverem sendo dist r ibuidas por
aquelle 500V

— O Sr. mini,tro, acompanhado dos Si'.s Drs. Oliveira Lima,'
aio-o itenta Joe"; Ca dos do Carvalho, engenheiro americano J. Lance o
De. Annan! I	 lmt, director geral interino da, Agricultura, visitoti
hotitem o odelo:o	 que vao func.cionar a Escola Superior do Ag.ri2.
coifara e 912 Piaui Votorinaria.

Os vi	 p rcorroram todas as dopendoncias do edificio ein
rocoomillia do direei.or, Sr. Gustavo d'Utra, sendo muito elogiada Ia

1) 4' (III; :="0 estc ellactoando a installaçãO des.;'e importat4
cotabalocimottlo de ensino agricola.

E2treála de Ferro

Pelo Sr. sub-director da 3" divisão foram designados para .re
vir : em Mangueira, o praticante Octavio dos Santos ; cmiiDoodace,
o praticante João Vieira do Andrade; eia Alfredo Maia, o pi'gicante.
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José Rossi: em Triagem . , o praticante João José 'da Cruz Sobral
nior ; Cm . Morrci Agudo,- o praticante Nilo Josnope,s e cm Norte; o
praticante , Murillo. Guayeura de Oliveira.

• •	 -
- Deu parte de doente o praticante Sebastião Dotade Abreu.

-A renda da estação Maritima, no dia 23 do corrente, fui
de 36:200;5100.

A renda da estação do S. Dioga, no dia 27 do carrente, foi
de 4;6033800..

O movimento de mercadorias na estação de S. Diogo, no

dia £'9 do corrente, foi o seguinte,

Importação:

Mercadorias, 5.652 volumes com 231.239 kiloerammas; ene )m
mandas, 2.396 volumes COM 21.423 kilogrammas. Total 8.038 vo-
lumes com 274.712 kilogrammas.

Exportaeão:	 -

Mercadorias, 5.167 volumes com 166.639 kilogrammas ; mate-
riaes, 28.310 volumes com 82.000 kilogrammas ; carnes verdes,
1.261 volumes com 146.621 kilogrammas, e enconenandas, 2.144 VO-

lutiles com 45.620 kilogrammas. Total: 30.912 volumes com 410.183
kilogrammas.

-O movimento dc mercadorias na Maritima, no dia 29 do cor-

rente, foi o seguinte
Foram r -mettides 127 carros com 4.411.510 kiloeraminas

mercadorias, 31 com 277.091 kilogrammas de mercadorias da n=trada,
10 com 112.000 kilogrammas do carvão de particulares O 48 com
761.130 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação:
Mercadorias, 25.200 volumes cem o peso de 1.017.510 kilogram-

RIAS; mercadorias da estrada. 1.191 velumes com o peso da 252.263
kilogrammas ; carvão do particulares, 215 030 kilogranums ; carvão
da estrada, 589.700 kilogrammas ; total, 2.110.508.

Exportação:
Mercadorias diversas, 2.123 volumes com o peso de 141.193 kilo-

grammas ; feijão, 460 saccos, com 38.130 kilogrammaa ; café,
40 carros com 3.225 saccas com 187.411 kilogrammas; total, 267.231 ki-
logrannu a s.

Movimento do café : •
Saccas existentes, 11.868 com 718.011 kilogrammas ; saccas des-

carregadas, 1.822 com 111.231 kilogrammas ; retiradas, 2.385 com
150.312 kilogrammas ; ficaram 11.205 com 677.903 kilegeammas.

- Foram servir: em Cachoeira, o agente Oscar Peixete ; em
Sertão, o praticante João IVa .que s Carneiro; em Cascadura, o prati-
cante José Corrêa de Souza Guimarães, e em Deodoro, o praticante
Domingos Guimarães.

- O Dr. Paulo de Prontin, acompanhado hontem do sub-di-

rector interino do 50 districte, Sr. Dr. Guedes da Costa, esteve no

local onde se deu o assalto da trem de, pagamentos, ante-hontem

tarde.
S. S., antes de partir, ouviu o pagador o Sr. Antonio Carlos de

Araujo Bastos e o fiel Adolpho Corrêa, tendo cm seguida ordenado
que fosse dado o necessario balanço de modo a ficar determinada
exactamente a quantia que os assaltantes do trem conseguiram sub-

trabir.

Diversas noticias

Acta da 20 sessão da directoria do Montepio Geral de Economia
dos Serviees do Estado, realizada em 30 de janeiro, de 1013 sab a pra-
sidenda do Dr. José de Oliveira Coelho, secretariada pelo Sr. Alfredo
Leal de Sá Pereira

A's 4 horas da tarde, reunidos na sala das sessões do Montepio,
os Srs. Drs: José de Oliveira Coelho. Candido Hollanda da Costa
Freire, José de Souza Lima Rocha,: . Alfredo Leal de Sá Pereira, Joa-
quim'Marcellino de Brito, Lacerda Coutinho e R. J. Vieira da Silva,
o Sr. presidente declara aberta a sessão.

E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a acta da
sessão anterior, realizada a 7 do corrente mez.

São presentes os balancetes. de •setembro a dezembro do anno
• passada,. sendo - julgados pela directoria desne,cessarios os exames

•n••nnn,

respectivoe, por ter -a asSembléa geral  -de 30 , de • dezembro ultimo
approvado o parecer da commissão de tomadas de contas da gestão
passada, a qual estudou 'o periodo a que se reportam 'esses balaa n
eetes.	 .

Relatados os processos que Se achavam sobre a mesa, resolveu f"
directoria:

Concessões de pensões:

De 5003 annuaes e a partir de 30 de outubro de 1912 a D. Maria
da Gloria de Magalhães Castro Vaz e de 286$ tambem animes e a
partir da mesma data a cada uma de DD. Anna Dutra Vez e Luiza.
Vez Silvestre do Faria, na qualidade de viuva e filhas do finado con-
tribuinte capitão cie mar e guerra Francisco Esperidião Rodrigues
Vaz

De .1003 annuaes e a partir de 20 de maio de 1912, a D. Micta
Caminda Orlandini de Muitos, na qualidade de filha da finada contri-
buinte D. Mafakla emanada. Orlandini

De 833883 animes e a partir de 2 de julho de 1912, a D. Faus-
tina Pereira de Medeiros e igual importancia tambein animal e a
partir da mesma data, ao m einr Julio Pereira Vieira, na qualidade
de filha e neto do fallacido contribuinte Julio Caetano Pereira.

Pensão vencida Ó não recebida:

Autorizar as seguintes:

De 223a16, a DD. Antonia de Brito Mac ole e II mrieueta.
de Brito, reparti lamente e na quali lado de filhas da finad pensio-
nista 1). Maria Luia Fernandes de Brito e relativa a pensão do inez
de novembro de 1912, não recebida pela finada

Da 1008. ao inveatarianta bastante. das bois deixades pela finada
pensionista D. Maria Autnui t Cr sp r), Sr. Luiz Augusto Crespo Junior,
e relativa á pensa vencida e não recebida no pariodo . de 1 de abril a
12 Jejunho do 1009.

Reversão de pensão:
Autorizar as seguintes:
Da 2003 annuaed e a partir d .o 15 de janeiro (-1-; 1910, a.D.

lisa Arminda Saares Dia , , na qualidada de filha da fallecida pensio-
nista. D. Pwcina Maria da Silva Soares

11; 7' n $ annuaea e a partir do 5 de outubro de 1909, visto ter pre-
scripta o excedeete a favor cl sLe mentepio, a D. Henriqueta Eemeria.
Janeneir 1 Fran,:a.na quali tida de filha .1a finada pensienista D.The-
raz Leen or COAM ;1-0 Junqueira ,e exizir que a Cle;tua apree iata cer-
tidão de °bit) doi ()atros heieloiros, para que possa ser deferido o
mais que raclaina.

Deliberações diversas:

Exigir Ti) DD. Josephina Ruas Dias Coelho e Albertina Rosa Dias
Coelho, viuvo e filhas da fallecido contribuinte Henrique Ad-acta Dias

aprownte o termo do declaração de herdeiros em inventario
judicial, afim de lhes ser deferido o pagamento da pensão que lhes
cabe

Exigir que o Sr. Jovino Cardoso da Costa apresente certidão de
inventam-lauto para que seja autorizado o pagamento da pensão ven-
cida e não recebida pela fina la pansioni4a, D. Francisca Carolina da
Costa;

Exigir que DD. Joanna Amelia Pereira de Mattos Mendes, Porcia
Menies Pereira e Joanna Ameba Mendes Pereira, vitiva e filhas da
finado contribuinte João Mendes Pereira, apresentem o termo de de-
claração de herdeiros em inventario judicial, para que lhes seja
autorizada o abmo da pensão a que teem direito;

Indeferir o requerime..to de DD. Antonio- Filma Domingues e suas
irmãs, pedindo o pagamento da pensão vencida e não recebida por
sua fallecida mãe a pnnsionLaa D. Felina Machado da Silva, visto
ter proscripto essa pensão em favor dos cofres do montepio;

Deferir o requerimento da DD. Amelia Alves do Banho e Mathildo
Alves do Banho, pedindo o paga:nento de suas peesões desde janeiro
de 1898, sómente a contar de troa annos da data da sua petição
visto ter o excedente prescripto nos termos do art. 56 dos esta-
tutos;

.Deferir o requerimento de candidato á inscripção Sr. Maneei Fa-
ria Albernaz, pedindo que a sua inscripção seja feita pela tabella
e não 2, devendo para isso o mesmo recolher aos cofres dast° monte-
pio a importancia de 9903000;

Deferir o requerimento de socio contribuinte Dr. Narciso Prado
Carvalho, desde que satisfaça as prestaçõos dentro do semestre, mas '
em conformidade com os estatutos.'

O Sr. presidente fez ver que a licença em cujo goso se acha o !
gerente da Caixa de Emprestimos, sem prejuizo de seus vencimentos
integraes, nos te rmos da resolução, da mesa plena,de 7 do corrente
mez, deve ser considerada pelo prazo de 90 dias, pois do coutraej
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tornar-se-laia desnecessario trazer ao conhecimento , da directoria esse
seu desejo, pois, para prazo menor encontra alçada no regimento da
caixa, no que concordam os Srs. directores presentes.

0.Sr. presidente faz sentir que, tom sido praxe em todas, as
administraçõ:s anteriores, gratificar-se o secretario, pelos serviços
do relatorio, entretanto, tendo já sido confeccionado- o relatorio dó
trimanio passaklo, pareice-lho,justo,,na . ause,ticia. do respectivo secre-.
tario, não stealterar os baianos desta. instituição'.

Depois de ligeira explicação dada polo actual secretario, sobre a
confecção do relatorio, resalveu a directoria mandar abonar a-mesma.
gratificação das optias anteriorosepor, C3S3', servico„ funocionario,
incumbido da sua confecçao.

Outrosim, resolVeu . a directoria-, depoiá • da; Paitura e explieação
porparte do supniiitetoP . ttca tilt Caixa: dé Einprestimos dá movi"-
mento da mesma, autorizar aegneente a augurantar db mais 5$
gratificação concedida ao futiccionario da Iletmbodoria incumbido:a do
expatlienta da Caixa, de 10$ a (pia percebe-o servente , Bernardhio da
C.) ; estabelecer uma gratitiontero para o fanccionarid dos Correios,
encarragad tainlyen . do ene-Beate da Caixa; bem corno filtura.mente
o quando for julgam opportnito aos da Estrada.de•Ferro- . Central do
Brazil e Ilepartiçáo G arai dos Tolegraphos, e finalmente que- fosse
abonada nos termos do art. 20, lettra a, da regimento interno da
Caixa, ao clieft da secção a gratificação proporcional a' 1'5' dias do
mez passada, e nos termos da lettra b, os vencimentos de gerente a
quem exerce interinammite eme cargo:

Nada mais.linvonaa.,aittuter„o,Se..prasielente;suspsude.: a. sessão
ás 5 horas da tarda.

Prefeitura

S').rá"viStoria.drainfrolirC, á 1 , Tirem- dte tarde: pelos engenheiros
tuiuiú:41es, a avenida Bastos; no morro db Cástello, da Santa.. Casa
da Mis:o-á:ir/11a.

transftrida para o dia G de fe vereiro vindouro, ás 2
horAs(la tard o , a e meurrencia . abarta na Direetoria Geral do Obras

viaeao %Mental, vira o calçatnente a parallelipioedos, sobra basa
de macadame, ein mete da Fila S. Lui Gonzaga.

---Forani Im postas multas. por infeacção do posturas, poios
ae.,eittes d Prefeitura dos distcietos abaixo indicados;

Da Gloria — Ao Dr. A rliiu& 1,ine JaC0111 ,)	 de 2005,
tas' con,truioda (1 acCre .:eirna vos fundos da predio n. S'à da rua
Siorider Vergueiro, sendo intimada por edital ao embargo das
ob teis e soa le.etlizaeão, 11 ) 1/1':1z da to dias.

Da Tijeca—A Valente & Ferraz, de 200$, par estavam nego-
ciando á raa do S. Franciec) Xa.\ lar n, 	 s no licença.

A Cesh ii) A legnAt ). do 10)5, pe . estar c,onstruind) uma mura-
lha tir suoentação nos fundos do prelio da travessa Araujo n. 18,
s:nn	 .

Adquiriram itnmoveis

Nieolan Montezzano, a fazonda Ponte Grossa, em Guaratiba, par
40:005000;

d ) Rego Rapozo, prelo, á rua Diamantina n. 41, per
1400050O0;

II eirique Garembach, terreno, á rua Santa Sophia, par 	
9:0005000;

Jos'. Lino de Oliveira. Leite, predio á rua Barão da S, Feliz
n . 40. pr 2,: :1oosooi

11oliiala. Gomos Bastos, terreno, á travessa Condo do Bomfim,
por 8:00050000:

Jteztitio da Silva o Souza, terreno, á Avenida Mem da Sá,
18:5005000;

D. Ludovina Valia da Paixão, sitio em Jacarepagná, por
40005000;

D. Maria A. Borgas, prodio, á. travessa S. Salvador n. 136,
por 20:0uo15000;

Joaquim F. Ceelho, terreno, á rua Santa. Clara. por. 	
7:00050A;

0. Amalia llosa.Martins,,prellio, á rua S. Fredarica n. 20, por
0:0005000; e

Josá Luiz(Gomes, predio,, á rua 8. de. Dezembro: n. 158, por
C:000$000.

Requerimentos despachados

— Pela- Prefeitura:
• Augusto M: daoMSita. Silva & MonteiroeSCfnzae& Cabral; Manoel
Ai. Fontes, Gurgef & Comp., E. Silva Giiiinarns, Baroneza.. dá
S. Zenlia, Emilio Sitnou 1 Benigno Silvia° iSz ., Comp. e Manoel J .. dó

Deferido4

J. Fernandes, Alves & Comp., Antonio- do S. Alves O Manoel
P. de Souza. -- Dê-se.baixa.

Celestino D. dos Santos, Antonio J.. Pereira.' Mattos, &basta()
G. da Silva A. Coutinlio & Comp., Antonio T: de &miá, Addipho
Rubanstein; José A. Isidoro, Macieira & Doming_os; Alfredo F:,Gonfeá
Saudita, :Antonio P. da . Fonseca, Francisco P. de- Mattos, Carlos Pa-
reto & Comp.; • FranciSco J. Neva Junicir, Fernandes & Rufinõ, Albino
Monteiro dr Rodrigues: — Deferidos.

Gbmes & Castro. • Idem nos termos da informação:
Empreza C. Machado de Mello e Fonseca Sàmpaio. — D.5-S0

Baixa.
Costa Fortes & Comp., Jacintho A. de Ornellás-, Lin°. Ramos dr

Costa,,Antonio Lourenço, José M. de.Lino,, João. Marques' da' Silva e
Abuso & Aguiar. — Sim.

Leonel de Carvalho& Comp. E. Meziat &Comp.,. Manoel' da.11.
Martins e Valente & Pereira. — Tratistirain-se, paga a Reouça do
corrente exercido.

Caiaria Antonio. — Indeferido.
Joaquim C.. da Fonseca Ventura, Ormond &Alaridas, Fernando

CorrOa & Comp , . Bastos & Minp.,.Manottl li'. de Alineidà o 'Francisco
Vasmies. — SatiSfaçain as exigencias.

Francisco Processe:se wquitaçãb ou transferencia
dos predios, sena prejeizo do:direito da' muniCipalidade . ao' &minha
dirocto do terreno.

— Transterencias' de , doininicrutil:
João' de M. —Daterido, obrigando .o adquirente a . res-

peitar, sem' onns para a municipalidade, o novo alinhamento da
estrada,.quando lhe for exigido:

Jeão:M..Machadb. — Idem, obrigando o comprador a respeitar o
nova,alinhamento da roa.quando;tiver de reconstruir.

Jbannim F*..da:Silva.(3).—Deferido nos termos 'dó parecs.r.
Francisco-P. Diogo contra e Thereza M. Esteves.— Deferidos nos

termos da infermação.
João P. de Siqueira Campos, visconde de %mos, Alma Dal Ibijo

Jimenez, Frederico Bokel, José J'. Alvos & Irmão, Jósé J. de Almeici,
Maria L. M. Cardoso, Carlindo C. Barros, Vianna da Lima, Victor
Pujol, Pelagio V. do Nascimento, Companhia P. e Ilyppothecaria,
Maria L. de Oliveira e outros, Leandro de A. Ribeiro, João de S.
Fertiandes, Ilenriqueta de S. Maia e Joaquim I). Leite de Castro.-
Doloridos.

— Cartas de aforamento:
leão Canmyrano.—Deferido quanto ao terreno .de marinhas.
Francisco A. da Motta. Mario de A. liamos, Rosa S. ilaVbosa,

Aliton'o P. martinoo, Domingos II. Guimarae.s de Azevedo, José
Francisco de Souza, Carlos dos Santos, Carnime Tonererã, Joaquim
Pinta 4te) e Manoel G. G nimarães.—Deferidos.

Amelia da Silva Neves.—Prove a posse. 	 •Eoric) Ilibeim de Carvalho, João da Motta. Alves e Ilenriqua Ri-
beiro Bastos.—Iteleferido.

Antonio Cid Lour,, ir,) & Comp.—Não convém.
Ad)laide Augusta Bossa da Cruz.—Compamoea á directoria.
Luiz tiodolpho & Comp.—Não ha que dormir por não sei. oppor-

timo o pedido.
Arden. Alves Silva Marques.—Cortifique-se o qtte canstar.
Anibeazio Dias.—Daferidn, de accUrdo com a informaact.
Pedro José Monteiro Filho.— Passe-sa alvará de accerdo com a

informaçã ).
Miguel Bruno.— Nada ha resolvido.
Manoel ,foe'3 Sá, Olympio Silva Leão, Manoel Salgado, A. Torres

da Silveira. Nieolaa do Nascimento, Antonio Alves de Almeida Junidr
e Bernardino Ribeiro Silva.— Deferido, (13 accerdo com a infor-
mação.

Serafim Barreiros.— Deferido, sendo o passeio do accórdo com a
exigetica.

Agudinho Ferreira Abreu.— Faça executar o conductor das
aguas passar por baixo do passeio.

Antonio Pinto Leitão, Itcynalne José Gonçalves, Edgard Xavier.
de Maltes, lmnilio Battart e Emilio Desiderati, Manoel da Silveira , Ta-
vares, M. Iluarque & Comp., Moreira de Mello & Comp., Lidero
Francisco, Joaquim P. da Carvalho,. Garrido, Moreira de Mono &
Comp. Marciano José Cordeiro, G. 5. Machado, Feliz Lopes, Ferreira
do Najimento & Comp., Monteiro liais, Marfinho Jorgé Fet-
atitudes, silva & Comp., eolatino P.da Silva, II Sully de Souza..&
Figueredo Cunha & GOmp.—Passe-se alvará..nas condições dá do e.xer:
cicio proximo passado.

Julio Cosm. de Noronha, Rase' Marques tia •	 Manoel da B.
Terra, itortholdo Welivelt & Co., Alves Lago & Comp., Raphael
Comp., Santiago & Irmão, Alfonso Galdino, Victorino Pereira Soares,
Companhia Cervejaria Brahma.—Passe-se alvará.

Antonio Pereira.Coutinho, Franciaco.Lopes, Assis ', Silva, Manoel
Cento, Mariallosa: Alves;.Jbsé ~eira Pinheiro,..Narcázo A..Atak'eda.
Mettreele Marituer Portugal, Amorlin , Correa,e Teixeira.& Martins.,
Passe•se alvará.

Jéronymo , P.. Boa VistaeMblesto li. Lins de. VasconcellosMa-
theus A. Silva l'ureza, Santiago & Irmão, João Sablque, Manoel'

por

1
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ás 9 e objecto 4 para registrar até ásGaspar Ribeiro, Ponciano Ramalho, Antonio B. Terra, Carlos F. No-
ronha, José Joaquim Henriques, Casemiro José Pereira, Carlos J. Fa-
ria e Manoel C. Figuoiredo.- Passe-se alvará.

Joanna Iltulcharlem.- Pague a prorogação.
Arthur Taret e j. Ferreira & Comp.- Passe-so guia.
Fabrica T. Corcovado.- Habite.
Francisco Pereira Leite Guia.arães.- Satisfaça a exigencia.
Asylo Gonçalves de Araujo.- Satisfaça a duvida.
Manoel J. M. Machado.- Tenha o predio aberto afim de ser

feito o exame, devendo esta o projecto na obra.
Empraza jornalistica O Imparcial.- Junte desenho cotado, in-

dicando o que pretende fazer.
Custodio A. Junior.-- Habite.
A.gueda J. Cruz e Pedro Rodrigues Pares.-- Cóce as expessuras

tias paredes.
Barbosa Albuquerque & Comp. e Paschoal Pires & Comp. -

Passe-se guia.
Joaquim Il. Guimarães. - Só Ode habitar a casinha n. 1 da

avenida.
Caindo Pereira & Comp. e A. Pinto.-Passe-se guia.
Carlos P. Lima e Gregorio Eugenio Atienza.-Ilibite.
Mirandolina O. Pires.--Conclua as obras e apresente o projecto,

colloque a placa de numeração.
André C. Areias e Manoel Antonio Santos.--Ilabite-se.
João Ribeiro Lit.- Declaro o praz).
Antonio J. B. Amorim.-Declare a extensão da cerca.
Francisco J. S. Pehato.-Satisfaça a exigencia.
Lysippo Garcia, Barbara Thareza Gunther, FraLcisco G.da Silva

e José Pereira Fonseca. - Ilabite-s3.
Francellino José de Oliveira. - Da accórdo com a li orçamen-

taria em vigor, não ha mais necessidade de cópia da Carta Cadastral
para os pedidos de construcção de predios,e os emolumentos serão co-
brados com o pedido de construcção quanto ao alinhamento.

,alarquos L6boa, Irmãos. - Itidaferido, quanto á primeira parte,
e, por equidade, concedo o prazo pedido para pagamento.

Estulano Ignacio Tosta. - Deferido, de accórda cem a infor-
;nação.

Licenças

Pelo Sr. ministro da Viação
De um anuo, com ordenado, para tratamento de s3 lide, de con-

formidade com o decreto , legislativo n. 2.777, ao praticante de ia
classe da Directoria Geral dos Correios Luiz de Mattos Pimenta;

De tres mezas, ao guarda fios Agostinho de Sant:Anna ; de 90
dias: a D. Maria Antonieta de Navarro; ao telegraphista Angusto Ma-
noel da Silva Coelho, com metade da (liaria; com ordenado, aos tale-
graphistas de a" classe Joaquim Corraa de Mello, Alceu do Assis, Lu-
parelho Baptista Teixeira. e José de Rezende Costa; e sem (liaria, ao
mensageiro Laão Brusque, todos da Repartição Geral dos Telegra-
phos.

- Pelo Sr. general prefeito
De 90 dias, para tratamento de sande, ao mestra da encaderna-

ção do Instituto Profissional João Alfredo, C azar de Freitas;
De GO (lias, á inspectora de alumnas d) Instituto Profissional

Or.sina da Fonseca, Noenfia Fernandes de Miranda.

Malas do Correio

Hoje:

Pelo Voltaire, para Balda, Trindade, Barbados e Nova York, re-
cebendo imprassos ata ás O horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo o para o exterior até ás 10
horas.

Pelo Desna, para a Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
íts 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 9 horas.

Pelo .101~ Prince, para Victoria, Barba-los e Nova Orleans,
recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior
até á 1 e objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Victoria, para Espirito Santo, Guarapay e portos do norte,
rece.bendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
abjectos para registrar até ái 11 da manhã.

Amanhã:

Pelo Kaiser Franz Joseph I, para Buenos Aires, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 9 e
objectas para registrar até ás G horas da tarde de hoje.

•	 Pelo ltapuhy, para Santos e mais portas do sul, racebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás

8 1/2, ditas com parte duplo até
6 horas da tarde de hoje.

Pelo Itapoan, para o Rio
sos até ás 10 horas da manhã,
ditas com porte duplo até ás 11
horas da manhã.

Pelo Piragy, para
ás 9 horas da manhã,
porte duplo até ás 10
tarde da hoje.

Pelo Laguna, para Angra, Paraty, portos de S. Paulo, Paraná.
e Santa Catharina, recebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo até á 1 e objectos para registrar até ás 11 horas da manha.

Nota-Vales postaes para o interior e exterior, ium dias uteig,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de • encommandas para o exterior nos mesmas
dias, das 10 horas da manha ás 2 da tarde, até a vespera da
partida dos paquetes, e entrega taaubem nos rwsmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tara:).

Loterias

Realizou-se ',ontem sob a presidencia do Sr. Manoel Costner
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 9 4 loteria da Capital
Federal, plano it. 249, Sendo premiados os seguintes innueros

Prenúos de 20:0005000 a 1:0035000
	21.620	

	

8.803 	

	

9 184 	

	

" 9.'154 	

	

10.767 	

Prenúos de 2005000
10.332 20.667 ..997 5.498
21.012 25.852 27.099 2.413
26.661 5.715 19.459 4.370

17.013

PPCMiOS de 100S000
	28.900	 24.902	 27.291	 23.636	 6.075	 3.840

	

6.892	 7.822	 17.796	 23.519	 15.916	 29.915

	

1.414	 8.181	 21.202	 2.613	 4,910	 24.518

	

20.912	 96.910	 3.337	 1.762	 21.509	 6.702

	

17.630	 13.114	 21.415	 2.975	 25.127	 23.329

	

23.936	 10.021	 4.519	 20.000	 14.791	 4.2SP
25.698

ApproximaçOes
21.619 e 21.621 	

	

8.807 e 8.809 	

	

2.183 e 2.135 	
Dezenas

	21.611 a 21.620	

	

8.801 a 8.810 	

	

2.181 a 2 190 	
Centenas

	21.001 a 21.700	 30

	

8.801 a 8.900 	 	
1102300000

	

2.101 a 2.900 	 	 85000
Todos os numeros terminados em 23 teciam 83 e os terminados

em O teem a5, exceptuando-so os terminados em 20.

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos lios:Meios da Nossa Sanhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccoaro e de Nossa Senhora. das Dores, em Casca
dura foi, no dia 29 de janeiro de 1913, o seguinte:

N,cionan Estrangs. Totil
Existiam 	 	  1.021	 '748	 1.769

	

EntrIra 	 	 45	 39	 81m
21Sahiram 	 	 3	 21	 4

Fallaceram 	 	 7	 1	 8

	

Existem 	  1.030	 765	 1.801
O movimento da sala do banco e dos consultorios publicas foi, na

mesmo dia, de 765 consultantos, , para os , quaes se aviaram 877
receitas.F

ram-se 78 extracções de demites e 200 peques operaçOQS.. .

Grande do Sul, rac:-:b'indo impres-
cartas.para o interior até ás 10 1/2',
o objectos para registrar até ás 9

os portos do norte, recebendo impressos ató
cartas para o interior até O 1/2, ditas coar
e objectos para registrar até ás 6 horas dz.t.

20:0005000
2:0005009
1:5 05000
1:200.Sone
1:0005000

7.280
20.911
9.222

200 5000
4803000
1205000

.305000
205'00
105000
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na, a' 4- Veloci-

‘lade Direcção Quanti
dado

	 tgimeaameeeemmam~~

m/m o ni/in N1s.p.seg.
1/2 noite 	 	 '758.6 21.2 17.3 92 1.0 WNW 10
3 01	 57.6 21.7 17.4 90 0.0 Calma 10
6	 te. 	 .	 A 	 	 • 58.1 21.5 17.5 92 0.0 Ca: na (.1
9	 in. *********** 111111 	 	 59:0 22.1, 16.5 80 2.5 NNW 10
1/2 dia 	 0.411011.11111	 5R-.5 25.8- 17.1 69 1.6 NE 10
3t 	  	 A 11 41A	 57..5 21.8, 15.8 68 5.8 SSE' 10
6 t 	 	 57.2 21.31 15.1 70 5.0 SE 9
9	 	 	 58.0 23.1, 17,0 80 3.5 NE: 10

Temperatura : maxit ia, 25.98 ás 12 lis. In. (meló-dia ; mitiima, 21 0"1 ás-0 hs. 30 nu. m. Evaporação , em i 24 horas, 5
Chuva Cabida, em 21, horas, O ra/m 1. Ozona : 7 lis. ai., 4; '7 is. ir., 4-. hisolação. O It. 12 . m.	 •

Chuviscou de tarde.
Nota : O bSC rvaçNs extrahidas . da sério horada

Directoria de Meteorolegia e Astronomia - Observatorio Nacional 	 Boletim Illeteorologica.- Rio . de: Janeiro4 .27, de janeiro de 191-3-.1

o
VENTOS_	 .CHO

o.
:

cfl,

t1ui 0.J

1/2 noite ......	 .......	 ......
3. in ........	 •	 •...........
6. ni 	  	  ..	 .......
9. In 	

1/2 dia 	  • • • • . . • .....	 •

3. t 	 	 ......

6. t 	
9.	 ............ ......... .......

'	 78
'	 78

83.
76-

	

... 66 ,	•
• ' -714

78;

	

1 733	 •

E. •
Cahna.
Calma.
NNE.
SSE:
SSE
SSE
E.

.	 ,
;

St-Cut
St-Cu.,

a Cu,.
4 Cu,.
4 CI,CU,, Cu „Nb

St-Cu, eira:.
s

m/in	 mhn

758,0 • 22:9'
	

16'.!
757.0
	

22,8'
	

16.0
1'6.8

758.1.	 17:2
757.T'

1'7,12
155.4;
	

24:-. 5',	 17:7
16.8

Temperatura maximtv, 237 .4AS 11 lis. 30m. m,.;.min'tna,,223 :1 ;S:s:.2 lis.. 20 m..m Ev.aporação•
em 24 Imas, 0m/00.. (»Alia: . 7 lis. In. 3; 7 lis. n.. 41; insolaçãoi 113 lis.

• Houve conda. ltniiir de- 11 lis.. 20 m.. o. ai,1/2.tionte.. 	 •	 .
Nora - Observações, extrabidas da.seria.:

em 24 . horas; 6°V°32.	 uva caluda.

Directeria de Meteorologia.e . Astronomia..- Observatorie•Naelonal!- Boletim Moteorologico•-• Mb: da Janeirci,..28..daneirolde 1013::

O. .1
-4'
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a2
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.1.

I
W1	 ,

•P' .24 VENTOS:

.

. 

O/ E. .2. 2. ../	 :-... n 	 . 	 .

HORAS ..'SI1.4
o

-n 4:= Cl".
u2 • I.'a.	 .5":....

crci
o
.1

a-.i::::
.4 .2242

"1 '-- 4:''''	 1,....	 i

•	Válocil
de.del Direcça)1

,
' Qbanti:
',

.	 -	 -	 ,-,',	 .
"1"."34

mim O)	 . MIM W. INIs:p.seg.
1/2 noite ..... ...... 	 756;5 231.5 17.7.3( 80) ,	 2.6.') E ,	 1. ,	 SI.Cu ,Cit.
3	 ni.. .....	 ................ ..... 	 755.3 23..3; . L7.4 -	 82: .	 0.0' Calina. • •	 3.. , .Cu,.d.-St:
6	 in....... ......
9 in 	

.....,... ..... ,.
'

755;.0	 ,
755.2	 .

21.7/
25.2!.

,
i

17.71
18.2.

'	 85;
.	 76:

2.8,
0.0

NE'.
'	 Calina;t

..4
,	 .9.

,	 Ci„St,Cn4. Cul,
., Ci-Cu„CI.St, ,, SteCitt

1/2 dia 753,6 28-,..9; 1 1.9.11. 66 1.8. •	 -N1.4. .	 7 ,• '. St•:C(a„St.
3 t 	 752'.! 277.5; 1 21.4'. 71h 5.0 1	 S 10	 . ,	 Nb,.St-..Cu.
O t 	
9	 	

752.2
753.3.

217-.6'.
24.5,

. 21.6'
19.4

88.
85- -

2.2
3.0.

SSE,
N:.

10
'	 10.	 ,
1

' Nb Ci-St
$ CI-St,, Nb.;
i	 •

i I

lis. tu. Evaporação

50w. até 3 lis. 0
4 lis. 45 m. t. , até 5
20 In. t. o 5 lis. In

Temperatura': maxiina., 29 3 .0 ao meio-dia e J 11V. t.;' minima,:22°. 4 ás 5
em 24 horas,,13"/"1"4: Ozone: Ths.. in., 4: - 7: hs	 i, 2: Insolação, '6 lis.. 54.n

Noton-se cortia lunar dolneia-noite 	 m. Chuviscou de 2 lis.
Choveu fracamente do 5 lis. 30 nu. t. até G lis. 20 iii. t. Clniveu fortemente de

. chuviscou de 8 lis. 30 ni. até 11 hs. m. Trovejou no quadrante SW entre 5 lis.
Nota - Observações extrallidas,da..serie lioraria.

Cai. 24 horas„4tn/m8: Chuva callid

t., do 6 lis. 20 m. t. até 7 hs.30.m!
lis. 30 m. t. Choveu fracamente(

. c.
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Estado do
tempo e phenoma--

diversos

Incerto.
Incerto.
Incerto.

Incerto.
Mão.
Mão:
Incerto.
Incerto.

6 Incerto, nevOoiro.
6
9 Incerto.
8 Incerto.
2
3 I3om.

10 Mão.
10 Incerto.
10 Incerto.
O Mão, nevoeiro.
4
9 Incerto, orvalhou 1
5 Bom, orvalhou.

10 Incerto.
10 Orvalhou.
10 Mão.
10 Mão.
8 Incerto.

10 Incerto.
10 h:certo.
6 Bom.

10 Incerto.
O flom.

10 Máo.
10
10 Incerto.
ti Incerto.
8 Incerto.
9 Incerto, nevooiro.
b I ['certo .
O Bom, orvalhou.
2
1 Bom, orvalhou
'7 Incerto.

Orvalhou.
Incerto, orValliou.
Bom.

Bom.
Bom.

Bom.
Nevooiro.
Bom.
Bom, orv., nev.
Bom, 02'V, nev.

orv., nev.
Bom.
Bom.
Bom, orv., nev.
Bom, orvalhou.
Incerto.

orv. nov.

Bom, orvalhou.
Incerto, nevoeiro.

lu
3
3
1
3
O
0
3
1
4
O
O
O

3
4
3
8

8
6
'7

10
10
10

4
9
8

Diretoria . de Meteorologia 'e Astronomia-Secção de Meteorologia e Phystca do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenivich-r-
No de Janeiro, 27 de janeiro do 1913.

Coordenadas
Geographicas

O ri
r4 g Temperatura 0 .

n-1.n

Vento

Estações
o
ei-

00
1,1	 CL,
W d

E0,d
oo ='

0O. .-

d	 d

E ,3
o

co

4_--;
-2 4'	 CO é-4

MS. 100+ • o	 1 o m/in mim

ruriassú 	  1 0 ,45 45%15' 13 61.0 28.4 32.9 25.4 21.3 1.8 NE 4
8. Luiz do Maranhão 	 2°,31 ' 44%16' 12 02.0 28.4 29.8 25.7 20.5 NE 5
S. 13. do Maranhão 	 2°, • 6 ' 44°,44' 10 61.0 29.6 33.0 22.8 26.'7 NE 5
Fortaleza 	  30 ,43' 38°,30' 30 62.1 29.8 23 2 22.1 19.8 NE 5
Fernando do Noronha 	 3°,50' 30°,20' 03 61.4• 25.6 28.2 19.4. 22.8 45.8	 SE 3
Guaramirary 	 40 ,1i' 17°,25' '780 22.0 29.0 19.0 17.5 3,4 NW 1
Therezina 	

o()ti ixera mobi m 	 50 ,16 '
i30:3F
391,15'

100
207

62.5
62.1

27.0
28.0

33.0
31.0

27.0
25.6

22.3
.16.0

SW
E

4
4

Barra do Cord 	 5 0 ,53' 150,23' 81 61.4 27.8 32.6 21.4 20.2 1.2	 NNE 4
Igua.tú 	 6 1 ,25' 300,40' 212 61.2 29.8 .- 17.8 ESE 4
Recife 	   8°,05' •40,51' 30 62.3 29.3 30.9 25.8 21.5 E 4
Aracajú 	  101,55' 370,04' 63.5 28.9 30.2 25.8 21.7 E 5
S. 13. das Lages 	 12°,35 38°,45' 39 01.8 29.3 33.7 21.2 18.9 E 6
Ondina 	 - 13°,00' 380,30' 63.3 29.9 33.8 22.6 20.4 0.9	 E 3
Gáctité 	 14°,02'420,37' 000 62.0 25.0 33.7 19.7 14.4 SE 1
Ilhéos 14",i7 • 390,03' 3 62.5 29.2 31.0 26.0 25.1 0.3	 NE 4
Cuyabá 	  15°,35' ';60,00' 235 67.0 25.1 31.0 25.8 19.2 53.0 4
Goyaz.	 	   15°,54' 501.08' 500 22.0 -- 17.0 11.0	 G O
8. Luiz do Caceres 	 	 16°,15'570,35' iro 67.0 24.7 33.0 22.0 21.6 4.0	 NE
Pirapera 	 17°,20' :1°,20' 472 01.2 23.4 30.6 20.4 13.1 13.3
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 'k10,20' 305 60.4 25.6 32.0 21.8 18.2 C 3
Franca 	 20°,32' 170,24' 1.002 63.5 21.0 27.0 16.0 16.1 1.0	 C O
Bibeirão Preto 	 91 0,10' 111.49' 545 62.7 22.3 33.4 12.4 16.5 C 0
Lárbacena 	 21 0 ,13' 13°,41' 1.150 63.4 18.4 20.8 16.0 15.C. 11.5	 C O
Lavras 	 21 0 ,20' 1:40,55' 803 62.L 19.6 22.2 17.0 11.7 NE 3
Muzambinho 	 21°,23' r•6°,35' 1.046 61.0 18.9 27.9 15.6 1:,.1 0.2	 C O
Palavra 	 21 0 ,29' 12°,19' 892 05.2 19.0 20.8 15.8 13.5 3.4	 SE 4
Campos. 	 21°,40' 11°,30' O 61.1 23.4 26 4 20.4 16.3 1.0	 C O
Juiz de Pára 	 21°,45 43°,20' 682 64.3 20.2 21.3 17.5 13.1 0.8	 C O
C'axambli .	 	 440,53, 893 63.3 20.4 27.8 15.2 14.5 7.2	 C O
S. Carlos do Pinhal 	 22 Q ,02' 470,50' 812 62./ 21.4 28.0 12.8 14.9 C O
Friburgo 	 12%11' 892 91.2 23.0 •5.0 6.6 2.8	 C 0
Agudos 692 61.7 oa . 1 39.2 14.0 13.4 SE 1
Maèahé 	 41° fio' 4 63.9 25.0 91.2 15.0 NE 2
Vassouras 	 9"°,25' 433 64.0 22.0 13.8 14.5 1.2	 NE 9
Reiende 	  220,28' 410,53' 431 62.7 23.3 23.7 17.5 15./ E 1
	  22°,30' 12°,41' 403 03.4 22.8 24.8 17.0 16.4 SE 2

Passa Quatro 	 2 9 °,30' -15°.03' 930 6:1.2 19.2 24.8 15.0 15.0 C O
Mendes 	  '°,32' 120,28' 431 62.5 21.6 24.1 17.8 14.8 0.'7	 C O
Petropolis 	   22°,32' 130,12. 813 139.3 23.2 10.2 ii.4 .19.5 3.5 2
Piracicaba 	 22°,55' 57°,01' 550 63.5 22.0 21.0 14.2 15.8 C O
Capital (Rio) 	 	  920 5V 53°,10' 69 63.8 21.3 25.8 21.1 16.8 0.1	 NNE 2

'Campinas 	 470,04' 005 61.8 22.0 28.0 17.2 14.2 SE 3
Ta uba té 	 23°,05' 45°,25' 583 63.4 20.8 25.8 17.8 15.5 E 1
S. Paulo 	  23°,34' 47°,39' 820 63.1 19.4 25.5 14.2 13.0 NE 4
Santos 	 23°,56' 18°,39' 10 62.9 25.2 27.3 20.8 16.4 2
ixina 	 940 ,03' 191,00' 695 63.0 21.2 28.0 13.2 12.2 SE 3
nuape 	 24°,42' 57°,30' 10 64.8 23.6 27.8 17.1 10.'7 SW 1
Guarapuava 	  25°,23' 51°,95' 1.116 62.'7 20.2 29'.3 18.2 13.2 SE
Curitylia 	 9 3°,25' 190,15' 908 63.5 18.5 27.0 12.0 11.7 0.9	 E
Paranaguá 	   25,31 48°,10' 3 64.2 22.5 27.0 19.3 18.5 C O
Blumenau 	 26°,55' 19°,03' 23 61.6 25.5 31.3 18.8 18.1 C O
Cainhoriú 	 27°,01' 48°,38' 5 64.5 22.4 27.0 16.4 17.6 C o
Brusone 	 27°,05' 480,55' 65.4 20.8 29.4 20.1 17.0 0.4	 C 0
Flórianopolis 	 27°,35' 4b°,33' 4 62.8 23.4 25.8 20.6 18.5 3
Cruz Alta 	 280 ,30 53°,38' 47:' -- 22.4 30.2 13.7 12.8 C O
Guaporé 	  290,C0' 310,51' 550 67.5 17.5 29.8 9.8 12.5 (1
Turres.	 . 	 29°,11' 49°,45' -- 23.4 28.4 13.8 13.7 NE 4
Santa Maria 	 29°,41' 539,53' 446 66.3 23.4 29.0 14.0 17.0 1
Uncguayana 	 9 9°,55' 57°,05' 450 65.6 27.3 34.0 20.6 20.1 C o
Porto Alegre 	   30°,01' 51°,10' 46 64.3 23.0 28.3 14.2 19.9 C o
Cachoeira 	  0°,29' 52°,30' 65 62.1 23.2 29.0 15.0 14.4	 NE 3
Bagé 	 31 0,20' 54°,12' 209 63.0 22.9 28.2 12.6 13.5	 NE 3
Pelotas 	 31°,46' 52°,24' 7 61.2 23.2 25.2 12.8 13.8	 NE
Rio Grande 	   32°,01' 520,07' -3 -62.0 21.1 24.3 18.4 12.4	 NE 2
Jaguarão 	 32°,33' 53°,20' 17 62.1 21.8 26.5 13.6 12.7	 NE O

Montevideo 	 340,54' 56°,12' 01.0 23.2 29.0 17.0 13.5	 NW 3

Occurrancias - Em Ritmam() Noro ha, Cuyahá, S. Luiz de Cacetes, Pirapora Passa Quattil e Metidos choveu esta manhã. Em
S. Bento das Lages chuviscou esta manhã. Em Barra do Çorda, Goraz, Franca, Barbacena, Caxambú, Mendes e Capital choveu houtelli.
Em Müambinlio, Juiz do r(ll'a e Rezende chuviscou Imontem.•

• As temperaturas ininimas da vespera verificaram-se: ai Gmaporé sbm 9° 3 ecim Curityba com ir
I
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Ilis. 700
Fortaleza 	 3°,43' 38°.30' 30 61.7
Fernando de Noronha 	 30 ,50 300,20' 93 60.8
Cnaramiranga 	  40 ,17' 170,23' 180
Ther3zina 	 5",01' 13°,31' 109 62..6
Quixeratimbim	 	  ... 5°,10' 39°,15' 207 62.7
Natal 	 5°,10' 35°,12' 62.1
Iguatn 	  6°,25' 39°;10' 212 60.7
Parallyba 	 70 ,06' 43°,10' 48 63.5
C-)yanna 	 7°,31' 33°,00' 02.3
Jaboatão 	 63.3
Recif 3 	 8-,w' 31°,51' 30 62.5
Pesqueira•	 26' 37°,14' 63.3
Pão da Assuar 	 90 ,13' 370;2' 49 61.0
Nrarajn 	 10°,5; 370,01? .	 5 62.1
S. Banto das Lages 12%35' 38°,45' 32 62.7
Ondina 	 •	 .... ,• 	 13,00 38°,30' 46 62.5
	 	 11°,47' .9°,03' 3 62.3

Llnyabtl 	  	 13^.35' 235 66.0
Coyaz 	 15 0 ,54' 50°,08' 500
S. E. Caceres 	 16°,13' 57',33' 180 65.7
NIontes Claros  • 10 0 .43' 13°,50' 047 62.8
.rheophilo Ottoni 	 18°,10 41%20' 30'; 60.2
Corumbá 	  1	 ;°,12.' 57°,39' 1s, 62.3
Franca 	 10 , ,32 17°,217 1.002 62.8
Ribeirão Preto 	 4 1%10 . 47°,19' 515 62.0
liarbacena 	 . 1 1 0 ,13' 1:3°, 17' 1.150 61.1
Lavras 	
Aluzambinho 	  

" , 2 0
	 	 21°,23'

41°•55', 868
1.01,3

60.0
62.4

Palmyra 	  210,29 12°,19' 892 63.3
Campos 	 11°,30' 9 62.0
Juiz do Fôr°, 	
Caxambn. • 	

43%23'
11°,58'

682
891

02.0
61.9

S. Carlos do Pinhal 	 842 62.0
FtibIlVgd 	  802 --
3. Paulo dos Agudos 	   19°,03' 602 60.8

Claro 	 17°,35' 611 61,3
liacah	 	 110,10'
Vassouras 43Y,12' 436 61 3
anemia 	
Pinheiro 	

.)4n , )8?

-20 ,3o'
l",53'

43',11'
431
40.3

60.0
60.5

PaSSaI.IL[Idro 	 2Y40 ,30' •5",00' 930 61.3
Atendes. 	  4 2°,32' 42°.28' 434 50.4
Pot	 pol is 	 2, 4°,3: 13°,12' 113 58.0
Piracicaba 	  	 2t',15' 170,01' 550 61.1
Capital (Bio) 	 42%31' 430,10' 62 60,5
Campinas 	  2P23 ,34' 47°,04' 665 60.9
Taubaté. 	 583 60.1
S. Paulo 	  23',r. i0°,39! 820 60.6
Santos 	 23%56 . '48°,39' •0 60.3
Fa xika 	 21°.05' 695 61.5
Ignape 	  24:',42 17°,30' 10 61.4
(38araptiam 	  25°,23' 51°,25' 1.116 60.0
Curytiba 	 25-',25' 19°,15' 908 61.1
Para.iaglia 	 18^,30' 3 61.0
Blunr•tian 	 23 0 ;55 43°,03' 25 61.5
Camborlit. 	 270,01' 5 61.5
Brusque 	  270 ,05' 18°,55' 25 62.3
Floriailopolis. 	 27°,35' 4 60.5
Torras 	  290 17' 10°,44'
Urtiguayana 	 26°,15' -•7^,05' 150 64.6
Porto Alegre 	 30%01' 31%10' 46 50.0
Cachoeira 	 30',29' 32°,50' 65 00.3
llagá 	  31°,20' 340,12' 209 59.8
Pelotas 	 31%16' 7 59.7
Rio Gratule. 	 32°,01' 320;07' 60.8
Jaguarão 	 32°,33' 530,20' 17 56.3
Montevidéo'' 	 31°,51. ' 56°,12' 61.5

0 o•
e•g.

0a 2
• 0
.a ^te/• r
4 .4

a

g
4
••:

1
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Janeiro de'1913' 460

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Mateorologia o Phy gica do Globo -	 do tempo ao	 de Groonsvich
- Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1013.

TEUPERATURA

,0

5

28.8
25.0
22.8
28.2
27.4
20.2
28.8
28.6
30.8
27.8
28.2
21.0
29.1
23.5
28.6
23.0
20.0
20. 0
24.0
24.9
23.2
24.8
25.1
20.0
21 3
.29.4
21.0
19.9
21.2
25.0
22.4
20.0
19.2
21.2
22.2
21.4
25.8
23.0
22.7
24.6
19.8
23.8
20.9
24.0
25 2
20.8
23.4
18.8
25.4
20.6
21.2
10.2
17.7
23.5
22.1
21.8
21.0
23.5
21.2
26.5 ,
25.4
24.2 ,

VENTO

c,
ESTADO DO

.	 =
t

o

O
103 TEMPO E PNENOMESOS

DIVERSOS
=,
o
w.

10.7
23.0
23.0
20.7
23,8

mim mim inlin
11

33.1
20,0

23.0
21.7

20.2
21.7 2.7

E
SE. .	 3 87 113n11()ee: t o .

28.6 19.0 16.4 2 10
34.5
34.3
30.4

22:5
26.3
25.4

21.2
11,1
21...

1.7
5.e

C
E.;E
ESE.

O
4
6

6
O

10

Orvalhou,
Incerto.,
Incerto.

19.0 ESE .3
14033.2 22.0 WA 0.5 SE

33.0 21.0 21..2 S. 5 7 Nevoeiro.
30.4 22.9 10.3 S. 2 8
29.P 26.1 WA SE.. 4 4 Incerto, nevoeiro..
33.6 22 ..1 13.3 NE. 8 Incerto..
37,2 22:0 20.0 s. .3 7 Incerto.
30.5 25.9 WA E 5 4.
33.8 23.0 17.4 6 9 Incerto_
4.2 21.5 29:2 NE. 3 7 lticorto,,orvalliott..
30.2 26.4 22.7 NE 6 3, Bom.
28.8 24.0 20.8 0.6 N 2 10'Incerta:.

18.1 C O 10 Orvalhou.
30. 0
34.3

22.6
16.3

2 4 .4
189

1.0 N.
C

(41 11 00 NÁ	 •

27.4 23.0 20.9	 1.4 c . O 10 Inc.x.to ..
30.8 22,9 21.3	 2.4 C .0 1 80 ilreceilloo.
0 5.4 17.0 13.9 1.0 -

.

30.5 16.3 17,1 0.9 N. .	 1 10 Mão..
21.3 151 13.5 20:.4 NE . ,	 3 8 Incerto.
27.4 17.6 16.8 43:0 c. . 0,10
27.5 17.1 15.2 0.0 12.. ,	 O .	 10
22.4 15.2 10.3 NE. 2 10 Incerto.
27.2 19.8 NE. o

1 009 6.4 17.3 10.4 ,	 :1 illiccoerrttoo.
27.8 15,6 16.4 c. O io incerto, nevoeiro.-
28.0 15.0 16.2 42.0 4 ,	 10 Incerto.
21.0 14.0 14.0 - - 10 Incerto..
31,0 11.4 10.4 SE.. 1 ,	 9 Incerto.
20.0 17.5 17.9 4.0 NW 2 ,	 to 1.,certo.

21.4 19.9 NE. 4 ,	 8 Incerto, orvalhou.
07.0
28.9

13.0
18-.5

17.6
18.4

2.7 NE•
C	 .

, 2.
O

0
10

Mão.,
Máo..

g8.0 18.1 21.1 1 8 liteerto, ,orvalhou.
26.0 15.8 15.1 2.3 3 10 Mão.
27 .8 17.8 17.1 6 6
23.7
30.0

16 3
14,8

15.5
18.1

E.,
NW.

6 ,	 10
,	 8

Incerto.
Incerto..

26.4 22.1 17.0 C.. 0 9
23.5 10.5 17 , 3 4.0 •	 NW. 1 10 Mão.
;28 ..2 18.7 16.7 E.. 1 8 Incerto.
.25 .1 14.3 13.0 .	 1.3 O 19.
,27.3 21.2 17.9 N.. 9 Mão.
28 , 2

1 27.6
15.5
19.2

13.8
16.7

SE..
N.W.

14 Ir ai : n e, j tt:t40o...

'30.0
'26. 5

13,8
12.6

13 . 8

13.6
5.5 C..

NE..
024 0411 00..131

123.0 20.0 16.1
31.0 18.4 17.6 1 10,

I 27.8
20.8

18.0
20.0

10.0
17.5

e,
12.

O

O

40.

10 Incerto..
28.0
30,1

22.:3
21.5

18.7
17.7 1 .1

c,
N

,	 O

.	 3
10
10

Mão..
Mão..

31.7 27.5 18.5 •	 SE. ,	 2 O 1?om..
30.9 21.4 19.6 SW •	 4
33.0
29.8

11.9
10.4

16.5
11.5

. C
.s

o
2. IO !‘iN11151.)..».

27.8 15.2 15.5 SW 2 5 Incerto, orv., neY.
26.4 19.6 44.4- s. 2 5
20.5 16.6 12.2 0.2 2. 4
26.4 17.5 6.0 SSW 4 IBom..

• -Occurrencias-Em Rio -Preto e Campinas está:chovendo.. Na.l?arallyba, Cityabá r 	Rezende,, l'assa Qiiatro e Guarapuava
‘the'vett esta manhã-. 	 Em Natal, Cortimbá i,Petropolis,.S., Paulo, Santos; Floriamopalis e Porto•Alegrachuviscon.esta . manhã. Em S. Luiz.de
• C.aceres;CorumbN,.Franea,, Barbacana,	 TOrnese Jaguaraa choveu. liontem: Em. Therezina,.. &Tas e Rezende
chuviscou liontem.

As temperaturas miuánaS ila:vespzra'•verifiearanarse:,:'em Guritybasconi ..12" i le.em Guarapuavx•com,13%8.
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TEMPERATURA
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i'w"...DIrlectorla de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica Chi Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwien-Ri&
; de. jaaiero, 29 çie janeiro de 1913.

COORDENADAS

CEOCRAPDICAS

toç	 •o
-g

•
ov-svItv,v,.	 , IDS.

S. Luiz do Maranhão 	 2°,31' 44°,16' 12
Porteiem 	 3%43' 38°,30' 30
F. Noronha 	 3%50' 30°,20' 93
Cuaramiray 	 4°,17' 4'7°,25' 780
Therczinlia 	 43°,31' 100
Quixeramobim 	 5%10' 39°,15' 207
Natal 	  	 5%46' 35°,12 28
B ntrra do Corda.... 	 v)°,53' 35°,12' 81
Iguatá 	  6%2W 391,40' 212
Recife 	 8%05' 34°,51' 30
Pão de Assucar 	 9%43' 37°,28' 49
Aracajú 	   	 10%55' 37°,04' 5
S. Bento	 das Lages 	 12%3W 38°,45' 32
(inclina 	 13%00* 38°,30' 46
CaetiO 	 14%02' 42°,37' 900
Elléos 	 --
Guyabá 	 15%35' 56°,00' 235
Goyaz 	 15%54: 500,08' 500
S. L. do Caceres 	 16%15' 57°,35' 180
M. Claros 	 16%43' 43°,50' 047
T. ()Uni 	  18%0T 11°,20' 305
Franca 	 20%32' 17°,21' 1.002
Ribeirão Preto 	 21°,10' 17°,49' 545
Barbacena 	   	 21%13' 13°,47' 1.150
Lavras 	  21%20' 14°,55' 868
INInzambinho 	  21%23' 10°,35' 1.040
Palmyra 	 21%29' 12°,40' 892
Gampos 	  91%40' 11°,30' 9
Juiz de Pára 	 21%45' 43°,20' 682
Caxamlná 	 wo,00' 14°,58' 891
S. C. Pinhal 	 92%02' 17°,50' 842
Friburgo 	 92%18' 42°,41' 802
Agudos 	  22%18' 19°,05' 602
Macalá. 	 92%2r 1,1°,49' 4
Vaásouras. 	 cA0,25, 13°,12' 436
Rezende 	  92°,728' 11°,53' 431
Pinheiro 	 29°,30' 13°,41' 403
Passa Quatro 	 92%30' 15°,00' 930
Mendes 	 92°,32' 42°,28' 434
Petropolis 	 92",32' 13°,12' 813
Piracicaba 	 92°,45' 17°,04' 550
Capitai	 (Rio) 	 220,54' 43°,10' 02
Campinas 	 17°,01' 665
Taubaté 	  23%05' 45°,25' 583
S.	 Paulo 	  23%34' 46°,30' 820
Santos 	  23%56' 17°,39' 10
Faxina 	 94%05. 19°,00' 695
Ignap,2 	  24%42' 17°,30' 10
Guarapuava 	  25%23' 31°,25' 1.116
Curytiba 	  25%25' 19°,15' 908
Pa,ran agua 	  95%34! 18°,30' 3
Blumenau 	 26%55' 49°,03' 9 5
eamboriá 	 27°,04' 8°,38' G
Dr usq u 	 27%05' 18°,55' 25
FlorianopoliS 	 27%35' 18°,33' 4.
S. L. Missões 	  28%25' 340,5G' 200
Cruz Alta 	 28%30' 33°,38' 473
Cluaporé 	  29%60' 510,51' 550
Torres 	  	 29%17' 10°,44'
Snnta Maria 	  29%41' 53°,43' 146
Uruguayana 	 51°,05' 150
Porto Alegre 	 30),01' 51°,10' 46
Cachoeira 	 30%20' 52°,50' 65
Lage 	   31%20' 54°,12' 209
Pelõtas 	 31%46' 52°,24' 7
Illo Grande 	  	 32%01' 52°,07' 3
Jaguarã o 	 • • • 	 53°,20' 17
Montevidéo 	 34°,54' 56°,12'

700 1- o o o mhn mim
60.8 28.0 32.8 22.1 19.1 NE 4 O
61.3 29.0 32.9 23.5 20.5 - 5
60.6 26.7 23.3 22.8 21.7 0.1 SE 3 Bom.
-- 21.0 28.4 19.4 17.1 3.5 SW 3 10
02.0 27.2 33.0 26.5 22.2 SE ti 8 Orvalhou.
61.7 27.8 28.2 25.4. 18.1 2.3 ESE 3 '7 [lIC nST to.
61.8 29.9 30.3 25.0 20.4 E 8
01.0 27 2 33.2 22.6 20.0 0.1 NE 9
60.3 28.0 -- -- 18.8 ESE 4 10 Mão.
61.6 29.2 29.0 26.0 20.7 SE 2 3 Bom.
62.8
61.9

28.7
27.9

35.3
30.8

22.5
25.9

20.3
13.8

E
E

3 3 Iucertg , nevoeiro._	 " •	 ,

61.1 28.8 32.3 21.6 17.7 NE 10
61.2 29.8 ' 32.8 24.1 21.0 N V
61.1 25.8 32.3 19.5 11.5 E 1 2
-- -- -- -
65.6 25.8 28.5 25.2 21.1 N 2 o Bom.
-- 21.6 -- 18.1 C 0 10 MÁ°.
67.9 24.2 29.4 22.6 21.3 13.1 3 O Incerto.
65.0 24.3 30.1 19.4 18.2 18.2 C O io
59.3 23.2 28.8 21.7 18.9 18.8 C O 40 Mão.
61.7 19.6 23.5 15.8 16.3 4.0 N W Incerto.
60.1 22.J 32.2 19.8 17.9 11.2 N 1 8 Incerto.
59.4 19.8 2 9 .3 18.0 15.9 40.7 4 10 Mão.
50.1 I9.6 25.4 18.2 16.3 10.0 NNW 3 10
61.1 19.9 25.6 17.0 17.9 2/.1 NV 4 10 Orvalhou.
59.7 20.0 24.4 16.4 15.9 44.2 NW 2 10
58.3 23.8 29.8 22.2 16.3 28.6 N 2 10 Mão.
50.3 21.7 25.6 17.8 15.8 3.4 1 10 Mão.
59.6 19.8 24.8 18.4 15.9 39.2 NE 2 10
60.4 19.6 23.6 15.2 21.2 30.0 C O 10 Máo.
-- 23.0 24.8 18.5 17.6 23.5 C O 10 Incerto,
59.2 23.0 24.2 17.0 16.2 2.0 SE 1 10 Mão.
57.3 24.4 -- 21.4 /6.5 26.2 C O 10 Mão.
58.1 22.0 27.4 20.4 14.8 4.0 NE 10 Mão.
57.5 23.3 27.1 20.4 19.4 3.7 SW 1 10 Mão.
58.1 22.8 28.0 18 9 21.2 6.1 NE 1 10 Mão.
59.1 19.6 22.0 18.6 18.6 28.5 2 10 Mão.
57.1 22.4 28.4 20.3 18.0 20.0 10 Mão.
56.2 20.9 24.7 46.3 16.2 4.0 E O 10 Incerto.
59.9 23.0 25.2 19.8 18.7 62.0 C o 10 Incerto.
57.0 21.9 29.0 23.4 20.8 13.4 NE 10 InCerto.
58.4
59.7

21.6
20.6

25.0
23.2

17.5
20.8

17.4
16.3

10.0
22.0

NE
E a

10
10 Incerto

59.7 20.2 23.5 16.7 15.1 11.9 N \V 10 Mão.
58.2
59.4

21.7
20.0

26.2
27.0

22.9
14.5

17.1
16.1

32.6
3.7 C

2
o

10
10

Incerto.'
Mão.

58.5 23.0 29.2 10.6 19.4 NW 1 10 Incerto.'
58.6 17.2 24.0 11.8 13.7 E 10 Mão.
58.9 19.3 28.0 11.7 13.9 0.3 C O 10
63.8 26.0 27.5 20.5 17.2 2 10 Mão.
59.2
61.1

25.2
20.8

97.4
26.0

45.8
16.4

17.0
16.9

1.8 NE
C

4
O

o
0

Bom.
Bom.	 •

60.3 20.8 30.4 19.4 17.8 3.2 C o 4 Nevoeiro.
58.4 22.0 25.2 22.8 16.2 C O O Bom. •	 ' •

24.4 30.9 22.3 16.4 NW O Bom, orv. nev.
23.7 28.1 18.3 16.5 C O O Bom, nevcciro.

65.1 17.1 27.0 13.7 13.1 NW 10 Mão.
23.2 29.4 20.3 15.4 0.5 S 4 1

63.9 23.2 30.5 21.5 15,1 E 1 0
61.6
58.2

25.1
21.1

35.9
31.2

26.6
21.9

10.5
17.0

C
S

o
;`2.

O
5

Bom, nevoE,,ir0,,
Incerto; nt.

60.2 9 2. 9 22.0 21.4 11.7 2 0 I nenr to.
58.8 20.1 27.8 16.2 11.8 0 Incerto.
57.9 19.8 20.0 18.2 10.3 C o 2 Incerto, orv. nev,.
58.7 20.6 23.9 20.8 8.2 SW 4 Bom.
58.6 20.1 26.1 18.2 10.9 NE o Bom, orv., nov.
57.0 22.6 24.3 14.0 10.4 NNW 4 Incerto, nt..

OccunnExcas-- Em Pinhale Ca npittas está clovendo. Em Agudos elFaxina está chuviscando. Em Quixeramobini, Recife, Muzam-
binho,Bezende, Potropods e S. Paulo, choveu esta manhã. Em Barbacena, Macahé, Mendes e Guarapuava, chuviscou esta manhã. Em1

Barra do Urda; CuyabájCaccres Theophdo Ottord, Franca, Ribeirão Preto, Barbacena, Lavras, Muzambhiho, palnayra,' Campos, Juiz do
P-nra»Caxlinibá, Agudos:Macal16, Rezende, , VaSsouraS, Pinheiros; Passa Quatro, Mendes, Petropolis, Piracicaba, Capital, Campinas
Taubaté, S. Paulo, Santo, Curytiba e Brusque, choveu hontenn.
- , As temperaturas minimas. da ,vespera verificaram-se: em Guaporé com 13°,7 e em Montevidéo com (4°,O.,
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A. Jannuzzi, Filho & Comp., o 5° coupon das debentui•es, desd4f

Banco da Provincia do Rio Grau lo do Sul, os juros das apoliceo
e os titailo: resgatados.

Figa() e Tecido; Santa 11fiena, desde já, o capita/ o juros do-.;
tidos sorteados.

PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1013.

INFORIUÇOES DIVEDS1S

O Banco do Brazil pagará hoje o seu ItiviLLJdo aos possuuor3s
-das	 N a Z.

REUXIÕES CONVOGUAS

Mem realizar-se as seguintes
Dia 31 — Agricola Sumidouro, ao meio-dia, para apresontação

•de contas.
— Navegação do Amazonas, ás 2 horas, para augmento do

'capital O emprestimo.
Dia 1 — Companhia Commercio de Sal, á 1 hora, geral extraor-

dinaria.
Dia 5 de fevereiro — Empreza Agua; Oazosas, ás 3 horas, para

'apresentação de contas.
Importadora Mercantil, ás 2 horas, para tratar de urna pro-

posta.
Dia 8—Egualklado, á 1 hora, para prestação de contas e eleições.
-- Companhia Motallurgica, á 1 1 me a , geral ext.1-.orklinaria.
Dia 10—Tecidos Esurança, ás 2 1/2 horas, para prestação de

, contas o eleições.

CDAMADAS DE CAPITAL

Pastoril Rio Pardo do Avarõ, a entrada 'relativa á elevação
do seu capital, desde já.

Paranaense de Electricidade, a 2 1 entrada de 30 % , ou 60$ por
acção, desde já .

Locativa e Constructora, até 31 de janeira, as chias ultimas
, chamadas do 10	 por acção.

Companhia Vi latia Ca imita, a 3° entrada de 20 %, até 1 de fe-
vereiro.

Sociedade de Productos Ilygie,nicos, uma chamada do 30 %, por
•acção, kiesde já.

A Transoconnica, dosdo já, a 2° entrada de 20$ por acção.
octrapolis Industriai, um i. entrada (1:: eaoitil a razão 03 10

por acção, até 31 do corrente.
Minas Fabril, a 1' entrada de capital, a: razão de 20 °/, por

•acção, até 5 de fevereiro.

PA:Ou:n. 0S AVISADOS

Juros:
Apolices gemes, na Caixa de Amortização, desde já.
Apolicos municipaes do 1900, 04 juros vencidos , ató 31.
Apolices do Estado da Minas Geraes, desde já, os juros vencidos.
Alinheis do empre s timo Municipal de Anilas, desde já, o coupon

•do 4$5o0, relativo aos juros de O ‘;',i e o capital das resgatadas de
mis. 1 a 50.

Apolives do Estado do Espirito Santo, os juros vencidos, no
•flanco do Brazil.

Jocke,-Club, desde já, o capital dos titulo sorteados.
Fiarão e Tecidos Botafogo, os juros vencidos, desde já.
Mercado Municipal, desde já, o 10' coupon do juros, do 2° se-

mestre deste atino.
•	 Estrada de Ferro Therezopolis, o 7' coupon de suas debenlures,
desda já.

Fiarão e Tecidos Magéense, o 1° coupon do einprestimo de
2.400:0005000, desde já.

Madairas Nacionaes, os juros de suas debcntures, desde já.
Fia ãi e Tecidos S. Pedro de Alcantara, juros do suas debenlu-

res, desde já.
Transportes Carruagens, os juros de suas debentures, desde já.
S. lkomardo Fabril, os joros das debentures, desde já.
Companhia Brazilia, • os juros de suas debentures, desde já.
Industrial de Electricidade, os juros do 2° semestre.
Fabril Paulistana, o 4° coupon de juros de suas debentures,

desde já.
Fiação e Tecidos Bom Pastor; os juros do seu emprestimo, desde

Companhia Fiat Lux, desde já, o coupon vencido de suas deben-
tures.

Nossa Senhora do Rosario e S. flonedicto, juros e os titulos
sorteados desde já.

Camara Municipal de Petropolis, 03 juros das apolices e. os titulos
resgatados desde já.	 -•	 ----- - •

Tecidos Progresso Industrial; está distribuindo as listas para pa-
içamento dos juros. 	 „

Companhia Ill'azileira	 Lacticinio s , kl isde já, os juros vencidoll.1:
Companhia llansoatica, o 1° coupon, desde já.
Companhia de Tecidos de Lã D. Anna, desde já, o 1° coupon.
Socied ido em commandita Paulo Zsigmondy, desde ji, os juros

das debcntures.
Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a quota quet

cabo aos seus segurados é de 36
Tecidos Progresso Industrial do Brazil, o 1° coupon, desci()

já.
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros de suas deben-t

lures a partir de IS.
Pai;, O 6" CO mon de suas debJnlares, 110 proprio escriptorio,1

até 31 .
Jornal do Ttrazil, OS juros (I; suas debentrwes, desde já.
Fiação e Teci os Santa nosalia	 ja..os vencidos desde já.
Empreza do Aguas de Caxaml;n, os juros do suas debentures-,)

desde já.
Fluminense de Força e Luz, o cotipon do ultimo semestre

desde já.
Força e Luz de Palinyra, os juros do seu emprestimo desde já. t
C"panhia Luz Stea rica, is juros das deben(,Ires, correspondonte3.

á metade kl )5 dvi laudos, desde já.
Comoaidna Petropolitana, juros v3neidos até 31 do corrente.
Ga ;ela de Soticias, desde já, os juros vencidos a razão de CbsJ por

semestre.
Dl videodos:
Mves Mandim & C,omp., o divide»do do 10 	 por acção,3

deç4dC'oináli	
•

Companhia Usinas Nacionaes, o 3° dividendo, de, 8$, desde já.
Companhia Docas khoSantos, o 30' divi leu lo, desde já.
Companhia de Soguros lJunão tios Proprietarios, desde já, cr,

36° dividen lo, á razão do 4$ por	 e
Companhia de S; , wuros Confiança, o 78^ dividendo, desde já.
Companhia de Seguiras Garantia, o 87° dixiu.lendo, do 103 por:

acção, desde já.
Companhia (13 Següros Integridade, desde já, o 7(3° divid-aulo.;
Companhia Loca diva e Construétora, dos ik já, o seu dividendo-1
Companhia Marro da Mina, dosde já, o 18° diviklendo. •
Companhia do Loterias Nu:lona...3s mio Drazil, desde já, o dia-

detido	 2$50o por acção.
Seguros União dos Varejistas, desde já, OS por acção.
Seguros Providento, dosd: já, o dividendo de 168 por acção.
Fiação o Tecidos Bom Pastor, o 2° dividendo, de 8$ por acção.
Companhia de Fiação e Tecidos Santa Helena, o 5° dividendo do1

2° semestre.
Banco do Brazil, o 13° divi lendo, á razão de 10$ por acção,;

desde já.	 n
Banco dc Credito Rural e Internacional, o dividendo do 2° somes-é

tre, desde já.
Banco Mercantil, desde já, o 5° dividendo á razão de 12 %

por acção.
Banco da Provincia do Rio Granido do Sul, o 100° dividendo,

razão do OS por acção.
Banco da Lavoura, desde já, o 47° dividendo de 7S por acção,.
Banco do Commercio, o 75° divideodo do semestre findo, á razadb!

do OS por acção.
Banco Nacional Brazileiro, o 21° . dividendo, a razão do 0$ port

acção.
Banco Commercial do Rio dn Janeiro, o 92° dividendo, a razIci

de 10$ por acção.
Compairdia Centros Pastoris do Brazil, (testi° já, o 18°

Seguros Aros Fluminense, o 113° dividendo do 308, dosde já.:
Companhia de Acidos, o dividendo de l0 °á , desde lá.
Companhia. Fiação -e Tecidos- Cometa; o dividoWo. • SOMCSValai

dude

Companhia Usinas Nacioilaes, os juros vencidos, desde já.
Rodrigues & C., (los le já, os juros das debentures,
Companhia Materhas de Construcção, desde já, os juros 49

os titules sorteados.'
Compauhia V ulcano, d3s n 1 3 ,1 :10 4')° jil 105.
companhia Docas de Santos, des le já, Os juros vencidos.
Companhia Edificadora, desde já, o; juros setnestraes.
Industrial de Valença, o 5 , emipan de. juros.
Nacional de Tecidos do Juta, 03 juros vellci , los. , desde já.
Fiat Lux, desde já, os juros das delmnini.e....
Companhia Cervejaria Brahma, os juros vencidos, desde já. •
Associação dos Empregados no Commorcio, os juros vencidos,

desde já.
Companhia Centros Pastoris do Brazil, 03 juros vencidos, deskle já.'
Companhia Industrial de Cellulos,, o 10° compon, desde já.
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Ccimpanhias Madeiras Nacionaes, o dividendo de 9$ por acção,
desde já..

companhia Seguros Brazil, o dividendo do anno findo, desde já.
Melhoramentos do Brasil, o dividendo de 48 por acção, desde já.
Banco dos Funccionarios, o 43° dividendo a razão de 3$ por

acção, desde já.
Companhia America Fabril, a partir de 1 de fevereiro, o

28° dividendo.
Companhia Cervejaria Brahma, desde já, o seu dividendo se-

Mestra'.
Paulista de Electricidade, o 14° dividendo de 20 x ou 208 por

acção, de 27 em diante.
Companhia M. de Conservas Alhnenticias, a partir do 30, divi-

dendo do semestre findo.	 • ' ' •
Companhia Saneamento, desde já, o dividendo de 3$ por

acção,.
Companhia Predial, o dividendo do armo fiado, a razão de 20$

por acção.
Companhia Petropolitana, de 1 em diante, o dividendo se-

mestral.
Companhia Industrial Mineira, o dividendo do 2° semestre a

raio de 6$ por acção integrada e de 28800 por acção não integuada,
na casa Vivaldi.

Companhia Constructora. Brazileira, o dividendo de 6 í ao anuo,
a partir de 1.

S. , ` Paulo Tramway Light, coupon n. 44, do dividendo Ou 10	 a
a partir do 1.

Federal de Fundição, o 11° dividendo de de 15 °/,,, ou 30$ por
acção, desde já.

O camr0

Esteve, hontem, em condiçõos estaveis esse mercado, cujos ban-
cos mantiveram as tabellas officiaes do 10 7/32, 16 1/1 e 16 5/16 O,
sendbias duas primeiras pelos estrangeiros e a ultima mio do Drazit.

Este fornecia letras a 10 5/16 d, mas os sacadores estrangeiros
operavam uns a 16 10/64 e outros a 16 9/32, contra o papel parti-
cular a 10 11/32 d e 10 23/61 d, mas fechando o mercado inalterado
e sem maior movimento.

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros

Praças
,

Londres (Por pouco) 	
Paris (por francos).  ,
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por pence 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Italia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	
Provindas portuguezas 	
Hespanholas, por pes_aa 	
Nova York, por dollars 	
Turipia, por pence 	
Austria, por psnce 	

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:

Café, por franco , 	 	 8508 a $502
Operações realizadas

Bancario 	  16 9/32 a 16 19/01
Particular 	 	  16 11/32 a 16 23;61

Banco do Brazil
Praça

Londres, por pouco 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco ......

Sobre taxa;
• Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 18 	

Operações:
Bancario 	

articular 	

CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 30

	

Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras	 • 	 	 8.592
Francos 	 	 40	 2.000
Marcos 	
Dollar 	 ,•
Mil réis, ouro 	 	 208000
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
Cot'/as austilacas 	
Pesetas hespanholas.

Lastro:

Ouro em deposito 	 	 393.195:00658U
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

	

o -decreto n. 8.512 	 	 19.339:7768010

Total- 	 	 412.531:7828860

Emissão
Notas em circulação 	 	 412.523:7008000
Moeda subsidiaria 	 	 11:0825860

Total 	 	 412.534:7828860

A BOLSA

Esteve hontem bastante movimentado o mercado de fundos,
sendo desenvolNidos os trabalhos verificados em apolices geraes,
funccionaram em alta.

As do t\-po antigo subiram a 9658', dando as de 1912, provisorias,
e as de 1009, 9105, cum os outros typos tambem em boa posb;ão.

Os pap.-;:,; ele jogo, regularam ainda fracos o foram negociados em
pequena escala	 .

Os da Docas da Bahia ficaram a 118$, compradores, o a 119$000
vendedores e os da Loterias Nacionaes a 55$500 e 56$, respectiva.
men !. !, teu lo o mais careci ,do de interesso, como se ve adiante nas
vendas das otfertas,

MURTAS'

Vendedores Co apraderes
•Aloolkes geraes:

Antigas, 5^',, 	 	 —	 9608000
EiMssão de 1012, 5 °'° 	 	 9508000	 9103000

EingeStimo de 19i)9, 5 "J. 	 	 9505000	 9355000
Cu:prostituo de 1903, 5 ^ 	  1:0205000 1:0183000

Emprestimu de 1911, 5 °/„ 	 	 —	 9305000
Enyrostimo de 1010, 3 0 '0 	 	 —	 000$000
Emprestimo da 1897, 6 °, 10 	 	 0858'600

Apolices esta.dua.es:
Ria 500S, port. (G */.) 	 	 5108000	 5008000
Rio, 5008 nom.(6 0/0) 	 	 5103000	 500;000
Rio, 1003 (4 o ia) 	 	 928500	 023000
Minas, 1:0005 (5°/.) 	 	 9355000	 9315000
Espirito Santo (61) 	 	 —	 8205000
Rio Grande do Sul, 6 t'	 ... 1:0108000	 ___

Apolices municipaes:
Empr delOOG(noill.) 	
Lima 1906 (port.) 	
Idem de 1909 	  	  -
ÉtiC111 £20, ouro (nom.) 	
Idem (mi t.) 	

Debenture,..•,
Manufactora Fluminense 	
America Fabril 	
Tecidos Alliança 	
Confiança.
S. Bernardo Fabril 	
Tecidos Corcovado 	
Tecidos Botafogo 	
Tecidos Bom Pastor 	
Tecidos Carioca 	
Tecidos Mageense 	
Tecidos Brazil Industrial 	
Tecidos Esperança 	
Companhia Industrial Mineira
Industrial Catupist 	
Tecidos Santa Rosana 	

A 90 dias do vista

16 7/32 O. a 16 i/4
589 r587
;a a: 725

A' vista
16 a 16 1/16
$597 a
$710 a $733
5501 a 5590
$305 a $298
5304 a 53u"
$570 a $562

3$005 a 3$080
IS 31/32 a 16
16 a IG 1/32

35030 a 3.020
3S230 a 3$2;,0

A 90 d/v	 A 3 d/v

16 1/4 a 16 5/16-10 1/32 a 16 3/32
$587 a $584-5595 a 5500
$725 a $722—$735 a 8732

•

n-

•••nnn

$592

18687

105/16
Ap,0 j Tçclps clq1imjJQSapopenahat . ..........

200%000 201,S000
205$500 2051000

— 190000
— 2918000

3008000 2045000

2008000 1905000
2105000 2005000
2035000
2125000
2018000 1988000
2075000

—2028000	 2008000
2035o00 1908000
2088'000
1075000 1908000

2008000
2058000

2065000 2035000 •
2055000

1825000'
201Q00.- 2g2s2Q%
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industrial do Espirito Santo 	 1805000
Industrial do Brazil 	 1905000	 1855000

,Industria o Coinmerrio 	 900000
Industrial do Electricidade 	 2020000	 1950000
Docas d	 Santos 201. 5500	 '-2045000
Commereio e Navegação 	 2085000	 --
Luz Stearin 20;0000	 2005000

:Usinas Nacionaes 	 2050000	 2025000
Mercado Municipal 	 2125000	 • 2100000
Fiat Lux 	 •	 • 1985000
'Cervejaria	 Bralima •	• 2105000	 .2065000
'Transportes	 e	 Carruagens  • 202$000	 —2005000
.Companhia Brazilia 	 2025000	 1935000
Auto	 Viação 	 2025000
Jornal do ItraVii 	 1895000	 --
Saneamento da Iiio 	 2825500	 2815500
Trajano da M uleiros 	 Q005000
Companhia. Progresso 	 2035000
Extrativa Brazileira 	 20 _0000	 4980000
ilanseatira 	 2100000	 1935000
Commercio e Navegação 	 2055000

ACÇõES DIVE71S

Bancos:
Do Brazil 	 2525000
,Com roerei al 	 2255000 2205500
Do Coinmercio 	 2030000 2010000
-Da Lavoura 	 1800000 1700000
Nacional 	 2125000
INIercan til 	 2550000 253;5000

Companhias de Tecidos:
Aliança. 	 2605000 2315000
Corcovado 	 3000000 2505000
Confiança Industrial 	 	  ... 2130000
Carioca 	 28k,5000
Progresso Industrial 	 200$000 2605000
Bota logo 	 2705000
Manufactura Fluminense 	 2205000 2120000
Petropolitana 	 3005000 2SMOCO
Brazil Industrial 	 3500000 3205030
S. Pedro de Alcantara 	 2'i55000 2405000
Industrial do Valonça 	 -- 4000000
Bom Pastor 	 2105000 —
Linho Sapopemba 	 4505000
Esperança 	 9 200000
Industrial Mineira 	 —	 1005000
Mageense 	 170:f000	 1105000
Santo Aleixo 	   1650003	 1505000

Seguros:
U. dos Varegistas 	 2000000	 1605000
Garantia 	 2655000	 2514;00
Previdente 	 5450000
Confiança 	 8$000
Indemnizadora 	 200000
U. dos Proprietarios 	 1405000
Argos Fluminense 	 8505000
Cruzeiro do Sul 	 2005000

Companhias artÈsas:
Docas da Bahia 	 1190000	 1185000
Loterias Nacionaes 	 565000	 550500
M. S. Jeronymo 	 185000	 160500
Terras e Colonização 	 115250	 400500
Sul Mineira 	 960000	 9 i0000
Docas do Santos 	 5905000	 5805000
Ditas ao portador 	 5950000	 5800000
Centros Pastoris 	 275000	 250500
Estrada de Ferro de Goyaz 	 755000	 705500
Estrada de Ferro Norte do Brazil 	 655000	 520000
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	 1205000	 1105000
E. F. Victoria a Minas 1255000	 1155000
Melhoramentos no Maranhão, 	
Alelhora.mentos em Pernambuco 	

580000
505000	 100000

Saneamento do Rio 	 1220000
.Jardim Botanico 	 2080000
Jardim Botanico c/ 60 Vo 	 1240000	 1220000
Mercado Municipal 	 600000
F. e Luz de Campos 	 2005000
Agric. o Commercial 	 40000
Cantareira o Viação 	 •	 —	 2080000
Auto Viaçki 	 1800000
Internacional cinematngraphica 	 •	 705000	 105000

7'1
Empreza Esperança Maritima- :	 -S5000.1
Nacional Mineira 	 2035000	 • '1
Transporte e Carruagens 	 905000	 805000

VENDAS OFFICIAES

Apol ices g crus

Antigas, 5 %, 6, 10 	 9955000
Alindas, de 5005, 	 	 9400000
Emprestimo de 1903, 13.... 	 1:0185000

Estailoacs

Rio, do 1005, 4	 , 7 	 925000
Minas, de 1:0005, 1 	 9355000

Alunicipacs

Emprestimo d	 1905, port. , 20, 30, 50, 50 	 2055000
Etoprestimo de 1906, noto. ,100 	 205500G

Bd/tCO3

Lavoura, 30 	 1705000
Commercio. 6, 10, 32 	 2005000
Comercio, 2 	 203500(J
Brazil, 22, 6, 34, 30, 50 	 2505000
Brazil, 10, 40 	 320500)

Companhias

Loterias	 Naeionaes, 100, 100, 200 	 56500
Loterias Nacionaes, 100 	 565500
Docas da Balda, 100, 300, SOO 	 1188500
Docas da Bahia, 100 	 1185000
Docas da Balda, 100 	 1190000
Docas da Balda, v/c 30 dias, SOO 	 1255000
Tecidos Progresso, 	 15 	 2705000
Tecidos Alliana, 70 	 . 2555000
Norte Brazil, 58 	 2035000

Debentures

Industria	 Mineira, 377 	 9005000
Mercado Municipal, 30 	 :210.5000
Tecidos Mageense, 130 	 1055000

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registradas bolam as operaç03s seguintes.:
Algodão

Por 10 kilot

400 tardos, março abril 	 100100
150 ditos, 1" sorte, para janeiro 	 	 95800
300 ditos, para março e abril 	 	 95800

Assuar:
Kiloz,s.

416 saccos, branco, crystal, superior 	 5130
166 ditos, idem, idem,	 regular 	 --....	 5l13
140 ditos, 3 	 sorte, 	 	 538Q
150 ditos, idem, Eletn, velho 	 	 5360
50 ditos, Insiscavinho bom 	 -	 5300

100 ditos, mascavo, superior 	 	 5220
41 ditos, idem, bom 	 • 	 	 $210

100 ditos, idem, bom 	 	 5210

O CAVA

Influenciado palas evoluçfies favoravois verificadas no ultimo en-
cerramento dos centros de consumos, o mercado de café abriu e func-
c:onou, hontem, bem colocado e com os preços uni pouco melhorados.

Com elícito, na abertura, os possuidores denegaram o limito de
115700 sobre o typo 7,.preço esse que se conservou firmo durante
parte do (lia.

Por ultimo, porém, as bolsas resolveram novamente a attitude
de tarifa anterior, passando a operar todas estas desfavoravelmente
e, assim, o mercado fechou fraco áCIUCi1a preço, mas sustentado pelos
possuidores.	 .	 .	 •	 .
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i" As rendas do dia, orçaram por 4.000 sacCas contra 6.000 ditas
da VeSPera,

COTAÇÃO Doit ARROBA

Conforme 4 qualidade

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro do 1.013

Typos:

Entra ias	 N. 3 	
N. 4 	Saccas
N. 5 	

MOVIMENTO DO DIA

_-,narra dentro.  ----•	 N. 6-
7 	Cabotagem 	 	 -	 N.	 ,

E. F. Leopoldina .. 	 	 3.	 N. 8 	553
N. O 	E. F. Central do Brazil 	 	 -

125500
125300
125100
1159 )0
118700
115400
115100

Total 	 	 3.773	 El/ SANTOS

Desde 1 de julho 	  2.051 .500	 O mercado da eafa nassa praça funccionou antc-hontem estavel
com o typo 7, por 10 kilus, a 7$150.

Vendas apuradas:	 As entradas foram (1,,. 13.566 saccas e as sabidas de 27.768, tendo
Hontem 	 	 1.000
No dia de ante-hontem 	 	 6.000
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 121.:00
Desde 1 de julho 	  1.179.700
Passagem por Jundiahy 	 	 12.500

Pauta da semana 790 róis.

INFORMAÇõES ESTATISTIC4ã

Stock em 16 e 2a mãos:	 Sacras	 Dia 29:
Nova Yuri:, alta do 3 a 16 pontos.

Stock anterior 	 	 161.527	 (lavre, alta de 25 omitimos.
Ultimas entradas 	 	 0.831	 Ilamburg.), alta de 25 a 50 pfennigs.

Londre , , alta do 3 d.	 • •	 •	 • • •
.	 Total 	 	 111.121

Ultiinos embarques 	 	 4.102

Stock	 ,,,,	 107.319

4NTRADAS

De 1 a 29:

1?,. F. Lcopoldina 	
E. F. Central 	
Por via-Maritima 	

Ultimas vendas
Total

NOVA YOrk 	 	 40.000
20.000

Hamburgo 	 	 30 .000
Londres 	 	 10 . 000

Total 	 	 100.000

MOVIMENTO DO PORTO

	
Ç"

ENTRADAS DO DIA 30

2.183 tonelada:; café a Dividson
De Santcs-Vii por ingloz tf7.liaa Prznpe, ,çominandante \Minei],

De Calláo i escala-Paquete inglez (»coou, commaudanto Eito,
7.086 toneladas: passageiros: Dr. Franktin de Almeida Magalhães,
alathilde 1)0a/1, B. Collueri, A urelianO Fonseca, E ..A. Clark, Gasiao
de Almeida Grito, Francisco Figueira Vasconcollos, Carlos Soixas,
Dr. Alberto Novis e W . A. Jackson, José % piano e familia,
A. Araujo e familia, Dr. A. da Gama, Drene Pires, Delpitino Satit4
Anna, A‘ila Silva, J. Scott, Humberto 13a,dho, Dr. Paulo Leitão,
Jus Pereira Marques e familia, Julia Duniont, Arthur Saveral. Dr.
emilia Moita, Oscar Alves Vieira, Manoel Donc.alves Salvador, 28 em

e 19 em 3" classo; carga . v. 'arios puros Mala R.ead logleza.
Da Buenos Airos o estala-Paquete ingle Voltaire, counnandan-

ti alatia=son, 5.532 tonelados, -trazancip 27 pas§,ageiros para o Rio a
157 omim transito; carga varios generoi, a NOrtoti Megaw.

Do Hamburgo e escala-Paquete ancinao Sititt9s, eOntioaudante
Sclinherow, i.a , ;ageirus: Ema Mino, WillleJnl Tlenso, Emnil Vestpha1
e senhora, W iniq e Frefitel, Dura Etutip; 4ao . limitei' e familia, Z.
Moreira da Cruz, 1 65 em 33 classe e mais 10 ena transito; carga Nra-
riss generos a Th. Willa.

De Paraty e escala-Paquete nacianal . Olivo;ra .1Jotelho, com,
mandante Medeiros, 192 kin qcip.:1 	 y RIU§	 gqàs Lein:±A,0ggt!690 1g1_00.7

passado por Jundiahy 12.500 ditas.

Foram recobidas desde 1 3 do mez 382.986 sacras, na media da
13.20a, e desde I de julho 77533.385, sendo o stock de 1.086.097
sarem.

-

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento das,bolsz

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via-maritima 	

Total 	 §,•

Dia 291

;tallos Unidos 	
Europa 	
Bio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	

De 1 a 201
,
Estados Unidos 	
Europa 	
llio da Prata 	
Pacifico 	 , 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Tot,à1 	 ••

Dia 1 a 30:

DIBálIQUES

Saccas Kilogr.

67.020 4.021.200
73.059 4.1,3.510
18.026 1.081.560

158.105 9.186.:300

70.579 4.231.710
73.059 4.383.510
18.026 1.081.500

-----
161.061 9.099.810

Saccas Kilogrs.

2.250 135.000
- -
012 51.720
- -
- -

910 5(1.100
----

4.102 210.120

59.952 3.597. !ao
58.1a,i5 3.5 .27. too

9.810 581). 110
1.613 08.910
- -

12.610 756.600

142.815 8.568.900

Mercado]

Dia 30:
Nova York, baixa de 8 a 12 pontos.'
!lavre, alta de 25 centimos.
Hamburgo, alta da 25 pfonnigs.

Nova York, baixa de 9 a 12 pontos
llavro, inalterado.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfennigs.

srGuNDA CHAMADA

Aluo lura

Eaccos

j",;12519.111.0)410 	



Sexta-feira 31
	

DIARIO OFFICIAL	 JanPiro de 1913 1669..
	1-

..VAPORES A
Nova York, Vollaire 	
!lio da Prata, Sac..;itt . 	 	 31
Hambargi e escalas, lidqrttao 	  31

A.yres 0, escalas K. Frua: Juselg 	
SoutlialnulLm e CA:J.14,i, Desâtt 	
Maraulao e escalas, neto ria 	  31
Cabo Vrio, Oliueira Butellta 	 	 	  31

Fevereiro:
do Prata, Garanna 	

Pono: do sul, llapalig 	 	 1
Ibm o Ayres e c , 'alas,	 1

. Laguna e esvaia s , Laguna 	
S. Mathew. e, 1' ..zealas. Ilape mirim 	 	 1
laulucs e escalas, Piraajl 	 	 1

Porto Alegre e escalas, 8 riellit2 	 	 1
Recife e escalas, Brai .1.70i . .1 	 	 1
Mont .,vila e escalas, Siri,)
Canova e escala s ,	 3

)1a, Prata, Arav..(14 	
Arassa,g1J

S	 ruqu,u3 	
Sotilliamptun e eseahis, 	 5
Getiova (3 escala s , San	 5
Porto Al gre e e-ealas, (' / 1 1(03 	 5
Rio da Pcata, .bnatzond.)
Villa .Nova e escalas, lti;) Mil (lu 	 	 5
Balda o Ilecift, .11aarva,:ir1 	
1 Ort0:4 (1)) SUL Irwint 	
Porlos do nort;, Ilapara 	
11ailib1rg3, Beljrano 	
Moiiiiwidéo e escalas, .109J 	
B1','I».'11 e escalas, Cr.I'd / 	
Maiii . vs e escalas, eadrá 	

Rio (i.t Prata, K. V.
Ilamburgo . e escalas, .1s.ineion 	
Aracaju e escala s , Piaalld 	 —
Villa Nova e escalas. Saala C/ai: 	
Por;;es do norte, .11 n0; y 	
llord(m s e escalas, Li Gasc.,.j.te 	
fi '1 , , li ('ia ti,
Flori inopolis e escal 	 Afbw 	 	 9
Camocim e escalas, :Vala! 	  1t)
Liverpoul e e9 • .11;1,,	 ),• i da e 	
Hamb	 ourg (3 esc:(1,, (1'10 FlIfi$(1:1're 	

11.na.r...ms e escalas, Buil11 .39N 	 	 10
Rio da Prata, Wand;cli 	  10
Portos do noa% ti cit n á.0 	
Hamburgo e esc;ilas, 	 Josvh 1 	
Mati(tos e escalas, S. Pitar) 	  11
Ria da Prata, Sefp«Uld	  12
Llordias O escalas, Sdiria	 	 	 12

mthamptolt e °sodas, Alna.:Olt 	
Portos (1...) norte, 31,1 • ("tos	 	 	 12
Camova e e. :eala3, Brasil,' 	
Calha ) o e:calas,	 ,-il 	

Nova York, Vestris 	  13
S. M itheus e esezila4, 	 13
11,1 nos ly res,

15

SAIIIDAS DO DIA 30

VAPÚ ItE,S EsI'Ll n ADUS

Mciutevideo e escalas .lapiler 	
Liverpold e escalas, Ci(1,1o nis 
(101.1teaburgo	 CSCala, Saccia 	
Portos da norte, .111diuPé 	
Rio (Ia Prata, IPsaa 	
Hamburgo e escalas, K. Franz Jos4 1' 	
Trieste e escalas, Emilia 	
l'ortos do sal, Pirjneag 	

Fev.)reiro:

Portos do sul, Jblaliqueir,t 	
'fric.ste e escalas, Sulia
Hamburgo o escila s , Na , arra 	

	 1
l'ort.)s (10 31111, 4(l'i'lit 	

1iON11 . 1) ,,e 0,..z('
	

2
13remen O tocaia ...,	 g	 2
l'orle-;	 10itubd 	

	
2

l'orite; do sul,	 2
South:nom . ))) O csealis„lr.tquapt .. 	
Portos il,) sul , kipura 	

	
3

Illietios .1.ir.k e c:calas, Luizianid 	
Portos do norte,	 . 	

	
3

Nova Yuri: Ndssur;ii 	
Rio da 1'1 ..10, .1,1q aza 	 . . 	
Satitor;, San
Hamburgo e escalas, .S tal 1 gila 	
IMontevidim e. eSe.11 n1, S;1(111'n0 	
Portos (h) noa .), 11,11P!.11.1 	

Portos (I ) 111)11.e. Mina; C y.tes. 	
lkenirm	 ( , :, calas, War..har)j 	
Sant
Portas (h) sul .1,1..11 	

llainluirgo e esvai	 Auga..t 	
Rio da Praut,

; do n(1no,
ni¡,;)10.4 Ayreti o estala", C.) 1) Finito re 	
Buenws A yres e es: . das,
SoutampLou O	 ‘Validgeli. 	

Ay1';';	 IC,tizer F. Juseph I 	
Ilel',Ieus e escalas, S!',111(1/1/1 	
Buenos Avios e escalas, .1.1v.con 	
4.:ail n () e escalas, 11ri,tit,1 	
Liverpool e escalas, 0, ilct 	
Rio (Ia Prata, Brasile . 	
Buenos $yre; e escalas. Ves!ris 	
Geimva e escalas, lititivi't 	
Rio da l'rata,
Liverpool e escalas, ettelgti 	
Nova York, Verdi 	
Nov‘). YOrk, I1i9g41)tov . 	

Para Porto Alogre e escalas—Paquete naciolial Itapac.t. o arrnan-
dante àlarsk; pass:tgeicos: Ilerbart Staolor, ) Basek, C irl.); Gir-
sem, Antonio Brado e familia, Cone-)ição 11iiiv : , Tho;O:11.
Martins, Jusú Barbosa, Alfredo Jarder	 senhora e oit ) eal 3'
classe.

Para Ilecife. e escalas— Paquete navional Itatia31, eanimandaul.3
Neill; passageiros: .last'3 	 Nta:4-a,lhã)s, Ilciirittu	 II:30;p10,
Pericles Lima e senhora, Min )(A Coelho, Elm.vsto Nloibe ro 	 seil!.o .a.,
ta mento Joaquim AIN'es e li Itio L 1.1breu Li10.1„113,:i3	 .V.,,avstinho
Bruzzi, 11r. Luiz Corr..\.) (iritto, 	 )1artiit:,	 1)n1ra
4	 Candi(lo Trancos 1, oomin te. ),, Neit, , A. ScIttwider, Oliveira
Junior, C. titipm,z, PortAlli, C. Nette rs-mi, M.L.-
1.ins, Gustavo Jacolv e senhora, C. Jers-91, Liii Wa1:;. e duas em 3'
classe.

par ia Maná.); e escalas -- Palia 9.e nacional S,,fr, l ipci. commati-
dante Custa Mondes, 	 is.ageiros: Jos.") Il. Pini•olt ,.1. major Ca:t..H.)
Branca e familia, capita . ) J..1.	 e Iaiiiiti u, Luiz l Oihreira.

C avim. Olavo C. (la /,1n1; .1 (só C. Bar-
bosa, Carolina Qiiiht,:e), Eduar lo Agostinho, G. Il. Garrido, Antonio
Silva, Emilia Golicakes. Fertiandina Mati o, Julio Pinto e sou!) .ra,
Vis ira Ribeiro, Einilio (Jaleiroz, Alvaro Bento, Dr. Copiai Cam-
pos e scmiliora, Dr. Fratir'keo A. Pontual, St-y ratio Conte, Luiz 1;t1,-
teso .N1 . ia. (3 familia, ,fti Mit Figueiredo, Carlos Pires e 82 em 3 classe.

Para Liverpoul e escala — PaTiote ingloz Orc.m.t, commandante
Eito, passa geiro): Armando Belford, .\lvaro da Bocha o 	 Al-
varo da. !lucila Junior, 	 Ilrow, A. Setnp., 11.
Ny . Giasset, Aitoji,) Alves d ) oliveira, 1)... Jos::: Baeta das Neves,
nove em	 classo e 1:is eua	 ela,se.

Para Santos — Pa met ., 	 Assaaiion, coannaudante Fri-
t...tle, levando oito pa-.saro;,

31
31
31
31

31
31
3i

3

cuttso ornem. DO CAMILO g 1101:DA

'3	 llatillnirgo e ' .3 .ealit5. Santos
5	 ,S 11(11)1 	 :; (^S;',,t t.i, Oeiderara 	
:',	 Villa Nova e esc tla s. .1./moré 	
:',	 Uanáos e escala , , Tijriect 	
:.i Ilamblir;a) e escalas, Columbia 	
6
O	 CAMA fl A SrNDICAL
6
6
7	 Praas	 90 (I,v	 V visla
S	 Sobre lavn.lres.. 	 	 16 17.)	 16 7/61)
9 Sobre Park	  	 $58()	 5595

10 Sobre Ilambar .a.o 	 	 3721.	 37:13
10 Sobre !taba 	 	 —	 sstn-,
lt) Sobro Portugal 	 	 —	 5305
11	 5.)bre Nova Vorl: 	 ..	 —	 351)81
II	 Libra (v.sterlitta — oiti inoalla 	 	 —	 15S00i.
12 Ouro nacional — Éun vales flor 1S000 	 	 —
12	 .1po1ices geraes mut las t; 5 °', 	 91.11100
12	 Apoliees geraes de 1:00 )3, 5 ',, 	 	 9(;,;*.)0(
12 Apolices do enycestim ) nacional de 1903, port 	  1:0183000
12 .-Ipolie:o do emprastotto nacional (h) 1900, port 	 	 205R000
13 Apolu...2.); OJ eindrestiato intudeipal da 11H 0, nom 	 	 20:)5000,
13 Apolices do Nlaat : ll, , raes de 1:0005, nom 	 	 933800()
1 .1. Apulices do Rio d) Janeiro 03 1003,1	 , port 	 	 92R000
1.1 Banco Lavoura e Commereio 	 	 1 70$'.)0(.!
13, Banco do Coro mercio	  	 200S00

13 .3,4ço (.0 13.t . z.v4i1 	 _I. . . .... ..,, e. ....%•1	 zog
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Companhia Lotarias Nacionacs do Brazil 	
companhia Docas do Balda 	
Companhia Norte do Brazil,. integ 	
Companhia Tecidos. Alliança 	
Companhia de Tecidos.Progresso. Industrial 	
Debenturos Tecidos Magéense 	
Debeutures Tecidos Industrial de Valença 	
.Debentures Mercado Municipal 	

Venda a prazo
II0O—Companhia Docas da Bxhia v/c 30 dias 	 	 1258000

Secretaria da Ca,mara, Syndical do Rio de Janeiro, 30 de janeiro
de 1913.—A. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

!MERCADO DE ALGODÃO 	
tárdos

Entradas em 29 	 	 3.003
Sabidas em 29 	 	 1.141
Existericia em 30 	 	 30.701

Mercado esta vel.

Observações
Mercado de Liverpool, nove pontos do baixa.
As entradas foram de:

Fardo;
Parahyba 	 	 2.503
Penedo 	 O 	 	

SOO

MERCADO DE ASSUCAR
Sacco$

Entradas em 2) 	 	 5.867
Sabidas em 29 	 	 4.458
Existencia em 30 	  311.919

..	 Mercado firme.
Observaçõea

As entradas foram de:
Saeco

Sergipe 	 	 3.289
Maceió. 	 	 1.700
Pernambuco 	 	 000
Parabyba 	 .. 	 	 278

Mercado do café:
O mercado de café abriu hoje firme, tendo-se realizado ven-

das de 1.347 saccas, na base de 11$700 por arroba, para o typo 7,
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 2.652 saccas ao
preço de 118700, fechando o mercado sustentado.

Total das vendas conhecidas, 3.999 saccas.
ENTRADAS CONUECIDAS

Sacca
Cabotagem 	
!larva dentro 	
E. F. Leopoldina 	

	
3.559

'E. F. Central do Brazil 	

Total 	
	

3.559

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE JANEIRO DE 1913

fenda arrecadada no dia 30:
Em ouro 	 	 117.7303531
Em papel 	 	 185:8648996

Total 	 	
----
303:3958530

Renda arrecadada de 1 a 30 de ja-
neiro de 1913 	  . 10.233:5728000

Em igual periodo de 1912 	  ... 9.899 0925010'
-------

Diferença a maior em 1913. 	 	 331:479990

Recebedoria do Rio de Jaxelro•
MEZ DE JANEIRO DE 1913

Renda arrecadada de 1 a 29 do
corrente 	  2.372:2308229

Renda arrecadada no dia 30 	  • 253:7168043

2.625:9't&S879.
Em igual periodo . de 4912 	  2.148:3688503

SOCIEDADES ARONYMAS
Socieilane Amon.ymilTallifl4io N. S. do

Ski moiro

RESUMO DO BALAN,.:,	 1A(
	

O ACTIVO E PASSUO Eh 31 DE PE:EMBRP
DE 1912

Activo
Propriedades 	
Machinismos 	 	 38:840$ 00
Moveis o utensilios 	 	 2:8 /1$t;70
Installacões electricas 	 	 4.0688970	 45:7318100

-------
Manufactura 	 	 171:1520050
Altnoxarifado 	 	 12:0330930
Caixa 	 	 3:1015040
Deposito na Companhia L ; glit 	 	 4'1.8000
Imposto de consumo 	 	 228600

i.til s ca ocionado  •	 20:0008000
Diversos devedores 	 	 114•8088620

408:108970

Pa 15110

Capital, 1.600 acç.õ."ss 	 	 1130: u00$000
Caução da cf rAl.oria 	 	 20:0e08000
Lucros e perdas 	 14:6 i08-,80
Fundo de r,s Tva 	 	 813S.:60
Fund . ) de ilepreia0.o 	 	 813$160
Ohrigacões a pai:ar 	 	 60:0SISttlei
Diversos credoros 	 	 151:20i8:60	 211:8898070

405:156$070

S. E. ou O—Rio de Janeiro, 31 de dez , unbre de 1912.— Narciso
Braga .. Josè Silva Ca'ne ro Wei5C0 Marques•
de Macedo, dir.ect ,res.

Sociedade, Anonyma t.a.v•ag-o Vera Cruz

ACTA DA ASSEMBdAGERAL ORDINAEIA, REALIZADA EM 31 DE AG ISTO
DE 1919

Aos trinta e um dias do inoz de azosto de mil novecentos e doze,
achando-se presentes tia séde social, à tu' do Cattete ns. 182 e 184,
13 accionistas representan.lo 1.245 acçõ ,,s, foi pelo 1/r. Antonio
Amorico Ilarbo-,a de Oliveira, presidiu t- 'a sociedade, aberta a
sessão d pediu aos Srs. accionistas qii indicassem qu ni devia p, •e-
sidir Os trabalhos.

Foi zieelamado 'presidente o Sr. João M itt iro da Luz, que, ao
assumir a presidencia, cmvidou para sooretarios os Srs. Luiz de
Albuquerque Mello e Francisco Xafr

E). pois de verificado pelo livro de presença que havia numero,
o Sr. pcesidooto convidou o Sr. secretario a proceder á leitura do
relatorio da directoria, o que Hão foi feito, a requerimento do accio-
nista. Antonio Cavalcante de A.buquerque, com approvação da assem-
bléa , virtudo de Leu si.lo publicado Ha imprensa e distribuido em
avulso.

Foi em sÁsuida lido pelo relator do conselho fiscal, o Dr. Antonio
caval_.a i te do Albuquerque, o se u parce,;r, cujo teor é o seguinte:

Examinámos cuidadosamente a cseripturação da companhia,
tendo encontrado livros e mais documentos em p ,:rf,:ita ordem, o que
»os leva a pedir a approvação das contas apresentadas pelos seus
dignos directores.

Mas muna enipreza nova no genoro, que precisa desenvolver-se,
e cujo 'fim não pôde ser limilado, pela experieficia de lucros veri-
ficados; é do salientar o que, se encontra, de preoccupações pra-
delicia:lias medidas que vão adoptando os actuaes directoris,
que mais tarde s firmo esta sociedade no seu verdadeiro fim, que não
pó,ied •ixar d ser o de maior lucro para os seus accionistas, c é por
isso que o cnnsellio fiscal acha que todos os actos são dotados exclusi-
vamente polo interesse social, mesmo na cre,ação do Hotel Cosmopo-
lita, que por sita freguezia é uma excellente fonte de receita para a
companhia, além de suas proprias vantagens.

Consideramos proveitosa a viagem do director socrelario á Eu-
ropa, como tivemos °ocasião de nos manifestar e depois de sua che-
gada, 'com os resultados obtidos, ainda mais nos convencemos da
acertada deliberação. liegozijando-nos, eniflin, pelo impulso satisfa-
ctorio tltie leva a einpreza, propomos um voto de louvor a directoria.

Rio, 8 d ; agosto de 1912. —Antonio Cavalcante de Albuoerque.—
Joaváhn de LIMarC. —Julião. Ribeiro de Cdstiv. - .

568000
1180500
2038000
2558000
270%000
1958000
2003000
2108000

37:9638630
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Em seguida o Sr. presidente declarou que estava em discussão as
tontas apresentadas e o parecer do conselho fiscal.

Coouo. ninguem pedisse a palavra encerrou a discussão e submet-
fidas a votação, foram unanimemente approvadas as contas ap rosen-
tadas, bem como o parecer do conselho iisealrelativas aos negocios
sociedade no periodo de 13 de julho do101r a 30 de junho de 1912,
tendo-se abstido de votar a directoria.

Passando-se á segunda parte da sessão, o Sr. presidente pediu
aos accionistas presentes que se munissem das cedidas para a oleição
do conselho fiscal e seus supplentes, para o exercido de 1 do julho de
1012 a 30 de julho cio 1913.

Recebidas, deram o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal:
Votos

Dr. Joaquim de Lainaro 	 217
Dr. Juba° Ribeiro de Castro 	  217
Dr. Antonio Cavalcanti de Albuquorque 	 . 216

, Lucio de Albuqnrque Mello 	

Para suppleutes do mesmo conselho :

Lucio de Albuquerque Mello 	
Pedro JosO Monteiro Filho 	  217
João Monteiro da Luz 	  247
Alvaro Lessa 	 	 22

Tendo sido proclamados os ires mais votados dos membros do
conselho fiscal e de supplentes pelo presidente da assemblea, que,
lendo agradecido a honra de presidil-a, levantou a sessão.

Lavrada a presente acta, eu, secretario, subscrevo e assig,no com
a mesa,—Lucio de Albuguerque Mello..— João Monteiro da Luz.—

Xafredo.

Comiadt.hita Fabrica, de Tecidos D.
Patropolis

RELAT0B20 QUE VAE SER APRESENTADO AOS SRS. ACCJOYISTAS EM ASSEMBLEA

GERAL ORDINARIA NO DIA 8 DE FEVEREIRO DE 1913

Srs. accionistas — Cumprindo o que preceitúa o art. 17 dos
nossos estatmos, vimos mais uma vez prestar-vos conta da nossa
gestão no anno do 1912, submottendo-a ao vosso exame e appra-
aaça o

'	 Assembléa geral ordinai,ia
A nossa ultima teve logar mu 2 de fevereiro de 1912, nella apprO-

Tirastes as contas relativas ao armo de . 1911 e elegestes membros do
conselho fiscal para 1012 os Srs. Pedro de Schepper, Carlos Kling e
Domingos Manoel Dias.

Fabrica
A fabrica funccionou regularmente durante 301 dias uteis, sondo

sua força motriz no primeiro semestre a tuachina a vapor e no segun-
do semestre a electricidade de sua propria, usina, que funcciena per-
feitamente ; tudo sido feita esta transformação sem ser preciso
perder uni só dia de trabalho.

Terrenos
Adquirimos os predios á rua do Palatinado xis. 521 e 537 para se

poder demolir as casas á rua Santa Thereza es. 815 e 857, cuja área
precisamos aproveitar no futuro augmonto da fabrica.

Fundo de beneficencia
Esperamos que, como de costumo, lhe destineis dos lucros liquidos

importancia do 3:0005 conto nas atinas anteriores.
Dyoslos

Pagamos durante o anuo:
Exportação e estampilhas do consumo 	 71:6695050
Importação 	 33:8188220
Sobro dividendos 5:000000
Predial e perma, de agua 	 3:2165200
Industrias e profissões 	 1:0035360

ou seja, approximadamente, 21 1/!2 % do capital.

122:79613830

Conselho fiscal
Impedido o Sr.Carlos Ming, substituiu-o o supplente, Sr. Antonio

Teixeira de Azevedo. Tendes dg eleger o conselho fiscal o supplentes
para o anuo de 1013. 	

Informações.	 .

quer informação que porventura precisarem.

OfQ11tc s —liermatm .1‘«lkuhl; director-socretarig„,
Petropolis, 27 de jauciro de 013. —Rodolpho Weber., director-

A directoria, dará com muita satisfação aos Srs. accionistas qual-

Srs. accionistas—Em cumprimonto do nosso . dever, examitianão
os livros e mais documentos relativos á escripturação da Companhia
Fabrica de Tecidos D. Izabel, do anuo de 1912, achamos tudo exact9
o na melhor ordem e recommeudamos á assembléa gera/ a sua appro-
vação.

Potropolis, 29 de janeiro de 1913.—Pedro De Sehepper.—Domin-
gos Manoel Dias.—Antonio Teixeira de Azevedo.

•

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1912
Active)

Materia prima, fiação e tecelagem 	
Ilermann Kalkuld & Comp 	
Machinisinos e accessorios. •.; 	
Brazilianische Bank for Deutschland 	
Bens de raiz 	
Nova installação de força 	
Companhia Cervejaria Bohemia c/ 1.vpotheca 	
Companhia Curtume Petropolitano. 	
Sobresalentes 	
Caução da directoria
Caixa 	
Moveis c utensilios 	
Devedores diversos 	
Conta de seguros 	

2. 111:0055,800

Passivo
Capital 	 •Lucros e perdas 	
Fundo de reserva 	 ..
Concertos e reparações 	
Lucros suspensos 	
Conta do operarias 	
Dividendo a pagar 	
Fundo de baneficencia 	
Feria a pagar 	
Acções caucionadas 	
Credores diversos 	
Imposto s/ dividendo 	

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo

Sobr sal mica 	 .. 	

Mataria prima, fiação o tecelagem' 	
Rumam) Kalkuhl Comp 	
Maciiinimos e accessorios 	
Brasilianische Bank fiir Deutschland 	

Nova installação de força 	
Compatilda Cervejariallolienda c/hypotheca 	

Caixa 	
Moveis e utensilios 	
Conta de seguras 	

Bens do raiz 	

Companhia Cortume Petropolitano 	

Devedores diversos 	

Caução da directoria 	

	

417:7295300

333:0855500
310:8;85280

200:0008000
249:4888510

508:0288100

269:2138100

51:0628590
21:5685320
20:0005000
11 :161598(1

2:3455000
5:0095710

1:5188850

2.522: 8805870

Passivo

,Aeçoes caucionadas 	

Capital 	
Lucres e perdas 	

Concertos e reparações 	
Fundo de reserva 	

Lucros suspensos 	
Conta de oporarios 	
Fundo de bettetice,ncia 	

Imposto sobre dividendo 	

Féria a pagar 	
Dividendo a pagar 	

Credores diversos 	

	

411:926561/
909:0795090

254:5055330

112:2525370

500:0008000

116:2915003

100:0005000

20:0008000
32:400514Q

62:8105320

2;5008000
11258000

-------------
2.522:8895870

Petropolis, -31 de dezembro de 1912.— flermanit 	 direat.,
ctor-socretario.— Horacio Lemos, guarda-livros.

342:4815690
574:5328W
326:0225010
301:7315200
269:2138400
210:4035890
250:00.08000'
51:0625590
18:2408090
20:0008000

7:808$310,
5:6715110
1:6555970L
1:119$95b0

000:0008000
81.1:3585099
400:9698807
252:1855150
116:2915003
113:709$110
100:0008000
62:3185280
27:931$060
20:0005000
3:4115270'
2:Mit/MOO'

2.411, 0058800
,	 •	 •

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1912.-1/armam; ICatkuhul,'
ctor-secretario.-11oracia Lemos, guarda livros.

4 Ir
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TRANSFERENCIAS DE ANÕES

Transfertram-se, durante o anuo, 55 acções, lavrando-se S.:iS
termos, senda.' •

3 por venda de 	
.2 por canção de 	
1 por alvará de 	

de 1912.— Iforacio Lemos, guardn.

EDITAES E AVISOS

REGISTRADOS COM VALOR DECLARADO

Numero do registrado—Data do registro—Procedencia—Valor,
declarado —Destinatario —Destino	 •

Carta n. 279 — 2 de maio de 1910—Campos Elyseos de Revens/e
—55—Vicente de Britto—Quiriritn—S. Paulo.

CORRESPONDENCIA ORDENARIA

Nitureza—Data em que loi postada—Procedencia—Destinalark
--Destino

Carta—li de maio de 1911—Estrada Nova — Antonio O. Rodri-
gues—S. Paulo.

Carta-12 de abril de 1911--Cachoeira do Funil—José Ennosas
—Rio de Janeiro

Administração dos Cer raios do Estado do Rio d.; Janeiro, Ni,
theroy, 15 de outubro de 1012.-0 contador, Godotredo de Paira.

Acç3es
4

31
20

55
Ntropolis, 31 de dezembro

livros.

WIlnisierio- da Viação e Obras Publicas

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro
•

De ordem do Sr. administrador, convi-lo os Srs. romettentes ou
{lestinatarios das cartas•abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devi-
damente as reclamar na terceira secção desta administração (thesou
faria) das II ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante um
anuo.

As correspondencias ordinariase verificado conterem valor, pa-
garão a multa de- 25% -sobre o valor encontrado.

RE6LSTRADOS COM VALOR •

Numero de•registro—Procedencia—Destino

Carta n. 15:732; proCedente "de "Nitlieroy, endereçada a Piai-
danei° Teixen•a "Comes, com • Valor declarado de 3$, na estação de
Casal.

Carta D. 460 D, corh . *valor "declarado" de 155, procedente
de Campos, endereça.da a Theodorina O. B. Passos, no Rio de Ja-
neiro.

Carta n. 19.704, com valor de 105, procedente de Nitharoy,
endereçada a Aniceto José Ferreira, em Conceição de Matto Grosso.

Carta n. 493, com valor de OS, procedente de Nitheroy, ende-
reçado a Candido Mala Soares, em Nova Friburgo.

Carta n. 273 D, com valor de 45, procedente de Campos, elide-
'nada a João José dos Santos, no Rio de Janeiro.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero de registro—Procedencia—Destino

Encommenda. n. 349, procedente de Campos Elysaos, para José
Vieira da Costa, contendo um pince-nez de metal amarello.

CORRESPONDENCIA ORDINARIA

Natureza—Procedeneia—Destino

Carta ordinaria, procedente de Mendes, endereçada a Abel Isaac
no Rio de Janeiro.

Carta ordinaria, procedente • de Lapa de Capivary, endereçada
a Casar Gonçalves dos Santos, filé, de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do fio de Janeiro.--Sr-
'indo de contador, José de Sá Peixoto Filho, chefe de secçtio.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido os Srs. reinettentes
ota destinatarios das cartas abaixo mencionadas a viram retiral-as no
prazo de Um armo, a contar desta data. "

As raferidas correspondencias estão á disposição de quem devda-
mente as reclaniar na terceira secção (thesouraria) desta admiiis-
tração, das 11 ás 2 horas da tarde; nos 'dias ateis, durantenum
anilo.

As correspondencias registradas e ordinarias, verificado conterem
valor, pagarão a multa de 25 % sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado — Data do registro — Procedenck
— Destinatario— Destino

Carta n ." 110-2'fr .de março de 1910 — Quatis da Barra Mansa
—Atlianagildo Ferraz - Lorena—S. Paulo.

Ministerio cia TuStiça e Negocios Interiores
Directoria da Contabilidade

FIORNECT:n 1"ENTOS 'A TODAS AS REPARTIÇÕES SUBORDIN.ADA% EX-
CEPTO o Cotwo DE BOMBEIROS E A BRIGADA POLICIAL

Nora concurrencia
Do ordem de Sr. ministro faço publico que, no dia 31 de

janeiro corrente, serão recebidas nesta directoria ir•oposta's
para o fornecimente durante o anuo de 1913, dos artigos coa-.
stantes dos seguintes grupos

Grupo 18
Fazendas e artigos de armarinho, preço conforme a uni,

dade constante da relação.
Grupo 19

Fardamento para o pessoal, preço conforme a unidade
constante da relação.

Grupo 26
Tintos. vernizes e artigos para pintura, preço conforme

a unidade constante da relação.
Condições

1^, tot'os os artigos serão de primeira qualidade e Só sai
receitam propostas feitas especialmente para cada grupo nas
listas impressas que a directoria fornece aos concurrentes.
os (emes as trarão com preço para todos os arti gos no cha
acima indicado, em enveloppes fechados e com a indic4ão
grupo;

2^, as propostas serão feitas em ires vias em tinta peeta,
sendo sómente uma estampilhada e todas datadas e assignadas
sendo nel tas especificadas, sem acereseimos, entrei intuis
emendas, rasuras ou resolvas, em algarismos e por extenso
os preços de cada um dos artigos;

3', os proponentes para ,julgamento de sua idoneidade,
apresentarão documentos em original ou publica fórma em
que se (teclar qual o capital de soa firma social, realizado até
a data do presente eíitat e registrada na Junta Commercial

V, cada proponente depositar:i. pré tamenie, 11P) The-
souro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria,
a qual se dará ~ente até a vespera do dia do recebimento
e abertura das propostas, a quantia de 5 :000$ em moeda
corrente, ou apolices da divida publica, ao portador, paras
garantia de cada proposta;

5', dar-se-hão guias para deposito de garantia de pro-
postas sóniiimle aos negociantes, que depois de satisfeita a
exigencia da 3" condição, exhibirein d' n cuinentos de repartição
adaaneira provando serem importadores do que pretendein
fornecer. carta ou certidão provando ter a sua firma commer-
cial matriculada na respectiva junta, excepto para o grupo
17, e os talões do.- Impostos em original . ou publica fôrma do
Thesouro Nacional e Prefeitura Municipal relativos ao exer-
cido corrente e concernentes .aos artigos que pretendem for-
necer ;

6', °oportunamente lavrar-se-ha na Secretaria de Estado,
um contracto para cada grupo; obrigando-se então os con-
tractantes ao deposito de 5:000$, para o grupo 18"; 3:0008,
para o cimo° 190 e 1 :0008, para o 26';

7", as propostas serão recebidas e abertas deante dos con-
currentes, ás 2 horas da tarde de 31 de janeiro corrente;

8', os fornecedores venderão aos 'funceionarioá • da Secre-
taria de Estado, exigindo pagamento immediato. os-artigos de
que cites necessitarem para consumo, pelos preços dos coo-
tractos

*9', fica entendido que o proponente preferido para o fer-
neeimento de qualquer grupo,. recusando-se a assi e

'"
mar o coa-

tracto dentro do prazo de cinco dias,' a contai- da data da
- edital de chamada, que por esta directoria fôr publicado, per.
derá o direito á caução;
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10, a inscripção cncerrar-se-/-a ás 2 heras da tarde do
dia 20 do janeiro corrente. O concu_ . rente, que até aquelle
.dia não exhibir documento comprobativo da e -aução do The-
.ouro Nacional, não será chamado no dia do recaimento de
propostas

11, os artigos destinados á Colonia Correccional de nous
Rios serão entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir
.à ilha Grande

12, os contractantes ficarão obrigados a pagar a impor-
Lancia do preço dos artigos que forem comprados por sua

•conta ou deixarem de fornecer nu substituir, além da !fluiu
-de 50 1" sobre o seu valor, quando não os fizerem entrar no
prazo estipulado ;

13, os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou
não proposta do fornecedor, quando abandone ou recuse sa-
tisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, á perda da caução,

•que reve.iderá á Fazenda Nacional;
11, fica livre ao Governo o direito de escolher de cada

,proposta os artigos que quizer;
15, de accórdo com a letiva b. do art. 51, da lei ri. 2.221,

de 30 de dez.inbro de 1909, para os grupos 19 e 18 servirão
de base como preços maximos, os segunites: ternos de zuarte,
'i$500; ternos de kaki, 12$; ternos de panno azul, 17$; ternos
de kaki, officiaes, 25$; ternos de kald, musica, 25$; algodão
enf ., » stado, metro, 1$050; cobertores encarnados, 8$; colchões
tio capim, 9$; camisolas, zuarte, 3$1 .10; sapatos de lona, 7$; e
Sapatos, couro, 7$000.

Nesta concurrencia serão observailas as seguintes dispo-
sições do art. 51 da lei n. 2.221, do 30 de dezembro de 1909,
.orne lhe são applicaveis

a) a questão de idon • i)'ade dos proponentes será exami-
mada e ,julgada previamente, antes de abertas as propostas.
As propost-s, cujos autores não tiverem sido consideradoE
.idonees, não serão abertas;

e , as propostas devem ser abertas e lidas (leante de todos
os contam entes que se api eamtai em para assistir a esta
form„lidade;

Cada um rubricará as de lodos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra

e) as propostas não poderão conter sinão urna fórmula
•de vompleht si /imissão i todas as clausulas do edital e o preço
que o proponente offerecer. Não se tomarão em consideração
Jun) squer offe:das de vantagens não previstas no edital de
,:oneurrencia nem as propostas ípie contiverem apenas o offe.-
recimento de u ia red!:tção sobre a proposta mais barata

f) a corwurrencia (preler.mein) cabe de direito ao autor
-da proposta mais barata, por mininia que seja a differença
entre ella e qual-uer outra

(j) é licito ao (Jovem-) ,estipular uma segunda condição,
qne, no caso e absolut'i ip,,ualdade entre duas propostas com
o direito á melhor classificação, sirva para decidir a quem
-cabe a preferencia.

Directoria de Contabilidade, 22 do janeiro de 1913.
direcLor geral, .1. C. de So-a

CONCURRENCIA

D.ord o n do Sr. ministro c de acárdo com a 10', co I ti ii:ã9 do
(edital de 29 de janeiro corrente, e/Mara-53 que foi encerrada hoje
-ás 2 horas da ta rk Ia a inscripçã.0 para a cçmcurrennia d fornecimen-
tos do fazendas e artigos de armarinho, do grupo 18''; fardamento
para o p355.)31 do grupo 19" e tintas, e vernizes e artigos para pin-
tura, do grupo 20° e são couvidal» os concurremtes que se habilita-
Tain a comparecer com suas propos..as, amanhã, 31 do corrente, ás 2
Armas da tarde.

Itirectoria da Contabilidade, 30 de janeiro de 1913. — 1. C. de
Souza 110n-tinir director geral.

,Policia do Districto Federal

Thomaz de Paula. Pessoa Rodrigues, '1" delegado au-
xiliar, da Policia do District() Federal, de ordem do Sr. Or.
.eliefe de Policia:

Manda que nos dias 1, 2, 3 e de fevereiro do corrente
anno, das 6 horas da tarde em &ante, se observe o se-
guinte:

Companhia Jardim Bota mico — Os bonds desta compa-
nhia deverão estacionar na rua 13 do Maio, e, entrando pela
chave ;Mi existente, seguirão aos seus destinos pela rua Se-
nador banias.

Companhias Villa Isabel e S. Christovão — Os bonds dos-
1-as companhias, nos dias 1, 2, 3 e 1, que se destinarem á cidade,
deverão contornar o jardim da praça da Republica e seguir
pela rua da Constituição e aveni n la Pros, de onde tomarão
lm seus destinos; no dh. 1 regressarão da praça da •Repu-
blica.

Companhia Carris Urbanos — Os bonds desta compa
nhia, que se destinarem á Lapa, deverão fazer o trajecto preta
praça da Republica, lado da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, travessa do Senado, rua do mesmo nome, avenida Gomes
Freire, Mein de Sá e largo da Lapa.

Os que do largo da Lapa demandarem a Estrada de Ferro;
largo de S. Francisco e Barcas, deverão fazer os trajectos pelas
avenidas Mem de Sá e Gomes Freire, e rua Visconde do Rio
Branco, estacionando na praça da Republica, de onde regres-
sarão.

Os que da Praia Formosa se destinarem ao largo de SãO
Francisco, farão a respectiva manobra na rua Camerino, es-
quina da rua Marechal FlOriann, de onde regressarão.

Dentro do limite estabelecido da praça 15 de Novembro
á de Tiradentes, fica expressamente prohibido o trafego de
bonds e de qualquer vehiculo de carga.

Os vehiculos de praça, ou que aguardarem ordem de pas-,
sageiros, deverão fazer ponto no largo da Lapa, na praça da:
Republica, lado da Estrada de Ferro Central do Brazil, e emi
frente ao Archa() Publico Nacional, na travessa da Barreira,
ia pr: n ça 15 de Novembro, entre a rua 1° de Março e a travessa
do COMmerCM, C na rua Leopuldina,

Os vebieules, que da praça Tiradentes demandarem a da
Republica, deverão subir pela rua Visconde do Rio Branco tf

os que da praça da Republica demandarem a de Tiradentes-
deverão descer pela rua da Constituição, lado do theatro São
Pedro de Alcantara.

Pela frente do Derby-Club só deverão passar os
mitos que tiverem de tomar a direcção da rua Visconde do Ris,)
Branco, e, pela frente da Secretaria de Justiça e Neguemos In-
teriores, os ,lue tiverem de tomar a direcção do theatro S. Pe-
dro de Alcatifara. Pela rua do Espirito Santo só poderão
transitar os vellieulos vindos da rua do Senado.

Não será pormillido o transito de automoveis que não es-
1 ivorem munidos dos apparellios denominados silenciosos, aos
quaes se refere o art. 48, do regulamento em vigor.

Todos os volliculos deverão transitar a passo e em urna sti
fila, guardadas as disposições referentes á Avenida Rio Branco
não podendo estacionar, sob pretexto algum, conduzam ou não
pessoas fantasiadas.

E' express p mente prohibido fazer travessias na Avenida;
•Rio Branco, das 6 horas da tarde em dt ante, no limite com-
'Prehendido entre as praças Maná e Santa Luzia.

Nos dias 1, 2 e 3, os vehieulos que tiverem de transitar
pela Avenida Rio Branco, o farão em quatro filas, sendo duas
de cada lado.

As entradas para a referida avenida só terão logar pela.
Avenida Beira Mar e praça Mima. Os vehiculos que estiverent
nas linhas poderão sahir por qualquer rua Cille fique a di-
reita de seu cunductor, guardadas as disposições de mão o,
contra-mão.

No centro das linhas acima só poderão transitar os velti-,
colos que conduzam autoridades policiaes em serviço, os da
.Assistencia Municipal o 1;orpo de Bombeiros.

No dia 1, das O horas da tardo até a terminação, da passa-
gem dos prestitos carnavalescos, fica prohibido o transito de
todo e qualquer vehiculo na Avenida Rio Branco, excepção
feita nos cruzamentos da:,; ruas Santa Luzia, S. Bento e Con-
selheiro Saraiva, aquella para os que vierem da praça Quinzo
de Novembro para o largo da Lapa e estas para os que 50
dirigirem da praça da Republica á rua Primeiro de Março.

Os conduct ores de yelticulos deverão trazer comsigo
respectiva matricula como etermina o art.. 2°, do regulamento
'policial, sob pena de serem recolhidos ao Deposito Publico 01
que forem encontrados em a citada infracção).

Aquelles, que transgredirem as disposições acima estanco.
lenidas, serão punidos de conformidade com o disposto tu/
art. 51, §§ l'' e 2", do citado regulamento.

Outrosim, faço publico que, independente dos vehiculosr,
os clubs e cordões rarnavaleseos deverão observar em seus
itinerarios as designações de mão e coal ra-mão, das ruas abai-
xo, de modo a evitar encontros e embaraços no respectivo tra-
fego, bem como á entrada e sallida na Avenida Rio Branco(
de aerArdo com o est abelevido para os velticulos.

Assim, são consideradas subidas as seguintes ruas: Geo*
neral Camara, llospieio, Ouvidor, 'Meai eu, Asseniblea, Vis-
conde do Rio Branco, Gonçalves Dias, Andradas, Quitanda 0,
Senador Euzebio; e descidas: S. Pedro, Alfandega, Rosario,
Sete de Setembro, Constituição, Espirito Santo, Ourives, Vis-i
conde de Batina e Nuncio.

As determinações do presente edital 'deverão ser estrieta-
mente observadas, sob pena de ser immediatamente cassad.s
as licenças dos infractores e impedido o transito de seus pres-.4
titos.

Primeira Delegacia Auxiliar de Policia do Districto
decai, 29 de janeiro . de 1913.— 7'4Qm,ru (l9 Paula Pessog•Rsw{
dm'ig ues .
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Procuradoria Geral da Fazenda Publica
15e ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são

convidados a comparacar nesta procuradoria os devedores do imposto
de industrias e pi saias do 2° districto do exercido de 1011,dentro do
prazo de oito dias, contados desta data, afim de satisfazerem seus
debitos amigavelmente, sob pena de, si o não fizerem no prazo acima
marcada, sarem as dividas remeterias á Procuradoria da Republica
para a cobr; n 1 1	 c niiva, de acebrdo COM a lei em vigor.

Procurad Ia 1;eral da Fazenda Publica,	 de janeiro de 1913.
pfQ

. .
rigkiro de Andrade, ajudante interino.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as apolices da divida
publica fundada, do valor nominal de 1:0005 cada uma, os. 43.659
e 43.661, emaladas em 1851, juro de 5 °A, papel, antigo 6 %, o per-
tencentes a Octacilio Carvallo de, Camará ; vão ser' expedidos novos
titulos si, dentro do prazo de 15 * dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 23 de janeiro do 1013.— O inspectora
M. C. de Leao.	 .

Junta Commercial

ELEIÇÃO DE DOES SUPPLENTE3

São convocados os eleitores das cinco SCCeM3 do Collegio Com-
marcial, a 1", composta dos da Liara J, a 21 , düS da lettra A, a 3,
dos das le,ttras B. C e F, a 4", dos das lettras D, E, G, 11, 1, K e M, e
a 5", dos das lettras L, N, O ata Z, a compareceram no dia 8 de feve-
reiro do corrente armo, ás 10 horas da manhã, no salão do edificio
da As-ocia n ;ão Comtnercial, cem entrada pela rua Primeiro de Março,
para a el.à1í.o, 0111 2 0 e-.crutin;o, de deus suppicna's á Junta Conluiar-
cial nas N':1,: n 1 s dcn deputacks G;tilherrne Diniz Itodrigu2s e Alfrede
Augusto de Almeida, que foram eleitos deputados.

A lista dos eleitores se acha lixa . la com este edital no saguão do
dito acareio, com entrada pela rua General Cantara, para os compar-
timentos orcupados por esta janta.

Junta Commercial da Capital Federal, 30 de janeiro do 1913. —
Agostinho J. lalrigues Torres, presid,Ide da 1" secção. — Joaquim.
José de Silva .E'cr),,wdes Couto, proaidante da 2 secaão. — Jorge Con-
c tukiio, presidente da 31 Sução — GraMerme Diniz Rodrignes, presi-
dente da	 suea0. — Alfredo Augusto de Alou:ida, presidente da,

secc.,ão.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PlIA1.:A N. 5

Pela in s oecLria da Alfamlega riu Rio (.1 , Janeiro, se faz
puble0 t111 , 'ri. per!.as dos armazens 11 e 16, nos dias 28, 29 o
31 de janeiro de 1 '13, ao meio dia, se hão de arrenia l ar livres
de direitas e no estado em que se acharem as mercadorias
aeguinits

ARMAZEM N. 14
Lote n. 1

SP: Vinte e cinco amarrados sem numero, contendo aura
(linhas em conserva, pezanno mil e cem k Hos.

!dam: Dez vaixas ris. 1 a 10, contendo sardinhas em con-
serva, pesunlo duzmtos e trinta e cinco kilos, vinda, de Hum-
burgo no vapor Ca,), Roca, descarregadas em 5 de setembro de
1911..	 _ -

Lote n.

Sem marca: Uni amarrado sem numero, com duas cadeiras
de madeira orditiar:a, ed-volorent, vindo de Hamburgo no va-
por Co» floco, descarregado em 6 de setembro de 1911.

Lote n.
FLF: Uma caixa sem numero, contendo roupa usada,

ad-valorem; vinda de So'uthampton no vapor Arugon, de gear-
regada em 11 de setembro de 1911.

Lote n. 4
S&C: Uni encapado n. 1, contendo um guarda roupa de

madeira fina, de dous corpos, com espelho.
Idem: Um encapado na 3, contendo uma mesa de madeira

fina para costura ou semelhante incompleta ; 	 •
Idem: Uma mesa n. 4, para cabeceira de madeira fina e

de qualquer feitio
Idem: Doas encapados us. 5 e 6, contendo uma cama de

madeira fina, para casados, vindos de Marseille no vapor Pio-
vence, descarregados em 25 de outubro de 1911, consignados á
ordem.

Lote n. 5
SCC: Uma caixa n. 28 D, contendo 34 kilos de perfumarias

em vidros ordinarios ; quatorze kilos de perfumaria ein vidros
n. 2 e quatro kilos de bocetas de papelã.o para confeiteiros e
semelhantes, vinda de alarseille u no .vapar Provence descarre-
gada em 25 de outubro de 1911 e consignada a Maeder u BOIS,

Lote n.6
Triangulo G travessão: Uma caixa n. 797, contendo quaa

dros annuncios de uma só ar, pesando vinte g tres kilos, vinó.k

Brigada Policial do Districto Federal
Inlendencia

CIONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE
E OUTROS, PUR4.1n1TE O 41NIN0 DE 11)13

De ordem do Sr. coronel commandante, faco publiao que
ino dia 7 de fevereiro vindouro á I hora da tarde, nesta bri-
gada, serão recebidas propostas para o fornechniedo de ar-
tigos de expediente e outros, durante o corrente amua

A concurrencia obedecerá ás seguintes condiçaas:
1. As propostas ser	 feitas nas anprassas

cidas pela Inteudencia da Brigada, nas quaes os coneuareTa,
lançarão os seus preços por extenso e por algarismo s. SH
feitas em duas vias, em tinta preta, sem emendas, r,rzli:zH,
atcrescimos ou resalvas, sendo unia das vias estampilhada.

2.* As propostas em .envelueros fechados, tendo na.des
indicação da casa commercial, serão depositadas velos propo-
nentes ou seus rapresentantes legaes, no mesmo dia e hora da
sessão, em uma caixa existente na sala do conselho admin i s-
trativo, c, depois de abertas em presença de todos os con-
currenbes, serão por estes rubricados.

3." Sá poderá concorrer quem se laibililar pióvia-
mente. , lexhibindo com o requerimento dirigida áa caia-
maadante da brigada, ató ás 3 horas da tar! d (1:a
anterior, á concurrencia, documento com (lie puo n:e
ler pago, como negociante estabelecido na espada em e Ia
senta proposta,proposta, o imposto de sua casa eülninPreiai 1,1ativn ao
ultimo semestre vencido e recibo da Contadoria tia
haver depoaitado, no dia anterior ou antes, a quantia de
500$000.

4.• A brigada reserva-se o direito de contraetar, d.; cada
proposta, o artigo que lhe convier.

5.' A idoaeidade dos concurentes será julgada próviamenle
Delo cammandante da brigada, á vista de dociunenios em ori-
ginal ou publica fôrma, que os masaws produzirão. COM I) re-
querimento de inscripção, declarando o capital de sua firma
social, realizado até a data do presente edital e conveniente-
mente régistrado.

6.' Os forneééd o H., serão obrigados a vender aos officiaes
e praças os referidos artirços pelo preço do ~Inalo, a di-
nbairo á vida oa mediante vales devidamente legalizados, que
serão mensalmente resgatados, ficando es , fornacedoras, no
caso de infrneeão desta condição, sujeitos ás penas eslah 2 leca-
dos para	 faltas cornmettidas no fornecimento á brigada.

7. Todos os artigos serão de primeira qualidade, rubi-
dos e entregues nesta intendencia, no prazo préviamente de-
terminado,

„ C.,.1.',.ymèurrentes que' não comparecerem para a asai-
gnatura dó contracto perderão, em favor do cofre da brigada,
a quantia de que trata a condição 3°, e aquelles que, tendo
feito o devsitc, acima, não apresentarem proposta, perde:ao
20 (do da referida quantia.

9'. A Intendeecia da Brigada • fornecerá aos interassados
listas impressas dos artigos para cujo fornecimento s.s fira a
presente concurrencia. sendo-lhes alli prestadas as informa-
ai5es neeessarias e exhibidas a minuta do confrade e as amos-
tras dos arti gos a fornecer.

10. Sendo -,igitaes ei preços as propostas dar-se-ha pre-
ferencia ao coneurrente que maior numero de artigos tiver a
fornecer.

11. A brigada contractará ou não o artigo cujo preco os-
tela acima do estabelecido na relação que servir de base á
eoncurrencia e á cuja leitura se procederá antes de abertas as
propostas.

12. Os proponentes cujas propostas forem acedias, de-
positarão na Contadoria da Brigada, antes da assignalura
contracto, a quantia que fôr arbitrada pelo conselho adminis-
trativo, pára garaniiii: do seu fornecimento.

13. Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigencias
do regulamento da brigada, na parte relativa a contrados e
fornecimentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 21 de janeiro de 1913. —
.ros:.d Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

Alinisterio da Fazenda



Sexta-feira 31 DIAIII0 OFFICIAL	 " Janeiro de -1913 {675

.de . Hamburgo no ..vapor Cap. Verde, .descarregada, em 6 de
novembro de 1911 e consignada a Hermg Back; marca GKK.

Lote n.7
JRC: Uma caixa m 20.968, contendo um pneumatico para

..airtomOvel, pesando 12 kilos, ad-válorem ; vinda: de Hamburgo
no vapor Ca». Verde, desearregada em 18 de novembro de 1911,
.consignada a João Ramos &, Comp.

Lote n. 8

Dous triangulos 2.594: Unia caixa n. 5.307, contendo 26
duzias de luvas de algodão;

Idem: Uma caixa n. 5.311, contendo 18 duzias de luvas de
.algodão, vindas de Hamburgo no vapor Cap Verde, descarre-
.gada em 20 de novembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 9
cluerry: Um engradado sem numero, contendo cubos

iste madeira para carroças, pezando 18 kilos, vindo de Liver-
,pool no vapor Opila, descarregado em 28 de novembro de 1911.

Lote n. 10
OC: Um engradado n. 1, contendo um espelho grande de

Ires faces ad-valorem; vindo de Southampton no vapor Astu-
rias, descarregado em 7 de dezembro de 1911 e consignado a
'The London Nate 13ank.

Lote n. 11
Y&C: Uma caixa n. 20.219, contendo toalhas felpudas,

rezando liquido 102 kilos, vinda de Southainpton no vapor
.Asturias, descarregada em 6 de dezembro de 1911 e consignada
rá ordem.

Lote n. 12
Santos 200: Quatro barricas ns. 34, 35, 31 e 75, contendo

eimenlo em pó, pezando 476 kilos, vindo de Montevidéo
vapor Jupiter, descarregada em 7 de dezembro de 1911 e de
consignação ignorada.

Lote n. 13
Quadrilatero JRC: Urna caixa n. 5.011, contendo coita não

especificada, pezando liquido 14 kilos, vinda de Buenos Ayres,
n.o vapor Asturias, descarregada rui 13 de dezembro de 1011

de eonsignacão ignorada.
Lote n. 14

CG: Duas caixas ns. 29112, contendo estampas não clas-
sificadas, pesando 304 kilos, vindas de Bremen no vapor Nor-
denea descarregadas em O de janeiro de 1912 e consignadas a
liermii Stollz & Comp.

Lote n. 15
LZGII: Quatro caixas ns. 1.845 a 1.848, contendo cartões

•rortados para qualquer mister, pezando 428 kilos liquido, vin-
das ile Bremen, no vapor ,l'orderney, descarregadas em 5 de
.janeiro de 1912 e consignatias a C. A. Raznsford.

Lote n. 16
MC: Unia caixa sem numero, com vinho de mais de 14

até 24 grãos, pezando 13 kilos, vinda de Calão, no vapor Orita,
descarregada em 17 de janeiro de 1012 e de consignação igno-
rada.

Lote n. 17
Sem marca: Um amarrado de obras de ferro batido, sem

numero, pez indo cinco kilos, obras simples, vindo de Caldo,
110 n por ()Pita, I lesearregado em 17 de janeiro de 1912 e
de consignação ignorada.

Lote 14 1S
:ICC: Duzentas caixas sem numero, contendo duas mil

trezentas o -;i , ssenta garrafas com vinho de mais de 14" até 24
grãos, pesando fres mil e sessenta kilos, vindo do Hamburgo,
no va por Karl hugo descarregadas em 8 de fevereir ode 1912

consignadas a João Calbeiros & Comp.
Lote nn 19

Sem marca: Um amarrado de ferro batido simples sem
numero, pesando cincoenla kilos, vindo de Hamburgo, no va-
por Karthaao, descarregado em 6 de fevereiro de 1912 e de
consignação ignorada.

Lote n. 20
Cruzeta LCRJ: Quinze caixas ns. 1 a 15, contendo obra?,

ferro batido, pintadas, pesando trezentos e dezeseis kilos,
Idem: Duas caixas ns. 75.138 e 75.130, contendo pp,0ej

para escrever, pesando duzentos e oitenta e cinco kilos, adas
de Nova York, no vapor Scottish Prince, desearrega d.ati ma 5
e 6 de fevereiro de 1912 e consiemados á ordem.,

Lote m • 2f
' Bazar Francez; Uma caixa n. 337, contendo quinze kilo&

de perfumarias, em vidros n. 2.
• Cincoenta e nove kilos de perfumarias em.vidros ordina.=

rios vindos de Bordéos, no vaporWimbledon, descarregada en%
9 de fevereiro de 1912 e consignada ao Bazar Francez..

Lote n. 22
JH — contra marca — BR: Uma caixa n. 1.991, con-

tendo noventa e oito kilos de couros marroquinados, vinda de
Pordéos, no vapor 1Vimbledon, descarregada em 9 de fo•-
vereiro -de 1912 e consignada a Antonio Martins Costa.

Lote n. 23
RFL: Unia caixa n. 12, contendo duzentos e sete kilos do

obras impressas de uma só dir.
Idem:. Uma caixa n. 13, contendo obras de folha de flan-

dres, não classificadas, pesando duzentos e vinte e nove kilos
envernizadas, vinda de Bordéos, no vapor 1Vimbledon, des-
carregada . em 9 de fevereiro de 1912 e consignada a
Ferreira Leite.

Lote n.
San nana: Um carrinho para creança sem numero.

usado, e quebrado, ad valorem, vindo de Buenos Ayres, no
vapor K. F. August, descarregado em 3 de fevereiro de 1919
e de consignação ignorada.

Lote n. 25
ZO n. 1: Uni barril vasio armado vindo de Bordos no.

vapor Winbledon. descarregado em 5 de fevereiro de 1912 e

consignado ti ordem.
Lote n. 26

ESL: Uma mala de mão com roupa usada, ad valorem -
de procedencia, vapor e descarga ignorrádos.

Lote n. 27
VA: Uma caixa n. 21, contendo duas espingardas para caça,

de dons canos.
Duas espingardas para caça, de um cano, vinda de Buenos

Aires, ao vapor Anuam descarregada em 27 de fevereiro de
1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 28
LM eontramarca APC: Uma barrica n. 2.501.
Unia Laixa n. 2.502.
Doris volumes contendo urna aeronave, od valorem, vin-

dos de Manaos no vapor Brazii descarregados em 14 de marco
de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 29
Sem marca: Uma inala contendo um revolver de seis tiros

com cabo de madreperola, e roupas usadas, ad valorem, vinda
de Mandos no vapor Pará, descarregada em 14 de março ib.
1912 e de consiÉnação ignorada.

Lote n. 30
ML: Seis barricas ns. 112, 113, 123, 173, 160 e 155, con-

tendo lampadas electrieas, pesando bruto 529 kitos e liquido
legal duzentos e sessenta kilos, ad valorem, vindas de Autuar-
pia no vapor Good Ilose, descarregadas em 21 de março de
1912 e consignadas á ordem.

Lote n.
AG: Oito caixas as. 3.167 a 74, Go n oitenta garrafas 00).

.€ Champagne », pesando cento e eincoenta e dons kilos, vindas.
de Southampton no vapor Araguaya, descarregadas em 21 st.:
int.41,:o de 1912 e consignadas a Aleino Guanabara.

Lote n. 32
AN: Duas caixas mis. 9.175 e 9.176, com vinte e tres gar-

rafas de «Champagne» pesando quarenta e tres kilos, vindas
de southampton no vapor Aragua.sja, descarregadas em 21 dit
março de 1912 e consignadas a 11. Antonio NerY.

Lute n. 33
VGC contramarca DJ: Vinte e cinco caixas contendo qu'ei-

jos de qualquer qualidade, vindas de Southampton no vapor
Aaaoaayu, descaregadas em 20 de março de 1911). e censbniatias
a, V. Gomes	 Comp,

ARMAZEM N. 16
Lote n. 34

Triangulo B: inco caixas ns. 4, 4.; 4, 4 e 4, com sessenta
e um kilos, peso bruto, de farinha, de milho.

Idem: Unia bolsa de papelão 13 4 10, com amostras de alo-• ca uorent? vinos. dq jSre, York no vapAr Sothillt
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Prince, descarregadas em	 de outubro de	 e c ili:signadas
4 cirdern.

Lote n. 35

Sem marca: Um sacro Rei)) 1111111010, voi/H1;111) i d /DRS de
aigodilo usadas, pesando liquido oito kilos, tu/ vindo de
procedencia ignorada no vapor Atlantique,d, , ,,e,t:i . ,.,;aelo em 7 de
noveMbro de 1911.

Lote n. 36
Sem marca: Um pacote sem numero, conlen , lo como Tire-

i-Sarado e curtido, ecoa peito não especifica 	 n ,-1	 iquido
Ires kilos, vindo de proct de it a ignorada,, h. F. 	 des-
carregado em 7 de novembro de, 1911.

Lote a. 37

Sem marca: Urna lata sem numero, rol),
mas, pe.-o liquido, de gravatas de seda, vin ,I	 1	 Inicia
ignorada, no vapor Purús, descarregada eu/	 n '. n 111/jvo

de 1911.
Lote n. 38

Sem marca: Unia bolsa de viagem sem nom,
bruto um kilo, com diversos objectas inados,
de procedencia ignorada no vapor Danai), tlese,:i.
novembro de 1911.

Lote a. 39

Sem marca: Uma bolsa de viagem sem 11,t1H.•

bruto doze kilos, contendo sete kilos. peso
usadas, .-cd valorem, vin4.!a, ds procede;wia ig„ •
Danai), descarregado em 7 de novembro de 1;d1.

Lote n. 40

Sem marca: Uma caixa sem numero, com	 teso
liquido de palia para cigarros em março viu	 :len-
ria ignorada no vapor dragou, tiescarregada	 11,)
de 1911,

Lote a. 11

Sem marca: Um sacro sem numero, com scs-enf; •4 e seis
revolvers de seis tiros cada uni, vindo de proced,
no vapor Aragon, desctorregado em 7 de novembro de 1911.

Lote n. 42.

G AC,: Um sacro n. 51, enin oito kilos, pe-:o liqui 1 , , de
me:! es se	 vindo de Mr•rselha no vapor Espoja,',

eLi em 11 de novembro de 1911.
Lote a. 43

AP: Uma caixa n. 3, com trezentos e cincoenta e oit ,) Hig-
pécps de palha de arroz simples, vinda de (temi\ 1 no NHO1'
Surdegne, desearregrita em 11 de novembro de 1911 e consi-
gnada a Attelio Nice.

Lote n. 41

LCC: Uma caixa a. 450, coai %. inte h mi s o qn:11r,-.eplas
granarias, peso hrut ),	 riu giirratas, vinda
Fiume, no vapor Tib	 th/S1atreg:tla em 11 de dei.eild.rn
1911.,

Lote n. 45

MCC: Dezoito fardes ns. 1118, com dous mil novecentos e
quarenta e dons luis, peso brito, de papel para ei;.01 ot;io,
vindós de Hamburgo, no vapor K.	 dct-carre,;ados
18 de janeiro de 1912; coniigoa las á ordem:

Lote a, 46

Losango M: Dezeseis terdes sem muner03, rim ti 1.,:.-
Jentos e trinta O qualro kilos, peso bruto, de papel LHA en-
cadernação, vindos do Hamburgo, no vapor K.
Carregados em 18,de janeiro de 1912; consignados

Lote n. 47

JT: Cinco rolos encapados os. 1.871175, com kpi.. 1 r,ren-
tos e trinta e dons lidos peso liquido, de correias de 	 a
inachinas, descarregados em 17 de janeiro de 1912, coo•
dos a Junqueira Botelho Pinheiro.

Lote mi. 48

Losango Lux, contra marca LW: Uma caixa seio mioi--
ro, contendo seis extielores de ince ' I ' com pó secco por-
tateis.

Dezoito kilos,. peso bruto, de pó para extinguir inectalio
1(productos chimicos não classificados), ad vu„orem, vinda de
Hamburgo, no vapor Ilmnbe. desearregada em 6 de le\ ereiro
de 1912; consignada a Luiz Welluche.

Lote n. 49

SDC: Duzentas e eine,oenta caixas . ;ent nurneros, com iloze
_dtrzeat9m, g¡iiepçiita kilos, pto liquido,. de 10111 .0 §.1 .o 1144-

tires simples, vindas de Nova York, no vapor Pondo, descar-
regadas em 1 de março do 1912; consiguadas a Simões. W.
niz ‘5:. Comp.

Lote n. 50

DGC: Trinta tambores de ferro sem numeros, com mil
oitocent,.s e vinte e seis kijos, peso bruto,
Ur olco, para pinturas de casas.

Dezeseis caixas, com oitocentos e trinta o dous ki-
los, lhe s ' ) bruto, de tinta preparada a oleo para p111 uma de ca-
sas,	 s d, Gelt0V11, /10 vapor „Issewrie,w, descarrega4Lts
9 de 11/art.:O de 1912; consignada á ordem.

Lote a. 31

FR: Vinte e uma caixas sem LIUDIPKIS, vonl qual rOCellIOS
snl,ida t' nove kii0S e quinhentas granimos, peso bruto, de co-
gitariii;-:iirrafas,. vinda.; 	 n	 no	 pr AGeova	 vao s›an. cioa	 t1, OS—
Cill.Te',:átia.5 em 9 de março de 1912; consignadas á ordem.

Lote a. 32
•

Triatv;lito SCAV, contra nial'ea 13: Uma caixa, comi!
unia uai.,.. • t postal de madeira ordinaLia (»int i:-1.Allação

	

1H :10110 quarenta e coiro	 inda de
Co . we, a, 1,.) vapor Assue/cito/. descarre;:ada em 9 de 111;!1',.»

itii2 e consignada a Dr. Marcello 11ifuno.
Lote a. 53

SLin marca: DOLI:g tubos de forro simples som numero,
p,sando Ojuidu sessi_!nla o vinco kilos, 	 111(10,1 de Geou\ a, no

de.carergados em ti de março di 1012 e do
et:iisignwja,1 ignorada.

Lote a. 51

1).1: Uni barril do quinto inteiro vasio sem numero,
v:ndoitm Amsterdam, no vapor ituni(ord, descarer,Ado em 3I_.
de março tt, 1912 e consignado a Domingos _Viveu.

Lote a. 35

JPS: Um barril de decimo inteiro viisM, sem numero,
vindo de Amsterdam, no vapor 1:!piland, descarergailo riu
de março de 1912 e consignado a José Pedro dos Santos.

Lote a. 36

Quadrilatero 1.213: Unia caixa a. 1, com doze kilos
pp.,0 bruto d2 uiversas amostras de peixes, legumes e vinagres
titi	 .

QuadrilaLero 1.213: Unia caixa n. 2, com quatro hilos,
peso bruto de diversas amostras de conservas ad valorem.

'ires kilos e quinhentas graunnas, peso liquido de sal re-
li iodo

'fres kilos e quinhentas granimos, peso bruto de bis-
coutos.

Tres kilos e quinhentas granimos, peso bruto de coa-,
feitos.

Dez kilos, peso bruto de estampas annunch. , s coitadas em
papelão.

Wein: Duas caixas mis. 3 e 1, com quarenta e cinco kilos
e :,eiscent as granimos, peso liquido le sal refinado em frascos
e rui pacotes, vindas de Amsteritam. no vapor Egaland. des-
carcet.:adas em 30 de março de 1912 e consignadas a Carlos
Rume.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arme
matadas ou suas amostras estarão O disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinai', bastando para i sso si.

anlos do loilão, ao fiel do arinazeoi.
Lavrado o «A . too mli urreinalauüo, entregará o arrematante

ao escrivão da praça o signal de 20 "1” em dinheiro, recebendo
deste. um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1913
O ajudantJ do inspector, Antonio Dias 8. ao Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inlieef ()ria desta Alfandega se faz publico que, achan-;
do-se as ilereatturias contidas nos -volumes abaixo mencionados
no caso de se em arrematadas para cons:iino, os seus donos ou
consinal!) rios deverão ,despachal- e reli] al-as no prazo de :30
dias, sob ¡a . na de, findo este, sereri vendidas por sua conta, nos
leiam,: do titulo 5", capitulo 6, da Consi:lidação das Leis das
Ajfande ., ,. seio mie lhes fique a direito de allegar contra Os
CROituS de...la venda.

ARAIAZEM N. 1

ManiU. slo mi. 511	 Nlarca losango A, contramarca, G: Uma
oaixa u 80i deearre-ada ern 6 de j_Uldla, oe 1912, vindo pelo

DIARIO OFFICIAI,	 Janeiro de 1911

de tinta preparada
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Janeiro de 1013' 1.671

411AI4tZEM N. 5
1 Manifesto ri. 7 ,42—Marca AWSC: I'ma caixa n. 10.r.1512,

ei	 (le junho (lo 1912, vinda pelo vapor fran-
,rez	 de. i s litrado de Marselha e (ioosignada á ()rricitia Mc-
i canica Liferts'..

Manifesto n, 766 — Nlarca iriangulo	 \'inte e (Puis
arnarrados do zinco, dosearregados oiti 6 do junho (le 1912,
dos pelo vapor iirlez A pwcon, entrado de Buenos Aires e de
,coni: ()crio ignorada.

àiittlifesto n. — Sem marca: Uni amarrado de zitsNs,
(1scarrogada em ti d o junho do 1912, vindo polo vapor ingloi
Amozoit, entrado de Buenos Aires, e de consignação igno-
rada.

Manifesto ri. 766 — Sein marra: (li! i canos (lo barro,
desearrogall 1S oi 6 de junho de 1912, vindas isolo vapor in-
fle)" Ainazon, vidrado do Buenos Aires, e de ronsignacáo igno-
rada.

Manifeslo n. 789—.11,1re:1 Carioca: Dez harrica , , 11o:m . 111Tc-
gados elo 17 cie junho de 1912, ViniHn 11,)

Nulo, entrado de Ilaniburgo e consignadas a Souza i,Meiroz
& Comp.

Manilesto n. 805 — i‘larca JI11:: Sete barricas. . dosiiarre-
gdas rio 19 de j unho de 191 .2, vindas isolo vapor ingloz
lis(, entrado dl Liverpool e consignadas a João liamos
,s;

Manifesto mm. 805 — Marca losango ii. 1 78, s•oldra-tuarea
C.1 : 1131/411: Cinr,sonta ()lianas do ferro, doso Irrogadas em 20 do
Milho de 1012, vind u 11110 vapor M ijei	 entrado de
1iverpl(s1 O c • insignslas it C.	 Ilargreaves	 Comp.

Manifesto ii. 81)5 -- Marca 14,8:ni g () II. 17'1. eliiilra-iii•-era
CFII&C: 'fi'es caixas, doscarrogadas em 20 de junho (I,) 11;12,
vind,ss pe! ) vapor iogloz Ara,. 1 i'1111'ád() dO

F. Ilargreavos
idanifesim n. 895 — Moreis lostnim it. 1;i, ((mitra-marca

CF11,XC: adis volumes de forro, doscarrogados ein 20 II,'
(le 1912, vindos pelo Vapor ingloz Ari isl, oulratki	 Liver-
pool e consignalus a C. F. 1L;rgreaves 	 Comp.

Av maze n. 10
Manifesto n. 767 — Marra S.11.:11: Unia caixa il. ,1.199,

ein 6 do junho do 1912, vinda pelo vapor inglez
()vb.:J(1, O fitn.;(1,11) ile LiVelTWO 1 e consignada 1.1 Anonyine
Casa Ilaunier.

M..,nifesto o. ';	 — Marra SACR: dua s caixas its. 1,2011,1,
(1 1 'Sl.';11'1'(ál.lati rui (i	 junho de 1912, vimtas pelo 4.1p+
giz Ovieqe, en'rado de Liveri.sool e consignadas á Sts ci, , V) Alto-
ilyam; Casa linunier.

"Mandos(0 o.	 167 — Marra SACI: Quais() eaivas
Os. 4.20215, th . SC.11 . 1 1 s-riatias ein 6 de junho d.; 101 .2, ‘inda:( polo
vapor inglez eetitgo, entrado de Liver i suei e c‘.,nsigliatias
SOCU' h.' .111011 n 11,1C

76; — Miirea	 "I'res caixas lis. 1.2(116;8,gniolii a Si»ger SoNN-iteg Malt),., (V., Co.
descarroradas em 6 tlo junho de 1912, vind,is pelo vapor inglez:thion'osto n. 911— Marra AM: 1 ; 111 w,arrafáo o. 10, descai.-
()/3 , 31 3/, vidrado tio Iiivorpool e consignadas 	 SoeiOlt1 Anonyinerf-gado 1'111 8 do ;pilho li' 1912, vindo polo vapor ilaliano Affi-

mil y, vidrado do ,Goimva o consignad0	 Casa RionsIer ,,reprog asto 11. 4.207).
1(iritl*().s to n. 911—(Nkireti .1.111: 1:Ina caixa n. 2.3I011, des- i	 )ilifeslo ft. 46;	 S.1.C11.: Unia	 ix i ii.1.2119, descai.-

8 do julho de 1 ii	 ndix i 1 vapor aunais() reginla ent 6 tio jtoilis.1 de 1912, Vinda pelo ((por
:Iffitrif g. entrado do (,i o\ 	 o con.i .r»r;da á 0:I'del.11.	 OtIll'ild() dl LiVelV.ild C consign„da i SOCiélétu iii nu	 casa

	

Manifoslo ti. 911-- r.tlareit AJR: Unia caixa n. 2.31012, tios-	 ltatsinior.
carrogalla ris) 8 do julho de 1912. vinda wilo vapor italiano 	 á. 767 -- Murra Iriangulo ii. 61: Uma caixa

110 rad() 111'	 consignada á ordom.	 ii . 162, tiescorreasla em 6 de junho de 1912, \n i sta peio v'apor
n . gsi__ \s urra .‘,F1;, 1(1(111 O U 	 Saol,os '11 &h 	 o rte !J a,	 1 iveri,...101 e cuitsinada	 Yazoji

Unia raixa n. 1.187, doscarrogada )111 8 do julho do 191 .1 , vinda	 t:s(in. (avariada,.
p(•10 vapor italiano AI'	 vnli.jelo de Ge Iva 1 n. d.., consigna-	 ).lassifost..s ii. 7117 -- Marca lriangislo n. 01: U11.1a caixa
ção i gnorada.n. 1611, dos carrogada et)) 7 de junho (jo 1912, N11111 1 pelo vapor

ManSfesto n. 911—Marca	 p olitramarc	 C:a C	 1(11 1, in glez (h)l ouff, vidrado de 1.,,iverpool o consigmtda	 a	 .L.14,'ji
d o forro, doscarregatlas ort; 8 (.1() julho de 1012, vindas polo 	 Co,np.
por italiano Affiitilu, reli a,do	 Geu,-)va o runsÁgniklas á Com-	 n . '712 — Mura	 Unia rama, de ferro, sem
iaiuhi ia .11ruzil do Cisrlosr;.-1,0 	 numero, doseio . ) goda el(1 27, th) nittio de 1912, -vinda pio vapor

mandem.° /s. 911,---J1area CM, es,e,dritissurea EU: »tias pe-os Haljano ('orzlora, eistr„siu do 'Menos .N ires st de vonsigto0;ão
de ferro soro (minoro, dosearreadas p io 8 do Jon, 31,, 1912,	 ign,.srad;), volito\ ida do artnazoin il 	 l; •sagent.
vindas polo vapor italiano Af	 enleado de (lonovii e coo-	 n. 712 — ..klarra .IJ : I	 :ma de Ferro sem
sjign ai la s ;1 Cinft imiti ia Braziloica	 'est:July(40 Coleis).	 ismintro, 1.)r : carregada Isso 25 do mai. 	 11.)12, \ ¡ l ida pelo vapor
manifesto n . sisi_Nlarea C.11, contrii,niarrit Ce: 	 poeus de	 jiallzum Cov(/() elt. entriulo d	 1 iii iii	 11res	 consigw.lt;ão
ferro soni 111.11114 . 1 . o, desearri-iadas ent 8 I le julho de 1912, viii-	 ig ) 10,rada s	 LI10‘1(11À ir) 1+ 1 ' 10 (0,1 ' 01 de 1-6);;1:-(101.
da3 pelo vapor nanam) Allinitu. malvado de 1,1euova e cousi-	 Matt.ifesiu n. *);12	 Som marea: Uma rama de ferro,
guada.; á Companhia Nra),.ileira de Carlmrelo 	 som ininioro, desearregatla 	 2.3 de maio de 1912, vinda pelo,

	

Alanifef,to n. 9 ,11—Marca J.N1(laj:Uni icaixa p. 	 (l es-	 ilidiam° e em . (.14).1:11 eidrado d Lloonos .1iies e de eunsi-
earregatia	 1,111	 8 de 1 ,ullio t..0 1912. vinda, 11)(.slo vapor. italtono	 gi / a1.: 5 0	 du tirmazent de 1rigtogent.
iffimílq, P1111 .40 de genuva e eon:-.i gnada a Jos): N.1. da Moill:41..	 Manid.e.sto n. .0;9	 narra J(.1 ou	 • iii marra: Unia inala

1titifoslo n. 941—Marca J11&C: Duas ritixas ns 1, 1ii ,j 	 sem aiiinero, uesearreglida uti 22 de aluiu di 1912, vinda pelo
.n apor	 (mirado	 Liverpool e de consignação ig-dusearregadas em 8 de julho 	 11.12, vindas pelo vapor ita-

liano Afl'i/.1i1g, entrado ple gio:va 1 consig¡ked.ae, 	 oudieni.	 1101:1.41, V en14.h.' ¡J4 LIQ artil a /Á , }ri de bagagein.
Alanifesto n. 675 —	 marca: Uni habil sem numero,IttU ifesito 11. 9 4 1.,-- 1,are'a 44ÃC :	 iti.410	 1,3!)5 e descaypegailq. ein 21 dm 111itikJ de 1912, vindo pelo vapOP

pzdem.	 • •

'4	 ?;;;,; 441( "4/. 4	 tí(,,q,, I" et:1.111:ái,atI4-1(11{ 	 ' 'nação ign9puithu.
,

vapor allo.inãoi lienriette, entrado no aan.1.1urgo ü consignada á
'Angelina Simões & Comp.

Manifesto n. 018 — Marca triangulo n. 7. 7O, er,traroarea
JO: Dous fardos n3. 17.733 e 17.735, de ,iiiirrogados em 15 de
uiLJto de )12, vindes pelo vapor 11eiao lioltenstaulen, entrado

de Santo s e de consignação ignorada.
Mani'iodo n. 852 — Marca biigulo	 contramarca

Trinta c ..-t i xas ns. 5.925i53 e 5.'128, destarregiv i as oin 27 do
junho de 1912, vindas pelo vapor illeinão E elmny e it . (mirado de
Iiirtmen, o consignadas á Christovão Fernandes & Comp.

Maai1esto n. 8:)2 — Marca MAC: Dinis caixas os. 2.335 e
0 .331, .do-Turregadas riu 22 de .juidio de 1912, vindas pelo vapor
uni:mi:to E dungen, eu 1 :ud ir Bre iwu, e eimsignatias á (mirai.

Manifesto n. 8 .2 — Marca 31.\C: Diws caixas os. 2.378119,
desearrogiehis em 22 de junho de 1912 . vindas polo viino('

entrado de ill' n 'Wel). e r1113112:113 ,à3 Cl (31 do m .

31.,, 11.1i • to n. 852 — Marra 11 (i A: Unri eaixa n. 2.187, de-
carregada em 22 do junho de 1912. ViiiUa pelo vapor allemito
EvInnyen, ntPado do :Bremen, e eme.:ignalii á ordem.

Manifeslo o. 852— Marra 111.11C: Uma caixa n. 2.191, dos-
('arr ogada 2i n I4 junho do 1912, vinda pelo vapor allemão
Erinnocit.1.111radu dO BrOlit011, o em:sign:uh a oidem.

Iaiiif . sto n. 852 — Malva 11.(1AC: Quatro caixas ns.2.188190
e Q .106. discarro gMas em 21 de junho de 1912, vindas pelo
vapor alhmião Erluirgen, Cfili'dd0 lirra.C1), e consignadas á
ordem.

Mattifo sto o. 852 — Marra Ee • Iniast ixas as. 21.0061907,
doscarredas rio 28 do junho de 1912, iodas pelo vapor al-
lemão Ec r,ingeii, entrado de Bremen, e (1.115gnadas á Eichoff
Carneiro	 & Comp.

Manifesta o. 853 — Marca CFIIC: Uma caixa n. I, d.is-
varreada om 20 do junho de 1912. vil* pelo vapor iaglez

rado do Liverpool, e ctissigtho l a á ordem.
Maairosto n. 853 — Marca CHIC:UlIl volume n. 1, des-

earregado em 21 de junho de 1912, vindo pelo vapor inglez
Oroperm, ,ntrado de Liverpool. e .i,n,ii gniuto á ordem.

Manifesto n. 853 — :Marra ír i lug ulo UU, contramarca SU:
Uma caixa o. 3.007. de scar regado orn 21 de junho de 1912,
vinda pelo vapor inglitz (»oporá/. Int: . adu de Liverpool, e coo-
signa(11 á (Hom.

Manifoisto n. 853 — Marca Hangula , 15: Uni fardo n. 692,
dosc: , rrmg(sdo em 22 do junho do 1912, v : :) , Ito pelo vapof inglez
Urope:áf, - 11‘tratio dii Liverpual, e cohsignado á ordem.

Anvi.s.y.rm N. 3
Manifesto n, 305—Marea A&EL: Unia caixa o. 76, dsescar-

rf) gada em 11 do nn,trço de 1912, vinda pelo VaPeP franeeZ
Alltiatique, entrado de Bordeaux e con .iignada a Artluie de Ed.
:gov.

Mailifes1,0 n. 961-.--Ma 'a losongo SSME. cutityaimwea 11J:
Unia ctisixa ii. 628, d)(searr eg ada cus 1;1 do itiAlto de 1012, ¥,Ms.lo

.% apor apei não	 entrado do Nova York e consi-
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Monifesto•n. 709 -Sem - marc•a ou L, contra-marca VG:
Um caixote sem numero, descarregado em-25- de maio de 4012,
vindo pelo varie inglez Asturias, entrado de - Southamptón e
de . consignação ignorada; removido do .armazem de bagagem.
' - Manifesto'n. 709-Maréa-Luiza.G. Lassy: Uma mala tem:
numero, descarregada em 25 de maio de 1912, vinda pelo va-
por inglez Asturias, entrado de Southampton e de consignação
ignorada; removida do armazem de bagagem.

Manifesto n. 722-Sem marca: Um bahil sem numero,
descarregado em 29 de maio de 1912, vindo pelo vapor allemão
llohenstanfer, entrado de Hamburgo e de consignação igno-
rada; removido do armazem de bagagem.

Manifesto n. 722-Sem marca: Um batol sem numero des-
carregado em 29 de maio de 1912, vindo pelo vapor allemão
Hohenstaufer, entrado de Hamburgo e de consignação igno-
da; removido cio armazem da bagagem.

Manifesto n. 805-Marca cruzeta SCC:Uma caixa n. 882,
descarregada em 14 de junho de 1912, vinda pelo vapor inglez
firtist, entrado de Liverpool, consignada a Sampaio Corrêa
lz Comp. (despachado e abandonado.).

Manifesto n. 805-Marca cruzeta SCC: Uma caixa n. 512,
descarregada em 17 de junho de 1912, vinda pelo vapor in-
glez Artist, entrado de Liverpool, consignada a Sampaio Cor-
rêa & Comp.; repregada.

Manifesto n. 805-Marca triangulo Z, contra marca EF:
Urna caixa n. 30, descarregada em 14 de junho di 1912, vinda
pelo vapor inglez Artist, entrado de Liverpool ronsignada a
ordem.

Manifesto n. 887-Marca CL contra marca JA: Urna cai-
n. 8.558, descarregada em 28 de junho de 1912, vinda pelo

Vapor inglez Aragon, entrado de Southampton, consignada a
!Campos Irmão & Comp.

Manifesto n. 887-Marca CL: Uma caixa n. 104.295/2,
descarregada em 28 de junho de 1912, vinda pelo vapor Ara-
Íon, entrado de Sou.thampton, consignada a Charles Lefevre.

Manifesto n. 887-Marca triangulo LS, contra marca 4.607:
Uma caixa n. 4.524/2, descarregada era 28 de junho de 1912,
vinda pelo vapor inglez Aragon, entrado de Southampton, con-
signada á ordem.

Manifesto n. 877-Marca MB&C, contra marca JA: Uma
caixa n. 8.556, descarregada em 28 de junho de 1912, vinda
pelo vapor inglez Aragon, entrado de Southampton, consignada
a Mario Bastos & Comp.

Manifesto n. 887-Marca MMC:: Uma caixa n. 8.246, des-
carregada em 28 de junho de 1912, vinda pelo vapor Aragon,
entrado de Southampton, consignada a Marques Maeliado
& Comp.

Manifesto n. 887-Marca triangulo Z: Urna caixa n. 32,
'descarregada em 28 de Junho de 1912, vinda pelo vapor in-
glez Aragon, entrado de Southampton, consignada á ordem.

Manifesto n. 887-Marca triangulo Z, contra marca FF:
Uma caixa n. 29, descarregada em 28 de junho de 1912, vinda
pelo vapor inglez Aragon, entrado de Southampton, consignada
á ordem.

ARMAZEM N. 12
Manifesto n. 741-Marca FC, contra marca MJ: Uma cai-

xa n. 1.500, descarregada em 1 de junho de 1912, vinda pelo
vapor francez Mage//an, entrado de Bordeaux, consignada a
Jeronyrno de Freitas Guimarães.

Marca Weistein: Uma caixa sem numero, descarregada em
11 de junho de 1912; ignorados o vapor, a procedencia e a
consignação; removida da bagagem.

Marca Alice Costa: Uma caixa sem numero, descarregada
em 11 de junho de 1912; ignorados o vapor, a procedeneia e a
consignação; removida da bagagem.

Marca Manoel dos Santos Meigo: Um balú sem numero,
descarregado em 11 de junho de 1912; ignorados o vapor, a
procedencia e a consignação; removido da bagagem.

Marca Manoel J. Souza: Um pacáte sem numero, descar-
regado em 11 de junho de 1912; ignorados o vapor, a proce-
ilencia e a consignação; removido da bagagem.

Marca Hera'., contra marca Gustav Schenk: Uma caixa
cie papelão sem numero, descarregada em 11 de junho de 1912;
ignorados o vapor, a procedencia e a consignação; removida
da bagagem.

Marca Coelho Irmão Porto: Uma mala, sem numero, des-
carregada em 11 de junho de 1912; ignorados o vapór, a proce-
dencia e a consignação; removida da bagagem.

Marca Crarntfara, contra marca Schmidth: Uma chape-
leira sem numero, descarregada em 11 de junho de 1912;
ignorados o vapor, a procedencia e a consignação; removida
da bagagem.

Marca Amelia Bravo: Uma caixa sem numero,descarregada
em 11 -de junho de 1912; ignorados o vapor, a procedencia e a
consignação; removida da bagagem. •

Sem marca Uma chapeleira vasia sem numero,
descarregada em 11 de junho de 1012; ignorados o vapor, à
çrocedencia e a consignação; removida da bagagera.

-Sem - marca-Uma caixa, de- papelão sem numero, descarne-.
gula em 11 do junho de 1912; ignorados :ovapor, - 'a Proce-
dencia . . é . a cobsigriação ;: remóvida . dá :bagagem....

-Sem marca: Uma Caixa 'sern :numere; descarregada em: lf.
dé. .junh Q:.4 .1912;:ignoradot: o ..vapor, a. proe edenci a e 'a cón-',
signação; removida da bagaggem.

Sem marca: Um sacco sem numero, descarregado em
11 ele junho de 1912; ignorados o vapor, -a procedencia e a con-
signação; removido da bargem.

Sem marca: Um pac6te sem numero, descarregado em
11 de junho de 1912; ignorados o vapor, a procedencia e a con-
signação; removido da bagagem.

Sem marca: Um sacro sem numero, descarregado em
11 de junho de 1912; ignorados o vapor, a procedencia e a con-
signação: removido da bagagem.

Manifesto n. 744 - Marca LC: Oito fardos ns. 118, des-
carregados em 6 de junho de 1912, vindos pelo vapor inglez
Lotman, entrado de Antuerpia, consignado a Leuzinger
& Comp.

Manifesto n. 782 - Marcia CRC: Duas caixas as. 17011,
descarregadas em 11 de junho de 1912, vindas pelo vapor
inglez Vasari, entrado de Nova-York, consignadas á ordem.

Manifesto n. 782 - Marca CNIV, contramarca BSC: oito
caixas ns. 51.707114, descarregadas em 12113 de junho de
1912, vindas pelo vapor inglez Vasari, entrado de Nova-York,
consignadas á Gamara Municipal de Vassouras.

Marca CMV, contramarca BSC: Uma caixa n. 42.391, des-
carregada em -13 de junho de 1912, vinda peio vapor inglez
Vosari, entrado de Nova York, consignada á Camara Municipal
de Vassouras.

Marca losango G, Rio de Janeiro, 230: Uma caixa sem
numero, ,descarregada em 13 de junho de 1912, vinda pelo
vapor inglez Vasari, entrado de Nova York, e de consignação
ignorada.

Marca HB, contrarnarca ASF: Um caixa sem numero,
descarregada em 10 de junho de 1912, vinda pelo vapor inglez
Vasari, entrado de Nova York, consignada á ordem.

Marca losango SAC, contramarca 52: Quatro caixal.
as. 1!4, descarregadas em 13 de junho de 1912, vindas pelo
vapor inglez Vasari, entrado de Nova York, consignadas á
ordem.

Marca 11N, contramarca HB: Onze caixas ns. 34144, des-
carregadas em 13 de junho de 1912, vindas pelo vapor in-
glez Vasari, entrado de Nova York, con•Ágnadat á ordem.

Armazem n. 14
Manifesto n. 574 - Marca EFCB: Uma caixa n. 1.021,

descarregada em 3 de junho de 1912, vinda pelo vapor allemão
Santa Ursula, entrado do Rio Grande do Sul, consignação
ignorada.

Manifesto n. 574 - Marca JBO: Uma caixa n. 7, descar-
regada em 3 de junho de 1912, vinda pelo vapor allemão
Santa Ursula, entrado do Rio Grande do Sul, e de consignação
ignorada.

Manifesto n. 574-Marca VP: Urna peça de ferro, n. 6.242,
descarregada em 3 de junho de 1912, vinda pelo vapor allemão
Santa Ursula, entrado do Rio Grande do Sul, consignação igno-
rada.

Manifesto n. 709 - Marca triangulo A - Contramarca JO:
Uma caixa n. 103, descarregada em 1 de junho de 1912, vinda
pelo vapor inglez Asturias, entrado de Southampton, consignada
á ordem.

Manifesto n. 709 - Marca YC: Duas caixas as. 401 e
414, descarregadas em 3 de junho de 1912, vindas pelo vapor
inglez Asturias, entrado de Southampton, consignadas a Ja-
zeii & Comp.

Manifesto n. 709 - Marca YC: Duas caixas ns. 443 e
444, descarregadas em 3 de junho de 1912, vindas pelo vapor
inglez As farias entrado de Southampton, consignadas a Ja-

zeji Manifesto n. 709 - Marca YC: Uma caixa n. 407, des-
carregada em 3 de junho de 1912, vinda pelo vapor inglez As-
tarjas, entrado de Southampton, consignada a Jazeji & Comp..

Armazem n. 15
Manifesto n. 806 - Sem marca: Tres rolos sem numero,

descarregados em 21 de junho de 1911, vindos pelo vapor in-
glez Narsovia, entrado de Nova York, consignada á ordem.

Manifesto n. 806 - Marca losango X, uma caixa n. 1.006,
descarregada em 2.1 de junho de 1911, vinda pelo vapor inglez
Narsovia, entrado de Nova York, consignada a lime & Comp.

Manifesto n. 806- Marca losango X: Uma caixa n. 1.019,
descarregada em 21 de junho de 1911, vinda pelo vapor inglez
Narsovia, entrado de Nova York, consignada a lime & Comp.,

Armazem n. 16
Manifesto n. 816 - Marca AC: Uma caixa sem numero.

descarregada em 19 de junho de 1912, vinda pelo vapor francez
Formosa, entrado de Buenos Aires e de consignação ignorada.,

Alfanclega do Rio de Janeiro, 3' secção, 29 de janeiro de
1913.	 O chefe, M. Antonio de Carvalho Aranha.

-	 -
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MARCAS REGISTRADAS
N. s.r;so

Soá Francisco Corra & Comp., estabelecidos á rua da Assembléa
ns. 91 a 98, adoptam para distinguir cigarros do seu fabrico, e com-
naercio a marca . acima, que poderá variar de côr e dimensão, a mal
consiste de um rotulo em fórum de carteira, vendo-se na face princi-
pal, em sentido transversal, o nome caracteristico «lloyal» entre uma.
circumfercncia enciumada por uma corôa de phantasia, ein cuja cen-
tro está a figura do um veado e uma outra menor simulando um si-
nete do lacre com as palavras «Marca Veado». Nas demais faces da
carteira, voem-se diversos dizeres, um agrupamento de medalhas de
exposicões o um medalhão caiu a figura da um n voado, sobre fundo
formado por diversos desenhos de ornatos. Rio de Janeiro, 7 dá de-
zembro de 1912.—José Francisco COrréa & Comp. (sobre urna estam-
pilha da 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral (e3 12 horas e 10 minutos do dia 7 de dezembro de 1912 —
Isidoro Campos, director.

lie:listrada sob n. 8.586 por despacho da Junta Commercial em
Sesio de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0;600 do sell por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 30 do janeiro de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo cla Junta Commercial).

	••••0111~~1DIMMINIM11111•1

ANNUNCIOS

Clubs da Casa Abilio
Autorizados por Carta-Patente n. 27

Polo vomitado da Loteria Nacional de hontem, cujo numero do
ficaram remidas as seãuintes inscripções:premio grande foi 21.620,

5

— 12.0
13 — 4020

— 020

Club —

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1913.-0 fiscal do Governo,
P. de M. Mascarenhas.—Abilio Murcc ‘Sz Comp.

Imprensa Nacional

Publicaçes no "Olaria fadai"

Do ordem do Sr. Dr. directo • 4-4; oral,
faz-se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, do conformidade com o re-
g-til:Luxento -vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 b.oraN
.da tarde, o como o recebimento dos origi-
naes, apresentados pelos particulares, desti,
nados á publicação no a Diario °Melai »-

~M1~ Nervisto que 'Luz parte do álludido
expediente, não Si()er recebidos dos parti-
culares os origlnaes apresentados depois
de a horas da tarde, qualquer que seja a na-
tuVeZa da pUblieação.

Lei orçamentaria de 19 12
Acha-se exposta á venda na thesouraria da Imprensa Naclon

1$800 o exemplar.

Companhia Minas Sul niog-randenges

Cumprindo o estatuido no art. li7 do decreto de 4 de julho 510
1891, ficam á dispoáção dos Srs. accionistas, no escriptorio da coni-
panbia, á rua da Candalaria n. 22, sobrado, os documentos aos quié3
se refere o precitado artigo da lei.

Rio de Janeiro, 30 da janeiro de 1013.—A directoria.

S. A.. Ckartige Vera.-Cruz

convidam-se os Srs. accionistas a comparecer á assamblé_a
geral extraordinaria, que terá logar no dia 3 de fevereiro ao melo-
dia, na séde social, para resolver sobre uma propo,ta da directoria.

Rio de Janeira, 29 de janeiro do 1013.—A. A. Barbosa de
veira, presidente.	 •

•

13raga, Carneiro Comp.

Sociedade em commandita por acções

ASSDIRLEA GERAL ExTRAM~IA •

Convido os Srs. socios a reunirem-se amanhã, iI de janeiro, ás
10 horas da man1J, no eseriptorio á rua Theophilo Ottoni n. 46,
sabrado, para lhes serem apresentadas propostas que podem importar
alterações nas condições sociaes.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1013.—Manoel Rodrigues Car-
neiro Junior, gerente.

Companhia Locativa e Consarnotora

Acham-se á. dispo gição dos Srs. accionistas, no escriptuio da'
companhia, á rua Frei Caneca o. 105, uma cópia do balaine gc.wal o
todos os livros e documentos da companhia, correspondentes ao pe-'
riodo de 1912.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1013.—A directoria.

Companhia Ferro Carril Carioca

De conformidade com a deliberação da assembWa geral
desta companhia, tomada em assembWa geral extraordinaria
de 19 de dezembro ultimo, ficam cancelladas e de nimbinn
effeito as cautelas de ns. 2 a 11, 13, 16 a 25 e 51 a 57, e sub-

I stituidas pelas . de ris. 71 a 98.	 I
Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1912. --. CasimiM J. P.

de Menezes. presidente. — José Barros dos Santos, secretario.

Companhia Navegação do Aanazonas

Não se tendo realizado, por falta de numero legal, a assembla,
convocada para hoje, são novamente convidados os accionistas desta
companhia a se reunirem em assembléa geral extraordinaria, em
sua séde, á rua da Sande n. 1, 10 andar, ás 2 horas da tarde do dia
31 deste mez, afim de resolverem sobre diversos assumptoR de ínu3-
resse geral e principalmente- sobre o augmmto do capital social e
emissão de um emprestimo por meio de obrigações debentures, des-
tinado a desenvolver o objecto da companhia.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1913.— Os directores, L. R.
Vieira Souto.— João Nepomuccno Baptista.

A. Popular

Sociedade Anonyma

Fica transferidá para o dia 1 de ' Fevereiro no mesm o local •
hora, a a.ssznobláa de constituição dessa sociedade.

.	 Mo, 19 do Janeiro de 1913—Os IacorporatlorA$,-
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Companhia Mercantil e Industrial Casa
ViN-aldi

JUROS DE DEBENTURES

De 31 de janeiro em diante, do meio dia ás 3 horas da tarde, pa-
ga-se no escriptorio desta companhia, á rua de S. Dono ns. 14 e
10, o juro de 7 % ao atino, correspondente ao 1 0 coupon vencivel na-
quelle dia do emprestimo de fls. 2:000:000$, ualizado (P! accôrdo
com a autorização da assembléa geral, de 17 de julho de 1912

13 , o de Janeiro, 25 de janeiro de 1013.—Vivaldi Leite Ribeiro,
presidente.	 (.

13RZEL

Companhia de Seguros Terrestres e Maritimos

Tendo se extraviado a cautela n. 20, de 10 acções averbadas em
nome do Sr. Antonio Alves Monteiro, faz-se publico que será extrahida
nova cautela em substituição áquelia, si dentro de 30 dias, a contar
desta data, não houver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913.— A directoria.

LOTERIAS
DA

CAPITAL, FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do 11razil

Extracções publicas, sele a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, ao; sabbades, as 3 horas, á rua Vis mude de Itaboraliv n. 45

HOJE
NOVO PLANO:

252 —

AMANI-IA
NOVO PE ANO

282 —

20:00(L4e00
ror 3$200

40:6007 000
Por 0S000

Só jogam 20.000 bilhetes

Ci{112	 Pa\-00

da Casa Mozart

127, AVENIDA CENTRAL, 	 121 Gabbado, 15 de fevereiro
Club Extra

Condição A — 1:30 prestações de 10S000 pagas
antecipadamente. dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), PLEYEL

(0), MOZART (1), e KOIILER & CAMPBELL (II), no valor de
1:5005'000.

'Condição !"9 — 110 prestações de 13S000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo PLEVEL
(0), ou STEINWEG r4Aciw. (11), no valor de 1:650S000.

Condição C-120 prestações de 13000 pagas
antecipadamente dão direito a mo piano novo, á 'escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5,13), PLEVEL.
(5), ou STE1NWEG NACI1F. (111), no valor de 1:800S000.

Condição D — 100 presta,ções de 205000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre 0.3 seguintes, que são grandes modelos dos rospe-
ctivds fabricantes e todos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pianista: SPONNAGEL
(imperio), PLEYEL (4), ou STEINWEG NACHF. (IV), no yator
de 2:000$000.

ESTES CLUBS funccionam de accôrdo com o regulamento nn-
mexo ao decreto n.8.598, de 8 de março de 1011, correm aunexos
. á loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por um fiscal
nomeado pelo Governo Federal. •

"

Peçam prospectos, que tudo explicam., á Casa Mozart.

AVENIDA CENTRAL N. 127

y. Guimardes C.

A'S 3 HORAS DA TARDE

Grande o extraorclina •ia loteria.

200 —

1:•;ta lot ,:wia á compo z ta de 6.003 bilhetes, divididos em inteiros a
1108, quintos a 225 e qualragesiinos a 2$S09, inclusive o sello de con-
sumo, c será extrallida pelo syst .ffila da urna; o espheras.

Entregam-se desdejá as encommenclas.
. Os podidos de billetes intniro3 do interior devem ser acompa-

nhados de mais NO róis para o porto de correio e dirigidos
aos agentes a,wae; NAZAI1E1'il & C., rua do Ouvidor n. 9'k. Caixa
n:817. Enderez) t2legraphico, Lusycl.

-Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA.

Vapores a sahir :

Ceará
Linha do norte. Sallirl no dia 0 de fevereiro, ao
meio dia, para os portos do nerte até. Manáos.

Linha do norte. Sabiá, no dia 12 do fevw.eiro aoManáos meio dia, para Os 'portos do norte ate' Maidos.

irio Linha do sul. Sahirá no dia 2 de. fevereiro ao meioS (lia, para os portos do sul ate Montevidéo.
Lii atil, iapa do sul. Sahirá no dia 9 de fevereiro ao meio
dia,	 os portos do sul até Montevideo.

1109	 -- AVENIDA 1110 BROCO,- 2, 4£ g
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

:dilui°. e Exmo. Sr. ministro dos Nezerias bit:Moras e Justiça--
O fini principal (lesta carta, Sr. ministro, é uma. plucaa II.Ellella-
goin a Parnambuca, incontestavelmente o mais :nal go mude() da cul-
tura brasileira. e á Faculdade de DUAL° do R . ecife, que é um dos
seus refinei-Ais.

E a razão da ser dessa homena gem é, Sr. ministro, da alçada
da adinitil:• (rarão de V. Ex., assumiu:o cio (1112 V. Ex. acaba de (lar
inn grande passo para daante, e colo o qual a paquena patitica pa-
rece não querer ter nada que ver sina.) para fazer o mal: a lustro-
cção publica.

Era mau desejo fazer á bibliothera da Faculdade de Direito do
Recife ma douativo d 1,000 vohnnas, parque a f winacão (li lO 311
esi•irito 100110 dava ao; me s tres que alli toem Mi progredir as nossas
lettras juridicas e súcia es e neiles reconhero, com o grande escriplor
sargipa no antor da (1055). n1P11101* n 1,1 lit•eratura brazilcira e
mu dos grandes ,iAltias do pensam :01) nacioual, a prioridade no mo-
vimento e s piritual brasileiro, realizanda	 p,.;r0r0 C.;diceLislo cuja

• gloria é falta paios trabalhos tambein de muitos 'filhos dos Estados
eira 11111V

113.0 é apenas 0013 ex i n .ossão geographica. Exprinli;
.e reStIllie a formaclio historica da quasi todo o norte do Baazil.
• File era castigado com O dasmombramento, por causa de soas

verotue. a. 3 , tiberm(s, polo govarim cantral.
' Embora mutilado dos'E0ados limitraphes do Alagoas, Parahyba

e ílio Grande da Norte, com os quaes formiL • á novo' moa uoica
unidade administrativa e politica, da que será capa., 1 uma ,grande
cidade reunião (il) liedfC e Olinda, lei 35 :mora um centro Bacilos
ctual vivo, productivo, interessando mais de trila o norie inteiro,
sando (pio muitos homens dos mais tiiiiitCs do sul do pais fizera
ItO Recife o SCU	 jUri11ie0, ilitCiran111113 OU Ol g 	tOrilaltd0-5:5

o pionele0 das priticipa. ,s transforniao.;s polideas, so-
ciaes	 lith • rarias por que tem pa• iada o Brazil,

Entretanto, 041at11105 assistiod ao diario achincalliamento daquail
terra gloriosa, altiva e ,aamaros.3,lIoi 1 em via de reoagailização, l •c-
,sitrginiento e prasparidado, principal/unta, a cantar da ultima adini-
nistracão Sigiamundo Gonçalves, que realizou, entre oui,ras cousas,
grandes melhoramentos na capital.

A contribuição da Pernambuco na ci y ilizacãa maaileira itã() é
pequena e todos os histariadores naciona 15 reconiO 3cein na batalha
dos Guararapcs a primeira afarmação dL nacianalidade brasileira.

No periodo da calonizayão hollandeza, que tantos traças claixou
ao caracter pernambucano, 101 retinida no Recife a priffiCira assein-
blaa de homens livres que houve na America do Sul e alli se deu em
1710 a primeira tentativa para a implantação da republica nast,a con-
tinente e que foi, ao mesmo tempo, o primeiro grito pala uassit indo-
pendetwia.

Para muita gaia° no Rio de, Janeiro, graças ás maiores injusti-
cas que se lhe fazam, Pernambuco é agora nina das rovivescancias
das senzalas da escravidão, que o libaralismo brasileiro tolerou alé
mil oitocentos e oitenta e oito.

Ponho, Sr. ministro, por extenso esses algarismos para melhor
• realca dessa vergonha, que é cominnin á Nação inteira e que a nevo-
. lução pernambucana do 1817, preparada nas lojas inaçonicas, exten-

siva aos estados visinhos, quis extinguir naquella data, procurando
destruir esse opprobio nacional, que a nossa patria foi, infelizmente,

•• a ultima a dehollar na America e no mundo.
E sendo Verdade que é enorme o contingente de praças pernam-

bucanas nas giiarnições militares de todos os Estados e nas indicias
• estaduaes e que lá existem 31 linhas de tiro, pode-se dizer que con-

corremos em larga escala para a e•xtincção dessa outra vergonha
commum á Nação inteira: a má vontade com que se está estabelecendo

.1:1 serviço militar no Brazil, que será tambein a ultima das naçÕes'impor-

tantas da America. do Sul a acceicar a noção da obrigatoriedade do sai'
viao militar, • a (mica gitraatia ellicaz para o nossa espirito de paz o
justiça ioternacional .

Saia cama fôr, Perdarubi.W..) é inal escolhida para pretexto de es-
caramu.:as partidarias, que 1110 t 3eut par deaculpa, nem sombra do
ideaes noliticas.

Não sou uni palitic militante, no sentido rem s • dá a essa pa-
lavra no Brasil, e dl :ixai justamente alguns mez is $31 .05 da ultima
eleição presidancial, e por isso não quero envolver-me neste mo-
mento em raiadações paliticas dasagradaveis comparando Pernam-
buco a ominas Estados da Federação.

Marginan io apenas o teaTeno escabroso do partidarismo, devo
continuar dizendo a V Ex. que, sabendo a bibliotheca da Faculdade
do Direito clo Recife a mais deseuvolvida das bibliothecas congenertes
do lirazil, acre tilando que militas das obras daS (Me possuo, tendo
partancd10 a meu pai, existem naluAlit bibliotheca; sendo morosa o
difficii (una consulta práVi a sobre o assumpto, resolvi distribuir CSSOS.
livros, 11 3 que fali II a V. Ex., coi varios lotes e peço a V.Ex., no
jutere.sa publico, (lite 0.4 faça cha gar ao sal' destino.

Devo fazer r,.3 ferencia ein primeiro lo ,gar a 152 volumes antigos.
Daasaa volumas, 155(111 1 3reç)	 bibliotl(aca tia Faculdade de Direita') dt)

45 á Faculdade de Direito de Bailo Horizonte e 29 á Faculdada
de Direito de S. Paulo.

2;38 V01111113'3 Vão para a Faculdadada Direito de Porto Alegre,
1 •3:i para a E:Leni ia te da Dirail da S. Salvador, 400 votamos de cri-
tica litteraria cabem alada á Faculdada tio Recife, 760 volumes peço
a V. Ex. fazer entregar á biblietheca da Assaaiaaão dos Empregados
(lo Colina :raia do 11 'rife e :200 á Assoei ação dos EM pregados do Com.
in-re(o do Rio de Jane:Ni, que, por intexmadio da sua 1)0(10(5)1(1 ti', di-
race,oria aetoar 1:3111 em anditin , mdo a iniciativa de unia fedJração
todas ass(adaçõas similares do paiz.

100 velames em Lingua portuguesa conslituirão a modestissima
origino da uma bibliotheci exclusivainante em lingua partugnesa.,
una será a futura 1.3ibliuthe. Munieioal-Nacional do Recife, III 1113-

lar de um tvpo novo para todas a outras que se fundawm no M-
ulita El,3 exi .)ansal dO s'eu sentim-evilo nacional nos (1)115 mil ts taii105
municipios braziteiros. Esses cem volumes deverão ser entregues á

Naci(mal d (lio de Janeiro até a organização da Biblio-
theca Mun:cipal-Nacional 1h Ilealfe, crendo eu que a Bibliotheca Na-
cional l»dara ficar autorizada par V. Ex, a receber quaasquer do-
na,tivos para o fim a (pia me redro. Essa bibliothaca municipal terá.
uma s •cção ilva, e unia secção circulante, composta de duplicatas.
1822 volumes crearão a bibliotheca da Facilidade de SCiellCiaS Ju-
ridicas e Sociaes do Rio da Janeiro.

Espero que, mais ceda ou mais tarda, a Faculdade de Sciencia.3
Juridicas e Suciaaa, que é excellente, liga la com a actual Faculda-
de Livra de Direito do Rio de Janeiro, em que S -!, oncomitrain tambeni
alguns mestras notaveis (fusão que é de toda a e )nveniencia o quo se
impéc para o proprio prestigio do ensina «desollicializadoii no Brasil)
ass,iciar-se-Ita ás ontaa • escolas de ensino superior do Rio, formando
a primeira das universidades brasileiras, cuja cre,ação era uma das
maiores aspira coas do Joaquim Nabaco, sagaindo declarou no primei.
ro discurso que proferiu nesta chiado, na ultima viagem que fez vivo
á nossa terra, mu uma allocução aos representantes da mocidade
brazileira, a que eu assisti, ainda a bardo do navio que o conduziu a
este porto.

Os livras destinados á Faculdade de Sciencias Juridicas e Sociaes
são acompanhados peias estantes cio que estão actualmente calloca-
dos e que emitem nina sala,

Enfim, esses varias lotes de livros fazem a somam de 4.035 VO1U-
1110.5 encadernados.

Rogo a V. Ex. que se digne solicitar á douta congregação da
Faculd id e de Sciencias Juridieas e Sociaos, especiahnente ao seu 11-
lustre director, que dê aos livros que offereço á mesma faculdade a
denominação de «Collecção Ulysses Vianliaa, que representará da mi-
nha parte um preito de veneração á mamaria de meu pae, cujo valor
conheceu V. Ex. de parto, como amigo e como colloga.

Que me soja parmittido dizer, Sr. ministro, que meu pae adqui-
riu a bibliotheca que se tornou minha depois de ser considerado UM

mestre no Direito. A sua bibliotheca podia, aliás, ser dividida ean
duas partes: a secção litteraria não era inferior á secção juridica e
talvez fosse maior; o que será uma surpreza para muitos ou qua,si
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iodos que no Rio de Janeiro (como muito bem notou o meu querido
Oestre Sr. Oliveiras Lima, numa correspondencia da Europa para
O Estado de S. Paulo) só conheciam meu pae como jurisconsulto, que

t

Ile o foi unicamente por força de vontade, quando o seu tempera-
ento era sobretudo o de um,politico, em que havia ao mesmo tempo
ni jornalista e um lettrado do mais seguro criterio littcrario, tendo

tido _pa sua mocidade um folhetinista humoristico e um poeta.
Um ponto capital, que não quero deixar em silencio,é referente a

asiguns livros de Direito Romano que fazem parte deste donativo e
tine vão ser enviados á Faculdade de Direito do Recife.

Do estudo de Direito Romano não me esquecerei nunca da affir-
Mação justa e positiva do sabio alterna° Von Ihering, autor que foi dis
'vulgado no Brazil pela Faculdade do Recife, no Espirito do Direito
itomano, isto é, que um povo que se mostra incapaz de utilizar, como
Uma nacionalidade organizada, o solo que a natureza lhe deu deve
Éeder o logar a um outro.

Pretendo tornar bern nitido que não temos o direito de ter fron-
Wiras sina° acceitamos o serviço militar, entre outros pesados en-
targos da civilização actual.

O Batalhão Academie°, do que faço parte, tendo-me alistado
ainda estudante de preparatorios, no dia em que aqui chegou a
noticia da morte de Moreira Cesar, na occasião em que ficou iriais
aguda aquella lamentavel mas gloriosa luta da cultura nacional
contra a barbaria inassimilavel, quando for elle restabelecido devo
t er multiplicado por todas as cidades em que houver escolas de ensi-
'no superior.

Prometto a V. Ex., Sr. ministro, que não ficará nessa, insignifi-
Canto presente o meu interesse pelas bibliothecas publicas brazil iras.
entro as quaes me orgulho, como brazileiro, do encontrar na nossa
Bibliotheca Nacional uma das melhores organizadas da nossa época e
que realiza até, segundo creio, o mais completo consorcio de aper-
feiçoamentos technicos actualmente existente no mundo inteiro gra-
»as ao impulso progressista que lhe dou o Anistia; pertiand;rwatio
• r. Dr. Manoel Cicero, que fõrzt antes o dediczulo organizador da bi-
s liotheca da Faculdade de Direito do Rocies titulo que o recommen-
ou prestigiosamente para o importante cargo que hoje exerce.

Não quero dar por findas estas linhas, Sr. ministro, sem teste-
munhar a V. Ex. a minha obscura e d svalidosa mas sincera, es-

'
pontanea absoluta e desinteressada solida risdade com a lei de 5 de
abril do 1911, que reorganizou o ensino superior' e o fundamental e
que firma o nome de V. Ex. entre os grandes estadistas da Ilepubli-
na, representando uma importantissima vicioria das idéas rio-grau-
deuses em meteria politica e social no Brazil.

Foi com prazer, Sr. ministro, que vi pouco depois do decreto
instituindo a lei organica do ensino, mais conhecida pela denomina-
ção de lei Rivadavia, um honesto e sizudo jornal alterna° do São
Paulo, o Panulien Wochenblatt, ao mesmo tempo que apptaudia en-
thusiasticamente a nova lei, lembrar liso i inj e.ratne,.ate o artigo que eu
!havia escripto cinco annos antes sob o titulo Psucholowa d , Bultare-
sismo, e que publiquei na Gazela de Noticias, quando collaborador
Illaquolla folha.

Nesse pequeno estudo social, que tinha uma feição satyrica, ridi-
tularizando vivamente certos aspectos da questão, não fazia sóineoto
Uma critica severa do modo por que se preparam os doutores em di-
Peito, sim ao conjunto do nosso systema da ensino superoir.

Md estavam incluidos os bachareis em medicina, com mais amor
:aos discursos medires do que á pratica hospitalar e aos ensaios, ex-
Periencias e descobertas de laboratorios ; os bachareis em engenha-
ria, com excessiva e ultra-theorica mathematica, que ficaria melhor
numa série scientifica especial e que lhes não serve de nada na vida
pratica, profissional compondo um curso fastidioso com explanações
positivas do Inexanica celeste, e que o eminente jornalista e ¡mofes-
kor Sr. Carlos de Laet, quando alumno da antiga Escola Central, fez
/111 ttinto humoristicamente.

E me neto escaparam naquelle artigo que assignei em 1000 os
sbachareis do espada», expressão com que o Sr. Tasso Fragoso (que
ia uma porção do antios que estou a dizer que deve ser ministro da
luerra) incrimina áquelles dos seus commodistas colktis que detes-
iam como um aviltamento o uso da farda, os exercicius o as manobras
bilita.res por que tanto se interessava o Sr. conde d'Eu e que o actual
presidente, Sr. Marechal Hermes da Fonseca, voltou a por cru pra-
ka.

A reforma que V. Ex. realizou, pôde V. Ex. ficar certo, é in-
gestructivel nas suas linhas geraes e toda a reacção será Carril; trata-
Se de uma marcha segura para deanto que os preconceitos feridos
são incapazes de impedir.

Que se perdeu com o descalabro do antigo edificio ?
Nada: o antigo ensino superior não chegou mesmo a ser um edi-

Acio.
Era uma simples fachada, sem nada por detrás, como aquella

kreja do Espirito Santo que um viajante francez, o Sr. Louis Biard,
l'idicularizou no texto da gravura.

Falla-se nas altas conveniencias de Estado do (,ensino superior of-
ficialo.

Nunca tivemos tal. O que se chama ensino superior ollicial na
Franea e na Allemanha, por exemplo, si nós o tiYeSnMea, qa real-
itelit4 pUrnala cAnsa de multi? Erave destruil-O. • •	

.

A concepção napoleonica do ensino foi magistral, e a Allemanha
adaptou-a intelligentemente.

Aqui não o comprehendeu assim o Imperio nem o comprehendeu
a Republica, infelizmente.

Os institutos de ensino superior, na organização tradicional trata+
coza e allcmã, são os coordenadores de idéas officiaes politicas,
ciaes ç até philosophieas; desde que de algum modo concorram para
uma determinada oorrente de opinião.

Até o ensino primado é hoje em dia tendencioso, tem uma ori-
entação social, um objectivo em que se começam a disciplinar as
forças moraes das novas gerações em certas nações cultas.

A lei de 5 de abril foi unia verdadeira creação em terreno des-
impedido. E' tal a magnitude do seu alcance que ella se agrupa eu-
tio as grandes leis organizadoras da nossa Republica.

Ella tent bem o ar de uma dessas leis do Governo Provisorio.
Nas republica, ainda mais do que nas monarehias de typo elas-

sico, que hoje são, talvez, a minoria, porque a Inglaterra, a Belgica,
ltalia são verdadeiras republicas e a Allemanha, apezar de certos

anaehronismos é vivificada por um largo sopro socialista, torna-se no-
cessario ao povo governar-se a si mesmo.

E qual o assumpto mais importante do que o da instrucção, edu-
cação e cultura, para habituar a Nação a pensar e a agir por si
mesma ?

Que as faculdades «desofilcializadas» se reorganizem.
Devo dizer a V. Ex. , com franqueza, que verifico que a obra do

profunda modificação educativa que instituiu a lei de 5 de abril está
apenas no seu inicio.

O seu complemento logico é a or ,,raniza
'
ão de universidades. pelo

menos no Rio de. Janeiro, S. Paulo, Bella Horizonte, Porto Alegre,
S. Salvador e Recife.

Que as escolas superiores façam por si mesmas, ou com o auxilio
indirecto de V. Ex., ou mesmo com o apoio monetario do Governo,
o que não souberam ou não quizeram fazer nem o IMpe,d0 nem a
Republica, otlicialmente.

A conseituição das universidades terminará essa plias° Meara-
cterislica, arrastada, bisonha e ociosa da cultura brazileira

E si desdn já estabelecermos a euniversity extension» que já
o illustre homem	 ude Estado argetino Sr. Joaquim ilonzaUz inau-
gurou officialinente nas universidades argentinas, como ministro da.
/nstrucção Publica, mais baila e integral será a realização da lei
organiea do ensino, porque será a penetraeão immediata na nuarta-
lidado das massas populares de todas as conquistas intc11 tet naes da
civilização contemporanca,	 instrueção e educação dos adultos..

Sempre pensei, Sr. mi n .;stro, que a questão princiíral no proble-
ma da instrução imblica o Brazil ora o do prece no dos adubos, off,
para melhor particulariur, a cio preparo dos mestro:4, a dos nostres
prolissionaes—os professores, e a dos mestres uaturacs—os paes.

O que encontre de mais caracteristico e sug,.N . stis., quando vou á.
capital de S. Paulo é a vastidão e imponencia do editic;o da sua prin-
cipal Eseôla Normal. ÁcitteU eaiticio me da a ida de que domina
moralmente to lo o Estado do S. Paulo, em que, t"..t opportimo dizer, a
instruc,;ão publica está completamente alheeda da politica.

O problema não é de educação dos moços: é de reeducação dos
adultos.

Ile,eduquemo-nos primeiro ; que a Nação inteira se reeduque a
preterida então guiar o fdturo e impôr caminhos ás gerações vin-
douras, que terão, si não tivermos capacidade Rirei nos weducar-
ws a nós mesmos, O direito de revolta demite da ilICOMpaelleia
inepcia do presente, (lesile que talvez não haja paiz no unindo em
que as taes classes dirigentes estejam, como no nosso, tão abaixo da
missão social que lhes compete.

A urgente reeducação nacional é a uniea garanti v que pódo ter
o premente de que a nacionalidade brazileira não desapparecerá num
futuro proximo.

Peco a V. Ex. acceitar a expresstio dos maus sontiumutos do
alta estima e consideração.—Joaquila Vianna.

PARTE COMERCIAL
JUNTA COMERCIAL

5E5510 EM 13 DE JANEIRO DE 1913

Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,
Diniz, Almeida, Marinho Prado e supri/ente Magalhães, e o diaector
da secretaria, Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Expediente:
Officio do juiz de direito da 4a Vara Civel desta Capital, comina-

nicando que na fanando. de Rollim, Oliver	 Conap; , foi nomea...49syrulico Elysio Rock de Vaseoucellos em substituiçao	 Rua gt
Q9eMt— *mit-Ai-tio animar irchivak.
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Edital do juiz de direito da 4° Vara Civel desta Capital, commu-
Meando a fallencia dc José Lopes &-Comp., firma estabelecida á rua
Acre n. 82.— Mandou-se annotar e archivar. .

* Requerimentos:	 •
De Manoel Soares de Rezende, portuguez, sacio da firma Soares

de Rezende, para ser admittido á matricula dos commerciantes.—Sint,
passe-se a carta.

Da Connell Manufacturing Company, Estados Unidos,
'para o registro da. 11111'Ca KIAXON, que dist:agite businas de signal
.ou alarme, de sua fabricação.— Como requer.

Da The Studebakor C irporation, Estados Unidos, para o registro
da marca E. M. F., que distingo; automoveis do sua fabricação. —
Como requer.

Do The Mio Varnish Company, Ntados Unidos, para o registro
da marca CIll-NAMEL, que distipgue vecnizos de sua fabricação.—
Estancio clIMplid0 o despacho anterior, como requer.

De The Itistifiers Company Litnited, Inglaterra, para o registro
da marca «Kitig George V», (pie deslingua whisky de sua fabricação.
—Estalido cuMprido o despacho anterior, como requer.

Da J. St P. Cxrds, Limiled, Inglaterra, para o registra de quatro
marcas consistentes em uma etiqueta rnalottila tendo ao centro um
envallope branco com dizeres, que distinguem linha para l'•/.1-11.' e
fazer ecoe/int, carreteis e novellos de sua fabridação.— Estando cum-
prido o despacho anterMr, como raquar.

Da Action f',1,;ellschaftbffir Anilen Fahrikation, Alleitheitta, para
o r‘kgistro le cinco marcas: AGFA (2), as 3° e Is' consist . otte, eta dous
globos cota o monogramma A .G.P. cobertos por um e .:ciul/ com a
figura de um ti es e otteituatto por atua a2;uia, a ° os tu .esmos dese-
nhos som o osculo com o 111SO, cujas marcas distinguem resp•ortiva-
mente preparados chi micos para photographia, preparados phartna-
ccuticos, e cosmetieos, artigos photographicos, artigos plaarnmeenticos
e cosmeticos e suirstancias organicas corantes da sua fabricação.—
Como requer.

Nerkarsulm r Fahrradwerke A. G., Alinmanha, para o re-
gistro da marca «N.S.U., ern um chifre de veado cota tras galhos,
que di o:togue velociparles, motocyelos, automovois e pertences al) sua
fabricação . —Conto requer.

Bramas Gexlischaft	 b. 11.» Allemanba, para o
re.4istroia Marea consistente 111 representação de toa urso suppor-
tando toa escudo com o 1/10110gra 111a B	 C"., com di2a:re.s, (1110 dos-
tingiu; coras de anilina preparadas som toxico, de sua fabricação.—
Como requer.

11. Mundlos, Allemanha, para o registro da marca «Ori,,inal
Victoria» com a figura do tuna machinit de costura e uma mulher,
que diStingal.; nidellnlaS tiu custtn'a, inOVOiS e aceessorios de sua fa-
bricação.— Indeferido por imitar a marca 11. 630, já registrada.

De Costa Pereira, Mala. & Comp., para o registro da marca «Fil-
tro Martinica , com uni desenho caracteristieo, que distingui s. filtros
para ag tia de seu commarcio.—Como raquerem.

Di Antottio Teixeira Pinto, para O registro da marca. «Aux Da-
mas negam:3,, qui distingue faz;n1,1aS, armariohos e roupas brancas
de seu cam1110rii0.—001111) raptarem.

Da Francisco Segroto & Comp., para o registro da marca «Saiu-
ta rio Especifica Ilygianico Prodigiosa» coro dfsitnhos e dizeres . , que
distingue agua para lavar roupas, de sua fabricação.-- Como reque-
rem.

De Teixeira Saila & Comp., para o registro de sua marca consis-
tente no retrato do deputa to fritam Machado com desenhos e dizeres
que distingue charutos de sua fabricação e coanw,,rcio. —Como reque-
rem.

De Araujo Corrêa & Comp., para o registro da marca «Onça»
com a figura desse animal, ao lado uma esphera com o monogramma
A. C. ,k C. pie distingue gravatas de sua fabriCat:A6 e cornmarcio.
—Como requerem, contra o voto do deputado Prado.

De Albino Pacheco,para o registro da marca «O Arauto,+, que dis-
tingue trabalhos de graphia e impressão de seu coam-tareio.— Junte
prova de ser industrial ou commerciante e volte.

Do Raymundo Paraira Cuidas Junior, para o registro da marca
«Lysolinaii com desenhos e dizeres, que diSting113 desinfectante de
sua fabricação e cominercio.—Indeferido por imitar a marca n. 5.684,
já registrada.

De M. Senin dr Comp., para o registro da marca consistente no
retrato do deputado Iritteu Machado com desenhos, que distingue
charutos e cigarros de sua fabricação e commercio.— Indeferido por
havei' esta junta concedido registro da marca identica á firma Tei-
xeira Saila dr Comp.. que a requereu acompanhando o pedido de ;au-
torização expressa do Sr. Dr. minou Machado para que fosse usado
sci noun o retrato como marca para charutos.

• D3 Jonli & li. Zeining, pedindo rebensideração do despacho da

1 Junta que admitiu a registro a marca «Tiger» sob a. 3.521 de Th0
C. A. Edgarain & Manufacturing Co. Estados Unidos, visto terem Os,
supplicantes marca identica, registrada, anteriormente sob a. 7.663.
—A Janta estranhando o erro da informação por parte do archivisti
que deveria ter procedido ti busca e commtmicado a existancia da.
ina.rca identica registrada, reconsidera seu despacho para mandar
cancellar a marca que offende os direitos da dos supplicantes.

De René Langlois Marqueaie,.para transferencia a elle peticio-
nario de tras marcas registradas nesta Junta sob ns. 7.814, 7.80 0
7.816 por L. Careac, de quem é suceessor.— Como requer.

De .1. dos Santos & Comp. para transferencia a (Ales peticio-
nados da marca sob a. 4.523, registrada nesta Junta por Silva Borges
& Comp. de quem é cessionario.— Indeferido de accôrdo com o pa.-.
roeu do Dr. d:rector da secretaria.

De Edward() Shee Evelin e li rmry Thomson Garrie, Durhara De-
plex !lazer Company, Barrett Manufacturing Company, (2), Eric()
Willart, Antonio Joaquim Cattario, João de Carvalho Macedo JU,11101',
C. L. Laneé, Compauhia Fiat Lux, Ferreira, Souto & Comp., Multar
& C01111). Dr . Ela ardo França, Henri Janin, Adilar Coelho Barroso,
para o deposito do suas marcas jt registradas nesta Junta sob
ris. 3.472, 3.480, 3.481, 3.492, 8.387, 8.391, 8.392 a 8.394, 8.39Q,
8.397, 8.398, 8.400, 8.401, 8.403, 8.416, 8.428.— Como requerem.

De Coelho & Moura para o depoito de sua merca «Padaria e Con-
feitaria São Gados», registrada na Junta Commercial de S. Paulo sob
n. 1.879.— Como requerem.

De Marques Mendes& Comp. para o deposito «Zoological«, regis-
trada na Junta Counnercial de Pernambuco sob ri. 850.— Estando
cumprido o despacho anterior, COMO requorm.

De Felintho de Carvalho, para o deposito de sua marca «Bolinha»
regstrada na Junta Como-torcia' de S. Paulo sob n. 1874.—Indeferi0
de accordo com o § 30 do art. 8° do decreto n. 1. 236, de 24 de sõ...
leinbro de 1904.

Da Armindo de Castro Ferraz, para o deposito de sua marca «A
Curitylmia», registrada na Junta Commercial de S. Paulo, sob ip
n. 1.875—Havendo marca identica depositada nesta junta, provo
lhe haver sido ella transferida e volte.

D.! Theodor Wille Sr Comp., para o deposito de sua marca coe..
s:st;iite na figura do um touro, regi irada na Junta Conunercial do
S. Paulo sob o ti. 1.900. — Indeferido por constituir imitação da
marca n. 3.932, já registrada.

Da Companhia Autaretica Paulista, para o deposito de duas
mate is «Soda Limonada» e »Soda Limonada Especiai», registradas
na Junta Commercial de S. Paulo, sob os as. 1.9i2 e 1.943. — Como
requer, menos quanto A ia area n. 1.943, que trazendo emendada a.
data do registro em S. Paulo só será depositada depois da apresai-
tação de documento que prove legalmente a data do registro.

Da Empraza de Obras Publicas do 13razil, para O archivamento
da acta de sua assembléa geral extraordinaria que resolveu a sua
liquidação.—Como requer,

Da Companhia Estrada do Ferro de Paracatú, para archivamento
da reforma de S:1115' estatutos.—Coino requer.

De Gaspar Ribeiro & Comp., Guimarães, Pinto, Cargueira SE
Comp., Asc-ricio & Comp., Moraes, Teixeira Sr Comp., B. liolzer
& Comp., Camerini & Comp., Souza & (raia°, M. Ba.rcellos, Basto$
& Comp Jorge Jacobsen & Comp.; José da Silva Carvalho & Comp.,
Joaptim Alves Corrèa & Comp., Barbosa. Sr Trajam), Arruda Filhos
.5: Comp., para o archivainanto de seus contractos sociaes. — Como
requerem.

1.), G. Monteiro & Comp. e Schlobach,Irmão & Comp., para o ar-
divammto de sus contractos sociaes.—Estando cumprido o despacho
anterior, como requerem.

De Cardoso Pinto & Comp., para o archivamento de sou con-
tracto social. — Existindo firma identica registrada, regularize a
volta.

De Fernando, Corra & Comp.; para o archivamonto da alte-
ração de seu contracto social. — Cancellado o registro da firma c,
feita novamente, como requerem.

De Pinto de Azevedo & Comp., para o archivamento da alteraçao
de seu contracto social. — Como repuerern.

Da Cardoso Cerqueira & Comp., Guimarães, Pinto dr Comp., Gas-
par Ilibairo & Comp.

'
 Cittelli & Comp., Silva Sr Ribas, A. A. Corra do

Azevedo & Comp., Augusto Telles & Barros, Melina, Oliveira &
Comp., \\r abiou , Camargo & Comp. e M. Pinto & Carvalho., para gi
archivamento de seus distractos sociaes. — Corno requerem..

De Albino Alves da Cruz, J. Ferreira, Manoel Martins dos Reis„
Augusto Cesar Telhas, A. A. Fernandes, Alfredo Nunes C6frip.,
Tavares & Coelho, Santiago S. Gomes & Comp. MirP,nda GuimarReS
& Comp., Nunes & Gunçalvw. CarlosMoreirik eíCur-11).• Akbiuo Aluí
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& Como:, CarVa:ho Silva & Comp. e Miguel Antonio de Olivoira, para
.o registro de suas UMAS commokiaes, - Corno requerem.

ije St'phen Schaefer, para annotação no registro de sua firma do
armamento cia sou capital para 100000. - Estando cumprido o das-
pabcho anterior, corno requer.

Da J. Palmeira Jalde'', pedindo o cancellamonto do registro de
sua firma eommercial..- Como requer.

Secretaria da Junta Cotinnaacial da Capital Federal, 23 de ja-
peio do 1013.	 Honorio Cattilios, 1° oficial.

Distractos
De Cardoso de Cerqueira & Comp., Guhnarãos Pinto & Comp.‘.

Gaspar Ribeiro Sr Comp., Walden Camargo & Comp., M.Pinto Si Car-
valho, Augusto Telles & Barros, Delphim Oliveira & Comp., Silva &
Ribas, A. A. Corrêa de Azevedo o Comp. e Cinelli &

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federa1,28 da janeira
de 1913.-Honorio de Campos, 1° official.

SOCIEDADES AROMAS
Levoilo dos contractos, alterações e distractos de sociedad s commer-

ciaes estabelecidos nesta praça archivados em sessão de 13 do cor-
rente

Contractos:
Do E. A. Bojunga, oatr'ora E. A. Guimarães Bojunga, JosO Dias

Pinto Machado, José Cardoso de Cerquelra Marques, Pedro NobrNa
Guimarães Assumpção e Augusto Barbosa Pinto, 03 primeiros o til-
timos commanditarws e os demais solidarios, para o cominercio
couros á peites preparadas, á rua da Quitanda ns. 3i o 3G, com o
capital de 500:0005000, sob a firma Guimarães, Pinto, Cargueira
& Comp.;

De Gaspar Antonio Ribeiro, Joaquim Pacheco Guimarães e Austri-
cindam) Carneiro Pereira, para o commercio de counnissj.)..s e consi-
gnacões de generos nacionaes e estrangeiros, á rua do Rosario is. 80
e 82, com o capital do 100:000$000, sob a firma Gaspar llibe:ieo
& Comp.;

De Joaquim Alves Corrêa e Sebastião Torres, para o commorrio
de transportes, á rua General Pedra n. 102, como capital de 10:0u,),
sob a firma Joaquim Alves Corrêa & Comp.;

De Manoel Joaquim Ferreira de Barcollos, Antorio Thomaz
Bastos e os sonos de indústria Francisco José Ferreira, Francisco .I0•é
Ferreira de Barcellos e Mario de Medeiros, para o commorcio do
come:silveis, á estrada Marechal Rangel n. 213 13, com o capital da
1:600$, sob a firma M. Barcellos, Bastos & Comp.;

D3 José da Silva Carvalho e João de Almeida Lima, para o com-
meroio do torneiro, á rua do llospicio to 228, com o capital de 22:000$,
sob a firma José da Silva Carvalho & Comp.;

De Seraphim de Souza Salgado e Antonio de Souza Junior, para
o commercio de madeiras, carpintaria e fabrica de moveis, á rua da
Alfandcga n. 198, com o capital de 30:000$, sob a firma Souza &
irmão;

De Max Schlobach e Eugenio Schlobach, para o commorcio de
connilissões, consignações o importação, é rua de S. pe lio ri.oo,
com o capital de 00:000$, sob a firma Schlobach Irmão (Sz Comp.;

De Edgard Gonçalves Arruda, Bani Gonçalves Arrudt, Manool
Gonçalves Arruda Junior e o commanditario Manool Gonçalves Ar-
ruda, para o cominarei° de sabat) e velas, á raa Lima Barro; os. lo
e 18, com o capital da 50:000$, sob a firma Arruda Filhos 4.52
Comp.;

De Gabriel Asencio e Gregorio Landeira, para o tionuniircio
commissões, consignações e conta propria, á roa do Rosario n. I iJ,
com o capital de 4:000$, sob a firma Asneio & Comp.;

Da Miguel José de Moraes, Antonio da Costa Teixeira e o sr;cio d.)
industria Joaquim Puga Lourenzá, para o cominarei° de rastaitrant,
á rua do Rosario ri. 75, com o capital de 30:00$, sob a firma Malotes
Teixeira & Comp.;

De Siro Biondi e Domingos Camerini, para o commereio com-
missões e consignações, é rua dos Ourives n. 83, coai o capital ilc
23:0008, sol) a firma Cameriui & Comp.;

De Guilherme Luiz de Araujo Monteiro e Antenor Sebastião da
Cunha, para o commercio de padreira e olaria que exploram i10 1310110
dos Urubás, estação da Piedade, com o capital de 5:000$, sob a firma
G. Monteiro & Comp.;

De Ilolzer Fay Bola,Francisco de Oliveira Castro e Oscar da Cita
Abreu, para o enumerei° de photographias, á rua Carioca n. 61, com
o capital de 111:0003, sob a firma de B. llolzar (5£ Comp.;

De Joaquim Dias Barbosa e Trajano Barbosa Ramos, para. o com-
mercio de chapéos de sol e cabeça, á rua da Altatolega. n. 130, com
o capital da 20:000$, sob a firma Barbosa & liames;

Da Jorge Jacobsen e D. Alice Jacobson, para o commereio de
fEires artiticiaes que fabricam, á rua do ouvidor n. 52, com o capital
de 2:000$, sob a firma Jorge Jacobsen & Comp.

Alteraçbes de , edritrat tos:.
De Fernandes Corrêa &	 anteriormente Camillo, Monteiro

diCotiip., pela modificação da razão social;
De Pinto do 2.y44	 pala olevnãe .do 'capital soc.i0 á

Companhia Industrial do nleetricidado

Acta da assembléa geral ext.raordinaria realizada em 4 da Janeiro
do 1913

A's duas h iras da tarde do dia 4 de janeiro do anuo do 1913, na
sécio da Companhia Industrial de Electricidatle, avenida Rio Branca
n. 4, s)brailo, achai) 10-se rannitloi vaso (13) aceitmistas ropresmi-
tando mais do dons terços do capital, conforme se voritiaon pela cha-
mada tia livra de registro, o Sr. Alexandra de Gro:owia Spino, dire-
ctor presidente. declarou abaria a sessão e itidican para presidil-a
accimi,ti Dr. Litro Moita, que fi acelatnado par todos os accionistas

pres Ai sits'nsii.iiirlo a presilencia, o Dr. Lin) Mota w")1110 El para primeiro
e segundo socretarios os Srs. Antonio José da Freitas, pritu.,iro,

Diniz Gonçalves, s3ginidi, riua ace)iiaram, e sendo ria as-
sombléa tmaniinem uno confirmadas as neineacões, licari lo coustiluida:
por esta férula a mesa, mandou o presidente que paio priiiiira se,iire-
tario lOi s B lido o anntincio da coavocaoão, publicado no 1) vi
de 27 e 3) do ta de dazetribtio proximo passal] o JJ 1'11 a do Coai-
morei° do, 2:i o : O . 1) mesm) 111 ez e í do corraato Maz, C011edbid0 ires
seguintes (eleito

Convocam-s? os Srs. accionistas cl)stit e ampaulda para se reuni-
rem n 1 ciii 1 de janeira do atino proximo futura, ás duas horas da
tarde, na sle, é avenida /lio Dranco ri. 4i, sobral.), afim de toma-
rem conhecimento da urna proposta da auxincut,o de capital e daliba-
rarem a r3-pato. Bit do Jantara, 24 de dazambro de 1912. -
A di, e toria .»

Terminada a le:tura, pelo presiden.te 	 que, imeirad t com()
esto a a assa:1)1)10a de quaes o objecto o o thn da r;udirio,ia
a sua deliberaçao a proposta do tingiu:mito do capital, acompanhada
da exposição justificativa O da pa1,e31.` do duiscilm

Foram lidos p•;lo primeiro secretario a propaSla, expasi;;ão ill3-
tificativ a e parecer do conselho fiscal, (pio se s,atram:

“ Pop j:tts	 rs . membros do coas& ha fiscal -Na ultima
da asSomoléa gemi ordimtria, tem ralatorio publicado na Diario (Vi-
dal da 27 de 1111 ri' ilo carne e La atino, exadz a diractoria aos
Srs. aceioniitas da Companhia, Industrial de Eioetricidado qtlaes
cont.racros que havia celehrada pira suporimanto de Otle.lia e ltc 111.C3L
a varia s localidades do Estado do Ria e bem assim quais ou l'OCOVS03
CIO que dispunha para coostrucção de uma usina hydro-olectrica no,
rio ['ir rahybima o respectivas installaçõe si, desde o 1)90) inicial,
mia está situadir a cai:hoz:ira de Santa litina, até a estação de Men-
des, á margem da Estrada de Ferro Contrai. do Brazil; mas 3:35:333 r3-
ntIrS05 S3 tOrilara111 Itt SiI ilicei i Les pelo acereschno do obras e amplio-
çao do sorvioo (LU c)ta4it.1,3 o ebiCCU da companhia O, posto Elite já
LIO o material cettlr E sido transportado para Os VarioS Naves.
onde haja. do sei utiliza lo e os trabalhos preliminares de canstra-
cc,ão o insiallações prosigam com a presteza possivel, o capital da
companhia é insuflicimta para o saci objecto e mister é augamn-
tal-o.

rica, considerando que a situação econonlica c financeira da
companhia é a Mais; lisonjeira passivol, a directoria, par seus (lira-
deres abaixo assi2amilos, estribada no dispositivo do art. 93 do
decreta n. 431, de 1 de julho ile 1091,1)1 .1)6c o angmento capi-
t al do oitocentos contas para dons mil conts, dividido em aeoões
nominativas do dozanios mil reis cada unta., emittidas pala
companhia quando 1 ., ir conveniente, a arbitrio da directoria, o
que altera o capitulo 11 dos esta t utos no tocante a) capital.

Propõe, outrositn, se dé preferencia aos actuaas accionistaa
P' subseripção das aCÇWS

Est1 assignada, pelos directores Alaxandre de Gregorio Spino,
prasidente, director-gerente ; Wiliielnn Knauss, sab-gorente
An gusto Cordovil Camillo Monteiro, secretario ; Franz Stank, the--
sottreiro. Estava datada de 21 da dezembro dt 1912.

“ Parecer do conse Fio Medi - Srs. accionistas --. O conselho fiscal
d c Companhia Indust,id de Electricidade:, tendo conhecimento da
proposta feita pala directoria, relativa ao augmento do capital de.
oitocentos contos para dous mil contos de reis, em acções nominativa/
de duzentos mil reis cada uma, declara que está planamente de aos
cordo, por consultar os interesses da companhia, sendo de parecg
que deve esta proposta ser approvada.

MO de Jameiro, 4 de janeiro de 1913.-Hugo
flQ cowie puart$,-, avio Ayu igg FtffligiLçggvn. f •
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Janeiro de 1913

• Ern segu ida pediu a palavra n accionista Nlario Eivera Cardoso
disse que, a seu ver, a proposta cuja leitura cabava ; onsir, e
acerca da qual já préviam3nte s; manif • ;tara favorjtvelniente o
conscrie fiscal, estava p1eriatn11tit3 justilicala em face dos motivos
que a determinaram, da; coedições financeiras e economicas da C'Ell-
pa.nhia, e nii•r(•cia par isso ser approvali por esta ass;,:nbi(ta.

Ningitem niais pediu o a palavra sobre o as4titii ;to, dorlitron
preAld au teencerrada a discussão. hasta a votos a pimposta da (live-
reetori I, foi (dia tititinitimin gme approvada, abstendo-se de votar os
naimbros (lo cotei 'lho fiscal.

Nada mais havendo a tratar, stispendeu-se a sessão por du Is ho-
ras einquanto se lavrava a acta e delta se extrallia a e:mia. andu...ti-
tica.

Reaberta a ses são i'ts .í horas, é li Ia, posta eml diSellSsãO o. sem
debate unanimemente it i mrovada a presente acta, que eu , 1)1111-lixo
seereLarin, k1S( . .:n 1 	111,13,1,11 escrOVOr O van assignada pelO presi-
dente, secretario, membros do consAtte fiscal e mais accionistas
5resentes.

Rio de Janeiro, 4 de janr , iro de 1913.— Lin° Afoita.— Antonio
..ioçé il FreiliN.	 AtIrilto Dini; (;ooçielve- • — A1. , roti(11 .(i de Gregorio

(k. ¡ti).- -nano Ileydhe , Itnt (SI Steffek.
—Antonio ene l lto 1>nitrt,'.--C n trios .Layird0 dl; Fifits"jrc(h).-- Awiff.40

en't/O r il C41//illo Monteiro.-- ,teeneio 1 ilouw Pereira.—José Miranda
li S11ect.-31i11-zo	 Cardoso.

('ertiru •0 (pio, p	 (1( • spacim (la Junta emnmer( • ial Iii hop, archi-
il osta reparti ,Jui, sol) ()II. 3.713, a acta (li a ssembVta geral ex-

traordinaria (la C•unpanlidi linbt;trial de El 3ctricida lo, realizada em
lj.	 n 1(ISI	 11i/V), 1We	 OS 51 . 111 eSLOOtft.,, , CO:O O ali-
 sm eapiml para 2.00a:0 4t, s ,,ndo 0;;t prOpo ,ta unani-

memente 113 A'2,11M:11, ollit•ial da
st•er-taria 111 ihnit„t Conimercial da Capital Federal, passol a , pi'esente
na (lata abaixo im que (lott L Rio	 Jam•iro, 27 d 1 janeiro de 1913.
—110),Otin (1 • Crut)),,,, 1' orne j ai no inur , ,limento do Dr, diroctor
(sobro e , l , trup .dhas no valor de 50O). (Ao lado eslava o carimbo da
Junta Comm a•cial.)

C-Sociedade Ant>titynia Cerni int/latia, Ilaternacio-
ni14,1

Acra DA SEGUNDA AsSEMEaA GEn ti, i .: yrnaminixaitia REALIZADA EM 12 DE
NoVEM11110 DE 1912

	

Aog, 12 (,lua:	 110 ilaz 111 oovfflubro (10 1015, As 12 horas dp
fila, na s j.:‘1 ‘ ,„ da Cmn ; )aniii;‘, á ima S. JO,V; 11. 137, presente.; Os areio_
i iistas constantes de	 do preS';	 r(!prk'Sx'llialld0 9,100 arrijes,
por Si e por procnra(:)...;, 	 estando ausente o Sr. pre s idente. general
Constatitin o Nery, assumia a presidem:ta o Sr. director gerente

Stainile <pie ilectareti aberta a sessão, visto haver nu-
mero d acrõ pres e nte .t, de tic( •órdo com a lei, e que o aitstimpto
da iusina sinati 1, constante il;t poblicacán da C OOVOCar,31 1. , pObliCada
coili o praz )tI lei tio Jorti.d do C011ill4Crei0 do Rio de Janeiro e que
era o segiMile

a) roviAo do; estaintryst
b) ;tugi/tento (le capital:
c) assumido ,: relativos á administração da companhia.
Eia seguida o Sr. preddento pediu (vitt a assembléit th•signasse

a mesa (pie deveria dirigir os sm . vic. os da iusina, Seftio acclatnados
para presidente o accionista Julio .Mot •eira da Silva e para seer( tari )3
Aluedo Maltos (Ilidi:te e o t enente Alfted0 Dantas, que assumiram,
acto continuo, a direcção dos trabalhos.

O Sr. peeSidera:. maudou em seguida proceder a leitura do um
relatorio (pie s3 achava sobre a mesa c (pie h s ialo sido assigotado
directoria, assim se expressava. : «Srs. accionistas—A Companhia In-
teriltn • ional Cinema hnraplii( . .1 pela sita diri•ctoria,convocoil a presente
assemblett geral extraordinaria, ilão st ') para deliberar sobre OS as-
sum i do; a que se ref , re O atm:inchada convocm•ão,como tamb qn para
apr,-..;efflar-voS 11111 halaimr1'u do sim moviMeute, solicitando vossa iti-
terreUr30 immediata no sentido do garantir O 5e11 ISk34OCIVOIS'il1E1110.
Deste balancete verei; que a Companhia teu usou tias inozes um
lucro liquido do 124:1i:115500 (cento e vinte quatro contos, quinhentos
e trinta e um mil e quitilimlos rei s ) que Milito Maior seria se a com-
panhia não se sentisse manietada pela falta de mitnet•ario.

A Companhia tendo neces.sidade de ;Lug. /mu l tar o numero de seus
cineinatographos, rollocando-se cio diversos pontos que lha pareciam
de maior interesse para a empreza, comprou n Cdnetnit Excelsior e o
firazileiro, respectivamente no Cattete e rua Marechal Floriano Pei-
xoto, e etn Pett •opolis o Cinema ílio Branco pela quantia de 38:000S
(trinta e oito contos (le réis) este e aquelles respectivamente por
80:0000 (oitenta contos d3 réis) e 25:000$ (vinte e cinco contos de
réis).

Com estas acquisiçõ3s subiu a somma do capital a.pplicado em
bens que era. de 1.780:000$ (mil setecentos e oitenta contos de réis)
na fundação da ompreza A 1.923:000$ (mil novecentos e vinte o tios
contos cle réis), ficando apenas o saldo de 77:000$ (setenta e sete
contos) cll13 ctu nada podia auxiliar a directoria no desenvolvimento,

Vkl.O i5t111;inda por realizar emn InãeS (1)5 Srs. subscriptores -89:200g
(oitenta, e nove contos -n duzentos). A ,Sin1 sp verifica (In; não só foi
Interatment.. , 1 , 11,ret.ratio 0 capital da companhia, V0111) ainda uma

graphia q . • o segredo di s :t118	 lucros e11:1 precisamente na
n ,”v;ic:t.) (1,1:.: seus programmits seniamalailmt 3 com fitas dos melhores
fabricantes, 1 ,(.1 1-1 • 1 ;	 emula-dna a menor ditlietilibule mio as
possuir, a (10.; : wito de todos os contrin•to ..; ; ma ;	 1.S1,1 directoria,
na f' .nt, : uesen( a (Ir: tião ti tina fal um VII para a r•moNara,0 dk . SM/44

prer,,TainOriS l lilSiihla l us ni.L)	 ;Mi	 cninnll Logrupluis, como aos
cento e s" esutta (in'..,,,11101 na. sul ulais as agen-
cias do [lie (Irando, II titia, Pará e fleti.) Horizonte. li ir falta abs(atita
d .e numerarid para d'i •eilos de alfandaga ; se i n ¡aliarmos na; kitg
~cri •nuas dos 1' ..hricantes de exeinsividades couiractiulas com a
compan'tia, que si ac:latil tia. Alfaill ,ganu v-lor approximado
80:nom; iol : vaia conto; de rei-O, tem ;iluda ui 11 . 1 . emo v.irea de sos-
senta volumes (1-t fitas , r i  grau lo meirag ',III 11110 10e/ suo roiíradt"
1-nr 311111 de dinheiro e Ire, enlretani p'1,n,„1`. l'Ilillre-
s;i011 . 1;101 grande aevreS01111m.) mki meu 13-1, l31'ail.3131113111,-
culla le 11113 1 .31)PCS2Ilia a (S-,a(;ãO 110 rIliltril 10,'31
de outra natureza, -0110 sejam a falia da p	 rli	 111,11101,N ,lis

	(111 :atirt; tal lis, ordiutail ts a Omprall0;,	 ,,•11dos; estes
da outubro e diversas contas da pri , (•; , , sobt'etud	 311111111010- : lla

o que OM s ,p, rad u encinErar,Ms as li , i1.as d	 verbas. A
companhia que	 (11» tios nirIz s nu lucro de (mula 1 vinte
qUal.ro enato; quilálatit i )s	 tritaa O um mil it quinbmitos	 seio
elemento; i1 11 . 04, ,,em dinheiro para anoviiimatat • a acquisi e, ão e
renovai:ao de programinas sentatialmonte. e para 01113	 e mle,;(111-
volvi 11 prm1/13'....;a0m13, 0 pua ião faria se	 meios ?
Fraticannot o que fez Nm . .lisk a faina não foi ,;Oin ,utv
C boa O mfet-ão de suas	 as, ris uniii,ts outra , li i II' igual e lielbor
engen h o , 111-uso 1 .3e1i13113 biallba,ntieJ	 C-1111111 11 ' it'e01 11;la
A direct iria, a part3 o Sr. Angelioo Stainidi, tom a s;I:isfae:to (ti pór
c ai 0.4 1 11 ,,tinv i vok, servi,mme mims1;-.1 m :11 • 11111(01 , 5 1,r(5,)1d01.1
em proporcionar á Conipaohia todo: os 1 . 3e0I' m;OS a . , i m mi alCa/W

.A companhia prceisa, Dura s3 0011 01AI-0m p1 ( 1 •!.	 Manter eAles-
etivelver-si, liii	 :rripi'astm'mma do duzentos conto, lel 10 (1,:, com a5
nCc1-rsaria	 3r11iitr ires	 para tal	 s
cincomita couto; e de 1es, 	 'boje, quinz e. conto.i.

A directoria al ytive Jei i igIlala, 110 It/l1VaVel eill,i'91110 m10 1,01'
aC( . 13111:51,334 á VOIlLade VIVA a es',3)))1a (10 :mm lla Huta diri , r;,oria (fie

seja pelo ,t.t•ii valor pessoal 1%o:1-adira de eletn e sito-t. titio	 1111 dar
vida e prosueri Infle á empr,za, (1( m 1ur3; 1I11 sua., Illa m i m4 mi sti 111:01,131:).

(10 Jati -;it .o, doze de 1; Is cultivo do là, flux . ..ema t; r , 	•. (Es-
lava	 F3)18 Fr p iro. — .1nodino	 - II fialliaa..- -
Gustavo	 —José de Sitlerno.--Mnito..1
Luiz ennotyrnno. E depois da devidamente rubricado por Iliba, tra:1-immm

lie11111111-3 para esta acta.
Em enleio a o irledi lia á twes:na. asseatibl é a,n •se. itro s i , tent , crie-

ia Conustauiliuo SNery renunciou tambem o cargo d; prc(iil y nt,i) da,
cempanhia.

Posta (mi ilisettssão a mattet • la d;;t. • ti:: ilibo, 1)(:.11 1 a	 11.111v-a a
Sr, Alberto	 que p:;;:litt pr.•fereticht tiara ti tlisett-sTie P	 da-
çzr-n) do :/,.gi//111A	 que ficaria desde já fazond Lt pana da futura
reforma (los estiviiiios:

t . Na Itypotliese de ri-munia expressa do q . 1:11; 1 n i (1,s mo ircor0; I ri
directoria, proceder-se-lia a eleie .ão par- os c k qui2. sai-Ao
pre."neliidos pel r) prazu que faltar á terillinaco d mandato do; incin.
Ocos resignatarios.

Parir2raplio !miro. Si, p •rém, a renuncia foi e tiliectiv . a, e i • pie-
sentada em assun1)1("!a geral, nessa ni3stna os aulI---u 5i f_rá a (Apic . jio
da nova (hirect:Jria, cujo mandai...) terá a dura . ; to tietarmitiad.t nos
estatutos,.

A pprovada a preferencia e sebinettithe o proj-acte	 foi
(Pineis a ppro r v do por miauinti . la 10 de vot

' m
os- e temp declaro uqe

este projecto e	 tristava tabmii assignaalo pelo tentente .1.lfred0 Dantas.
Em seguila pos to novamente em discussão o relatorio . 'a dire.-

Cor ja, tomaram a pakt y ra os accimlistas Telesitliora do; Santo:, 11-
fr,:tli 1:sim . , Francisca Sarly, ii. Gallina e outros e,drip(iis de sulquei,-
tidos os seus termos n apresMtarõJs hoin (( mio til)) suas co/Iclusões
zipprovaçã,n, foram Mias approvadas por unanimidade (le votos.

Foi lambem acceita a cxotterac, áo dada pela directoria. Tomou
em seguida a palavra para, tio accórdo com o balancete apresentado
bem como uma compilação feita sob sua ilscalizaçao, fazer catisicle-
rar0..is sobro o futuro da conmanbia, cujos resultado .; apresen-
tados eram pa tenteadores do quanto ainda podia se obter, cleÀ..
envolvendo o ne2ocio cinematograpinco, com 11111 auxilio pe:.
cuidado que adviesse para a nlovimentação dos diversos inter-
esses, que se viam do moniento paralysados, o Sr.Alfreclo Issler, inter.
p3Ilanth a as.sembléa geral que se manifestasse sobro o meio a em-
pregar para a obtetição desse dinheiro.

Tornou a palavra o Sr. Francisco Sarly, podltido que, -de accórdl
com a proposta approvada no inicio da assembléa de eleger-se,
Mesma assembléa etn que a directoria se demittin, a Slla substituta
fossi a esta eleição dada preferkmeia, antes de discutiren)-se outrod• •assumptos.
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Approvada a proposta, o Sr. presidente suspendeu a sessão por
110 minutos, para que os Srs. accionistas se munissem de cedidas.

Reabror	 asão, o Sr. presidente convidou	 accionistas Fran-
cisco Sarl	 rco IIi0lelli para fiscaes escrutadores.

. Recolhia:is as cedidas pelo livro da chamada; onde estavam con-
signados os accionistas•presentes e o numero de suas acções, visto de
accõrdo com os estatutos a eleição da directoria proceder-se por
acções. Apuradas as cedidas, foi constatado o seguinte resultado:

Para presidente, Phelipe Robertson, 9.100 (nove mil e cem vo-
tos) ; para secretario, Alfredo Mattos Rudge, 4.735 (quatro mil sete-
centos e trinta e cinco votos) ; Manoel Fins Freixo, 4.365 (quatro mil
trezentos o sessenta e cinco votos) ; para thesoureiro, Alfredo Issler,
5.438 (cinco mil quatroceutos e trinta e oito votos) ; Eugenio Marçal,
.3.512 (tios mil quinhentos e doze votos) : Angelina &omite, 159 o

'outros menos votados ; para gerente, Angelino Stamile, 4.838 (quatro
mil oitocentos e trinta e oito votos) ; Alfredo Issler, 3.662 (Ires mil

' seiscentos e sessenta e dous votos) ; e general Constantino Nary, 600
(Seiscentos votos).

Em seguida o Sr. presidente declarou empossados os Srs. Phelipe
lkobertson, Alfredo Mattos Bridge, Aifrodo Isslar e Angelino Stamile,
rzpectivamento como presidente, secretario, thesoureiro e gerente,
oe quaes agradeceram as eleições para os mesmos cargos.

Tomou a palavra o Sr. Alfredo Mattos Rudge e propoz que, de-
eVO a morosidade da eleição, fosse acclamado o conselho fiscal e que
por unanimidade de votos ficou composto dos Srs. Manoel Vellozo Ju-

• Dior, Luiz Camuyrano o Julio A. Moreira da Silva.
Tomou a palavra o Sr. Honorio do Prado, propõe um voto de

, louão.e á mesa que dirige os trabalhos, bem como aos Srs. Eugenio
: Marçal, Manoel Vellozo Junior e Manoel Fins Freixo.

Tomou a palavra o Sr. Telesphoro dos Santos, interpellando o
, Sr. gerente sobre o estado dos contractos da companhia ; sobro o
aSsumPto fatiou tambem o Sr. Francisco Sarly.

Dadas as explicações pedidas, o Sr. Telesphoro dos Santos propõe
um voto de louvor ao Sr. Angelino Stamile pelos esforços denodados
que empregou no cargo de gerente da companhia.

O Sr. Gustavo Pinfildi indaga se a reforma dos estatutos con-
stante da acta da sessão anterior havia sido publicada.

O Sr. presidente pede ao Sr. Augelino Stamilo que dO o esclare-
cimento pedido ; tendo este allegado que devido a ter o original do
mesmo ficado em mãos do Dr. Gonçalves Dente, advogado em São
Paulo, para sobre elle dar parecer, só nos ulthnos dias lhe foram
devolvidos e, mais ainda, como já estava feita a convocação da as-
sembléa em cuja ordem do dia constava a modificação dos
mesmos, adiara a sua publicação para atteuder a deliberação desta
assembléa.

Voltando novamente á discussão o assumpto da obtenção dos
moios pecuniarios para a manutenção e desenvolvimento da Com-
panhia, tomaram parte na mesa os Srs. Alfredo Issler, Alberto Biol-
chini e Telesphoro dos Santos, que depois de fazerem diversas pro-
postas optaram pela approvação da emenda do Sr. Telesphoro dos
Santos que dá plena autorização á novo directoria para agir como
entender administrativamente e , economicamente, resolvendo a
situação financeira da Companhia pelo processo que mais adequado
fosse julgado, dando-lhe para isso plenos poderes para contrahir em-
vestimos sobre hypotheea ou qualquer meio e, ainda mais, de acceirdo
COín o art. 37 dos estatutos, reformar os presentes estatutos, auginen-
tar ou diminuir o capital e contrahir emprestimo por debentures.

E nada mais havendo a tratar o Sr. presidente levantou a sessão.
E para todos os elfietos de lei e de direito, eu, Alfredo Manos Iludge,
secretario da mesma assembléa, lavrei a presente acta que vila tam-
bem assignada pelo presidente, secretarios e accionistas presentes á
mesma.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1912. — Alfredo Mattos
Budge, secretario da assembléa.. — Julio Moreira da Silva. — Alfredo
Dantas. — Alfredo Issler. — Por procuração de Telesphoro J. dos
Santos, Antonio Russomanno. — Luiz Cumuyrano. —J. Marçal. —
Alberto Biotchini. — Paulo de Mattos Rudge. — Eugenio Marçat Filho.
— Por procuração de José de Salerno, Gustavo Bintikli. — José de
Salem). — Antonio Russonianno, por si. — Por procuração de Josó
de Saiamo, Luiz Lievore. — Ernesto Sabbado. — Por procuração de
José de Marno, Urbano de Pulara. — Ángelino Stamile. — Juvenal
Maura. — M. Fins Freixo. — Francisco Sarlg. Honorio Ximenes do
Prado. — Por procuração de Josú de Saturno, Henrique Gallina. —
Manoel Alves Velloso JU2liOr.

Está conforme o original. Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1913.
AI Fins Freixo, director secretario.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA AO; QUATORZE DIAS

DO MEZ DE NOVEMBRO DE MIL NOVECENTOS E DOZE, EM SUA SEDE SOCIAL

A RUA S. JOSE N. 67.

A's tres horas da tarde, estando presentes os accionistas ['apre-
sentando oito mil noveceutas e cincoenta e tres acções, conforme
consta do livro do presenoa, o Sr. Angelino Sta.mile declarou ini-
ciados trabalhos da presente assembléa, que foi convocada por ac-
cionistas representando sete mil quatrocentas e - oito acções para tratar

de assumptos urgentes e inadiaveis. Por indicação do Sr'. Aegelino Sta-
mile a assembléa acclamou presidente dos trabalhos •o Sr. lIonorio
do Prado e para secretarios os Srs. Dr. Alberto Biolchini e Alfredo
Dantas. Procedendo-se á leitura da acta da ultima assembléa, rea-
lizada em 12 (doze) do corrente, o accionista Biolchini propõe que em
additamento a referida acta seja transcripto o balancete, a que • se
refere o relatorio lido na mesma assembléa e que foi com este a h)-
provado, e bom asaim o parecer do conselho fiscal a respeito. Esta
proposta foi unanimemente approvada. As ditas peças Quão trans-
criptas no final da presente acta. A requerimento do Sr. Honorio do
Prado ficou deliberado que constasse da acta a approvação da proposta
do Sr. Tolesphoro dos Santos sobre a autorização concedida na assem-
bléa anterior para que a directoria resolvesse conforme melhor lhe
appronvesse sobre a situação da Companhia. Não havendo outras Con-
siderações, foi a mesma approvada. Passando-se á ordem do dia, foi
pedida preferencia para que se deliberasse ein primeiro legar sobre
as renuncias dos membros da directoria. Concedida a preferencia,
foram lidas as mesmas, discutidas o acceitas pela assemblaa. unani-
memente. Por proposta do Sr. Manoel Fins Freixo ficou resolvido que
se communicasse ao Sr. Basilio liodriguas, membro do anterior con-
selho fiscal, a sua exoneração desse cargo. Por proposta do Sr. Al-
fredo Issler, resolveu-se proceder á eleição da nova directoria me-
diante chamada nominal dos accionistas presentes. Assim se fa-
zendo, foram eleitos por acclamação e unanimemente : presidente, o
Dr. Henrique Teixeira Leão Carneiro ; gerente, Ilonorio do Prado;
secretario, Manoel Fins Freixo ; thesoureiro, Eugenio Marçal.
Fizeram declarações de voto o Sr. llonorio do Prado de ter
votado no Sr. Gustavo Pintildi para gerente : o Sr. E. Março .' no
Sr. Alfredo Dantas para thesoureiro, o Sr. Manoel Fins Freixo
no S'r. Biolchini para secretario. Posta em discus.seio, a eleição obtida
foi approvada unanimemente, Posta em discussão e votação a renun-
cia do conselho, foi a mesma acceita, e passanlo-se á eleição dos seus
substitutos, foram eleitos os Srs. cornmendador Luiz Camuyrano, Al-
fredo Issler e Julio Moreira da Silva. O Sr. llonorio do Prado declara
haver votado no Sr. M. Velloso Junior em vez de Sr. Julio Moreira
da Silva. Por proposta do Sr. Alfredo Isslar foi approvada a autori-
sação para que a nova directoria fique com plenos poderes para re-
solver sobra a situação da Companhia, contrahindo emprestimos com
garantias dos bens sociaes ou pela fusão com ootra Companhia, apól
a approvação desta por urna assembléa especial. O Sr. Juvenal Maura
protestou mitra a fusão. Neste momento, inesporadatnente, quando
se tratava do meio de se contrahir um emprestimo interno, o Sr. llo-
norio do Prado abandonou a presidencia da assembléa, retirando-se
do edificio social. Sem 'explicações para uma tal situação, o Sr.Alfrodo
lãsler assumiu a presidencia, lamentando o °ocorrido e recebendo os
protestos unanimes e energicos de tal proceder'. Não tendo ainda sido
empossada a directoria eleita, por proposta do Sr. Alfredo Issler, una-
Ido:emente approvada, a assembléa resolveu considerar sem afeito a
eleição e confiar a direcção da (o npanhia, até nova resolução, aos
Srs. Angelino Sentida!, Eugenio Marçal e al. Fins Freixo, (pio terão
poderes illimitades e discrecionarios no exercício de taes funcções.Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão. E, para constar mandei
lavrar a presorte acta, que vau) por mim assignada e pelos accionistas
presentes. E eu, Alberto Biolehini, secretario da assembié,a, subscrevo
a presente acta com os accionistas presentes.

[lio da Janeiro, 14 do novembro de 191 .2. —Alberto Biolchini,
M. Fins Freixo, José de &terno, PP Gustavo Pinfildi (José de Salerno),
PP Heuriqua Canina, (idear), PP Lniz Lievore (idem), l'P Urbano de
Palitei (idem), Francisco Sarly, Alfredo Issler, Angelino Stamile,
Alfredo Mattos Rudge, E. Alarçal PP Marçal Filho & C., E. Março/ e
Juvenal Maura.

Está conforme o original.

Rio do Janeiro, 25 de janeiro de 1913.—M. Fins Feixo, director-
secretario.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTLIAOTIDINARIA, REALIZADA EM 27 DE DEZEMBRO
DE 1012, EM SUA SEDE, Á RUA S. JOSE N. 67

Aos vinte e sete dias do mez de dezembro de mil novecentos e
doze, á uma hora da tarde, á sécio da companhia, á rua S. José nu-
mero 'sessenta e sete, e de aceõrdo com a convocação devida e legal-
mente publicada no Diario Laudo sido constatado no livro de
presonça o teal de nove mil cento e setenta e cinco acções, fui instala
lada a assembléa geral da companhia..

Assumindo a prosidencia o Sr. Angeliuo Standlo declarou aberta
a sessão, pedindo a assembléa que designasse os membros da mesa
que deviam dirigir os trabalhos.

Por indicação desta o corara tre.s votos foi designa:10 o accionista
Julio A. Moreira da Silva para prosidir os trabalhos, tendo o mesmo
cenvidado para sacretarios os accionistas Alfredo Mattos Rudge e Josá
Soares Fernandes.

O Sr. presidente, historial-elo os incidentes da assembléa passada.,
explica a razão da convocação da aymal, fazendo ver aos Srs. acio-
nistas os passos e deliberaçeas que l'iaa iam si 'o

',IR, durante
poetai.)e ioondi o-

missão encarregada dos destinos 
em que a mesma exerceu o seu maniato.
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Eu i seguida o Sr. presidente, de acanalo com o art. 36 (trinta e
seis) doa estatutos procede á verificação do deposito legal das aeções no
prazo marcado pelos mesmos; feito este exame. a mesa julgou conformo
o deposito feito patos accionistas presentes, deixando no emtanto dr;
acceitar a procuração oin (lua o accionista Gustavo Pinfildi represen-
tava o Sr. Adolpho Xavier Ration°, possuidor do quinze acções,
Visto não achar-se a mesma devidamente legalizada.

Eui vista disto ficou o numero do acções presentes á assembléa
reduzido a nove mil cento e sessenta.

Tendo sido unia parte deste deposito feito em S. Palito, no
escriptario da succursal da companhia par ordem da commissão, afim
de facilitar aos accionistas alli residentas o cumprimento desta forma-
lidade, o Sr. presidente eOliStilta a assomblea sobro a approva,:ao
deste acto, o que fui pola mesma assainblúa approvado unanime-
mente.

Em scanida, o Sr. secretario precedo á ' ,Atura da acta da sosso
commissão directora, realizada em violai e seis de novembro de mil

novecentos e doze, Mn quo foram toinadas deliborações concluas-unes
ao meio do resolver a situação financeira (la oompanhia e de accórdo
com os pcderes á mesma commissão colasididos II a assemblea reali-
zada Cm quatorzo do novembro de mil novecentos e doze.

1'W:ta en) Idir,,CLISSãen e niugmeau padindo sobra a me:. tua a palavra,
o Sr. presidente submette-a á approvação, senda a 111CSI11.1. appro-
vada.

Em soginda, foi procodida a loitura do relatorio da mesma com-
Missão apresentiolo á asseno,loa o etlio teor o o so:.;„iot,,,,

lkolatorio—Srs. acoionistas. — No desomponha lo vo:so mandato
que nesta data tornou, polo °loiça() da nova direciorft á qual deveis;
pracsdor, vamos apusantaNVQS o"; faet .-)8 prilleipaCS CU:WT .1 (30:4 ." Os á
le;tura, a;Ao , i ntima isisembh'st geral, quo vos honram com a soa (mil -
flama, (leposilanda ( ra N'es s,aS Mitos tis dest.MOS desta couipauhia. Não
era facil a tarafi da, qual vos imminhistos.

Desnecossario se' torna relatar aqui ; causas sp ie o/Mixt-traiu a
eleição do um% commi ssão diriirent , , a. qual se procodeu de accórdo
com a da ultiina as;omblóa, pois os Srs. accionistas devem estar ori-
entailos a esto l'4'5,p01t.,1,

A ta:omissão, :wc oila(id.) a iimilinhancia, tratou em primeiro
lagar ti' or:_,,auizar comproo l issas nrosonsis da companhia e empre-
gando todos os sous asiar..;os, c , :us, , imin que tissom proraga. los por

)1, 1 n,-,‘, e (1.z. , mies, ():.; yen . imoolm; 4Ias prarilist•uriat., aceeitas
Ilatmo tia. l'rovHeia, adiald 	 tanil) )01 entras ronig(nliSsOS, até (pie
liel tsit normalizada a siatao:S) uni tanto einbarai;osa e já por vós

A sstoação mo1baron assim nalavelmonto, pormittindo fluo sa le-
vasse a \situ a , som ootra.; int , risip,sio:, a retirada d o ti/tia da Al1'an-
do1, apc ,, intand 4),	 No:tSOS Vottt ramillits nas divorsas
eis ,i 	 proprias, SIti , faZellb ta11111em aos agentes e representantes
foca	 et.plt.41.

O prismipal ponto a va;olvar era, piem, a obtmç.ão do inn oro-
prostimo ató	 a d. , diramto; contos de róis. Desta mi ssão ficou
iiirumbida o sr. I'' .'i(: )	 qmt, buo:tudo com mil difilculdados,
linalm a nto	 P1!.,"! /e!sider,//?0, n t	 condies muito
vok dadas as vireuniscalwias actimes da mercado moiletario e
()nuns.

Para vria, 011 ti aaão, Srs. accloni s tas, p o atmas chamar a vossa
af lanção mais pronimoi tia para a aet t larrad,t ei violo e seis de no-
vembro proxium plssado, e na qual licam e ,oiouladas as ClatistiAS,

tta telições dt ts t.ct eirtpre. , 1110 11 1 10 tt 111.011:t1 ,..c14 .1 5 Z.1 VPI nSa a precia-
ção, certas de (1110 r,yoldiect , rek (Iti3 todo 0115'1,1:W10S para salvar a
'vossa. companhia, tirando-a da perigosa sian.t.;ao eu se de-
batia.

Pua que osso acto sua. por vós approvado, apresentam -vos a
esoripittra relativa aos compromissos assaimidos para a obtenção do
credito.

A escriptura,:ão de todos os livras esti. perfeitamente em dia, e
para o vosso gota rim ytos apresantanms annexo os balancetes de trinta
4,13 novembro C ainda O otez tia deZembra at,ó o dia viole e tros.

As agencias ,I,! Santos e 8. Paulo farAin ‘i s itadas polo Sr. Julio
More na, na qualidade da delegado especial dosta commi.ssão, onde
orga nizon com louVavc1 001e11110 C Comprovada competenoia varios
serviços tendentes a melhorar a marcha dos nossos trabalhos em
geral.

Eis em ligeiros traços o que nos cabe expór, sempre ás vossas or-
dons para qualquer outra informar, ãÍ) (1110 noS solicitardes. (Assigna•
do e datado.) Ihin de Janeiro, vinte e seta de dezembro de mil 110Ve•
centos e. vloze.—tiujeliuo &conde, E. Murça', ar. Fies reci.vo.

Posto em discussão o presente rolatorio, contra o mosmo e os
actos da comniissão protestaram o accionista Gustavo Pinfildi e os
accionistas por elle represontados por procuração, bem COMO OS Srs.
Josis de Salerno e Luigi Lievore, enviando á mesa um pro-
testo cscripto e que deixa 'de figurar na presente acta por ha-
verem os mesmos accionistas posteriormente retirado este
protesto. Submettido á approvação foram as suas conclusões e teor
approvados por oito mil qn inhen tast vinte 'cinco ftcções, represomando
outros tantos votos. Tanto o relatorio 'como . o balancete devidamente
rubricados pela mesa, ficam para, todos 'os 'atreitos de dircitp, Tazendo
parte integrante da presente acta, como se Licita estivessem trau-

1

 sci'iplos. Na approvação das contas e do relatorio deixaram de votai
por suspeitos os senhores membros da commissão.

O Sr. pr,,..sidottbe mandou em seguida proceder á leitura (la éts.:'
criptura de penhor mercantil dada em garatuja pelo emprestimo
obtido poli, campaiihia e, mijas clamsulas são as annunciadas na acta
da reunião da commissão já antoriormente approvada, com exclusão
das que havia (41 : aro:vido o accionista Sr. Amoilimi Samble, da sua
responsabilidade pessoal e da caução particular das acções de sua
propriedade.

Esta escriptura que roi lavrada co notas do tabll/ián floquette,
desta capital, estava em suas conc1u55es e validade ai reforce Iam da
approvacão da assetn1)k)a fse val, constando na mas uma escriptitra a
clatisula 'em que a companhia cederia ao prestamista. se, juro) liso
(iros) do Lima, pola responsabilidado da fiança as-monda a impor-
tineta (lo selenta e HM conio:s d» ráis rep:)4 4 sontados por 1 r,tzttlitas e
eineOeld'l P, l'110, aet:Õt?S i!ItC2ra1iZJAIS, pein ..+011 'valer 11.11lillai, O Si'.
preSidelli') (1 ., ,,itlin a niateria a sa. vetada e approvada eu duas
partos:

a) O idd't, t 10 dl escriotura;
h) a r,.. 4. 4,4 das ref y ilas aci)j-4..s.
postas 4 , 40 di,eus:51.-4 4b), p u) si cada uma d ', , h3 pa 11, 'n 1` II -n r'è ha -

1,',";ildi) i mnbool accionis f a sobro,	 ,t s; inani) 4s.ar,	 S.W'd ' 1.'!:--:,St o
Sr. pusiden, a , ein,ison cada nina (las partos (li p a r s i, á aparo 0 • :' 1,
COnStatando-s .t qm) valarain pela approviição seis nnl e St'.. lia.
accoe; e (-nora ind sotossaillas e ciocoenta e viiicw

". 11.aisarain do votar pcir sitspc,itos o pres'An) sia O a roinális. FP -.
1)N . 11 til O,10 Mn i n/. 'mis e eimmenta e cinco ao.ss , s. .1 ( ,, orilit iro (1.1
ponhor mo:s . :min lavrada em mala; do falisdião fio onllo, do;to c.i-
pi(a!, á pasina, diss) filhas solania ( 5 so le:l ivro ourocito (•;ii(..,. n ili, em
data (1:', 1.1 /A '', (i0 IY7..,;!1)111'0 41.. tolsa, fica para 10,1a; os effoito; do di-
rei to, tazee,L , ) 1101 . 03 ilP.("...1Ta n''.', tia. i,irosent a, acta.

Passanda•si em s tgliid.i á surtida parlo .1a or.1 mi do di.i, (-)
Se. prtH(12tile Mandou [111' [.'i :t 1 , d(ura do rico) isto do rormi ii m diii;
Cliatuti.is.	 Lido.; ii .-: capitulo,: primeiro o .,,i'_'iiiid i, solini , i!lidiiii i ii Ws-
cii ,“ilo votação, foram os mesmos imanionsmaotsi spin , iNada; Seul
emeoda .

Passando-sa ao capitulo Pais- o iro, farain onviadas á m asa divorsas
em '(51154 a-Hanaslas oelas accionista; 'fol.,::)!iori do; Sanp .44: . cu i .t: t \o,
l'intildi l '" I/ 1 11Z Camii .) rano, roiativas ao a oioa quatorze e que, sob.
nvtt:41 is á dkcit--ão o .,)pprova11o, foram vai [( ' 1,15 por mai,,ria, s,,,
()monda a 5 ,2Il ['not. (1 •irs mil quatr000sit s a s os o; ta, ‘ o(os to; duas
primeiras e. ali)  SI'. L!1 .1%; CiwilyraiM lanl i. ten ret.'d. tat por note mil
e (loz votos c yatri ("mo e l'1(135)..!lita. flVkWAVCI''. d ',.::.., 0-1: 01,1.".1Lia;
rofer.mt-ss e ao ',11',.1.:.) N'illt . ' ti! 1111); i'.10 a ri 1:2,-) (11'1 n ..1',/, .' 1* i a HA', \ ;',da,
p'110 St'. I (4):101* .t0 d , ) l'isolo a ,',,,llitl(,e, C111 0,11 n a: Em v.'I, ti: al'l'1,111-,ta,
digl-S': 111 -11 1111'1/11./1'0 110 C ,- 511-1 , ,lho Fiscal, a (ria],	 11' 1_O. om disco...ao e
votaçaa, fn li approvola. Foi entom submoi Iro. á i0' ('4 ' ) 1 , 1 11111'-
gra o capititl . ) tre: t o .o accr4;44cido da cominla do arti 6m quatorze,
sendo iiiiteiimo,i, atuai a trarovada.

Foi tam'..isaii 1 .». i,: .d, ida a n onoinia do artigo que con-itima o 0:0' CO
de ,0ei1','Ll ri'', n I pre-,,nita.la pelo Sr. JOS ..! da Salorno 3(10 O sop-
primia, tona.) vol tio coitra a emenda novo mil e vitiv; a y (ftts e a.
favor doas mil e cpiiiri..

l'rne , -Icodt-) :1 láitura lio capitulo quarto, o Sr. ,foo'. do Sa-
iamo apros 'ato o u: mt om 311115 diminuindo a cem ndl rói; !toais:les a
retribuo:Tio dos In mibros do consoiha fiscal,

posta, (ni disoussão o votai,‘,,o() foi esta	 cornuda	 rvsj,)41413.
por 110v,, 1(111 osnio e sa•sisa i ta, votos contrt conta e (petiz	 a
favo)). N:io havemi 1 mais emeadas ao capitolo, foi o mesma unanima-
m 4 w.,) apor.)vad( ti; a('c)v)d) C'Jill O pPO, i , 'C't ). Proce leitlo a so g air a
ions i ra rj ).; cliiiLiiio -; (10ila!), sexto e s,o,iiiio, foram os in—into; iiiia-
ilinantl'itt...', appr , WatleS smn ein . ubla, sultaletLil os p ia globo e ):0 a
ettiM 1:t eou s tawe do artigo quatorze foram os nustuos approvados
por una iiiiiii.liolo do votos,

O -rit,inal tdr; r.:Fel'i los Estatutos Com a emonda c al ,:ignada (mi
acta, dai i lamenta imbricai() pAa, mesa e assignado p los accionista.;
proosn tos, oca ' ,ara lodos os enitos da direitos faz.oulo parte Mie-
gramo da presinte acta.

Passai' lo-so mil saguida a ultima parte da ordem do dia, eloição
da diractoria, o Sr. Presidonte suspende a sass • o por dez minutos,
aflui d..s Srs. arcionistas ori,2sinizartim as suas cox'oilas. Poaaborta a
sessão, o Sr. Presidenta convida os Srs. Telosphoro dos Santos o At-
fred i Isslor para lisimliza.rein a apuração da eleição. Proc adida a

verificou a mesa sai . illon-chamada dos accionista; prasentes,
tico o numera do cedidas entrogue com o de acrionistas.
procedi ia a apuração, foi constatado o seguiu te resultado: Para
presillitiva, Julio Pe d roso da Lima, oito mil "' trezentas e (Mu:omita o
cinto votos; para directores: .1ngelino &aonde, Manual Fins Fisixo
e Eti&,,aalio Slarçal, oito mil quinhentos e clinioanta o cinco votos cada.
um . Conselho 'fiscal, Luiz Camityrano e Alfredo Issler, oito mil tre-
zentos e sessenta cada um, Alfredo Lopas da Cruz, oito mil trezentos
e (laz votos, e Antonio Fatzebio M. de Soaza, cilicoenta votos; para
simpleittes, Alanoci Alvos Velloso Junior, Ilonorio do Prado e Julio
Moveira éla Silva, 'respectivamente, oito mil quatrocentos e dez votoa
cada um. Stihmettido á aptirovaçiio da assembléa o acto eleitoral,
foi 1111aMill mtent‘3 approvado. O Sr. Presidente declarou ontão em-
possada a nova directoria constituída pelos -Srs. Julio Pedroso alo
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lima, presidente; Angelino Stamile, Manoel Fins Freixo, e Eugenio
Marçal, directores; Luiz Canntyrano, Alfredo Iss/er e Alfredo Lopes
da Cruz, membros do coneelho fiscal, o Manoel Alves Venoso Ju-
nior, llonorio do Prado e Julio A. Moreira da Silva, supplentes.

Pedindo a palavra o Sr. Julio Pedroso de Lima agradece a sua
eleição, promettendo envidar todos os esforços para bem cumprir o
mandato a que havia investido e declara que, de accordo com os seus
companheiros de dissecaria, haviam os mesmos resolvido abrir mão
cada um deites do quinhentos mil réis mensaes sobre seus ordenados
até que fosse distribuilo o. primeiro dividendo.

O Sr. lionorio do Prado pede que seja consignado em acta
nrn voto de louvor pela altitude assumida pela directoria eleita, em
vista da declaração do Sr. presidente eleito.

O Sr. Alfredo Lopes da Cruz propõe, que seja lambem inserido na
acta um voto de louvor á Mesa pela maneira criteriosa por que
liavia dirigido os trabalhos da assembléa.

O Sr. pres'dente agradece aos Srs. accionistas a honra que lhe
n3i coulerida em dirigi!' os trabalhos o a cooperação envidada pelos
Srs. accionist as durante o correr da assembiéa. Em temi).) declaro
que a retirada do protesto do Sr. Gustavo Pinllldi e os accionistas
que o mesmo representava e mais o Sr. José de Salerino e Luigi
Lievore foi feto ás instancias dos Srs. accion i stas,Srs. Luiz Cainnyrano
e Telespbero dos Santos.

O Sr. Lui.: Canmyrano, que havia resignado a sua canditatura
membro do conselho fiscal, devido ao aligmento votado pelos esta-
tutos, dio ordenados da directoria, em vista da declaraçao feita pelo
Sr. presidonte eleito, cio sou nome e da directoria, d3 abrir mão cada
um (Ienes de quinhentos mil reis de seus vencimentos, em virtude
deste acto declarou retirar a sua exoneração. E nada mais havendo
a tratar e nenhum accionista desejando manifestar-se sobre qualquer
snateria ., o Sr. Presidente suspendeu a sessão para que fosse lavrada
a acta e que vai por mim assignada conto secretario da assembléa,
_pelos m cimbros da mesa e pelos accionistas presentes.

Rio de Janeiro, vinte e sete do dezembro do mil novecentos e
doze—Alfredo Muitos li udge.

Em tempo rectifico o resultado da votação em que foi rejeitada a
.emend do Sr. José Salerino pedindo a suppressão do cargo de secre-
tario epi, obteve sete mil e vinte votos contra d mis mil e quinze a
favor, e bem ainda como a proposta do mesmo accionista reduzindo
os vencimentos do conselho fisc , I a cem mii réis mensaes e que foi
rejeitada por nove mil e quarenta e cinco votos contra cento e quinze
do autor da emenda. E mais ainda fica rectificada, para todos os
.eff tios, a data da escriptura do penhor mercantil, que é de vinte e
seis de dezembro de mil novecentos e doze, e não doze do dezembro,
,conin estava no corpo da acta.

Declaro mais que a votação do Sr. llonorio do Prado, para
membro suplente do conselho fiscal foi dc oito mil e sessenta votos e
que a Sr.Lei ii.Li ,,soire teve para o mesmo cargo trezentos e cincoenta
votos. E lidas aos accionistas presentes a acta e as rectificações, de-
ram-na como approvada, assignando-a conjunctanicute, com a
mesa.

Rio de Janeiro, vinte e sete do dezembro de mil novecentos e
doze—stlfredo Muitos Itudge, secretario da assembléa — Julio A. Mo-
reira da Silva, presidente da assembléa—Por procuração deCarlos
Canedo, José Soares Fernandes, segundo secretario—Julio Ped-roso
Lima—Indz Cdninurano—Manoel -Fins Freixo—Joao Pedro Amado
fl.)y, porprocuraeão, 31. Fins Froixo—Eugen Ma	 nio	 rçal Filho

 Surti] —Angdino Slainile—Eugenio Marçal—José do Salema-
role:piloro M. dos Santos—Erneslo Subbado--Por procuração de En-
rique G,ilnia, Gostoso Pinfild—Por procuração de Urbana de Palma,

Pinfildi —G ustavo Xtmenes do Prado—l'or
procuração de Antonio Constantino Nery, José Dentardes (Ui, Franca-
Antonio - Tc:a:eira Ilarbosa—Laigi Lievorc—Alberto Diolchini—Alfredo
Issler—Anlonio Euzebio Moreira de Souza 	 Alfredo Lopes da
,Cruz.

Eii cogrin.) o original.—Rio do Janel . o, 25 de janeiro do 1913
—M. Fins Freixo, director secretario.

E3TATUTOS

CAPITULO I

onuosizsçAo DA COMPANHIA, SEUS FINS, SI:DE E DURAGOk

Art. I". A Companhia Internacional Cinematographica, socie-
/lado anonyina fundada na ciciada de S. Paulo, aos 8 do junho de
1912, passa. dessa data em diante, a reger-se pelos presentes estatu-
tos e pela legislação eni vigor.

Art. 2°. A Companhia tom por objecto adquirir, alugar e sub-
locar o maior numero de cinematographos e explorar tudo quanto
se relacione com a industria cinematographica e diversões Congo-
iteres.

Art. 3°. A sua séde é na cidade do Rio de Janeiro, para onde
foi transferida, por deliberação da directoria, em 1° de novembro de
4912. Serão, porém, creadas agencias no pais e no estrangeiro, a
juizo da directoria.

Art.	 O prazo de duração da Companhia é de 99 annos, a
Contar da sua constituição definitiv. Antes desse prazo só poderá

ser dissolvida por deliberação da. assembléa geral, do aceerdo coa
a lei.

CA PITULO II

DO CAPITAI. .

Art. 5°. O capital da Companhia é de dons mil contos de réis, •
representado por dez mil acções de 203$ cada uma, int-igradas e ao ^
portador. Este capital poderá ser elevado por deliberação da assombléa
geral e, neste ciso, sertear-se-ha mensalmente., para resgate, de uma

cincoenta que as forças da csixa o comporern,até gim on

capital fume novamente reduzido a dons mil contos de réis. O resgata
será feito ao par e debitado na. conta do fundo de reserva.

Paragrapbo ui-dee. As acteaes aer,Ws ao portador serão converti-
das em titulos nominativos indivisiveis, representados em cautelas as-
signadas por dons directores.

Art. 6.° No caso de a uguiento de capital, o accionista que não
effectuar as entradas no prazo estipulado incorrerá na multa do 2 oss
sobre ta somina respectiva, pagavel até 30 dias detrais de findo o prazo.
Decorridos os 30 dias, a directoria poderá promover a venda das ac-
cões, nos termos dos arts. 33 e 3 fs do decreto n. 431. , de de julho de
189 , e quando ella não se ell'ectuo. por falta de compraclores, a Com-
panhia apropriar-se-ha das entradas feitas, creditando a importancia
ao fundo de. reserva.

Não se prOcdend0 á venda das acções, a responsabilidade do ac-
cionista, fixada na lei, permanecerá efictiva e accrescida,por todo o
tempo da mora, com o juro de 1 's. ao mez. As acções declaradas eni
commisso poderão ser reeniittidas pela Directoria:

Art. "i''. A companhia poderá contra hir emprestimos por obriga-
ções (debentures) ou outros, até o limite do capital, dando em garan-
tia os bens moveis e immoveis e quaesquer outros valores que. pos-
suir.

CAPITULO Ií

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 8.° A Companhia será administrada por uma directoria
composta de nin presidente e tres directores, eleitos pela assembléas
geral, em escrnlinio secreto e por maioria de votos, decidindo a sorte
em caso de empate. O Presidente designará os cargos que Leen) do
4:sereer os tres directores podendo ser alterada em n qualqucr tempo
a distribuição primitiva. Estes directores exercerão o cargo de di-
rector-gerente, secretario e thesonreiro.

Art. 9.° A duração do mandato da directoria é de sois annos,
podendo elle ser renovado. Os directores continuarão no exercicio
dos cargos, ~quanto não se apresentarem, para tomar posse os que
forem eleitos em substituição

Art. 10. Podem ser eleitos para a directoria individuos accio-
nistas ou não, mas nenhum deites poderá entrar em exercicio semn
depositar, nos cofres da Companhia, cem acções em garantia da sua
responsabilidade, que persisdra até que sejam approvadas as contas
da sua gestão.

Art. 11. Não poderão ser eleitos conjunctamente para a direc-
toria, ascendente e descendente, sogro e genro, irmãos, cunhados
durante o cunhadio, e socios da mesma firma social. Do tnesino modo,
os membros da directoria não podem administrar nem exercer em-
pregos em companhias congoneres.

Art. 12. Na sua gestão, não contrahem os membros da directo-
ria obrigação pessoal, individual ou solidaria, pelos contractos ou
operações que realizarem; respandendo sómente pela execução da
mandato, nos termos da lei.

Paragraplio unico. Examinada e PeCOnhOCida qualquer falta,
logo que, por maioria de votos da assembléa geral, for votada a accu-
sação, o membro da directoria, reconhecido culpado, ficará por
esse facto domittido o immediatamente será eleito quem o sub-
stitua.

Art. 13. No caso de vagar algum dos cargos da directoria pro-
ceder-se-ha á eleição na primeira, asseinbléa ordinaria que se realizar
para preenchimento da vaga e o eleito exercerá o mandato pelo
tempo que faltava ao seu antecessor, para completar o prazo estabe-
lecido tio art. 9'. Si a vaga ou as vagas se derem mediante renuncia
em assembléa geral, nessa mesma occasião se procederá á eleição dos
substitutos.

Art. 11, Dado o caso de impedimento ou ausencia prolongada do
algum dos directores, de accordo com a lei, poderão os demais,
quando ,julgarem necessario, convidar um dos membros cio conselho
fiscal para exercer o cargo provisoriamente.

Art. 15. A directoria reunir-se-ha em sessão semanalmente e
extraordinariamente, sempre que algum dos directores o requisitar.
As resoluções serão tomadas por maioria de votos e constarão do liáo
das actas da directoria, podendo o director divergente, quando
assim lhe aprouver, fundamentar o seu voto, para ser transcripto na
acta.

Paragrapho unico. O presidente, além do vote de director, tem o
de qualidade em todas as deliberações da directoria.

Art. 16. Compete á directoria:
a) deliberar sobre todos os ne.gocios da Companhia e fiscalizar

individual e collectivamente os seus interesses, exercendo todas ak
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attribuiçõas inlie.rentes ao mandato, embora nao especificadas nestes
•estatutes

b) !moeram' pessoal da sua confiança n^^es,ari g ao regelar an-
damento dos ser y tees da Companhia ; adrnittir e deniittir e.apre-

. gados, dat a rminando-Illes as ¡Seleções e vencimentos; estabelecer o
modo pratico do funecionamento e administração de todos os sarviços

,da Companhia
el marcar gratificaeões aos amixiliales que se distinguirem em

„ti cti v ida do e esforços pelos interesses da Companhia
d) adquirir directamente, ', kl Par intermadio de correspandentes,

no paz OU nu estrangeiro, maclanismos e utmsilios necessarios ao
desenvolvimento da ill(DIStria a que sa destiiia a Companhia

eifectuar a compra de tudo quanto fôr iseee;serio e negociar
-.pmaesquer outros enit,is perteueimihs á Companhia

f) ouvir o conselho fiscal nos vasas expressos nestes estatutos e
•sempre que julgar conveniente aos Men ess as da Companhia o pra-
star-th 3 o.s esdarecito,VWM que elle r3,ptisitar, para o bom descampe-
ulmo das suas attribuiçiSes

(1) determinar, ouvido o conse:ho fiscal, a distribuição dos divi-
dendos

h) linalmenta, exercer livre e geral administração, celebrar con-
tractos, assignar escripeiras, transigir, renunciar direitos, contrahir
obrigações, &mandar e ser demandada, para o que fica investida de
todos os direitos.

Art. 17. Compete as presidente:
a) represenemr a compamilda ein suas ralações com terceiros ou

tun juizo, sendo-lbe facultado para ise-m constituir manda tarios
b) intervir na germomcia de todos es [magoados e serviços da com-

panhia, collectivateente cora a directoria.
c) pl'i li; as reuna-ias fia (bradaria, conjunctas eme o consalho

fiscal, e exacutar ás suas resobleões; cumprir e fazer cumprir fiel-
menta as disposioos dos estatutos e as deliberações das assembleas

.graus
tf) convocar o conselho fiscal para reuniões conjunetas,

(1111 ,jtilg,tr com amianto, e merecer a approvação la directoria
e) convocar as assembléas meeraes erdinarias, na época, determi-

nada, 1, ;IS l'XII'LlOnilD3riAS, sempre (pie assim delibarar a direetwia
ou o conselho fiscal ou quando requeridas por accionistas, na fôrma

'da lei
n at“igilat' com diroelor-ftesoureiro tolos os documentos de

rasponsabilidade cujas operaçõas tenham sido autorizadas pela dire-
ctoria, e bein assim Os ti tu bis de acções e dcbentures emitudos pela
comua chia

„,, i ,e j ear na real es, firmados polo tbesoureiro para m3vimento
da conta corrente como o banco p re tecido e a Utlientiear a transfere eia

•de apie-aes
h) Stip escripturaeão da companhia. mantendo-a por

manaird ; l eo O s(mm conjuncto correspauda ás exigencias da uma fisca-
lização rhroma'sa

i) assior to exames ceia o conselho fiscal effectuar e ministrar-
fie as informauóes e documentos ipa ï.wein reclamados

ajgnar 05 balan(os, balaneeles e relatorios da emnpanliia e
rubricar, aluir e enc.'rrar es livros das actns das assembleas gateies,

-Cias sessões da directimria e do conselho fiscal.
Ar 1. 18. Como pate ao director garante:
a) sull. ; ttiir o presidente DOS SNIS impedimentos
bm mediam' lodosos actos para a tmaa adininiatração, fiscalização,

Or(10111 i C011a, I'Vac,St, dos bens da companlda; fazer com 900 foliccio-
licin como tola a regularidade todos os esta balesementas da vompanhia;
tinsenvolvar a exploraeao das fitas da aluguel e fazer Cumprir as de-
liberaçõas da diractoria crua referenvia ás age mias e temor ao co-
nhecimento dos domais directores quaesquer incidentes.

Art. 19. Compete ao int-Jair s'cretario
a) substituir o director gerente e o thesourairo nos saus impedi-

mentos
b) redigir toila a correspondenaia da companhia, assignal-a con-

junetamante com o diractor ihasommreiro, lavrar as tietas das reuniões
;ia directoria, examinar cuidadosamente todas as contas e despelas
qua tenham do ser pagas, rubricando-as.

Art. 20. Compete ao director thasaureiro
a) promover a eobraw:a de todas as dividas activas da com-

panhia e realizar os pagamentos autorizados cem o visto previa do
presidente

b) depositar no banco designado pela directoria, as quantias roce-
idas não podendo conservar eme caixa quantia excedente ás DeCaSSi-

dados; do uno' imanto e serviços da companhia
c) assigamar os cheques que serão rubricados valo presidente,

Dava retirar do banco o dinheiro preciso para os pagamentos autori-
%zelos;

(1) velar pela ordem do archivo e escripturação da companhia,
examinando e rubricando todas as contas que pagar

c) substituir o director secretario em seus impedimentos;
assignar com o presidente todos os documentos de responsabi-

lidade vejas operações tenham sido approvadas pela directoria e bem
'assim os titules do micções e debentures emittidos pela companhia.

Art. 21. 03 InellibroS da directoria perceberão os honorarios

fixes de 2:0003 por, mez, cada director, além da remuneração que
lhes é conferida pelos presentes estatutos.

CAPITULO IV

DO C . )NSELDO FISCAL

Art. 22. O conselho fiscal será composto do seis accionista
sendo tres effectivos e tres supplentes, eleitos .annualmente por escra- I
tiniu seeretA, pela assembléa geral °afinaria, respeitadas as incom-
patibilidades previstas na lei.

Art. 23. Nos casos de vga ou impedimento, por qualquer motivo,
os membros do conselho fiscal serão substitimidus pelos supplentes, era
ordem dm votação, e, no caso de igualdade da votos, será chamado o
mais idoso.

Arc.	 O conselho fiscal não pôde funecionar com menos do tres
membros e compete-lhe especialmente:

a) zelar pala fiel execução dos estatutos e resoluções da assem-
bléa geral

byexaminar os balanços, contas annuaes, archivo e caixa da.
companhia, para redigir o parocer que tem de ser apresentado em
assembléa geral ordimmaria, áeerca da gestão e contas, respeitantes ao
anno social e de quaesquer negoeios occurrentes em que a sua inter-
ferencia tenha MO solicitada

e) exigir da directoria quaeamer informaçõas ou documentos ta
reclamem' a convocarão da assembléa geral extraordinaria, quamdo
haja motivos justificados, podando, em caso do recusa, convocai-a di-
rectamente.:

asaistir ás reuniões da directoria sempre que fôr convidado,
assigna melo as respeedvas actas.

A rt. 25. Cada membro do conselho fiscal em exercicio perceberci
a remuneração mensal de 300$000,

Art. 29. Os membros do conselho fiscal que deixarem de denun-
ciar, nos seus pareceres amenas, quaesquer faltas ou fraudes prati-
cadas no decurso do almo, qua porventura possam ter de;coberto nos
livros e papeis que examinaram, serão havidos como eumplices doa
autores dessas faltas.

CAPITULO V
DA ASSENIBLI:A

Art. 27. A assembléa geral á a reunião (tos accionistas hiscriptot
no registro da companhia dons reezes antes e para a qual tenliani
sido observadas as respectivas disposições destes estatutos e das leis
reguladoras das sociedades anonymas.

Ar. 28. Ao; accianistas á partaittido coustituirem procuradores
com podaras espeeimies, cot-mirante que estes sejam accionistas o MIO
exerçam cargos (te director ou fiscal.

Podem SPI' Lambem representados:
As firme is aociaes, pelos gerentes::
As mulheres casadas, poloa maridos;
Os interilictos Pelos curadores ou legitimos representantes;
As socieladas anenymas OU corporacAos quaesquer por um di-

ruim' ou proposto.
Paragrapho ninei). As procurações ou titulos de repi•esentação

deverão ser entregues no escriptorio da companhia tres dias antes da
asseio bléa gera 1.

Art. 29. As assemblézta geleias °rabiarias não podem funccionar
COO) menos de tios accionistas capazes do eunstitatil-a, afóra os di-
rectores e fiscaes.

Ai. t. 30, A convecação das assembléas geraes °Minarias effe-
tuar-se-lia por annuncios publicados nas folhas, com dez dias do an-
tecedencia, e a das extraordinarias, que será sempre motivada, C0/11
tres dias jeslo menos.

l'aragrapho 'mico. Não se reunindo numero sufficiente de accio-
[mistas, observar-se-ha o disposto no decreto n. 431, de 4 de julho
de 1891.

Art. 31. A transferencia de acções será suspensa desde o dia da.
eonvocaeão até a realizacão da assembléa.

Art.. 32. O presidente da assembléa geral será acclamado
eleito na occasião, servindo de secretarios doas accionistas quo clIO
indicar e inet •ecerem approvação da assembléa.

Art. 33. Cada grupo de 10 acções terá direito a um voto. 03
accionistas d3 mantos (10 lo acções não votam nem concorrem papa
a formação da assainbléa geral, mas podem assistir ás reuniões et
discutir os assumptos sujeitos á deliberação.

Art. 34. As votações serão por escrutinio secreto o numero da
acções sampre que se proceder ás eleições da directoria e do conselhO
fiscal e supplentes, ou se deliberar sobre refortna dos estatutos, ali:
emento ou redacção do capital, emissão de dobentures, prorogação,
de prazo de duração, dissolução ou modo de liquidação da companhia;
podendo ser tomadas par capita nos demais casos tratados pela na.
sembléa geral, desde que não haja reclamação em contrario tlq
algum accionista com direito de voto.

Art. 35. Compete á assembléa geral ordinaria
a) deliberar sobre o relatorio annual, prestação do. contas tia.t

directoria e parecer do conselho fiscal ; 	 •
b) eleger os directores e conselho fiscal c supplentes ;
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c) -resolver sobre todos os assumptos que não importem modi-
kações nos estatutos.

Paragrapho unico. As assembleas geraes extraordinarias só po-
derão deliberar sobre o objecto que as tiver determinado.

Art. 36. A assemblea geral ordinaria realisar-se-há durante
mez de abril de cada atino, e as extraordinarias quando forem con-

vocadas.
Art. 37. As assembléas geraes representam a totalidade dos

accionistas e as suas deliberações tomadas por maioria, de votos
de conformidade com os estatutos e as proscrip000s da lei, obrigam

Lodos os accionistas, ainda que ausentes ou dissidentes.
Art. 38. A approvação pela assembléa geral das contos an-

nuaes e actos administrativos extingue por completo a respon s abili-
dade da directoria o do conselho fiscal, exceptuando os casos especid-
Gados na lei.

CAPITULO VI

DOS imotos E DIVIDENDOS

Art. 3ç1. Em todos os semestres, dos lucros liquidos da companhia,
,nrovenientes das operações relativas a cada um e de facto coneluidas,
sorão distribuidos:

40 °A para o fundo de reserva:
10 v. para o fundo de deterioração.
Art. 40. Do saldo que se apurar, quando o pormittain as c tadi-

ções sociaes, será distribuilo aos accionistas o diNicletalo maxitua de
doze por cento ao anno sobre o capital.

Art. 41. As sobras, si as houver, serão distribuidas pela dirL
ela em partes ig,uaes como remuneração dos seus esforous.

CAPITULO VII
DISPOSDAES GlillAES

Art. 42. O armo administrativo da companhia termina em 31 de
dezembro de cada armo.

Art. 43. Os casos omissos nostcs estatutos serão rooidos letlas
nisposioões legislativas e regulamentares sobre as socio l ados a no-
nymas consolidadas no decreto mm. 431:, de 4 de ,jul l a,	 .

Art. 44. O prazo do mandato da (tire,- - fot. eloita
em virtude da presente reforma do estatutos terminará em 31 de
dezembro de 4918.

De accôrdo com a doliberacão da assembléa ficam est os m.i--
ginaes dos estatutos approvados peia mosnot assombléa em data de
hoje 27 (vinte e sete) de dezembro do 1J12, fazendo parte intogranto
da acta, como se metia transcriptos estivessem.

Diodo Janeiro, 27 de dezombra de 1912. —Julio Moreira do Silea,
presidente da assemblea.— Alfredo Mattos Rndge secretario da
assembléa.— Por procuração cie Carlos Canedo, José Somes Fer-
(landes, 20 secretario.— Julio Pedroso de Litna.—.1n(ulino •ion,* .—
Eugenio Marçal Filho.— Francisco &trig.-- Manoel ros Fri —
Por proeuraoão do João Pedro Amado Gay, AI. Fins Freioo.—Engenio
ilarçal.—José de &demo.— Por procuração do lionriquo Galina,
Gustavo Piniddi.—Telesphoro Santos.-- Ernesto 84,15 idm .-__Por
procuração da Urbano de Palma, Gastar°
—llonorio Xintsnes iio Prado.—Por procura(ão) de Antonio Coustan-
tino Nery, José Bernardes França.— Antonio Teixeira linrbnqo.—
Luigi Lierore— Alberto Biolchini.— Dr. Alfredo Lopes da Cruz.—
Antonio Enseltio Moreira de Souza.

Está conformo o original.
Bio do Janeiro, 25 do janeiro do 1913.—M. Fins Freixo, director

secretario.

1Pelo mesmo modo que as substancias acima mencionadas se com-
portam compostos halogenicos dos homologos do butadieno, tanto em
cadeia aberta como em cadeia fechada, ou tambem os analogos dos
mesmos, como por exemplo brometos de isopreno ou diphenilbutadieno
e semelhantes.

O sotlio mcttallico nao .so separa em tonos estes casos o halogtaneo
da substancia primitiva, mas tambem accelera como catalizador o
proceaso de polimerização do hydrocarbureto garotado.

A reacção pôde ser expressa pelas eouaçôtts seguintes

( I )	 C112Br.CIIPr.C11:C1lt-1-2Na=21VaRr+C110:elf.C11:CII,
(2)	 a (C112 :01 .B11: C112) = (C112.Cli:Cli.C112)n

Em vaa do so,lin matanien pócle-se empregar outras substancias,
por et:omita) alealas ou metam; do terras alcalinas. por exemplo 0
potassio, caldo, alou-tini° amalgamado, ma gnio amalgamado o some-
filma as.

Ent vez de aquecem' a mistura original, pôde-se expol-a á tempe-
ratura aniblonto, :', cutoão dia, luz do sol, ou ainda melhor, á acção
dos raios tiltr,t-violotes. l'Ole-se obter O 111051110 resultado cota des-
cargas Motor:cota siionciosas.

si o com:t i -to halogonado fôr liquido, ou si favor ponto de fusão
ba l an, podo-s t levam' a ofhtito O processo sem emproo() de solvente.

Em Iodas o) casos attima mencionados a politocrizacão conduz
quasi exclos,t -intente á formação da boreacha e do seus homologos.

Procioz.tm-se produclos accessorios mas só em quantidade di-
minuta.

A a 1 li, tio de uma, corta quantidade do etheros compostos ordi-
narios, 01.11 lA de acidos graxos, por exemplo o ethor ethylieo do
acido a•ao1-m, omitias torciarias, por exemplo a dinielitylanilina,
crystaes de II' ia, ou ootras substancias usuaes de contacto, acotie-
rmo consid, ravolmoilie o processo.

A dia da 1,10(! , ) (! dai:Má/latia 11ÃO só pela prosentm d3
sobsmom t o do ema acto, moas tainhcm pela natureza do hydroottr-
borato no boometo ou chloroto original, e ainda pelo gráo de pureza
closto.

Exotrolo : NO partos do (1, 2 011 1, 4) dibl'01110 (1,3) 1.E.II'liii10 C
23 partos do sodio tnetailico (tilem...atamento são in(tessarias 21,3
pstses) 0111 i .,;Iãa tk) fio ou tira, são aquecidas mo n.o Ltd), fechado
ou em ' num ;int-telas:o, durante 2-5 horas á temperatura do 40-50" C.

Acaba-li a rtacção, romove-se moeanicani oile o solo oito:titio()
intacto e O lo . -,neto do silo. Depois de expellir o solvente Imo incite-
ds vapor, Ia\ 1- ,.; , i com alcool o produto (31/tH'j.

O rel111120111,0 é cerca do cl0 flo do valor ,li,torieo.
Os emotto, l, ,s bal000lliCC , moncionotios formam moitas vozts, I

temperatura bovina!, Leams moscaes cloros de modo colo pódocii sor
facilmotite, oloiti, s mo es -ido ellitancamente puro, o roto 11:IJ stice:de
coto os llydrocariturot(ts cooresoormaloos.

Ein resumo, 'te:vindicamos conto pontos e caracteres ettostitat1ivos
da invenção :	 .

Procoss 1 oara o fabrico da borracha 011 s: molliantest, cassete-
riz tdo polo ti-ti qtat o rco hirto é ola Mo por ino:o tio eanitmsims let to-
ool t ioos da 1 1.51 1 . 0cmhl ottos da, serio divioylica elo s-tlit000 ou mu
'estado livro, sotmettommo-so os ditos compostos á acotoo de momos ou
do ligas motalliets on anui torta, com 011 e ai soiratinencs tio con-
tacto. sondo a to,ortterto t tilott batia á temperatura normal ott colo
mincehnotito, e pod o ndo sai' aceotorada Ha acção do sol 011 de raios
ultra-viol o tes 011 por (tosca cgas eloctricas silenciosaa,

fio do Janeiro, 25 de maio de 1912. — Por procuração, Le-
dere (Sz C'.

Mffie•nn••12.1.r.erff

PATENTES DE INVENÇÃO
21. 7.431 — Memorial •descriptivo da invenção de «Um noro proes0

para o fohrico de borracha ou de semelhantes ° , poeo que pret,o.-
dem privilegio ficar]. Ostromislenshy e a Ilidia Rubbe.r Socictg
Bohatyr, domiciliados em Moscow, Russia

Como é bem sabido os halogeneos combinam-se com os compostos
do ethyleno ou na posição 1, 2, ou na posição 1, 4. No caso de um
excesso de halogoneo produz-se um composto halogenico na posi-
ção 1, 2, 3 e 4.

Descobrimos que quando o sodio metallico actua na solueão de
cada um dos tres brometos ou chloretos do butadienosodio, produz-se
um sal do acido hydrohalogetrico com uma substancia que tem todas
as propriedades technica-s valiosas da borracha natural.

Esta substancia tem a ,composição
(CA)

E' claro que representa o primeiro membro de uma serie de ho-
mologos de borracha ou dos seus •someros, segundo a posição dos
compostoS duplos na molecula.

IV. 7.432— .3leármial de ,:criptivo do inrenção d «Aperfeiçoomentn.ç
em Lamim ti Is electrie,“ de ineandeseensiao, para que pretende
privilsjio (G General Eicctric Compong, COM AVO Cifl Sche-
neetadg , Estodo (Is Nora-l -ork, Estalos Unidos da Amorico,

cessionario de Euliot Quineg Adonts, domiciliado na mesma ci-
dade

Ilefere-se a presente invenoão a lampadas de ineandosconcia,
o seu objecto é fabricar uma lampada de ilicandeseencia de grana°
elliciencia e muito longa vida.

A vida das lampadas do incandescencia de grande efficiencia,
como as lampadas de tungstenio, operadas a 1 ou a 1,2l; watts por vela,
é determinada pelo enneg,roc,imento gradual da ampola e desintegra-
ção do filamento. Estes effeitos são muitas vezes aço-clorados pela pre-
sença de uma pequena quantidade do vapor de agua, que se des-
prende da ampola, depois cie extraindo o ar. Com o vapor do agua,
o enegrecimento da ampola e a desintegração do filamento se
effectuam mais rapidamente, devido á oxydaeão do filamento, e
deposito do oxydo na ampola. Além disto o hydrogenio é libertado e
é provavel que reduza o i.izydo na superficie da ampola, com forma-
ção de vapor de agua que torna a atacar o filamento. Porém, mesmo
que se elimine completamente o vapor de agua durante a extracção
de_ ar, ou depois, produzir-se-ha lentamente a desintegração do fila-
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mmento e o enegrecimento da ampola. Attribuo isto á volatização do
'filamento.

• Já se suggeriu introduzir na latnpada substancias que se com-
:binem com as particulas volatilizadas do filamento, is;tra evitar o
enegrecionnto da ampola. Porém estas • substancias atacam tatoloon o
filamento, até certo ponto, pois que a maioria do filamento e a mesma
incp a materna volatizada. Com estas substancias tom-;(2 obtido excel-
lentes resultados nas lainpadas maiores, que cem filamentos de
diametro relativamente maior, pois (me o accrescimno na d esin togra-

-moo do filamento é c,mip rosado de sobej • pelo facto de deixar do
haver enegrecimento da ampola, no entretanto com as lampadas me-
nores, a vida da latnpada torna-se 11111110 mais corta, vista que
os filamentos relativamente delgados se desintegr.nn muito de-
pres.sa

Pela minha invenção pósics-se impedir o enegrechnonto da ampola
.43 Lambem a de s integração do filanumnto. Consegue-se este resultado
pela restauração do filamento da lainpada durante a volatilização do
material do mesmo.

Para este fim introduzo na lampmla nm composto volatil do
Inaterial do filamento, Mustavel á temperatura a que o filamento

-opera, mas esiavel e formado pelos seus elernantos á temperatura da
ampola.

O composto volatilizado decompõe-se ein contacto com o fila-
mento o deposita no hlamanto o material canal ao de que este é Pito,
ficando m im liberdade o outro material, (ou ma teria -is e por outro ledo
as partiedas volaoilizadas que se depositam na ampola são tomadas
pela atinospliera na Iam pada, porque o composto (r escavei e forma.do

temperatura da ampola.
E assim o material volatilizado é tornado e depositado de novo no

filamento som ititerrupção. Regulando-so convenientemente a
temperatura (L t. ;1111p01a e, portanto, a pressas) do vapol.' para mim
•compoato minguado, pórie-se estabelecer conmmições tmes que o material
do til:outono se torna a depositar na proporçao exacta em que se vo-
latiliza.

A invonção applica-se a lanadas de qualquer tamanho e pro-
longa muito a vida •la tampada.

A inveneão é muito vantajosa em lampadas com filamento de
tungstenio, que constituem a maior parta mias tampadas de grande
.eiricioneia, que se fabricam actuafiniente; mas nao se restringa por
modo algum ás tampadas de filamento d3 tungstonio,

Cada uma ias substancias de que se Leni feno filamontos mi 'Lim-
padas, fama compostos adequados, que são instaveis á temperatura
a que o filamento opera, e estaveis o linonados pelos seus elementos
.á temperatura que é possivel obter nas ampolas, de modo que a
aninha invençlo é applica saml a to ias as ia mil 	 desta natureza.

Com erfeitn, devi,10 á minha invenção, a vaporização do filamento
-deixa do ter importanria, polo que não sómonte se pode augmencar a
efficiencia das tampadas usadas actualmente, elevando-se a tempe-
ratura a que operam, como tarimbem se vido applicar a filamento de
lampadas de alta et/idem:ia, substancias tales como o molybelemio,
•que tem sido até bojo pouco empregadas para filamentos de tampadas
por causa de se vaporizarem relativamente depre,ssa.

Pólo-st! Kat:miar dentro de limites muito largos, a temparatuoa
-das ampolas, variando o tamanho destas. Como pela invenção se
-evita o emomgrocimento, desnecessario emoregar, de futuro, ampola
relativamente grande para distribuir o material que se deposita coro
o Jim de attenuav o emagrecimento.

para multas substancias até liojc emp r egam] as em lampadas
incandoseenvia, Ima compostos balogenicos que satisfazem ás condieões
de estabilidade c de instabilidade as temperaturas do filamento e da
ampola, respectivamente.

Por exompio, em uma tampada de tungstonio, pode-se empregar
vantajosamente compostos de tiingstenio e chloro, como par exemplo
o hexacidoreto de tungstenin,

Pode-se tambem ~pregai . coto excollenties resultados compostos
contendo outros elementos, como irou exompl•m bichloreto bioxydo
(10 tongsteom Wo 2C1 2 , ou o tetrachloreto de protoxydo de tungstenio
WOC I .

Pade-se empregar compostos similares de tungslenio com outros

Não obstante sovem adequados muitos compostos de haloganio,
não é essencial que a atmosphora mia limpada seja de natureza. halo-
genica,

As cararteristicas essenciaes do composto presente na atmosiffiera
são simplesmente qn cl 1' seja mi um composto do material do filainanto
que tenha pressão de vapor sufficiont a, e que seja esta vel e formado
dos seus elementos á temperatura da ampola, e iostavel á tempera-
tura do filamento. E é i'SCO o caso com quasi todos os compostos que
tern grande calor de formação, e quasi todos os compostos volateis da
tongsterdo tem grande calor da foemação, e são portanto adequados
para serem empregados sogundo a invenção.

Para introduzir a atmospliera na lampada pode-se empregar
qualquer processo adquado. Por exemplo, pótbe-se introdtizir tia am-
pola, antes da extracçao do ar, um excesso do composto .do filamedto
no estado solido e extrabir o ar do momento e a temperatura Otos
que sómonte una parte do composto distille para as outras parte",
tio apparellio; ou pode-se extrahir o ar da lampaila pelo modo listro',

N. 743. — Aleatorial deseriptivo da invenção de «aperfeiçoatnerctak
era illstollações puro Hegraphia sena /toso, para que t,pet'indot.
prkilegiJ a Itureotii's ii'irelcss Telegraph Company, Limited, esta-
belecitla Cm Londre.s, Inglaterra

Ileferme-se esta 'diveneão a arranjos p31os quaes se pôde transinit-
tir e recober telog'eatnamas simultatiaarnente na mesma estação. • ,

I

Segundo es r-o invenção, Os apparelhos de tratismtsslo e de re-
cepção do urna estação itão flçam cullocados contisda'.-uento ; Inm u,

e sublimar em seguida o composto para dentro da tampada, antes de
'fechar a ampola.' Não obstante ser nacassario (pie' na ampola este-
jam presentes os productos volateis da decomposição .do composto,
não é to lavia nocessario introduzir na ampola estes productes, visto
que se produzirão quando se acotoado,' a laumpada, salvo si for iocon-
vaniento o accrescimo resultante no diametro do filamento. A forma.-
ção ml composto dentro da ampola por inmeio dos seus elementos pólo
effectuar-se quando se provê uma fonte de material do filamento que
não seja o proprio filamento.

Nao obstante referir-me eu imas reivindicaçõos á attnospbera da
tampada corno formada principalmente por mito composto do material
do filamento, depreliencle, do quo se disse acima, que durante o fone-
cionamento da tampada este composto está parcialmente desintegrada
de modo que, estrictamente falhando, durante qmmm a tampada está
accesa a atamosiffiera é urna mistura do dito composto e dos produetos
volateis da decomposição mo composto.

A oão ser que durante a extracção de ar 53 :elimine com cuidado
o vapor de agua. por processos bem catffiecidos dos entendidos na
mataria, é vantajosc eliminal-o depois du extracção do ar. por maio
de compostc desejado do material do filatoommo quis se ;ntroduz para
se combinar COro o vapqr de agua, e se liquefaz e extrilie depois do
que se faz uma segunda injecção do composto.

Por exemplo, numa tampada de tungstenio, depois de extraindo
o ar introduz-se durante aquecimento uma pequena quantidade do
Wein. O vapor do agua que tiver ficado na .1 munpada reagirá sobra
o composto para formar 11C1 e inn oxychloreto de tungstonio.

O 11L:1 pólo ser descarregado depois de Squefaito pelo ar liquido;
em seguida faz-se outra injeceão de YC1d.

A pressão da atmosphera depende da natureza desta, do mate-
rial de fila mento,das temperaturas do filamento e da ampola ,como scs
depretmendo do que se disso acima.

O material adequado a filamentos de lampadas de :mit i efficiencia
w•latiliza-si pouco, mesmo ao ponto de fusão, e por isso é pequena a
pressão do vapor do composto do material do filamento necessaria
para qimo o mat miai volto ao filamento tão rapidammente como so vola-
tiliza. e esta pressão será de certo menor que um centesimo da
millimotro do inercurio, e na maioria dos casos menor do que utn
millisi;no de millimetro.

A imressao milito baixa é neeessaria por outros dons motivos
primo para que a atraospil ra imito tomba conductabilida-13 electrica
apreda mml. e secundo para que a atmospimora não ataque sensiv I-
mante o filam.',11t0 duranto o esfriainonto, em seguida á intorrupção
da comento. Este ultiinn olfoito é devido ao facto que o filamento
deixa de 'estar bastante miommilte para docompôr o composto, e é pro-
porcional á quantolado dos productos volateis da decomposição
composta pr ,,s'nxte na ampola.

Vital mi o Li) 1 ., )elamanies oA b.3neticios da oonvençao untar:racional
(promulgada pelos decretos tis. 9 233 de 28 do junho de 1881 e 98't
de 9 de janeiro de 1)03), visto ter simbi dmmpoit:umlm O mo.NAIII0 Mfiido
de priviiogio na repartição (aliciai dos Estados Unidos da Ainierica
12 de janeiro da POI-2, sob uma, 070.930.

Em 1- e omino, reivindicamos emano pontos e caractereconstitutivos
da invenção:

1 0 , o processo de impedir a deterioração ou de prolongar a vida
de uma tampada mie iticandeseencia (13 alta ellicienda gine consista
em restaurar ao filamento dia .:Pite o sou fim mi o material
qumi se volatiliza do masmno, sendo este Ilia.wrial tirado da ampola omt
alinvoitado por outro modo;

2°, em uma tampada de iteratul ascencia adaptada a utilizar a
processo da reivindicaoãol, 11H filafIl .JIlt0 mie tungs em me ou outro !na-
tal, ou mie qualquer material. supportado convoniantemanto cmii uevi,
ampola fechada, que contém tona attoospliera hal(igtomica, ou não lia-
logenica, que durante o funccionamo emito da latopada actirt para .anne
o material ml tm se volatiliza do tilameitto e o torna a dopositar nosio;

3", tuna tampada de ineatidescencia tio typa na reivindicação 2
em que a pressão de vapor da atmospimera e a temperatura da air
pola são taes que duramito o Orneei/mon moto da tampada o mismitar;
do filamento é toma :10 e tornado a dapositar ta) rapi.lamento ec
S3 volatiliza

4', uma tampada do incantiesconcia do typo na reiviodicae7.,, 2,
cuja atinospliera é constitimitlit prineipalin imte por um composto fialo-
rança), ou não, do material instavel á temperatura a que o tilamenta
opera, e estavel a formada dos seus cleiiiammto á teinp rratura. a que a.
ampola opéra.

Rio de Janroiro, 8 de junho do 1912.. — Por proeur..aça .), Loo•
clero St C".
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curta distancia nnt do entro; sendo esta djstancia apenas unia pe-
qna fracção da" distandia a que se effoctuam as commutiicações, o
o instralrontos -receptores estece conjugados com duas anteimas - dis-
tinetas, uma das , quaes servo para racispção, e a outra (a que chama-
i'.Çsrens antena compensadora) catá arranjada do modo que não é
fr\ifect a tl a praticamente pelos signaes da uma estaçao dissulto com
'que se desejar communicar, mas que o effeito produzido por sou
ilheringalio no receptor pelo transmissor adjacente é igual e opposto
ao prodatzido pela antenna receptora, sendo a antenna ucaptora e a
pirigen,tatdora syntonizadas para a periodicidado de signaes que S3

desejar receber.
Este resultado pede ser attingido com muita facilidade pelo em-

prego de antennas horizontaes uu approximadamante horizontaas,
como as que por exemplo se descreveram na patente ii. -9J, de
16 de abril de 1906.

O desenho junto é um diagramma de uma estação telegraphica
sem lio, arranjada segundo a presente invenção. TAéa antenna
transmissão ligada á terra pelo transmissor T, e com o sen extraiu°
livre dirigido em sentido opposto ao da estação distante cuja dire-
cção está indicada pala flecha, irradiará portanto com muita furaa
para esta direcção, e com força muito menor em uma direc e ão a ppro-
ximadamente perpendicular á direcção cio que eStiVer eillorad0 o
apparelho receptor, sele comprehende unia antenna horizontal rece-
ptora 11 A ligada á terra pelo primaria P de inn transformador roce-

- ptor, e dirigida para o lado opposto ao da estação instante, do mo lo
sitie pódo ser affectado com mais força pelas oscillaçõea procedents s
daquela estação, e affsclado com muito menor força por oscillações
vindas da direcção perpendicular.

BA é a ~asma compensadora, ligada á terra em E e dirigida
para o lado opposto ao do transmissor T, de modo que á aliem, eia
com grande força palas oscillações do transmissor, inas que pratica-
mente não é affectada absolutamente, ou só em muito pequeno gr),
pelas oscillações provenientes da estação distante.

Na antenna. compensadora 11 A está intercalada uma bobina p
que actua, como primario-secundario para o transformador coe j)
e está arranjada de modo que as oscillações imprimidasii ;unanima
13 A pela irradiação da antenna traismissora T A produzem no se-
cundado um efeito igual e opposto ao produzido pelas oscillaçõas que
São imprimidas á dita :interina pela antenna R A.

Porém, as oacillaçõas da estação distante produzem na antonna
R A effeito muito maior do que na antenna 13 A, e actuarão portanto
no receptor.

Para que as oscillac,ões produzidas em R AeBA pela irradiarão
de T A possam equilibrar-se exactamente, é preciso que a piem, daa
oseillações em R A seja igual á das oscilações cima B A. A ralarão
destas phases dependo das distancias respectivas de R A o de 13 À a
T A, e si se approximar ou afastar 13 A do T A cio unia fracção do
comprimento de uma onda poder-se-ha obter pilastes que se corre-
spondem exactamente.

Todavia, si por motivo da natureza do solo ou chão for (finei
arranjar B A como se desejar, a plisse poderá ser corriaida pala (sun-
binação de duas ou mais antennas compensadoras, on par qualquir

-dás meinocicis bem conhecidos de deslocamento de phases.
O resultado desejado pode lambem ser attingido si sómenta nina

das antennas conjugadas coai os intrumentos receptores fim' hori-
zontal, sendo veriii-al a outra (c Cambem o poderá ser a antenna
transmioora); mas em geral, quanto mais honrizonta.es forem as ao-
teimas, mais proximos uns dos outros poderão ficar Os apparellas do
transmissão e de recepção.

Pode o transmissor, querendo-se, ser operado por unia linha te-
legrapleca matinada, da sala contendo os instrumentos receptores, e
por este modo é possivel transmites e receber simultaneamenta na
mesma sala em que se opera.

Si as oscillações transinittidas e recebidas tiverem ondas do com-
primentos differentes, pede-se reduzir a distancia entre os apparelhos
de transmissão e recepção, pelo que as ondas provenientes da mit ;mia
de transmissão T A imprimirão nestas duas antennas oseillaçoes com
a frequencia destas antennas que não é a destas ondas.

Tecem-se obtido bons resultados com unia distancia entro os appa-
relhos receptores e transmissores igual a 0,1 °e, da distancia entre as
duas &nações.

As antennas 11 A e 13 A podem ser conjugadas com o apparelho
receptor e transmissor por varios modos, além do que se descreveu,
por ligação directa ou por ligação electrostatica.

Em todos os casos, o comprimento da atitenna compensadora, a
sua inductancia, capacidade, resistencia o ligação serão ajustados de
modo que o periodo, phaso e abafamento das oscillações imprimidas
na,mesma e na aqteima receastora pelo transmissor adjacente sajam
iguaes tanto quanto possivel.

Brn resumo, -reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

I°, numa estação telegraphica sem fio, um apparelho transmis-
sor em combinação com um apparelho receptor a pequena distancia
do apparelho transmissor e comprehendendo uma antenna receptora
e tuna anteuna COMpeiladOra, esta ultima syntonização para perio-
di. eitiadóiguu 4 da primeira, e arranjada do modo que não seja pra-

-ticamente affectada pelos signaes a receber, mas que o ffeito produ-
zido por seu intermedio no receptor pelo transmissor adjacente é op-
posto ao effaito produzido pela antenna receptora, substancialmente
como se descreveu;

2°, numa estação telegraphica som fio, um apparelho transmis-
sor em combinaeão cum um apparelho receptor a pequena distancia.
do apparelho trausmissor, e comprehandaudo uma antatina receptora
arrifinjada do modo (mi o efeito maxirno é produzido na dita anten-
na patos sie iates a receber, emquanto que O efnito ninem) é1 utb lu-
zido na dita :enema pelo transmissor adjacente, e uma antenna
campensadara syntenizada com periodicidade igual á da antenna re-
ceptora e arranjada de modo que o (efeito mini mo é Koduzilo nesta
antenna pelos sigamos a receb as, ememanto que o eff ato ma ximo
na mastua e produzido pelo transmissor adjacente, e que estes
effeitos da dito transiniSSOr possam Ser ealicaznienta oppastos no re-
ceptor substancialmente como se descreveu;

3 0 , muna ese(çãe telegrapleca seio lio, segundo a reivindicação,
1, operar da sala laceptora o transmissor par unia linha tolegra-
!Mica.;

4", uma estie:Tio telegraphica sem fio, arranjada substancialmento
como se cleacreven ciii referencsa ao desenho.

Rio do Janeiro, 7 de junho de 1012. — Por procurmeaa Lcclerc
&C°.

à. 7 .i34—Memorial deseriptivel da invenção de “Um noro melhodo ar
semear e apparelho par,I lerar a effeito este inethinto•,, para (pie
pretende pririlegro Thomis Véja Y Véga, domiciliado em Buenos
Agres, Republica Argentina

A presente invenção se rafere á semeadura em geral, e tem pe.i•
objel • to iii n methodo de semear, e unia nova initellina para levar
a effaito este matImilo.

O resultado principal que se obtem com o novo methodo é pre-
scindir-se III abrir tua sulco espei • ial, para depoiiiiir ;IA smumites,
pois, que seginil a invem-';1 .3 Os sementes são idepa.Áladas em furos
vertivaes feilas pela machina á nralida (pia avanç:t.

initehina que realiza el uivo earact'riza-se pelo
facto de, s e m deter a sua marcha, propercemar ao inaralwa peses-
radas um memento de parada em relação ao s 31o, sulliciente
para penetrar na terra, depositar a serruinte ia sabir lo fur), inco este
modo se evita qualquer (3,4oreo lateral sobre o Illintlhr0 semia lor,
se evita lambem o cl 4)c:tinindo da terra.

O mimem:o de parada se obtem mediante a tran sformação clo
movimento circular em movimento rectilineo alternativo que se
effe.ctua cio um unia° ponto.

Esta tranSforMição ,já é conhecida, mas como applicada a pon-
toa de rotaçào est;lcionarios, (»Ano, pi r ex;n1j110, Mn [minhas, não Si3
temido até hoje de-wobarto o modo do applicae esta transformaçao
a eixos de rotação e de avanço simultaneo, eJnI0 os eixo.> dos
vehiculos.

Si se applicasse ao eixo de mu vehiculo qualmear das transforma-
ções conhecida.; de movimento, obter-se-ia simultaneamente um mo-
vimento altarnatáve ractilinao e de avanço em relação ao solo, e se
este mecanismo fosso anlicado á semeadura daria em rustiliiido gim
o membro semeador descreveria ti lima curva dentro da terra, cima Os
ineunveinent 35 cmiSeglientes.

Para se obter a transformação (pie permitte realizar a caracte•
ristica desejada, emprego uma curva censtritida esp, , cialmente dc
modo guie seja uniforine a velocidade da iirojec , :ão, sobro mmiii iliame-
tro do circulo, de tun ponto (pie corre sobre UM raio do dito circulo,
que gira com volecialade aiigular uniforme.

construcção da macheia é tal que os elementos de transmissão
estão em razio i gr tal á unida-le, e toina-se por base uma circumfc-
rencia de diametro igual á metade da circumforencia rectilicada
roda, motriz, paio que quando esta tiver gira d,) 180', 1) ',PCurr(!11.10 mim
Certo caminho, a projecção do semeador terá percorrido o ditei-letra,
que é igual ao caminho percorrido pela roda.

Devido a isto a velocidade horizontal do sernea.dor é i gual e con-
traria á da maclinia e portmito as duas velocidades se annullam, e o,
membro perhiradOr permaneci no mesmo ponto do solo durante a
perfuração.

Além das vantagens já indicadas, esta invenção permitte obter-se
unia separação uniforme entre duas sementes suecessivas e entra
cada grupo de sementes, e Cambem pormitte a graduação exacta da
profundidade dos furos, e apresenta outras vantagens que se comi-
prehenderão mais facilmente em referencia aos desenhos juntos.
A fig. 1 é uma perspectiva do conjuncto da machina. A fig. 2 é nu
diste longitudinal. A fig. 3 é unia vista lateral. As figa. 4, 5 e es
mostram os distribuidores em elevação, plano e certo, respectiva-
mente. As figs. 7 e 8 mostram os semeadores cio elevação e córter
transversal, respectivamente. A fig. 9 mostra os pratos de distancia.
A figa 10 mostra o machinismo de direcção.

A roda 1 temia cubo com dentes 2 que engrenam nos dentes 3 da
leva de união 4 para tornai-a solidaria do eixo 5, que gira em
mancaes 6, fixados na armação 7.0s extremos do eixo 5 trazem rodas
deiitat18,que, por corrente 9 e rodas dentadas 10,movem o eixo 11.
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o eixo 11 eStão dxadas roaas denLida.s 10 e 1.2 e o .; pratos de- dis- na sua parte múdia per uma. cobarta. 75, quo protego o conductor I

c incia 13, colltpdos por pa.res, o que servem liara fixar os braços 1 .1, taanbati serve de mola elastica para o assento 7b, suavisando o,
por ugaftusos fpn passam pelos furos 16, 17 e 18, conlorme a drs- chorple,s produzidos pelas desigualdadas do terreno.
tancia a qua se quizer semear. 	 O assento 76 esta ligado á coberta 75 por um supporta • 7. As'

'Os furos 16, 17 e 18 Si() vartices das figuras goometricas (pia- corrente: 78 pendem do uns ganchos da armação 7, e servem parai
leado, pentagono e hexagono, raspactivamento, e servem para collo- arrastar a, terra, que tem de tapar os furos feitos pelos serneadeveS.;
'...ar quatro, cinco ou s313 braços, variando-sa assim a distancia de O disco 78 serve para niarcar o sulco que deve seguie o cavallq¡
4imeadura, sótiititlo tamlnin para este effeito qualquer outro numero da mãe, o está collocado na parte, média posterior da armação 7, u,
le braços que se passa collocar symotricamenta em cada nina das pile volver para a direita o para a esquerda. 	 i
:fitas figm'as geom :tricas, isto é, tomando o quadrado e callocando	 Os paus 80 servem par alinhar a machina á. entrada da faixa, a
nu braç xmaa cada vertica a semeadura se e11ectua.rá, a uma certa semear, para que as sementes fiquem semeadas C111 alilllialnentO, que)
:IÊtancia, e collocando-se sómente dous braças nos extramos de qual- se faz por pontos de referencia no terreno.	 •

'Mar das diagonaes, a semeadura se effectuará ás distancias duphis A armação ? é constituida. 'Ror quatro poças de ferro em T duplo,
ilaa.nlerior, e equidistantes no sentido da diracçã• da machina, e ligadas por esquadros. As corredoiras 81 rixas na armação 7 teem a
assina se póde CUlloCar Mn brai:o em qualquer dos furos 16, 17 e 18 ; forma de arco de circulo com centro no eixo 5, e servem para gire a
doas braro; diainetralmmte oppostos, em qualquer das diagonaes do distancia dos eixos 3 o 11 se conserve invariavel, durante a subida o.
In:virada ou d.) 11;xagono ; tns braços nus extremo .» das diagonaes descida, do machinis:no semeador.	 .
ta hexagouo, e quatro, cinco ou sais Inato; H Colli) i.i. (liS-1 3e ; 03 pra- Os machinismos qua constituem a machina pertnittem construil-a;
Las tambcm podem ter furo; correspandonte; a Outras ligara s, gen- cota a amplitude des, ,jada em reliKao ao numero de linhas que s9
1n.";trir'14, e augmentar asslin o numero do braças, e, portanto, de q Miar senlear simultancalliente, istO é, construil-a para tias, quatro,
semaaduras.	 • cinco, sei s , etc., linhas, sem modificar era nada a estrutura 6,:ral da,

Os braaos 14 te In uma febia 19 em que carreto linlaR per, a3 cmam machiva, e de cada um dos seus machinisinos. 	 •
Funccionameata - O fanceionamento é O seguinte: Posta a ma-tirg. an'a 20, e applicadas ás barra; 21 do supporta .da s caixas 22 dos

semead n • s 23. As barra.; 21 de chapa curva wis extraiu os, para china a n . .0)1.111,11 . , e ligada a roda motriz pela luva 1. , inove o eixo ia
(mau por meio de parafuso) its caixas 22; as caixas 22 das e,xtramas e engrena gatis 8, que pelas correntes 9 transmilLem o moviinautO áa
são tambe ui tomadas por ell'i pas ã, que terminam 011 fÓrilla c ,ylita- engrenagens In, fixadas nu eixo 11. Com  a rolarão do eixo 11 giraap
lrica pira receio:ir as r. • d e; 2:; cima corram em carro, loiras de guia 26 os pratos de ilistancia 13 e com eidos os braços 14 que actuam o co li-
nas chapas 27 e 28. O conjuncto dls pe::a-: 20, 21 o 22 pódo-se Is- junto : • vula la palas barras 21, caixas 22, sem a adores 23 e peças
arinar complelam lite, para pfulnittir a collocaçã. , ) (1 :s braços 14. a 2'k e 23. As rodas 25 rodam elitãe nas corrodoiras do guia 26,1
licça. 20 é divili 1 t era dEla g partes. para permittir a collocaçãa do actuatt la para (1111 O 1110Villinitu soja suave, e leve o impulso. l'o.;tus
braço 1 i e est't applica . la á barra 21 por meio d o parafusos; a gav.- assim em inovimenta, os semoadon's pa ssam com seus funis •1 por
gan, a da peca 20 SOI'Ve para bina : lir deslocam-int° lateral do con- baixo dos tubos de (1 , scarga 5 3, recebendo a semente, que nesse moa'
!micte 21, '...2, 2i . e 23; as chapas 27(..., as S:i.') e0114iillid:IS pOS mis ra- mento cabe do distribuidor pelo dito tubo .i3.
saltos 29 fundidos na mesma, o que formam earea loiras de. guia 26, 	 A sem une entra no funil 43 o vala alojar-sa na ponta do se=
filW d, terminam a trajertoeia do semaal e, uma narvurit 30 que lhe moa lo.', que lio 111OViinalit0 encontra o S,T)10, onde penetra pela ac.,zi.i‘,

, ri e de sade na armação 7, tuna : chapas de cremalheira 31, desar- dos braços 11 sobre as barras 21, e faz o furo destioal) á sniente,;.
niavi,i4 e que sarvein para a mudança de preto ti IH.la . 1 , :; estas chapas depois de ler 1i...iletrada coto pl st-alucine no solo, o semeador solai o
27 e 28 tutu lambem umas espera; 32 o 33, raapectivamenta, que necess trio para abrir sam dillicublitila a porta 36, os appeudie , » 35 da,
seu vem para faia,. girar a liaste 31, quando o appankliee 35 esbarra haste 31 esbarram nas esperas 32 e 32 das chapa; 27 e 28, obrig.and/Xi
lias ilhas esperas; a cliipa 27 1;:nli na parte superior e no easalto 29 assim a haste 31 a girar tuna certa quantidada, pelo que os camas 1.1,,
nina abertura que parmitta, a tollocmao de e mjuncta 14, 20, 21, 22, actuam nas hastas 38 para que esta abra a porta 36, callitidu a se-
21 e 25; e-la abertura se facha com uma tatua Si, e as chapas 27 e manta ima fica então semeada.
28 são ligx1;is na parte superior 1»e ama chapa 83, que SI! pporta os 	 Depois de leram passado as esperas pelas appendicaS 35, a haste
deposuos distrilan foros das s !mente s .	 3'i valia á poaão inicial pela acçio das malas 39 nu; eamos ii, l-

1) same.ida;* 23 (i rodstitaid) par um ial:a) que termina em uma chando-sa simultaueamante as partas 36 pala acção das ditas molas
p mia ir»tics.a. 83, com 'ima parta 36 que gira em um eixo collocado sobre as bastas 35 que as impellem para cima, licando o semeador
transviar, almouta na dita pinta. A bade da poria 36 está articulada apto a recaio:o' outra semente.
numa poquena haste 37, par soa vez articulada em outra liaste 36, que Durante esta oparação o distribuidor tem sido !unido pl.° eixo
tem no extremo supn'ior Will mala 39 qu:i deseali,a s 'bre inua. ira- II,  eng, •eitag,nis 12, 48. correntes 51 e eixo 46, e durante o inavi-
quana séda 40, e impalle a hasta para cima, manteado fecha,la a mento o disca distribuidor 47 tem girado entre as s'unenies, o o trans-
porta :16. O sem e ador t3fil Mu Callar . I. 1 que se apoia na caixa 22 o purta,lor correspondente 49 se alimantott e despejou no piano ilidi:-
uma p ,tia-rosca 42, que servem para lixa!- ia dila caixa, e hu- nula 6, pandemia: da peai, 50, dapa.s do que a sement e p a la sen pesa
pedil o ile salde e descer. A caixa 22 tem um funil •13 qu 3 embocca descon pela caixa 33, tuba 33 e. Galli) no funil 13 lio itiouLnit . ) ein qa,1
110 tubo (10 Snneadur.	 0411 passou, e assim suocassivamente.

A haste :lã tem 110S extremas mis appendices 35 que esbarram 	 C ontinuanda a multi:ta a S11.1 inarella as COrrilitf , 3 7 .3 tapam
tia ,; esp iras :12 é 33, obrigam' ) a hast ,.1 a girar, e faz . -indo iiitt) os com a terra que arrastam os furos feitos pelos SellleadOrd3, deiXatida
ra !aze.: 41011111>ar!11.111 sabre a liaste 38 Cl) semaador e srs abra a porta, 3). 	 terminada a semeadura.
1)s distribuidores campeeliondem tees deposito 45, attravessatios par 	 O num 1..,) de sementes par cada semeador Oda variar á ventada,
uni , • ixo 16, elo que esti!) cala . 103 OS discos distribuidaras 17, e as mudanio-; i os carregadores 13.
eaarenaens 48 mavi•las pelo eixo 11, pelas C»orralite; 34 C engrena-	 Os carregadoras são em numero igual aos dos sameadoreS por
geia; 12. Nos Ilisos 17, que giram &Atro das depasitos, estão lixai{ >s	 linha.
os transpurta.loras de sm1131ILL'S 43; estes tratispartadores passam 	 Pela (tii ,. se descreveu comdreheir ler-se-ha que esta n ytalli ia hl.
mitra as sementes, o t miam uma ou mais sementes, conforma o ta- tio luz um nov.) ia ;tirado racioaal e scienlitiea do 501113,1r, baseado
nianlr) dos transportadore n einprOU1 1.5. C ,Eli1ul'a:t."-,11d. taulb,1111 11111,1 	 em prineipios novos o desendiecidos ate hoje.
p:,:a pisd , nr,e :',/, coal rapa..as diterae; pira evitar qu a a sei> 1111) 	 A sua gra:de titili.lade é in liseutisdl, puis que permitte introdu-
volte ao deposito 45; a parto pau lento dasia peaa„ e ama li coai inua 	 zir as s:11:1at:.;; no sol.) ;:-.,,,, abri l . sulco, semear as so,n inot.,:.; a dis....
aloTtura Si, no deposito 41, e que sarva oie passagem para a se- tanci,H exactas, Variav . ns A volltad a, &jlu. na semeadora linI4g
mento, para fi no esta caia na caixa 32 (mo teratma em 11111 tubo 53.	 transVVs.1.::5, 10112;i1U.liu 1 ,.:4 O diagonaes rectas, o que parmille, titu-
(as th n po,sitos 45 teem tampas 53 can> ajustes atitoinatic is.	 par, ,:irrilytr , chegar terra, com facilidade e perfaieao att'i chegar a

4) machinismo ( l u il)termina a prufunlila,13 ¡Ia s ;:m.tdura CO1Wa indivi Analisar ca IX planta ou grui» d..; plantas. seguiu lo a semea-
i! -: um volante d .e manobra :;:i lixado no eixo 51 .), ein que está fixada dura fnr rioitit coto uma ou mais semento simultaneam nmte; purmittu
nina roda de unia roquete 57; este eixo passa por uai alva la na peça tambem graduar a profundidade da semeadura á vontade do agri-
38 e tem no extremo unia roda dentada 31 qu a enrama na roia tleu- ealtor, polo qua este padeeá. saio ate confOrm3 a natureza e !mandado
cada 60, calada no eixo 61, o este eixo 61 atraaessa a armara° 7 que da terra, o tinahnent a trabalhar em barbecho e sobre rastolhos do
lhe sorvo de 011'1'nm:eira, o Lena em cada extrefil 3 nula roda deu - sementairas perdidas, poletil0-Se assiin aproveitar para nova se-
Lida 62, e estas rodas 62 ongranam caiu to las 63 fixadas nos eixos 01 'madura o tempo (ia 3 não so podo aproveitar com outras ma-
4ple giram em mancaes 68 da firmação 7. Nestes eixos 61 estão lixadas chinas.
as rodas (Imitadas 66, que engrenam nas cremalheiras das chapas 31,	 Declaro que inc reservo o direito do variar á vontade as partos
para levantar e abaixar todo o machinismo semeador. 	 e c ,imbinarões de partes do machinismo que não são destinadas á

A direcgio da machina Se elreCnia por unia lança 67, que gira roalizacão das caracteristicas fundatnentaes já. designadas.
em um perito 68 fixado na armação 7. Esta lança tem na parle lues-	 Em i resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
tarjou' uma poça 69 articulada na barra 70 no seu ponte médio, e esta invenção
est ..'i por sua vez articulada nas barras 71 embatidas em uma espiga 	 1'. Uni novo methodo mecanico para semear mediante poda- .
de secção quadrada, feita ira parte superior dos eixos 72; estes eixos ração do solo, caracterisado pelo facto que a perfuração se faz auto:-.,
72 são curvados para receber as rodas 74, e giram nas chumaceiras maticamente e no sentido vertical, simultaueamente com o avà'inc¡,,
73 aparafusadas na armação 7. As rodas 74 servem unicamente para da machina semeadora, sOstei,cialwlite c90 se tIcxreveA1131214;

,4 tl'aC{;49 .0 illacV:19 da machtlia. A io_i 1.132Ek4 I W.0, res6• u11la Us espotc. acto-. • ''..:..,;•.).1-:'. .
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20,'um , Modo de realizar a reivindicação 1, caracterisado pelo
teta que os membros speadores são actuados pelo movimento de
avanço da machina semeadora e que ao serem assim actuados per-
correria Unia Curva construida essencialmente de Modo que seja uni-
forme a velocidade • da projecçao, sobre um diametro de circulo, de
um ponto que corre sobre um raio do dito circulo, que gira com velo-
cidade angular uniforme, pelo que se annullam a velocidade do
movimento de avanço e a velocidade contraria do membro semeador,
e 9 membro semeador penetra verticalmente no solo para depositar
a semente, tudo substancialmente como se descreveu e para os fins
especificados;

3°, em machina do typo reivindicado em 1, um machinismo
distribuidor de sementes, que consiste essencialmente em um disco
provido de transportadores, girando o disco dentro do recipiente que
contem as semeutes e ao gyrar despeja o conteúdo dos transporta-
dores em um plano inclinado e finalmente por um conducto que
descarrega em uni smreador substancialmente como se descreveu
e para os fins especificados;

4°, em machina do typo reivindicado em 1, um distribuidor se-
meador constituido por uma peça cylindrica fica, ou peça similar, que
tem no extremo inferior um operculo o M3i0S para abrir e fechar
este automaticamente, de modo que depois de penetrar o semeador
na terra verticalmente se abre o operculo para depositar a semente
fechando-se logo para sahir verticalmente á &medeie do solo, tudo
substancialmente como se descreveu e para o fins especificados

5, em machina do typo reivindicado em 1, o facto de serem o
machinismo dist, ibuidor e o machinismo semeador construidos sepa-
radamente e lindos por modo tal que ao passar o semeador pelo
distribuidor este ultimo descarrega naquelle uma quantidade deter-
minada de sementes, tudo substancialmente como se descreveu cai
referencia aos desenhos juntos e para os fins especificados

60, um typo do machina para realisar a invenção reivindicada
em 1, constituida esssencialmente por um vehiculo cujo eixo, ao
girar, actua uns braços porta-semeadores, sendo estes ultimos for-
çados a percorrer umas corredoiras de guia de fórma curva especial,
substancialmente como se descreveu em referencia aos desenhos jun-
tos e para os fins especificados;

7 0 a machina semeadora descripta no memorial supra e repre-
sentada nos desenhos juntos.

Rio de janeiro, 31 de maio de 1912.—Por procuração, Leclerc
& C°.

N.7.4.95—Memorial descriptivo da invenção de «Uni novo recipiente
para leite c outros líquidos, denominado Caixa Tourina», para
que pretendem privilegio Giuseppe Artidoro Ghiaroni e José Tei-
xeira Palhares, domiciliados, o primeiro na Parahyba do Sul, Es-
tado do Rio de Janeiro, e o segundo nesta cidade do Rio de Ja-
neiro

O objecto da presente invenção é um novo recipiente para leito
e outros Remidos provido de tampa que, por meio de um parafuso ou
de outro dispositivo, é fixada e ao mesmo tempo ajustada de modo a
ficar em contacto com a superficie do liquido, para reduzir ao míni-
mo o effeito de secussões durante o transporte.

No desenho junto está representado o recipiente segundo a in-
venção.

A fig. 1 é urna secção vertical do recipiente, tomada por a-b da
fig. 2.

A fig. 2 representa a aranha que serve de cadeira ao parafuso
ou dispositivo de fixação da tampa no centro da tampa do recipiente,
e a fig. 3 um corte parcial por e-d da fig. 2.

O recipiente 1 do folha de metal adequado é cylindrico, com
fundo 2, convexo para o exterior, e reforçado por baixo do fundo
com um arco 3. Na bocca deste cylindro está formado, corno se vé na
fig. 1, um cordão 4 concavo no interior. A tampa comprehendo
as seguintes partes: um aro metallico elastico 5, com secção radial
em fama de U, cujo raio de curvatura da face exterior é igual ao
raio de curvatura da face interna do cordão 4 do recipiente; as
beiras deste aro estão situadas em planos differentes. Na beira supe-
rior está formado uni fanga 6, em que está fixada urna aranha 7.
Na beira inferior do aro elastico 5, descansa, pela borda, a parte
ajustavel 8 da tampa, ou tampa pi opriamente dita. Esta parte 8
da tampa é circular o de folha mctallica elastica ondulada concentri-
camente, e de Nana conica ou convexa, de pequena flecha, e a sua
borda férma um cordão annular que, pela sua face inferior ~cava,
comprime radialmente para o exterior o aro 5, apoiando-se sempre
na beira inferior deste, durante que a parte 8 da tampa é compri-
mida ao centro de cima para baixo, até ficar completamente em con-
tacto com o liquido, como indicado na fig. 3. Com a pressão lateral
para o exterior que a tampa 8 exerce sobre o aro 5, este fica
tambem comprimido contra a borda concava 4 do recipiente, e
seguro por esta borba, e fechando hermeticamente o recipiente.

- Para comprimir para baixo a p,arte central 8 da tampa está na
construcção representada fixada na aranha 7 um parafuso 9, de
modo a poder girar livremente, e para este effeito, no exemplo repre-
sentado o parafuso 9 teci u.n flane 10 por baixe da parte do para-

fuso em contacto de rotação com a. aranha 7. Acima desta parte O
parafuso termina em uma cabeça quadrada que recebe um sexta-,
.vado 11, mantido por um parafuso 12, no parafuso 9: A . face inferior
do botão 11 e a face superior do flange estao em contacto com: a,
aranha 7, e impedem que o parafuso.9 se mova •no sentido .vertical.

O parafuso 9 está aparafusado em um bloco 13 fixado ao centro
e na face inferior da parte 8 da tampa. Com o parafuso 9 completa-
mente apertado a parte central 7 da tampa está descomprimida, e
a sua flecha de convexidade é a maxima, e não exerce então pressão
no aro 5, pelo que esto Ode entrar livremente na bocca do reci-
piente, quando se colloca neste a tampa, ou sahir livremente, para
ser tirada a tampa. Collocada a tampa no seu logar desanda-se o
parafuso 9, pelo que o bloco 13 descerá e com elle o centro da parte 8
da tampa, até ficar em contacto com o liquido (si o vaso estiver
cheio até altura adequada), exercendo ao mesmo tempo pressão la-
teral radial sobre o aro 5, pelo que este ficará detido com o conjuncto
da tampa ria borda 5 do recipiente, e ao mesmo tempo se formarão
duas juntas hermeticas, uma entre o aro o a borda, e outra entro
a beira inferior do aro e a parte 8 da tampa. O bloco 13 é fechado
por baixo do parafuso 9.

Pelo que rica duos ve-se que a obturação hermetica do vaso se
effectua rapida e eificazmente pela tampa segundo a invenção, e que
o recipiente tem ferina adequada para lavagem ou desinfecção ra-
vida e eflicaz.

A construcção representada serve apenas de exemplo, e Ode ser
modificada sem desvio das características da invenção, e assim por
exemplo a aranha 7 pode ter qualquer forma adequada e ser fixada
rigida ou amovivelmente no aro 3. Em vez do parafuso 9 para com-
primir ou descomprimir a parte central da tampa, pode-se empregar
qualquer outro dispositivo, por exemplo um como operado por ala-
vanca, tudo montado na aranha, e operando sobre peça ou peças
fixadas na dita parte da tampa.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

1 0, novo recipiente para leite ou para outro liquido, de fórma
c,ylindrica em cuja borda está formado um cordão, concavo na face
interna, em combinação com uma tampa constituida por aro periphe-
rico elastico de metal com secção em fauna de U, em cuja beira su-
perior está fixado o supporte de um dispositivo central por cujo meio
se comprime ou se descomprime un disco convexo formado por uma
lamina metallica elastica ondulada concentricamente, cuja borda do
forma adequada descansa na beira inferior do dito aro elaetico, e o
dito disco elastico quando comprimido entra em contacto com o li-
quido impedindo que seja vascolejado e ao mesmo tempo comprime
para o exterior o dito aro pelo que este se aloja no cordão formado
na borda do recipiente e fica fixado neste conjunctainente com todas
as partes da tampa, formando duas juntas hermeticas, uma entre o
disco elastico e o aro, e outra entre o aro e o recipiente, e o dito
disco elasaico quando descomprimido deixa de exercer pressão sobro
o aro, pelo que este se contrahe, e a tampa pode estar (digo) ser en-
tão removida;

2°, recipiente com tampa, segundo o reivindicado 1, em que o
(Ii4co elastieo da tampa é comprimido ou descomprimido por um pa-
rafuso, substancialmente como se descreveu em referencia ao dese-
nho junto

30, recipiente para leite ou para outros liquidas, substancial-
mente como se descreveu em referencia ao desenho junto; tudo como
substancialmente descripto e representado a titulo de exemplo e para
os fins especificados.

Rio, 8 de outubro de 1912.— Por procuração, Leclerc & C°.

N. 7-136	 Memorial clescriptivo da invenção de (ÇUIT1 processo para
se obter que o tetrachloreto de carbono fique capaz de se mis-

COM a agua», para que pretendem privilegio Frederico Buyer
dl C°, estabelecidos nesta cidade

Baseia-se a presente invenção em se ter observado que com
oleos sulfurados, por exemplo os oleos para vermelho turco, porém
especialmente com o sabão gelatinoso obtido pelo processo do pedido
de privilegio depositado em 23 de outubro proximo passado sob o

10.819, por meio de oleo de ricino sulfurado, ou de graxas ou
oleos sulfurados similares, fôrma o tetrachloreto de carbono urna
massa homogenea, capaz de se misturar coro a agua em qualquer
proporção, e que portanto Ode servir para muitos fins indus-
triaes.

Na pratica obtem-se a nova mistura do tetrachloreto de carbono,
por exemplo, pelos modos seguintes

1 ) Dissolve-se 1 parto de sabão gelatinoso obtido segundo o
dito pedido do privilegio n. 10.819 em 1/2 a 1 parte de agua, e
agita-se a solução, fria ou quente, com 1 a 2 partes de tetrachlo-
reto de carbono. Com tratamento adequado, especialmente por
addição de grande quantidade de alcali, podem-se dissolver ou emul-
sionar quantidades muito maiores de tetrachloreto de carbono. As
soluções concentradas de sabão produzem por este modo massas
gelatinosas que podem misturar-se com a agua em qualquer pro-
porção.



Sexta-feira 31 DIARIO OFFICIAL (Supplemento)' 	 Janeiro de 1013 45;.

para que estes liguem protegidos por vidro ou semelhante e possam
ser collocados e tirados com facilidade, para ser substituido per OU-
tros annuncies ou reclames.

No desenho aho junto está representado u exemplo de construcção
de um porta-chapéos-cabide, segundo a invenção, destinado á cofio-
cação de annecios e reclames.

O porta-chapéos-cabide representado, é dos do typo que assentaM
no chão, e como é usual, a sua parte inferior é destinada á cAucação
de guardas-chutas e bengala. Na parte superior o porta-chapéos-ca?
Uh: tem ao centro um espe,lho, o do um e outro lado (h espelho, ca-
bides para chapéos, etc., e aberturas em que estão motitAdos vidros,
por dictraz (1,5 quars são collocades os tuim :taci/is ou reclames.

O porta-chopéos, Lambem, tem acima do espelho uma abertura
com vidro para annuncioe e reclames.

Uni porta-chapéos desta n m natureza é u meio efficaz de attrair a
attene,ão da publico para os annuncios e reelatnes, pois que estes mie-
vás são de uso geral em grande numero de estabelecimentos, edino
barbeiros, restaurantes, etc.

Em vez de um porta-chapéos-cabidc	 come o representado
no desenho, assente no chão, póile-so em 	 rprega uni parta-chapées
de pendurar na parede e sem lugar para benii;a1 is etc.

No d senha representaild, suppõe-se que os vidres são introduzidos
nas aberturas pelo lado posterior ilo porta-chapáe;. Para colloctic,ão
ou substituição rapida dos annuncios, pUida haver no lado posterior dá
porta-chapéits correileiras horizontaes, em que se introduzam os an-
nuncios ou as SU112,1'llekS que os supportam.

econoneca d.: teci 105, !me-petiço fica naturalmente Multo cara e leva	 Podem,ta11111dOl, 04 annuncios ser introduzidos pela fraldo do
311(11t0 tempo a lavagem perfeita de pc(;its inteiras por meio deste pio- porta-chap:aos, o que se pó de realizar por diverso; modos. Wide, por
dueto de alta prea;o.exemplo, o vidro estar cercado por um aro 	 cai \libo do

Gim o precesim acima desiieipto, é agora pessivel obter-se que madeira, e ityLitado cin charneiras no pinitit-chapi,i, para se abrir
O tetrachlerete de 01111) ' II') tique capaz de se ein.d s ioniar na agua, e. para frente facilmente, para se introduzir ou tirar o ammocie. Neste
virtude pailem-s3 muito fardtnettlia e com podei diespeza date da caso pá le O porta-chapéos ileixar de ter aberturas para os vidros (piá
pra as noloa dc ole .n IlilIrd, tratando-se com a nova massa O protegem os ZUM 1111Ci0S. Taffib0,111, pÓ la o piirtadihaptios ter siviples-
submettendo-as	 cindida a lavagem.	 meia a uma parta dastinada a aftixação 	 onionicios, ou saltos áit

rai.; i t O tetraehlor,no da carbono actua principalmente como coitados em quaes ( pur outra superticie, ou meitiiles iam molduras pra-
solvente, do (deo min irai, e O sabão gelatinoso (ou os saus equitvalouliis tagidas om nã m pOr Vid1'0 •3 OU semelhantes.
acima manciimados) aetaa cama solveiita eu V011iel110 da, skição	 Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constam:1 ;mA da
wral no tetraeldorvt, 	 invenção:

Por exempto: friiiciona-sa !leiloa dc olaa minerai cana a mia-	 1', uni cabila-reclama, caracterizado pela facto que tem unaC
ittn . a atm	 e*..om-sa e lava-s etn seguida com agua suPerck. destinada á collocaçao de annutunits ou reelanit:s;
quilata, simplesmente, ou 00111 11111.1 solução diluila de sabã,o gelali- 	 2', uni cabide-reclama, sagundo a reivindicai:à° 1, em fina na sm
no .	 destinada. a annuncios ou reclames ha a irMair,tS 00111 VikIVO.

Ciran O t :traí:Men:to	 carband 1 im pont) da ebuli(:Ao muito alto, , que prot,-,w.rn Os annuncios ou reclames.
le remo o	 e;elatinoo é muito escavei á temperatura de ebulição, 1	 !lio de Jauoiro, 20 de novembro de 10 1 2.— Por procurae,ão

11-se empeitgar tona ulistura quente, para abreviar a operação e Ledere ,5/ Comp.

E ainda as soluções do sabão diluidas, frias ou quentes, dis- Segundo a invenção, o porca-chapéos destinado a este fim tom
solvem completamente quantidades eonsideraveis de tetrachloreto do superficies destinadas a receber os annuncios ou reclames e meios
carbono, e produzem emulsbes capazes de se misturar com a agua
em qualquer proporção.

2) Em vez do sabat) gelatinoso acima mencionado, pode-se em-
pregar (aliás com menor vantagem) uni oleo sulfurado, por exemplo
o oleo para vermelho turco, a que se Ode juntar uma lixivia alcalina
diluida, com o fim de augmentar a solubilidade. Por exemplo: mistu-
ra-se 1 parte de °leo para vermelho turco COM 3 partes de lixi-
via de soda diluida, e agita-se a mistura com 1 a 1 1/2 parte
de tetrachloreto de carbono.

a) Trata-se o oleo de algodão pelo processo segundo o dito pe-
dido de priN ilegio n. 10.819 e dissolve-se o sabão gelatinoso obtido
por eito modo em 1/2 a 1 parte de agua, o agita-se a mistura,
fria ou quente, com 1 a 2 partes de tetrachloreto de car-
be i m, do que resulta unia solução do cár amarella clara, com pro-
priedades semelhantes á que se obtem por meio de óleo do
ricino.

A produrcão desta mistura de tetrachloreto representa um pro-
gresso consideravel da teehnica.

Não obiante as suas preprindades excitantes (grande capacidade
de dissulvi.ir unia s-riu de imapostos ot .ganicos, espo:iialtneute os
oleias de origem animal, vegatal e mineral, não ser intlammavel,
d Acuidade em volatilizar-se, por ter pauto de fusão elevado), tem
o totraeld ' ret .) (1C Carb011, , 11111 grande deleito, que tem impedido O
gn11 ,,MaliZar-:3C, o seu emprego na lavagem chitnica. Consiste este
defeito em ser O tetrachloreto de carbono quasi insoluvel na agua,
e urialito p	 10(1') (MU;' ilOpOSSiVC1. fazer unia lavagem adequada O

N. 7.437—Aleinorial descripauo da invenção de um cabide-reclame,
para que pretende yivtlegio L. G. de Souza Pinto, domiciliado
nesta cidade

Refere-se essa invenção a um novo systeon annunciador, que
consiste 113 emprego kiC um porta-chapUs-cabidu Para supporte de
auuundos ou reclamos.

se obter mialitor ri:soltado.
A VIII 1351111' para tirar dos teei , les noloas de oleo mineral,
etiii 1 ) eu a inktura (1 , , t('lraeld ,rete de carbono com o solião

;; :latinos() syl'N ir para emnkionar 1(1 ,, •)s em outros cases, kXiC exemplo
mia industria Is e etre:, 1193 iV os )33 s... , rvie,J3 da tiarão Para dissol-
ver ou einit1,10nar 01 ais e 1.1 is de quatirier qualidade, para fill3 e3,
pz:Cia.C.3 3111 prt'Irl 1'0 (1 . 	 0111 til 	 a widi(Ao da mistura a
ina;:is omite li moiasse	 te impelir a separação de graxas, que

isso se elliictuaria, tia calagem o iii tingimento tanto do algodão
coma da lã (1111) seda.

A mistura, j.'t conheci do letrachloreto de carbono com sabão
arilo soblvi ii mmi benzina, quan(1) misturada colo agua, com ott sem
ad KV° do °leu miniiral, separa -se sempre em grum,)s, li tVlo pOde,
portanto, s;. , rvir pua aq11311..s fins, e lambem não pólo serçir para

otmll ,0 , s aquosas, 111;ts ap211a8 para limpar directamente
• 1,(xidos (mn lavagom sLOH, ,, -itionte a tetracilloreto do carbono, ben-
zina ou seneilliatita. Os sutfel a dos e o.s seus derivados pertnittiatn que
O tal 'aullioreIto t1l0:0 só, conte junto a 01204 inineraes, 53
In' ame com a agua, prodnziod ) unia :301i1 n •,ái tran,paronte ou leitosa,
de mo 10 (pie 03 arli10,3 po S€1' 1:tv tdo,; c.a seguida simplesmente
com a g aa, 0111 VOZ di: compostos organicos caras.

Ent remoi t, reivindicaincs coma pintos o caracteres constituti-
vos da inventzão

Um processo para se obter que o tetrachloreto de carbono tique
capaz do ao mis'itrar com agua, cai actiarisado paio facto que, como
agente de emulsão, sia empregam oleos ou graxas, stilfmados, espe-
cialmente o oleo para verinyllio turco, 011 -O sabão gelai:MOS() obtido
por meio do oda° de richt° segando O pedilo de privilegio ii. 10.819,
depositado em 23 de outubro proximo passado, ou do outras graxas
ou olcos sulfonados por moio similar.

Rio de Janeiro, O d,) novembro de 1912. — Por procuração,
Leclere &

IV. 7.13S — lfemorial tr.-wriptic:1 da im-en ,:;ia	 aPPrroiço,tw,'n(04
rettti ,:os	 illontiole;:tO (1,: bolos e N . UIVO hos O')

semPlhontes	 J0 13 que preito is pricil ! lio et Joli•es
tach Alitiempsellscholt, caiu vide em Berlia, .111,mmolto

B,l'exe..;() a inveui:ao a apiarfoii:0:1 ITIO111 , 14 0111	 ) de
boi as O	 ou semellia.ntes pelo emprego de véds in.Jandes-
centos de gaz.

As extraordinarils vantagens realieadas iam carros de estradas
do forro, pala ai:p1á:n.10 da luz incandesce nte li gaz por rn Iide
váos invertidits, podam tambein ter applicação para a illuminaçãl
em latias e mangrullee; ou signaes maritimos semelhantes.

lima lanterita com luz incandescente para os ditos lios, que c)11.
stitua O obj CIO testa invene..ão, está representada no desenho qtiG
acompanha este Inemorial.

Tendo sabido de uru recipiente, o gaz comprima) passa dc
pelo tubi) 2, e a vai vim 	 reductora de pressão 3 11 cantara .1, (Lite está
fechada por meio do uma membrana ou um diaphragana

D'alit o (i. tiz passa pela torneira ti e ptalo tubo G ao ejector 7, si
houver umalanterna com luz fixa. Quando se e1)11)1i.4.11' luz illier-
miitent.), o gaz é conduzido ao apparelho de eclipses 8 antes de
chegar ao ejector 7.

Uni tubo espwial 9 é provida para uma chamma pequena, perma-
nente, servindo para aecender a chamma principal no caso de luz
intentai tett to.

O jacto de gaz. sahindo do ejectar 7, arrasta Aj" cqnsigo como
em 11111 injectam o pelo .4 tubos 10 e 11 a mistura de gaz e ar passa ao
bico 12. Este bico é munido do furos pequenos e do crivos de: arame
para impedir-se o retrucesso da Clian11113. invertida. Atetixo do bica
acha-se O véo 13, que obriga pela sua fórina a chamma a transmittir
o seu calor ao tecido do véo, produzindõ-se assim uma luz do extra-
ordinaria claridade.

O tubo de mistura 10 o 11, estd. fixado na parte superior 11, que
em ligação com a chaminé 15 serve para fechar a Lanterna á prova
de chuva e vento, de tal modo que, pelo simples fechar a lanterna;
esse tubo vem se ajustar centralmente e na distancia predeterminada
diante do ejectar 7 e em Seguida a mistura de gaz e ar se acce4,0
pela, chamma pilota.	 •
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Para protegera) melhor possiVel o véo durante o . maneje, appli-
-ca-se tambem vantajosamente um dispositivo protector 10 em fórma
de açaimo. Caso se queira produzir luz colorida, emprega-se um
cklindro 17 d3 vidro da coloração . correspondente, o que não será
necessario para luz branca.

A luz emittida do véo é reunida por corpos de vidro 18 desti-
nados a dirigir o feixe luminoso quasi horizontalmente. Em vez de
lentilhas cylindricas dispostas ao redor do bico, podem-se applicar
lambem outros meios options, como sejam lentilhas annelares, es-
pelhos para bolicos ou cylindrieos, espelhos ellipticos, hyperbolicos
.e. semelhantes para fazer convergir a luz do bico em uma dada
.direcção.

Caso desejar-se ainda, além da luz emittida sobre uma eivem-
ferencia de 3000 pela lentilha cylindrica, uni feixe luminoso cie maior
intensidade em uma. determinada direcção, dispositivo que se em-
prega para fogos do alioliaanento, os raios luminosos, que o vo
invertido envia para baixo uni opposição ao véo direito, podem ser
recolhidos por uma lentilha uno lar afim de emittil-os horizontal-
mente por meio de uni espelho inabitado.

Em resumo, reivindicames como pontos e caract e res con.slitutixo-;
da invenção em aperfeiammentos relativos á illuminação (.1e boias e
mangrulhos ou signaes maritimos semelhantes:

1 0, um novo dispositivo para aperfeiçoar a luz de gaz em lan-
ternas de bolas e mangtailhos ou semelhantes, constituido pw inu véo
incandescente invertido seio ou com açaimo protector, cuja luz,
seja fixa ou seja intermittente, é reunida por meios opticos quites-
quer, como sejam lentilhas ou espelhos, afim de dirigil-a em dadas
direcções

20, uma lanterna com o dispositivo acima reivindicado, .gend
montado o ejector bem como o tubo de mistura de gaz e ar de tal
modo que, fechando-se a chaminé da lanterna, o tuba da mistuaa
está forçosamente ajustado &ante do ejector para Se aCCelldee
si a mistura de gaz e ar, cujo volume predeterminado vem encher o
o tecido do véo incandescente por meio da chaminé pilota:

r, uma lanterna cem o dispositivo acima reiviodicado, na qual
os raios luminosos emittidos para baixo pelo véo inverúdo, dopeis de
reunidos em uma lentilha annullar ou semelhante, silo dirigidos ho-
rizontalmente, por meio de um espelho inclinado, de modo tal que,
além da luz da lentilha cylindrica espalhada sobre todo o horizenta,
tombem uin ou mais feixes luminosos de maior intensidade sejam en-
viados em uma ou mais direcções lixas, como por exemplo em logos do
ali»liamentw.

Tudo Come substancialmente descripto e representado no desenhe
annexo.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1012.— Por procuração, Lc-
clerc &

elo nivel doS planá ed e (te e está ligado por uma superado curva
Muito estreita á 'parede lateral df (fig. 4) de um canal estreito f, com
-secção Substancialmente rectangular', e . cuja'parede externa limita a
telha pelo lado direito (fig. 1). 	 .

A face inferior da telha e substancialmente parallela á face supe-
rior, e no sentido longitudinal tem uma trinca saliencia

'
 que é consti-

falida. por um ¡fanga g na fieira da esquerda da telha (fig. 1), flange
que pela parede perpendicular lateral externa da telha está ligado
á superfieie plana ae da face superior da. telha.

Na fig. 3 está claramente indicado como os elementos acima des-
criptos da face superior e da inferior da tolha operam na sobreposi-
ção das telhas de uma fiada horinntal do telhado. Como se vê na
dita figura, que representa duas kelhas contignas de uma fiada hori-
zontal, a beira do esluerda da telha Ii sobrepõe-se na beira da direi-
ta da telha A e o flange da beira da face inferior da telha B entra no
canal f na face superior da telha A, e fica em contacto com a parede
interna d-s l e canal.

As proporções dos elementos de sobreposição das duas telhas são
Laos que: 1 as saperficies planas da face superior de uma. das telhas
ficam no mesmo plano que as superticies correspondentes (la, outra
telha ; 2) o flanes , i de uma telha repousa no fendo do canal da outra
telha ; :3) entre a face interna do dito flane e a face interna da pa-
rede externa do canal ein que repousa o dito fiange fica um vão limi-
tado no fando pelo fundo do canal, e em cima por parle da face infe-
rior da telha a que o flane peetenea

Fica assine formado um conducto para escoamento tia agua que
entre eventualubalte pelo junta entre as duas telhas.

03 iimios paios quites as telhas de inua fiada se prendem nas te-
lhas de outra fiada. e nas ripas do telhado, são os que passo a des-
crever.

A cabaça suraior na telha (isto é, a cabaça oppst.1 á por onde
se escoa a agira) é plana e substancialmente perpendicular ás super-
adas planas da face superior e da inferior da tolha, e liga-se á face
superior da telha por um cordão á saliente nesta face, e que occupa
toda a largura da telha, In 3110S a parte c/..mtituida pela parede
.pia fecha na dita cabeca o canal mia recebe a outra t alha da mes-
ma fiada. Por este modo numa fiada horizontal de telhas de um
talhado haverá um cordão continuo formado pelos cordões h das
telhas

Na faca inferior de cada telha está formada uma canelura tran-
sversal i, cuja distancia á beira inferior da telha é , igual a cerca
da quarta parte do comprimento desta. Esta canelura occupa toda
-a largura da telha excepto na parte correspondente á superado
plana ac da fade saperior da telha, isto é, na parte queria face inferior
fica °centra p ela outra telha a (lua a telha se sibrepoe na mesma
ti iria horizontal. Por este modo, numa liada horizoetal haverá uma
canelura continua formada pelas canoluras de cada telha. Esta cane-
lura continua na face inf 'rim' de uma fiada horizontal de telhas re-
pausa no cordão continuo acima mencionado, formado na beira St1We-
rior da fia 'a de telhas immediatamente abaixo da dita fiada, e 'em
cole esta fiada. está sobreposta.

Coma se deprehende da fig. R, cada telha de unia fiada fica sobre-
posta em duas telhas da outra fiada, como é aliás 'usual em telhas
fralleCZaS. Portanto é necessario haver o que se chama «meias telhas
direita e esquerda» para a construcção de uni telhado com as telhas
aperfeiçoadas.

Cada telha repousa numa, das ripas C do telhado . (fig. O) por
maio de duas superficies planas constituidas pelo fundo de dons
recessos j, j (ligs. 5 e 0) nos vartices das superficies curvas da face
idorior da telha correspondente ás duas caneluras da face superior.
Cada recesso tem no lodo parando á beira superior da telha e mais
proximo desta uma canelura li, que forma com a superficie curva da
telha um dente pelo qual a telha fica detida na ripa contra escorre-
parente (v. fig. O).

Para diri gir a agua das chuvas para canelaras largas na face
superior das telhas e evitar o mais que possivel que a agua recebida
por nina fiada horizontal de telhas Se dirija para as juntas das telhas
desta fiada e da fiada inferior, as superficias planas de e be da face
superior de cada telha têm uma serie do recessos. As duas paredes
oppostas de cada recesso são parallelas uma á outra e ás dos outros
recessos e obliquas em relação ás beiras da telha, sendo a obliqui-
dade em direção tal quo a agua que caliir nas duas superficies planas
ac o cd será guiada para a canelura á direita de cada unia destas
superficies.

Os recessos 1 na superado plana cd têm o fundo parando a esta
suparficie.

O fundo dos recessos 1 na superada plana ae é inclinado para
a canelura contigua na telha, e estes recessos deixam intacta a
aresta da esquerda da face superior da telha, o que lambem coopera
para que pela junta entre as telhas contiguas na mesma fiada hori-
zontal entre o minium de agua de chuva. O canal da telha coberto
pela telha contigua na mesma fiada horizontal é sufficiente para dar
vasão á pequena quantidade de agua 'que entrar pela dita, junta, e
esta agua escoar-se-ha para urna canelura de telha da fiada hori-
zontal immediatamente abaixo.

, Na beira inferior da face inferior do cada telha ha um cordão na
saliente nesta face. Serve este cordão para que as superficies curvas

N.7.4.9.9 —Armorial descriplico da inVCP00 (IC «Unta telha dc barro
aperfeiçoada, para que pretende privilegio AlPedo Augusto Aten-
des Franco, domiciliado em São Gonçalo do Nictheroy, Estado do
Rio da Janeiro.

Refere-se esta iuvenção a telhas de barro do typo conhecido pela
denominação de telhas francezas. O objecto da invenção con , iste em
uma telha aperfeiçoada do dito type, com forma tal que parmitte a p-
plicarem-se ao seu fabrico machinas de fieira, como as que se empra-
gane no fabrico de outros prediletos ceramicos, como tijolos, tubas,
etc. Além (listo a telha aperfeiçoada é muito leve, devido á sua for-
ma, e permitte o escoamento facil da agua das chuvas de uma para
outra fiada de telhas no telhado e para fóra deste, e impede eilicaz-
mente que a agua das chuvas se infiltre por entre as telhas de uma
mesma fiada, e por entre as diversas fiadas. Tamboril a fi lmaria dae
telhas aperfeiçoadas permitte que cilas fiquem bem assentes e segu-
ras no ripado e umas nas outras, pelo seu proprio peso, e satisfaz per-
feitamente ás exigencias estheticas.

No desenho junto: A lig. 1 é uma vista de uma telha aperfei-
çoada. A fig. 2 é unia vista lateral da fig. 1, olhando no santido
flecha entre as duas figuras. A fig. 3 representa em linhas virias
uma telha vista pela cabeça, por onde se escUa a agua; e em linhas
pontuadas a cabeça da telha contigua que se lhe sobrepõe na mesma
fiada. A fig. 4 é uma secção transversal pela linha 4-4 na fig. 1,
olhando em direcção da flecha. A fig. 5 é unia vista da face inferior
da telha. A fig. 6 é uma vista lateral da fig. 5, olhando no sentido
da flecha entre as figs. 5 e 6. A fig. 7 é uma secção longitudinal pela
linha 7-7 na fig. 1. As figs. 8 e 9 representam em plano e em vista
lateral, respectivamente o modo de assentamento das telhas aperfei-
çoadas no telhado.

A telha aperfeiçoada é de férula rectangular, como as do typo
acima mencionado, e corno se vê cla.rameute nas 11,gs. 1, 3 e 4 tem no
sentido lougitidunal duas canduras ou calhas largas, ab, cd, ligadas
uma á outra por unias uperficio plana estreita bc. A canelura ab está
ligada pelo seu lado externo a unia superficie plana ae, mais estreita
que a superado plana be, e ao nivel desta. O lado externo da super-
ficie plana ae constitue a beira longitudinal da esquerda da face supe-
rior da telha.' O lado externo da canelura cd está uni pouco abaixo
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e planas da face inferior das telhas de unia fiada horizontal nao
fiquem em contacto com as superficies planas e curva da face supe-
rior das telhas da fiada em que aquella se sobrepõe, com o fim de
reduzir ao minimo a capillaridade, e evitar a infiltração da agua
Pelas juntas entre as fiadas.

A beira inferior da face superior da telha b arrendondada (n,
fig. 6) para facilitar o escoamento da agua das chuvas para as telhas
da fiada abaixo,

As superficies cylindricas Convexas da face inferior da telha
podem ter duas ou mais caneluras estreitas, longitudinaes o, o
(figs. 4 e 5), para que a telha fique mais leve.

Como já 53 disse, a telha aperfeiçoada tem forma tal que per-
mine a applicação de machinas de fieira para o fabrico destas telhas,
tendo a fieira forma tal que o barro amassado saia por cila com a
forma de tira com a configuração geral da telha em secção trans-
versal, sem os recessos 1 das superficies ar o cd na face superior e
curvatura da beira inferior, e sem os recessos 3 e canelura i na face
inferior. Essa tira será cortada ein pedaços de tamanho igual e ade-
quado, e cada pedaço ou peça esboçada submettida a uma machimt
de compressão com moldes, em que estas peças serão comprimidas de
modo a ficarem com os ditos recessos, canelura, curvatura, cordões
nas beiras inferior e superior. A telha sahirá do molde completa-
mente moldada. A machina de compressão demandará muito menos
forra do que a que demanda com a peça esboçada usual, isto é um
bloco rectangular de barro amassado, e portanto o processo de fa-
brico ficará mais barato.

Em resumo, reivindico como ponto e caracteres constitutivos da
invenção:

I s , uma telha do typo especificado, caracterisada por ter na
face superior duas caneluras largas longitudinaes, separadas por unia
superficie plana estreita, e um canal contiguo ao lado externo de
urna das ditas caneluras, e outra superficie plana estreita contigua
ao lado externo de outra canelura, e por ter a face inferior substan-
cialmente paralella á superior, e no sentido longitudinal com urna

• Imita saliencia constituida por um flange na beira, formado no lado
opposto em que se acha o canal na face superior, pelo que a telha
pode ser esboçada em unia machina de fieira para ser acabada nos
moldes de Urna machina de compressão;

2 0, uma telha segundo a reivindicação 1, caracterisada por ter
uni cordão saliente na maior parte da beira superior da face supe-
rior e uma canelura transversal na face inferior, sendo o dito cordão
de uma telha destinado a receber a dita canelura de outra telha so-
breposta á primeira;

3", uma telha segundo as reivindicações 1 e 2, com recessos
o canduras, pelos quaes assenta e se prende na ripa do te-
lhado, substancialmente como se descreveu em referencia ao desenho
junto;

4", uma telha segundo as reivindicações 1 e 2, em que as ditas
superficies planasestreitas na face superior da telha teem recessos com
paredes inclinadas de modo a guiar a agua que cahir em cada uma
das ditas superficies para a canelura. contigua da mesma telha, sub-
stancialmente como se descreveu em referencia ao desenho junto e
para os fins especificados;

5", unia telha saginido qualquer das reivindicações precedentes,
que icm um coras) saliente na beira inferior da face inferior.

Tudo ramo acima descripto e representa o desenho annexo a ti-
tulo de exemplo.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1912.—Por proeuração, Le-
dere & C'.

••••n•n••nn

EDITAES E AVISOS
Ministeria da Marinha

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director, faço publico, para

conhecimento dos interessados, que se acha aberta a inscripção para
a matricula nos cursos de marinha e de machinas, devendo a mesma
ser encerrada no dia 31 de janeiro corrente, ás 2 horas da tarde.

A inscripção será feita mediante requerimento dirigido ao dire-
ctor, assignado pelo pae, mãe viuva, tutor ou correspondente dos
candidatos, declarando o curso a que os mesmos se destinam e
instruidos dos documentos que comprovam

l n , que é brasileiro
2°, que foi vaccinado com resultado aproveitavel
3e que a sua idade está comprellendida entre 14. e 18 annos
4", que, além de não ter defeitos physicos, dispõe de saude e

robustez necessarios á vida do mar
5", que tom bons antecedentes de conducta, provados por attes-

fados chas directores dos estabelecimentos de instrucção que tenham
frequentado

- 6", que, finalmente, está approvado no Collegio Militar ou nos
-exames ale - admissão •prestados perante commissões examinadoras

desta Escola nas eeguintes materias : portuguez, francez, inglez, geo-
graphia geral e especialmente do Brazil, cosrnographia, historia geral.
e especialmente do Brazil, arithmetica., algebra, geometria, trigono-
metria rectilinea, desenho geometrico elementar, physica, chimica
historia natural.

Nos respectivos requerimentos deverão os signatarios declarar
que acceitam as responsabilidades estatuidas no il. 2 do art. 23 do
regulamento vigente.

O; candidatos serão submettidos nesta Escola a concurso de
admissão que consta das seguintes matarias : algebra, geometria,
trigonometria rectilinea, algebra superior, desenho geoinetrico Olee
montar.

Para satisfação do estatuido no n.4 acima declarado, os candida-
tos serão submettidos a inspecção medica elfectuada, por unia junta
de saude desta escola.

Rio de Janeiro, 9 dejaneire de 1913.—João Anizatak, secretario.

se n siesse.%•

Conselho de Compras da Marinha
EDITAL N. 1

De ordem do Sr. contra-almirante presidente do Conselho de
Compras da Marinha, faço publico que, em reunião deste conselho
realizada cai 27 do corrente mez, foram julgados odoneos para con-
correr ao fornechnen o no corrente anuo dos artigos dos grupos
5 Fazendas o 7 Calçados, as firmas commerciaes abaixo decla-
radas, de conformidade com o que preceitúa a lattra A do art. 51
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Grupo 5 — Fazendas — Azevedo Alves Carvalho & Comp.;
Leitão Irmãos & Comp.; Luiz Mendonça; Ferreira Passarello
& Comp.

Grupo 7 — Calçado, etc. — Ferreira Souto & Comp.; José !gila-
cio Coelho & Comp.; José Silva & Comp.; Lameirão Marciano
& Comp.; Azevedo . Alvos Carvalho & Comp.; Rodrigo Vianna; \rase
conceitos & Comp.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, 27 do
janeiro de 1913.—J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente secretario.ees

EDITAL N. 2

De ordom do Sr. contra-alinirante presidente do Conselho de
Compras da Marinha, faço publico que, 110 dia 5 de fevereiro do cor-
rente armo, no edificio da Superintendencia do Material, a uma
hora da tarde, serão recebidas e abertas as propostas para O forne-
cimento dos artigos constantes do grupo 5—Fazendas e aviamentos
o 7—Calçado, couros o peites, 361112,11t ,2 nos dizeres, sapatos e per-
neiras de couro.

As propostas devem ser em duplicata para cada grupo, seita-
das as primeiras vias e escriptas a tinta, sem emendas e rasuras e
assignadas pelos proponentes, que deverão comparecer ou se fazer
representar legalmente na occasião da sessão.

Não serão tomados em consideração os artigos propostos por
dous ou mais preços nem se acceitam amostras.

Na occasião de apresentar as prop.istas exhibirão 03 coimar-
rentes o recibo de 5:000$ para cada grupo de caução préviatneate
feita da Directoria Geral de Contabilidade da Maridlia., caução que
reverterá para os cofres publicus, si o coacurronte preferido reme
sai-se a assignar o contracto.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que rogam
as concurrencias deste ministerio e as contidas nas letivas A o G
do art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909, ficando

'

o Governo o direito de annullal-a caso OS preços mais baratos
ejam, ainda assim, considerados elevados.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1913. —J. L. de Franco Lobo,
capitão-tenente secretario.	 ,

Superintendencia de Portos e Costas .J
Segunda secção

AVISO AOS NAVEGANTES N. 12
Inatwaração do pharol de Itamoabo, na ilha da Maré, no interior da

porto da Bahia, no Estado da Bahia

D3 ordem do Si'. capitão de mar e guerra superintendente in-
terino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que será inaugurado a
1 do fevereiro do corrente anuo o pharol de Itainuabo, na ponta Ri,
da ilha da Maré, ne interior do porto da Bahia.

As suas caracteristicas são:
Luz branca fixa, illuininando 231° do horizonte, de 49° 30' SE por

NV até 1° 30' NE; columna de alvenaria de pedra; altura do toes
acima do preamar 53 12 ,80 e acima do solo 7"1,30; alcance em tempo
claro 42 milhas; classe 5' ordem. A columna é pintada de branco.

Latitude: 12° 47' 30" Sul.
• Longitude: 38° 32' 20" WG.

Sapuda secçãe da Superintendencia de Portos e Costas, 30 de
janeiro d2 1013.—Rodolpho liames Fontes, capitle de mar e uura,
chefe da Secção.
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Ministerio da Guerra
Laboratorio Chimico Pharmaceutico

CONCURRENC1A PUBLICA DE ARTIGOS DE pROCEDENC1A EsTRANaEIRA

O presidente da commissão do compras do Laboratorio Chimieo
' Pharmaceutico Militar convida á Vidos os negociantes ituone e 1 )ros
de drogas, productos chimieos e pharmacoutiens, a se habi itelisou po-
ranto a mesma connuissao a tomaram parte na concurreticia publiea
que se effectuará proximamente para fornecimento dos referi los ae-
ligas ao mesmo estabalecimonto no corrente atino.

Paia esse limo a Counoissilo so reunirá no Laboratorio Chintioo
Pharmaceutico Militar no dia O de fevereiro de 1913, ás 1:2 hm . H da
manhã e receberá dos pretendentes os respetivos requorini oitos
acompanhados de documentos que provem ser nogociantes nizerico-
lados e importadores dos artigos que se propuzerern fornecer, estando
quites com a Fazenda Nacional e Municipal da todos os itniepoos
(mus que na sua especio °ocorrerem.

A coneurrencia versará sobre a totalidade dos artigos constantes
;das listas existentes no laboratorio e quo serão fornecidas aos que 53
: habilitarem, sendo preferido na concurrencia o negociante quo . mais
vantagens °frender sobre os preços dos catalogos estrangeiros das

n ultimas einisseses.
Por isso o coccurrente se compromette a importar todos os ar-

tigos das referidas listas de accordo com a procedencia e acondiciona-
mento que o laboratorio lhe designar.

Commissão de compras do Laboratorio Chimico Pharmacoutico
„Militar, 28 de janeiro de 1913.— Enéas Penaforte de Araujo, escrip-
lurario e socretario da commissão.	 (•

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viaçao

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DA ESTRADA DE FERRO DE
PIQUETE A ITAJUBÁ

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril
do corrente atino, á 1 hora, nesta .directoria geral, serão recebidas o
abertas propostas para construcçã,o da Estrada de Ferro de Piquete
a Itajubá, de que trata o art. 51 da lei n. 2.541, de 4 do janeiro do
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do
1913, e cujos eotudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.038, de 26 de junho de 1912.

A estrada sara construida sob as condiçõ3s seguintes:

A construcção da estrada comprehende:
1°, roçada e destoeameuto;
20 , terraplenagern necessaria á. construcção do leito da estrada e

suas dependencias;
3°, obras de arte;
4°, edificios e dependoncias;
50, mirucaia:tidos, revestimentos e outras obras de consoli-

dação;
G°, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha teleg,raphica;
8", fornocinionto de trilhos,. desvios e accessorios, superstructu-

raS inetallicasonaterial rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
machinas e ferramentas e mais material necessario ás oficinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dições gemes e especificações approvadas por portaria do Mioisterio
da Viação de 21 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integ.ratite
do contracto.

Os trabalhos de construcção
II

 serão iniciados dentro de 30 dias
contadoe da data da assignatura do contracto, e a estrada deverá
ficar concluida no prazo de 30 mezes contados da mesma data.

III	 -
O Governo pagará ao contractanto em apolicos, papel, do 5 eo do

juros ao atino, ao par a importancia do custo da mencionada estrada.

1V

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executados pelo contractanto durante o trimestre e a, sua avaliação
será fona applicando-se os preços da tabella propostos pelo contra-

ta	 .
Todo o material fixo e rodante, inclusivo superstructuras Me,-

tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabolla,
.será orçado em ouro, sendo este orçamento previamonte submettido

approsaçã.ci do Governo • bem 	 omo o typo do mesmo material e a
itaerica em que deve ser ad

m
quirido o mesmo.

N!iihinna euperstrtictura ~talhoa será , ecceita e incluida em mo-
divo si não forem - apresentados OS ealtnii4s justificativos de resUtucia.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas compettm-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezas
complomontares ree,onhocidas pelo Governo, não podendo, porém,.
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papo!, applieando-se a taxa.
do cambio da Caixa de Conversão, e não soffeorão mais alterações por
°ocasião das medieõos finaos.

I
Terminada a estrada de ferro e recebida definitivam o nto polo.

Governo se terá a toodioão final e cansem' oito paoamento d ti titvt.
O Governo, porém, colore'', tonar coeta de qualquor trecho para

estabolsoor o trar , ,,) como julgar conveniente, tu >Mo que não tenha,
sido feita a medição final.

VI
A conservaçã dos trechos concludlos correrá por conta do coo-

tractanto, conto censtructor das obras, até que sojau recebidos polo
Governo.

E' concedido ao contractaote
VII

 o direito do desapropriar, por uti-
lidade publica, na firma das lois em vigor, os temamos e betureitorias
necessarias á construcção da estrada.

Para todos os díodos, é considerada serviço fedoral a obra que
fôr objecto da presanto concurroncia. Não gosará, porém, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que.
tiver de importar.

VM

A fiscalização da construção da estrada de ferro será exercidx.
pela Inswetoria Reiterai das Estradas, devonde o contractanto entrar
annualineute para o Thosouro Nacional casa 1:5008 por kilometro de
estrada ou fraco° de no kilometro, por 53111050 .e5 adiantados, para.
as respectivas despozaa, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro de micra de 9 % ao armo, no caso da ser excedido
este prazo.

A quota do fiscalização, bem como as importancia.s despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contractaute na primeira
medição do trabalhos que se seguir.

IX
Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução de

20:0008 de que trata a clausula XII, serão rotidos 10 % de cada paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thosouro Nacional.

X
Verificada a fiel execução do contracto do construeção, será

entregue ao contractante, depois do recebimento dofinitivo de toda a
estrada, a caucão depositada no Thesouro Nacional para garantia do
mesmo contracto.

XI
O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula 11 para a

conclusão da linha, si sobreviorem casos de força maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a ordenação concedida, que não excederá de seis MCZ33,
o contractante pagará pelo excesso daquelle prazo

200$ por dia até quatro mons
400$ por dia aLé oito mezes
1:0008 por dia de oito mexes em diante.
O proibido destas multas será recolhido pelo contractante ao

Thesouro Nacional dentro do prazo da 10 dias da data da entrega da
guia compoteote, expedida pala fiscalização.

Por quaesquer outras infracções da contracto, não previstas, o
Governo imporá multas de 2:008 a 20:0008000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de

20:0008 para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do cortitiewlo ou recibo da mesma caução.

A caução de 20:0005, feita na fórum citada, ficará pertencendo á
União, si o proponente amoito deixar de assignar ocontracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que for publicado no Diario Offleiai o
convite para esse fim.

XIII
O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-

pendente de acção ou intorpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos

I', si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
dos prazos marcados na clausula II, independoute das multas fixadas
na clausula XI ;

20, si suspender os trabalhos de construeção por mais de 15 dias
sem consentimento do Governo ; -



• 3°, si empregar operarios em numero tão insufficiente que de-
monstre da parte do contractanta desidia ou proposito de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraerdinarios e indapendentes
da vontade do cantractante, recanhecidos a juiz) do Governo

40 , a ,gréve dos trabalhadoras, par falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a para lysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, tios termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
candiçõas e paios preços do contracto. N•413 casa a caução de 20:000a

o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV

As propostas devem limitar-se a in licar os preços de unidades
constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viaçã com a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços eseriptos por extenso e lambem em
algarismos nas coluumas respectivas (1;1 1113S31:1 ralação que, devida-
mente sellada, acampa n lia cá a proposta.

§ 4 .° Para os dentais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas qu o contractant) será obri gado a
executar por determinação do Governo, soraa adoptados os praças de
nublada, accardo com a fiscalização. N i C:183 (13 deuccôrdos, serão
os mesmos preços fixados por tires arbitros, sendo doas indicados
pelas partas contractantes.

Si estes não chagarem a accórdo escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV
A caução e a retenção de que trata a clausula. M poderão ser

aaitas em apolices da divida publica fedaral e não vencerão juros no
caso de o serem ent dinheiro.

XVI
A fiscalização pedorá, sempre que o exigirem o:4 traballns, de-

terminar que o contrata:un a auginante o passeai e material, afim de
f:erem estes activados, marcando-lhe o respectiva praza, que podará
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-

finda a prorogação, nas multas 'revistas na clausula II
aluando por falta de clianprimanta daquella determinação taes prazos
forem excedidos.

XVII

A concurrencia versará sobro:
a) idoneidade do proponente;
1)) preço da ceastrucção.

O promnente apresentará sua proposta em envelopne lacrado,
sobre o qual escreverá: Proposta de... (nome do propone..`,e). A pro-
posta S3n1 junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços de mudado devidamente dewriptos em algarismos e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condição faria
do edital. A esto enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII,

Todos estes documentos serão fechados em ma segundo enve-
loppc, iguabnento lacrado, quo será entregue no dia designado para
o recebimanto das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abartos todos
os enveloppos, desantranhando-se dolles Os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
do unida•les, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
que, (tapeis de, lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
aol) a guarda do director geral de Viação. Doutro da tires dias serão
publicados pelo Mario Official os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto e annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sondo nesse dia restitaidas aos demais propo-
nentes as raspectivas propastas fachadas, como foram entregues.

o G05'31'110 se l'OS2I'va o direita da julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Sara previamanta nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
membros para o exame e julgamento das provas de idoaeidade
exhibidas pelos propanaates.

XIX

Janeiro de Ima - 10.

Paragrapbo imico. Fica expaessamente entendido que os voltnn
e quantidade indicados na ralação impressa servirão apenas para`,
termo da comparação das propostas;• pa lenda estes volumes e . quan-
11(14(135 variar para tu ais ou para 11101 os, da accardo coai as ordens daa
fiscalização, ampliando ou restringindw trabalhos.

XX
As plantas, perfis e mais documentos Gema á disposição dos pro-

ponentes na Inspactoria Federal das Estradas,

XXI
Si o praponante accaito deixar de assignar o contracto,o Governo'

reserva-ao o direito de chamar o immedlato em preço ou abrir liava
coacurraucia.

XXII
Os materiaes e trabalhadores destinados á construcção das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
de 50 oa, sobre as respectivas tarifas.

XXIII

No dia da assignatura do contracto, a Inspactoria Federal das
• Estradas entregará ao contractante os documentos concernentes
. locação do tola a estrada de ferro, bem como os projectos dos edia-

cios, obras de arte, etc.
Si não se realizar a entrega, ficam intarrompidos os prazos men-

cionados na condiçao II, os quaes passarão a ser contados da data em
que a mesma se effectuar.

No casa acima, a entrega poderá ser feita por trechos da 10 k i l a
-metros.

XOs preços constantes da ta Xbal\lla da preços que fizer parte inte-
grante do contracto que for assignado, na pilarão soffrer alteração
alguma, miar durante a execução das obras, quer par occasião da
medição final.

XXV

O Governo reserva-se o direito de annullar a presente conotar-
rencia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas soja por elle julgada acceitavea sem flua dabi possa raaunar
para os proponentes direito algum a qualquer juro ou indennosação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1013.—Affonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

(Secretaria Geral)

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE «SERRA DOS CA•
VALIAS», NO aturnunno DE CARUARU', ESTADO DE PERNAM,
EIXO.

De ordena do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que, de 14 de janeiro a 12 de fevereiro de
1913, ao meio dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou no escriptorio da 1" divisão
da 3' secção em Caruarti. Estado de Pernambuco, propostas
para a construccão do açude acima mencionado, cujos projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais pecas midem ser
examinados nos referidos lonas. As condições basicas desta
eoneurreneia são as seguintes:
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As obras constarão da construcção de uma barragem de
terra, de uni sangradouro e de unia torre e galeria de dosa
carga de agua com assentamento de unta comporta. A barragem,
construida por camadas de terra argillosa humodecida e alai"
loada mede, de comprimento, 1 Irma (cento e dezeseis metros),
altura maxima, sem incluir as fundações, 15m (ouinze metros), •
largura, no coroamento, ?toa (quatro metros), tendo os taludes, •
de montante e de jusante, as relações de 2:1 e 1,5: 1 (dotas
para una O um e meio para um), respectivamente, e sendo
aquelle, em frente á torre de tomada de agua, reve.stido de
concreto composto de 1 (uni) de cimento, 2,5 (dous e inet0)1
de areia e 5 (cinco de pedras britadas. As fundações da bar.
ragem consistem na abertura do uma cava geral ent toda ft
extensão da base, com uma profundidade média de 2m (doais •

A preçaroaria sara dada ao ooneurrente que apresentar manor metros). O sangradouro consiste na abertura de um carta, ain
preço para a construcção.curva, de 120m (rent o e vinte metros) de raio, com uma lar

Esse preço será calcula:10 multiplicamlo-se os volumes ou quanti- gura de 30m (trinta metros) e uma extensão de 751n,a0 (eea
dadas que figuram na relação imprassa de que trata a condição XIV tanta e cinco metros e cincoenta centimetaos).	 foere, ft a
pejo pr.no do unidadas constantas de cada proposta e sommando-se os , galeria. são de alvenaria de tijolo com argamaasa itt 11111tïr
dãversos productos as,im encontrados. Esta somma sara o preço da de cimento para 2..5 (dopa e /naja) ao areia , mabeçns/a
coustrueçáo tão smeonta rara o effúto da comparação das propostas bocada a galeria eom argaina.saa de 1 (um) de cimento e 1,5
e escolha d.) proponente.	 (uni e meio) de areia, sobre base da torre, que Me(k, illtta:/31, 
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tamente 1m,40 X 0m,80 (um shetro e quarenta centimetros
por °UNI-11a c,entimetros) eleve.-se o corpo da mesma torre a
uma altura de um (onze me t.ros), na qual será assentada uma
comporta «Stoney», com apsiarellios de manobra e accessorios;
a galeria, em arco, que med..° uma largura, entre os pés direitos,
de Om,80 (oitenta centirrsetros), uma altura até o intradorso
de im,20 (um metro e vinte centimetros), e um comprimento
total de 41m,30 (quare,nta e um metros e trinta centimetros),
terá, a jusante e a niontante, dous canaes, aquelle de terra
com uma extensão de 33in (trinta e tres metros) e este de
alvenaria de tijolo com a argamassa acima, emboçada e re-
bocada com argamassa de 1 (um) de cimento para 1,5 (um e
meio) de areia, e com uma exte-osão de 62111,60 (sessenta e
dous metros e sessenta centimetros),

II
Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o modo . de

'execução das obras deverão obedecer ás prescripções teclinicas
constantes do projecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

iii
'As obras estão orçadas em 114:703$173 (cento e quatorze

*contos setecentos e tres mil cento e setenta e fres réis) não
incluindo as desapropriações e fiscalização, que serão feitas
pelo Governo. As obras acc,rescidas, devidamente autorizadas
e acceitas, resultantes de modificações supervenientes ou de
augmento na abertura das cavas das fundações, bem assim o ae-
creschno de distancia nos transportes dos materiaes sobre a
titulada no orçarnento,sertio pagas pélos preços unitarios de or-
çainento diminuidos conforme a taxa de percentagem cio ;Mal is
mento feito, pelo arrematante, no orçamento desta clausula, ou
pelos preços,diminuidos na mesma conformidade,resultantes
applicação dos elementos de composição na tabella em viger
de composição de preços, para os trabalhos que porventura
não estejam computados no orçamento..

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o de instala-

ções do . arrematante, não excederá de 24 (vinte e quatro)
rnezes a contar 'da data do registro do contracto pelo Tribu-
nal de.. Cantas.. O. prazo. para o , inicio das obras não deverá
exceder de 60 (sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, deverão os propo-

nentes provar que ,possuem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para esse fim, deverão for-
necei' á Inspectoria certificados de capacidade e garantias pe-
cunharias. Os certificados comprovarão a competencia te-
chnica e exacção moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operarios. As garantias pedinte-
rias constarão de um caucionamento provisorio feito no The-
sagro Nacional, ou na Delegada. Fiscal deste, em Pernambuco,
no valor de 3:441$095 (fres contos quatrocentos e quarenta e
um mil e neventa, e cinco réis), 3 °I° (tres por cento) sobre

orçamento a que se refere a clausula terceira.,
VI

• 'A - Inspectoria procederá previamente ao julgamento da
idoneidade, e não abrirá as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados de accôrdo com o que exige
a clausula quinta.

VII
A coneurreneia versará exclusivamente sobre a porcenta-

gem do abatimento feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula terceira.

VIII
; As propostas não poderão conter sinão urna fosmula de

completa submissão a todas as clausulas deste edital e «Con-
dições Genes» das obras por contracto, em vigor mista Ins-
pectoria, onde os interessados encontrarão os respeelivos im-
pressos. As propostas poderão, pois, ser redigidas do seguinte
modo, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou. resolvas. sob
pena de não serem tomadas em consideração: «F..., residente
em 	 , submettendo-se a todas as clausulas do respectivo
edital de coneurrencia e ás «Condições Geraes» das obras por
contracto oro vigor na In s pectoria de Obras contra as Seecas,
propõe-se a construir ••;ide «Serra dos Cavalloss, no muni-
dl:do- de ensuaria, , Esta , de Pernambuco, com o abatimento
de... s j° (repetir por exieoso) sobre o orcatecolo a que se
teime a clausula terceira do referido edital, na impor tunda
de. 114 :703$173 • (cento e quatorze Contos SeiM:eirtOS e tres
cento	 setenta . e tres

IX
Não se tornarão em consideração quaesquer offertas de

vantagens não previstas neste edital, nem propostas que con-
tiverem offereciniento de reducção sobre a proposta mais.
barata.

X
A preferencia caberá de diristto ao autor da proposta mais

barata, por minium que seja a diMrença entre cila e qualquer;osoutra.
XI

Havendo igualdade absoluta na porcentagem de abati-
mento, deverá ser pceferido o proponente que, a juizo da Ins-
pectoria, possuir' mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas servidões garan-

tidas ao Governo, da União na escriptura de desapropriação
da bacia de ' recepção do açude «Serra do; Cavallou.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das verbas

orçamentarias e sempre ens prestações .mensaes, mediante
exame e medição, por engenheiro da inspectoria, das obras,
executadas e acedias. O valor de ; aes obras será calculado de
conformidade (sim os presos mlitarios constantes do orça-
mento, diminuidos de accOedo com a taxa de porcentagem do
abatimento lodo pelo arrematante ao orçamento a que se
refere a clausula terceira.

XIV
. Para garantir a execução do contracto e solução de multas,.

fica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a clausula quinta a 5:735$15t3
(cinco contos seteeentos e trinta e cinco mil, cento e cincoenta
e oito réis.) 5 % (cinco por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula terceira, e, de cada prestação
que lhe fôr paga, far-se-á a deducção de 5 % (cinco por cento)
da importancia respectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada caução por motivo de muita ou por'

outra qualquer eircumstancia, o arrematante será obrigada a.
integral-a dentro do prazo de 30 '(trada) dias da data em que
receber notificação para o fazer.

XVI (")
São causas de caducidade do contracto e perda das cauções

e respectivos reforços: o inicio ou conclusão das obras fóra dos
prazos estipulados, a suspensão sem motivo justificado, por
espaço maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente, vicios e defei -
tos na' construcção, provenientes da inobservancia das indica-
ções technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os serviços ficam a

cargo da Inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá
entender-se directamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

Com a firma dos proponentes competentemente reconhe-
cida, as. propostas, • devidamente saladas, serão enviadas em
envolucro fechado e lacrado, o qual nenhum outro papel po-
derá conter. Em uma das faces externas do envolucro é ne-
cessario escrever, além da palavra Proposta, o nome (10 autor
da proposta e o do açude a que este edital se refere. Todos os do-
cumentos referidos na clausula quinta, devidamente sellados,
deverão vir tambem em envolucro fechado, escripto em uma.
das faces q nome do proponente e do açude, bem como as pa-
lavras Documentos de idoneidade.

XIX
O contracto que o arrematante firmai; com a Inspectoria,

para a construcção do açude, só entrará era vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1912.— J, Ayres de
Souza, sub-inspector, em exereicio.

(*) A clausula XVI deste edital, hontem publicado no
Diarld Off icial, deve se ler tão inteiramente como acima' sis
contém e deixou de ser publicado por omissão.
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Inapcetoria Federal de Portos, Rios e Canaes

risc.radzaçÃo Do PORTO Do IDO DE JANEIRO

tie ordem do Sr. . Dr. chefe da fiscalização, autorizado pelo
Sr. inspector federal de portos, ric e canaes, faço publico
tele a t e o dia ri de fevereiro, á 1 hora da tarde, recebem-se
spropeslas mi secretaria desta fisealização, ti rua Conselheiro
'Incharias n, 2 (Avenida do ti',(i es;, para a demolição e remo-
ção rio entulho do predio á roa da Saude ns. 14 a IS (anti-
pois •que se achava ~ripado pelo almoxarifado do Lloyd
lWazihriro, sujeitando-se os Srs. concurrentes ás seguintes
e oiidiçies

O servivo a executar constará de demolição completa
do predio citado, dentro do prazo maximo de tres mezes, a
contar da data da assignatura do contracto.

O material existente passará a ser propriedade do lici-
tante, cuja proposta for acceita.

O concurrente preferido responsabilizar-se-ha • pela es-
Iabiliclarle dos predios vizinhos, de modo a evitar 'leites titules-
quer diunnos ou prejuizos.

IV
As propostas deverão ser acompanhadas de certificado,

firmando terem os Srs. proponentes feito uma caução de
200$ na thesouraria da Inspeetoria Federal de Portos, Rios e
Carmes, á Avenida Ric.-Branco n. 52, quantia esta necessaria
-;:ara serem admittidos á concurrencia, perdendo o proponente
direito a ella. caso o contracto ni."..o seja assignado dez dias de-
pois da notificação. 1 , n -loI nio Official, da acceitação da sua
proposta.

V

Para fiel execução do contracto, o proponente escolhido
elevará. dentro do prazo a que se refere a clausula anterior,
a caução moita arbitrada, á importando, de 500$, a qual re-
'...priera a favor dos cofres ~ticos, si antes do prazo fixado
pela clausula I, não estiver completamente concleida a re-
moção do entulho.

VI
O cnntracto será firmado á vista dos documentos com-

probatorios do pagamento da caução referida in.s clausulas
anteriores, bem assim da importancia total offerecida pela
proposta acceita.

VII

Os proponentes deverão apresentar documentos provando
41 sua idoneidade moral para executar Os serviços a que se re-
leve a presente roncurrencia, bem assim de já terem exe-
cutado serviços identicos com especialidade com o Governo
Vederal ou Municipal. Estes documentos serão julgados no
acto da abertura.

As propostas deverão se

VIII
 referir ao preço global de todo

,t) serviço. não se tomando em consideração aquellas que digam
tespeito a MD serviço particular com exclusão dos demais,
ou que offereçam porcentagem s:.obre a proposta mais alta.

IX
As propostas, acompanhadas dos documentos acima in-

divados, ,..iriverão ser apresentadas em dupla via, unia das
51 . 111 rasuras. emendas ou cousa que duvida faça, na

dia O de fevereiro, á I bora da tarde, no escriptorio desta fis-
calização, já mencionado, togar onde os Srs. proponentes en-
contrarão todos os esclarecimentos sobre o objecto da presente
cancurrencia.

Rio de janeiro, 21 de janeiro de 1013.— A. Marques da
&Ir«, escripturario, encarregado do expediente.

Inspsctoria Federai de Portos, Rios e Canaes

Fiscausaçto DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. chefe da Fiscalização, antorisado pelo
Sr. inspector federal de Portos, Rios e Canaes, 'faço publico que até
e dia 1° cie fevereiro, á t hora da tarde, recebem-se propostas na
secreta 'ia desta Fiscalisação, á rua Conselheiro Zadtarias n. 2 . (ave-
tilda Lauro 'Midler), para a demolição e 'remoção" do entulho do

pie l ar á dia do Seriado n. 22.5, pai.tig), sajoitaird)-vr cs Srs. coai
CliTC1ILS	 seguintes condiçOas

O sarviço a executar constará da demoli ,;.al eamplota ch prodii
citado, dentro do prazo maximo de dons mezes, a coa tia da dali. da
assignataira do contracto.

O material existente passará a ser proprle::la di lidtanto cuja,
proposta fôr acceita.

O concurrente preferi lo respon sabilisar-se-tra pala estalaidade
dos predic,s visinhos, de modo a evitar licites quaesquer ditamos ou
prejuizos.

IV

As propostas deverão ser acompanhadas do certificada, provando
terem os Srs. proponontes feito uma caução de 100$ na thes9araria
da Inspectoria Federal de Porto, Rios e Carmes, á avelada Rio
Branco n. 52, quantia esta necessaria para sarem admittidas
concurrenda, perdendo o proponent3 direta() a ella, caso o contracto
não seja assignado seis dias depois da notificação pelo Diario Official,
da acceitação da sua proposta.

V

Para fiel execução do contracto, o propononte escolhi ia elevará
dantra do prazo a que se refere a clausula anterior, a caução nalla
arbitrada, á importancia de 300$, a qual reverterá a favor dos cofres
puhlicos, si antes do praz) fixado pela clausula, não estiver comple-
tarnenta concluiria a remoção do entulho.

VI

O c.ontrac'o será firmado á vista dos documentos remordia tortas
do pagamento da caução referida nas clausulas anteriores, bem
assim da importancia total offeracida pela proposta acceita.

VII
Os proponentes deverão apresentar documentos, provando a SUN

idoneidade moral para executar os serviços a que se rafero a pre,
sente concurrencia, bem assim de já tarem exercitado serviços Hen-.
ticos com especialidade com o Governo Federal ou Municipal. Estes
documentos serão julgados no acto da abertura.

VIII
As propostas deverão se referir ao preço global d3 todo o ser-

viço, não se tomando em consideração aquellas 0113 digam rerpoito a
tim serviço particular com exclusão dos demais, ou que offereçam
porcentagem sobre a proposta mais alta.

IX

As propostas, acompanharias dos documentos acima indicados,
deverão ser apresentadas em dupla via, uma das qttaes, sem rasaras,
emendas ou coisa que duvida faça, no dia 1 da fevereiro, á 1 hora.
da tarde, no e.scriptorio desta fiscalização, já mencionato, togar onde
os Srs. proponentes encontrarão todos os esclarecimentos sobre o
objecto da presente concurrencia.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1013.—A. Alargues da Silva,
escripturario encarregado do expediente.

Repartição de Aguas e Obras Publicai

De ordena do Sr. Dr. director geral, faço publico, parra
sciencia cio quem interessado fôr, que, tendo havido omissão
no edital chamando coneurrencia para fornecimento a esta
repartição de duas mil e setecentas toneladas de tubos de
ferro fundido e oitenta \advirtas de parada, destinadas a ca-
nalizações de agua, pois, que do mesmo não consta lodo G
material que careco de ser adquirido, fica o mesmo edital de
nenhum effeito, sendo substituido pelo que, de hoje até a
'espera tia concurroncia, intercaladamente, se publicar.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 7:
de janeiro de 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

li

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA ABERTA PARA O FORNECIMENTO
DE DUAS MIL E SETECENTAS TONELADAS DE TUBoS DE FERRD
FUNDIDO E OITENTA VÁLVULAS DE PÁBADA, DESTINADAS A CA,
NALIZAÇÃO DE AGUA.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, até o
dia 28 de fevereiro do armo proximo vindouro, ao meio dia, na
sede desta repartição, á roa co niachuelo'n. 287, se receberão,
propostas para o fornecimento de duas mil .e setecentas tone.
lados (de mil kilogrammas) de tubos de ferro fundido q oi1C1)Á
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valvulas de parada, destivadas á canalização de agua, nas
condições seguintes

Primeira
O material a fornecer constará de
Quatrocisnlas toneladas de tubos de 0m,250 (duzentos e

cincoenta naillimetros) de diametro interno, 4m,00- (quatro me-
tros) de crkmprimento util e Onti 3 O14 (quatorze millimetros) do
espessura corrente

Quinhentas toneladas de tubos de 0m,200 (duzentos mil-
limetres) de diametro interno, 4in,00 (quatro metros) de com-
prime:rito util e 0111,013 (treze, millimetros) de espessura
,corrente

Seiscentas toneladas de tubos de 0m,150, (cento e cinco-
cata millánetros) de tliametro interno, 4m,00 (quatro metros)
de comprimento utal e On-1,011 (onze millimetros) de espessura
corrente

Mil e duzentas toneladas de tubos de 0m,100 (cem milli-
-metros) de diametro interno, 3rn,00 ou 4m,00 (tres ou quatro
metros) de comprimento util, e 0111,010 (dez millimetros) de
espessura corrcnte

Dez valvulas de parada, com 0m,400 (quatrocentos
metros) de diarnetro interno

Dez valvulas de parada, com 0m,300 (trezentos millime-
tros) de diametro interno

Dez valvulas de parada, com 0m,250 (duzentos e cincoenta
millimetros) de diametro interno

Dez valvulas de parada, com 0m,200 (duzentos millime-
tros) de diametro interno

Vinte valvulas de parada, com 0m,150 (cento e cincoenta
millimetros) de diametro interno

Vinte valvulas de parada, com 0m,100 (cem millimetros)
de diametro interno.

Segunda
Os tubos serão de ferro fundido, rectos, de ponta e bolsa,

tendo na ponta cordão de arestas muito vivas. O metal, de
segunda fusão, deverá ser homogeneo, sem falhas nem impu-
rezas, mostrando, na fractura, c& acizentaria caracteristica de
sua boa qualidade e urna grã fina, que possa permittir o tra-
balho facil da lima e do badame. A fundição será feita verti-
calmente:estando na parte inferior a bolsa, onde ficarão fun-
didas ou gravadas as letras R. A. C. P. As valvulas de parada,
de ferro fundido, serão do typo de corrediça e completas, tra-
rão todas as peças de manobra manual, inclusive chaves des-
montaveis, provida, cada uma, de um volante com Ons40 de
diametro ; a cada valvula correspondera uma chave cujo com-
primento será de 1m,00. As peças centraes das valvulas terão
as extremidades em flange torneados, filetados e providos dos
orificios, parafuzes, porcas e arruelas indispensaveis á monta-
gem das peças addicionaes de flange e bolsa e flange e ponta,
que deverão acompanhar as mesmas valvulas ; as hastes de
cominando, as partes das comportas em que penetra o para-
fuzo dessas hastes, bem como as superficies de attricto, deve-
rão ser de bronze e cuidadosamente executadas ; os parafuzos
para a montassem das sobrepostas e das peças addicionaes
sei ão de ferro forjado, bem como as respectivas porcas e arru-
elas. Das valvulas dc Onn,400 de diametro interno, cinco deve-
rão ter nourrice, fazendo esta, corpo, em uma só peça, com

valsada a que servir, de modo que não possa haver jogo pre-
judicial á estabilidade do conjunto. As peças addicionaes te-
rão : as de flange e ponta, 0m,400 de extensão longitudinal,
medida entre o plano do flange e o da ponta ; as de flange e
bolsa, 0m,300 de extensão longitudinal util, medida entre o
plano do flange e o do rebordo mais interno da bolça. As
nourrices terão o (liametro interno de 0m,100. O desenho
n. 485, que será fornecido aos interessados pelo eseriptorio
teehnico desta repartição, indica o typo dos tubos, bem como a
disposição das valvulas de parada, com o conjunto das peças
que, com estas, deverão ser fornecidas. Todos os tubos e val-
vulas serão coaltarizados interna e externamente com a soai-
ção do Dr. Angus Smith, em banho quente.

Terceira
As propostas deverão ser entregues dentro de envolucros

fechados, e lacrados, em duas vias, ambas sem rasuras, emen-
das ambiguidades, outro qualquer defeito ou senão que possa
s.ar togar a duvidas. As duas vias das quaes a primeira sela
seliada na toren da lei, terão a rubrica ou a assigrratura do
coftourrente - em cada fo lha e virão dentro de um só e inesine
envolucro, no qual se cesiterá o conhecimento do deposito de
rs. 2:000$ (dous contos de' reis), feito em moeda corrente no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida por esta Secreta-
ria. Tal quantia servirá coma caução garantidora da proposta
a que acompanhar. O eoneurrente preferido terá, outrosim, de
fazer, lio acto da assignatusa - do contracto de fornecimento,
4jRat QUSÃO £orrespondwU a .10 X Sdu por cito), do valor

total da encommenda, para garantia da fiel execução desse
contracto, bem corno para o pagamento das muitas que acaso
lhe sejam impostas. Será, igualidente, esta ultima caução feita
em moeda corrente. Cada coneurrente reunirá, em envolucro
distincto do da proposta, mas igualmente fechado e lacrado,
todos os documentos que puder apresentar probantes de sua
Idoneidade, assim corno de estar elle quite com a Fazenda Na-
cional, tendo pago o imposto de industrias e profissões. Esse
envolucro será entregue a esta rébartição juntamente com o da
proposta, até o dia 28 de fevereiro do anno proxirno vindouro,
ao meio dia.

Quarta
O involucro que contiver os documentos comprobatorios

da idoneidade e quitação de cada concurrente será aberto em
publico, na séde desta repartição, no dia fixado para o encer-
ramento da concurrencia, ao meio-dia; a idoneidade será jul-
gada immediatámente pela commissão de funccionarios que o
disertos geral para tal fim hom. er nomeado. Nesse mesmo dia
e em seguida aquelle julgamento, serão abertas e lidas, tam-
bem- em publico, pela mesma commissão e no local, as pro-
postas dos concurrentes tidos corno idoneos, assignando cada
um destes, em pessoa ou representado pelo seu preposto, as
propostas de todos os outros,ein cada folha. Fica entendidoque
a ausencia do algum dos eoncurrentes ou prepostos. ou, ainda,
a de todos elles, não invalidará a concurrencia; neste ultimo
caso, isto é, o de ausencia completa, cada uma das propostas
será rubricada, folha a folha, por todos Os membros da com-
missão. Só serão tomadas em consideração as reclamações ou
protestos dos interessados, quando feitas no acto da abertura
e leitura das propostas. Abertas e lidas estas, como ficou es-
tabelecido, serão as segundas vias enviadas ao Diario Official
e nelle publicadas. Não serão abertas as propostas dos con-
correntes rue a commissãe considere não idoneos; a estes.
serão taes propostas restituidas, sem demora, quando o soli,
citem.

(Minta
A concurrenria versará sobre o preço total do forneci-

mento. O proponente indicará, por extenso e em algarismo,
os preços dos tubos fornecidos e a ceitos, nas condições do
presente edital, especificando-os para cada diamel ro e sem-
pre por tonelada de mil kilogrammas. Igualmente, descrimina,
ra por extenso e em algarismo, o preço de cada valvula com-
pleta de cada diametro, obedecido rigorosamente o que este
edital impõe. Não serão tomadas em consideração as proposta-s..
que só se refiram a urna parte do fornecimento do material,
nem as que offereçam qualquer vantagem não prevista no pre-
sente edital, corno, por exemplo, a de unia reducção sobre o
preço estabelecido na mais barata das outras propostas..

Sexta
Os preços, de que trata a condição quinta, não compre-

henderão os impostos aduaneiros nem taxas de expediente
mas incluirão toda e qualquer despeza de transporte até a
ponte de descarga da repartição designada pelo director geral,
qualquer que seja a estadia sobre agua; o fornecedor não
poderá allegar, para a obtenção de qualquer bonificação nos
preços estabelecidos em sua proposta e consequente contra-
cto, augmentos de fretes, de taxas de seguros ou outros ac-
crescimos imprevistos. A comparação das propostas será
feita, para os preços, expressos em moeda estrangeira (libra
esterlina, franco, marco, dobar e suas fracções), tomando-sul
por base a taxa official de conversão.

Fetima
As propostas só prderão conter uma formula de completa

submissão a todas as condições do presente edital, inscre-
vendo-se nellas apenas a indicação dos preços que os concor-
rentes offerecerem de accôrdo com o estabelecido na condição
quinta.

Oitava.	 .
A preferencia caberá ao concurrente, cuja proposta cor-

responda ao preço total mais reduzido, considerado o forne-
cimento integral, por minima que seja a differença entre
esse preço e o da prepcsta immediata na ordem crescente.,
No caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais
propostas, será preferida a do e,oneur.'ente que, em publico
e no dia determinado opportunamente pela commissão
gadora da concurrencia e annunciado no Diario Official, fôr,
sorteado dentre os cla.sificados na igualdade..

Nona
No caso de se nao, apresentar para assignar o contraeto;

antro' dQ.D.E.US1 U..çlneo dias contados dA ÊublicA09.•‘12 (ig.
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puno do preferennia. no" Diaria Official, perderá' o" conetirret1-
"Preferidó, enn .favor .da Faz3nda Nacional, a miantia depo-

sitada como c.auetio garantidora do sua proriostn. Os• 'Coo:silos
de caução feitos pelos concurrentes preteridos ser-lbes-bão
devolvidos,..uiria. vez julgada a concurrencia, cumprindo que
cada uni dos ::-teressados requeira ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas a restituição a que tiver direito.

Decima
O fornecedor deverá entregar todo o material até á data

bin que se completarem cento e ciumenta dias, contados a
partir do da assinatura do contracto de fornecimento, incor-
rendo caso não oè cumpri cento a esta obrigação, na multa
correspondente á perda da caução garantidora do mesmo con-
trario. Neste caso que será de rescisão a caducidale do referido
contrario. só poderá ser relevada a falta existindo motivo de
força maior, legal e devidamente documentado.

Decima primeira
O material será todo entrego ', nas pontes de descarga

da repartição. situadas na ponta lo Cajd e na Penha, reser-
vando- s e ao dirvator geral a faculdade de designar. para cada
desembarque, qual dessa-3 pontes servirá, de accórdo com a
convoniencia dos toaballios. A' repartição cumprirá dar a
lingada nas pontes e aceommodar os tubos e valvulas nos
t a rrenos de sua propriedade, proximos ás prensas de expe-
riencia.

Decima segunda

Só serão arcados os tubos e as valvulas, depois de sub-
mettidos ao exame das qualidades apparentes de sua perfeita
exacução e mataria prima, hen] V01110 á experiencia, nas pren-
sas da repartição, sob pressão interna, que para os tubos attin-
girá quinze almosplieras e para as vai iodas vinte. Os tubos e
valvulas. que apresentariell fendas, falhas, deformações, man-
chas de ferrugein, differenças inacceitaveis de diametro e es-
pessura ou outros defeitos, bem como os que não resistirem á
prova de pressão, serão rejeitados e descontados, para o effei-
to do proresso das contas. O fornecedor se fará representar por
proeuradcer idoneo, provido dos poderes competentes, nas vis-
torias para recepção dos tubos o nas experiencias de pressão,
ns .,:ionando es“ 1.1, 4 . 11 PttdOr a ar ta mie, logo após cada experi-
envia diaria ou vistoria, será lavrada, em duas vias, para re-

tro e documentação dos resultados obtidos. Para quebras
nas prensa, selai admiltido uni eOeffiriento de toieraneia de

(meio por cento: sobre o numero total dos tubos de cada
dianteiro, conshlerados perfeitos nas vistorias. Corno differen-
ça inaceeitavel na espessura dcs tubos, entende-se agulha que
ulicatelssar om,003 (ires millimetros), entre o maximo e o
nuluhmuo verificado, em torno do valor fixado á espessura Cor-
real'. no presente edital. Corno differenças inacceitaveis nos
diam,dros, entende-se: a que ultrapassar Oin,003 (tees
melros , para as differenças a mais no diametro interno da bol-
sa, e•a menos nn externo da ponta: a qur ultrapassar 0m,0015
(um millimetro e meio', para as differençaa a menos no dia me-
Iro interno xla bolsa e a mais no-externo da ponta. Fica esta-
belecido que ao director geral se reserva o direito de: ou inan-
dar proveder á experiencia de pressão na totalidade dos tubos
considorados bom; nas vistorias de recepção ou limitar essa
eXperieneia, para cada diamelro; a um certo numero propor-
cional, que opilOrtilnamenb , a referida autoridade determinará,
aí t ribuindo-se, neste ult Uno caso, a ioda a quantidade dos tubos
de c . ,da diametro, a porcentagem de quebras verificada pelos
resultados iia experienria parciid. Quanto ás valvulas, serão to-
das experimentadas, recusando-se as que não resistam á pres-
são da prova e só haverá tolerancia para as differenças accei-
laveis no diametro e na espessura.

Decima terceira

O fornecedor obrigar-se-lia a fazer acompanhar todas as
operações de descarga e transporte dos tubos até ás pontes do
Cain ou da Penha por empregados de sua confiança, ficando
est abeleeidO que á repartição, alheia a essas operações, não

• caberá responsabilidade alguma pelas quebras, accidentes, ex-
trativos ou outros dainnos,que occorram até á data das vistorias.

Decima quarta

O fornecedor compromatter-se-ha a entregar em um só e
mesmo desembarque todas as peças constituintes de cada uma
das valvulas completas, não sendo recebidas absolutamente as
peças avulsas que se não . combinem com as demais para o cum-
primento da presente condição.

Decima quinta . -
Todo o material virá consignado á Repartição de Aguas

e Obras Publicas, assim constando nos, documentos para o dos--.

padió '(conhee4inen.to e l'çxtura consuld.') que o.fornecedor de-
verá entregar á repartição com Uma- anttxedencia de, pelo me- (

,n os, doas dias, .ern.relação ao da cliegach de cada partida A
	'ponte de descarga.	 •• '

Decima sexta
O fornecedor deverá retirar o material recasado nas visa

torias e nas experiencias, desoccupando os terrer:os da repar-
tição, dentro do prazo maximo de trinta dias, contados a partir
da data que se realize a ultima das mesmas experieneias; figa
reservado á repartição o direito de recolher o mesmo materig
á Directoria do Patrimonio, se aquella obrigação não fôr cum-.
prida, correndo as respectivas despezas por coMa do fornecedor.
Poderá. traretarto, o director geral, considerada a convenien-
cia dos serviços mediante proposta eseripta do fornecedor;
adquirir o material recusado, por preço razoavel. Fica bem en-
tendido que esta ultima di.posição não estabelece absoluta-
mente um compromisso, sendo, apenas, a indicação de uma fa-
culdade, que poderá entender com a totalidade ou com uma
parte só do referido material.

Decima setima
O deposito de caução garantidora de contracto será consi-

derado, para todos os rffeitos, destinada Lambem ao pagamento
das multas impostas ao fornecedor, a quem se reserva o direito
de effectuar o referido pagamento, directamente e em moeda
corrente, dentro do prazo de quarenta e oito horas, contadas
a partir do momento em que lhe chegue ás alãos a nota de im-
posição de cada multa. Quando, entretanto, a caução fõr des-
falcada para o effeito de pagamento de qualquer multa, ou o
fornecedor deverá reintegrar o deposito, dentro do prazo de
cinco dias, contados a partir do da imposição da referida multa.

Decima oitava
São casos de imposição de multa de 1008 a 200$ (cem gg

duzentos mil réis) e do dobro na reincidencia, os seguintes:
1") inobservancia de qualquer das clausulas do contracto, ex-
cepção feita da baseada na condição deeima do presente edital;
2"i ausencia do fornecedor nas operações de desembarque, vis-
toria e experiencia do material; 3"1 ausencia do fornecedor na.
repartição, nos dias e horas fixados polo director geral, em
convite feito por carta ou por publicação no Diario O f f

As multas serão relevadas unicamente, quando provada a
existencia de um impedimento de força maior, segundo a lei.

Decidia nona
As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o for-

necedor serão resolvidas, era gráo de recurso, pelo director
geral.

Vigesima
O contracto de fornecimento só se tornará effectivo, depois

de approvado pelo Sr. ministro da Viação c Obras Publicas ci
registrado pelo Tribunal de Contas.

"Vigesima primeira
Os pagamentos serão feitos á medida que o material fôr

sendo acceito pela repartição, mediante contas que o fornece-
dor apresentará, cai tres vias, e que, devidamente verificados
pelo escriptorio technico, terão processo na mesma repartição.,

Vigesima segunda
• O fornecedor notificará, por escripto, a repartição do dia

e da hora, em que o material de cada desembarque chegará á
ponte designada pelo .director geral; tal notificação deverá ser
feita com uma antecedencia de, pelo menos, quarenta e oito
horas.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 31 do

	

dezembro de 1912.	 F. J. da Fonseca Braga, secretario.
,•;i1Zi;

Repartiçlo de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, ficam intimados a coito-
cai' hydrometros os proprietarios dos predios mis. 86 da rua.
Baroneza do Engenho Novo, 250 da rua do Ilospicio, 43 da tra-
vessa Cargueira. Lima, 103 da rua Barão do 13oui Retiro, 59 dg
rua Braulio Cordeiro, 80 da rua Francisco Éngenio, 20, 112, 128,
216, 29, 43, 63, 65, 81, 207, 221, 126 e 188 da rua Darão da
S. Fellx; sendo que os 2" e 3° já si acham multados em 100,
o os demais em 300$, acia um.

• Secretaria da Repartição da Aguas e Obras Publicas, 7 42
neiro de 1912.--F. J. da Fonseca Brava secretario.

4
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Estrada de Ferro Central do Iirazil

CONCURRENCIA PARA O .fORNECIMENTO DE 0 .000 ROLOS DE 430 'GRUMAS DE
FIO lv,ÉTALLICo PARA FECHAMENTO DE CARROS

De ordem da, directoria, faço publico que, ás 2 horas do dia 31 do
corrente mez, t lesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necimento do 20.000 ralos de 430 grammas de fio metallie,) para o
fechamento de carros, iguaes ii amostra existente na intendencia
desta estrada.

conctirrencia versará apenas sobre o preço, em libras ester-
linas, cabendo a preferencia do direito ao autor da propi):(.a Mais
;barata, por minima que seja a differença entre cila e qualquer
outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entrosam tia. inteu-
dencia desta estrada, isento unicamente dos direitos aduaneiros.

As propostas que devem estar devidamente sellanhk, datadas,
assignados, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em ditas vias, em envolucro fechado, contendo por lara o
assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro,ein separado,
contendo todos os documentos que possam provar a inba l ei,I.,,ta do
proponente, e, bem assim, o recibo da caução de 500S, in e\ lamenta
feita na thesouraria desta Estrada, para garantir a as,ignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma Estrada si
O proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo ta mit.:teto.

A questão de idoneidade dos proponentes soca julgada e esami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propistas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois tis julgada a idoneidade dos proponentes apresentades,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publicas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia , caso
OS preços pedidos sejam muito ahos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o g010-

Dente offerecer.
Não se tomarão em consideração quaesquer ofertas e vantaeaes

nao previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a
Estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 21 de Janeiro
de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

ttepartição Geral dos Telegraphoa

CONCURSO PÁRA PRATICANTE

De ordem do SI'. Dr. director geral, faço publico que as provas
do concurso para praticante terão inicio no dia 10 de fevereiro pro-
ximo, ao meio-dia, no Lycen do Artes e Officios.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1913.— 11. D. da Fonseca, sub-
director do Expediente.

Ministerio da Agricultura, Industria e Coramercio

; Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

EDITAL DE CONCURSO

Faço publico, por ordem do Sr. ministro, que, a contar
desta data e por espaço de 20 dias, está aberta, na Secretaria
desta Escola, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, á rua Gera-
ra' Canabarro n. 338, a inscripção para os candidatos aos con-
cursos para preenchimento dos cargos de lentes, substitutos e
professores da s cadeiras e aulas, cujas meterias fazem parte
dos cursos te amentaes, communs aos especiaes de eneentiei-
xos agronoini, e medicos veterinarios.

As cadeiras e aulas que vão ser providas são as seguia-
es;

r.u-leiras e aulas dos cursos fundamentaes

i a cadeira — Physica Experimental — Meteorologia
£linnatologia, principalmente do Brazil:

2" cadeira — Chirnica (teral Inoisganica 	 Analyse Chi-
picas;

ço.deira ,potanica	 Morptiologia	 Phy.siologia \ Te-,
,ge,tal;

4 cadeira — Zoologia Geral e Systematica;
a) 5' cadeira — Noções de Geometria Analytica — Me-

canica Geral Topographia — Estradas de Rodagem e Ca-
minhos VicinaeS;

b) 5' cadeira — Chnnica Organica e Diologica.
Aula — Desenho a mão livre, geometrico, de aquarella

e to pograp h ico.
O concurso constará de provas praticas, referentes j."1

deira a pueenciter, a saber:
1', execuçao de um trabalho pratico;
2°, exposição escripta sobre a technica do trabalho exe -,

cutado;
3', exposição didactica ou lição sobre o objecto do ponto.
A l iSi a dos pontos referentes as provas de execução do

trabalho liati,-o e de exposição didactica sobre o objecto do
ponto tirado a sorte, será fornecida aos candidatos com ante-
cede :mia de 21 horas.

As provas serão feitas na ordem acima indicada, sendo
igualmente observada a da enumeração das cadeiras.

Para roneorrer a qualquer cadeira ou aula o candidato
deverá requerer a sua inscripção ao director da escola, apre-
sentando folha corrida tirada no togar de sua resideneia e
relativa a seis mines anteriores á inseripção e documentos
que provem a sua capacidade physica e achar-se no goso (115
seus direitos civis.

As inscripções tambem poderão ser feitas mediante pro - .
curação.

Rio de Janeiro, Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina al i-devim-ia, 16 de janeiro de 1913. O director, Gus,
taco R. P. (1'Utra.

InstruccOes a que se refere o n. V, art. 533, do decreto n.
de 19 de dezembro de 1911, para o concurso para provi-
mento dos cargos de lentes, substitutos e professores do
curso fundamental, COMMUM aos cursos especiaes de en-
genheiros-agronomos e de medicos veterinarios, da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

1. As provas praticas a que se refere o n. V do decreto
n, 9.217, de 18 de dezembro de 1911, constam da execução de:

a) um trabalho pratico referente á materia da cadeira;
b) uma exposição escripta sobre a technica do trabalho,

executado;
c) uma prelecção ou exposição verbal didactica sobre o

objecto do ponto tirado a sorte.
A prova constante da execução do trabalho pratico será.

eliminatoria.
II. A cominissão de concurso constará de seis membros.

iomeados pelo ministro de preferencia entre os funeciona-
rin vompetentes dos estabelecimentos scientificos ou techni-
cos subordinados ao ministerio, fazendo parte delia o director-
da ee- ' I a, que presidirá todos os trabalhos do concurso.

. A commissão fará de um dos seus membros seu se-
m els sio e nomeará tres deites para constituirem o jury para
o i e leamento de cada cadeira ou aula, perante o qual serão

.s a prova pratica, que precederá ás outras, e a de expo-
sição eseripta sobre a technica do trabalho executado; sendo
a prova de prelecção feita em presença da commissão plena
e podendo ser acompanhada das demonstrações que o assum-
pto exigir.

IV. O candidato á inscrioção para o concurso deverá re-
querel-a ao director da Escola dentro do prazo marcado no
edital publicado no Diario Official, não sendo admittida ne-
nhuma inscripção depois de terminado o referido prazo, que
será de 20 dias, iniciando-se o concurso dous mezes após o
encerramento da inscripção.

V, (1s requerimentos deverão ser entregues na secretaria
tia escola, com todos os documentos de habilitação e quaes-
quer outros, não podendo concorrer ás provas exigidas o can-
didato que não satisfizer estas condições: exhibição de titu,
Jos, attestados ou certificados scientificos, trabalhos, morto,'
graphias e quaesquer estudos da especialidade da cadeira e
outras provas de competencia ou de serviços prestados ao
ensino, devendo provar a sua qualidade de cidadão brazileiro
e capacidade physica, apresentar folha corrida tirada no to-
gar de sua residencia e relativa a seis mezes anteriores á in-
scripção, e documento que prove achar-se no coso dos seus
direitos civis.

VI. Não podendo o candidato ajuntar os títulos scienti-s
faros que tiver, deverá apresentar publica-fórma dos mes-
mos, ficando dispensado da apresentação de folha corrida;
aquelle que exercer emprego publico.

VII. Os trabalhos e obras que os candidatos houverem
publicado e apresentado, assim como os serviços prestados ao
ensino, constituirão uma prova especial (prova de tituloe) a
que sua tomada em consideração na classificação delles,
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VIII. Os pontos sobre quê versarão as diversas provas
serão em numero de 20 no maximo, para cada cadeira, e de-
verão abranger todas as matarias ou disciplinas que alta com-
portar, embora algumas não tenham de ser leccionadas no pri-
meiro armo do curso fundamental.

IX. Os pontos para cada prova serão formulados pelo
jury composto de Ires membros e approvados no mesmo dia
da organização pela commissão, sendo tirados á sorte no dia
seguinte PM presença do jury respectivo.

X. ( -Mando constar que qualquer dos pontos sorteados já
era conhecido paio candidato antes de approvado, o concurso
será ipso-faelo annullado.

XI. As provas serão fritas com intervallo de 24 horas e
fiscalizadas por dons membros do jury, durando a primeira,
que é a leal ira, o tempo que o ponto exigir e o jury aleite
marear; a sagunda, que é a escripta, unia hora no maximo; e
a ultima, meia hora, pelo menos.

XII. O papel para a prova escripla sará foribaddo pela
eacola já rubricado pelo director no angulo externo do alto
da primaiaa feitio, ravabando-o o candidato das nnios do se-
cretario logo após a tiragem do ponto.

XI EL O candidato assignará a prova eacripta ao coa-
elidi-a e a entregará ao jury, para Sel' rubricada no verso do
cada folha e depois o autor a encor pará rui uni envoltorio,
lacrará e assignará, assignando o jury lambem em presença
do candidato, antes de o (adregar, assim lacrado, ao director.

XIV. As provas praticas consistirão em preparações, de-
terminações especificas, ensaios, breves analysas, dosagens
de chamados, montagem de apparelhos, resolução de problea
mas, classificações e rveonhecimentos de plantas e animaes,
desenhos, ele., accórdo com as matarias da cadeira e o
enunciado tios pontos.

XV. Durante as provas praticas e escriptas não será per-
mittida nenhuma communicação entre o candidato e qual-
quer outra ,, ,essoa, ainda que seja da escola.

XVI. Terminada a prova do prelecção, O jury procederá
ao julganianto dalla no mesmo dia e redigirá um pequeno re-
latOPI I ) acerca da aptidão revellada nas provas paios candida-
tos, e este. coro fados .os documentos reaultantos da prova
pratian, svaá apa, saatado á commissão geral do concurso.

XVII. No dia iminadiato ao da ultima prova a commis-
silo. em [untará conheaimonto das provas e.
assignara a cla,Attieaçno dos candidatos feita pelos respecti-
vos

XVIII. Não o(alará tomar parte na votação o membro
que hm IVer fr. i lati, a qualquer prova.

XIX. O caadidato classificado em primeiro togar será
DrOnosto para lenta e o que °empar o segundo, para substi-
tuto. quando se tratar do cadeira: no caso de aula, será pro-
posto para professor o candidato mais votado.

XX. A votação será relativa á capacidade de qualquer
candidato, tendo-se muito em vista, no julgamento do con-
curso, não militante os ronhacimentos theoricos dos candida-
tos, mas lambem a sua aptidão manual, o seu tirocinio pra-
tico •ou experimental o as suas qualidades pedagogicas.

XXI. O julgamento do concurso será feito a -voto des-
coberto. versando a primeira votação sobre as habilitações
o a ultima sobre a classificação dos candidatos, ficando ex-
cluido. neste ultimo julgamento, agalane que não houver ob-
tido maioria absoluta de votos. No caso de empate, o dire-
ctor fará valer o Seu voto de qualidade.

XXII. Em hypothese nenhuma o julgamento das provas
feito pelo jury poderá soffrer alteração.

XXIII. A acta de julgamento será assignada na mesma
sessão ent que elle foi feito, devendo se reunir no dia se-
guinte a aommissão para assignar com o director o officio a
ser remattido ao ministro, acompanhado das ctipiaa das provas
esvaio' as e da dos relatorios sobre as provas praticas, assim
como de todas as actas do processo geral do concurso.

Rio de janeiro, Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, 16 de janeiro de 1913. — O director, Guslaco R.
P. d'Ulra.	 it •

•••••nnn11

Supe.rintendencia da Defesa da Borracha

CONCURIlEINCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE IrEFINAÇÃO
E FABRICAS DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

Chamo a attenção dos interessados para o seguinte aviso
'do Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio:

aaliniaterio da Agricultura, Industria e Commercio —
Directoria Cleral de Contabilidade — 2' secção — N. 38 —
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1913.

• Sr. superiateridençe da Defesa da Borracha — Convindo
gug ,as alterações feitas no edital de 29 de noto de 1912,

coricurrencia para o estabelecimento de usinas de refinação
aibricas de artefactos de borracha, cheguem ao conhecimento
te todos os jnteressados, de modo a sereno tomadas em consi-,
,leração na organização das respectivas propostas, determinó
que o referido edital seja novamenta publicado na integra coxa
as alludidas altaraçõvs. fivando ntas urna vez prorogado
prazo para o recebimento das propostas até 31 do corrente,

Saude e fraternidade. — Pedro de Toledo».

4. Em obediencia ao determinado no aviso supra, reproduz-,
se na integra o edital de conaurranda do 29 de agosto de 1912;
para o estabelecimanto de ilainaa de refinação e talmicas de
artefactos de borracha, coto as alleurões feitas na latira .i da
clausula 2" do edital ir' \IO ir, 13, do 2G do se/amimo de
1912, e nas lettras 1) e e tio ;Iria 23. de raaulamanfo. (transcri-,
pto na clausula 1' do editala por daareto n. 9.917, de 7 de
dezembro de 1912, ao qual Se vararem o)s aviaos ns. 658, (10 171
de dezembro de 1912, e 23, de 15 da janeiro de 191:1, a igual-.
mente se faz publico que o recahimanta das prapostas fica
transferido para o dia 31 do janairo carrania, ao maio-dia,
no ascriptovio da Superintendencia, á rua da .Alfandaga n. 32,
podendo, entretanto, as cauçaas a tues refare a clausula
ser feitas no '1:besouro Nacional até o dai 30.,

Reprodução do edital de concurreneia de 29 de agosto,
com as alterações feitas:

a0 processo para a realiza/jão e julgamento desta concur-i
vencia é o estabelecido nas condições seguintes:

As propostas deverão obedecer rig.oroaamente ao dispaatO
nos admitas artigos, e :-.ão do teia seguinte:

Art. 23. A' primeira usina de rafinação da borravha se-
ringa que se estabelecer.' em cada unia das t idados do I ialém
de Manaos e de borracha de maniçoha e de niatigitinnra (Inc s(,
• , stabelecer ein cada um das Estados do Piaully, Caará, aio
Grande do Norte, Parmunbuco, Ilainir. 1ivas GOV141 ,eto . Paulo,
bem corno á primeira fabrica de arlefaalos de borracha
se estabelecer cnn alanaos, rui	 no Recife, na Bailia, d
no ltio de Janeiro, seriTio coneed.dos os seguintes preinios
favores:

a) até 400:0008 em dinheiro p:ira as usinas de refinação
de borraalm seringa; até 100:000$ em dinheiro para as trairias:
de rafinação de borracha da mann:oba e da mana-at i vo-a; ata
500:000$ em dinheiro para as fabricas de artelactos do
borracha.

b) isenção dos impostos de impoulaa,ão, inclusive os de
expediente, na finana e pelos processo dasariptoa nos arts. 3
e 91, combinadamente, conforme o caso para todos os mate-
riavs, machinismos, utensilios e ferramentas nacossavia'S
aonstrucção e Com ideia montagem da fabrica, bani como para,
todas as substancias chirnicas, tecidas e iria lei' 	 diversaSa
combustival e lubrifiaantes indisprnsaveis ao Custeio e fun-i
acionamento da fabrica, duvanie o prazo de vinla o cinco ant.'
nos, axaapluados os ur'educt0a que tiverem similaavs no pai;
cnn perfoilas yondições de identidade e em quantidade suffi-
ciente para abastecer o mercado,

Paragrapho unico. O Governo Federal intervirá junto ao
dos Estados no sentido de ser concedida ás fabricas e siais de-
Pandancias a isenção dos impostos estadoaes e municipaes pelo
Prazo mencionado na lettra 5.

direito de desappropriação por utilidade publica, na:
forma da logislaçãa vigente, dos terrenos e bernfeitoriaa (ler-.
tementes a particulares, que forem julgados apropriados O
neceaaarios á montagem da fabrica e ás suas dependencias;

di preferancia dada pelo Governo para a compra dos pro-a
dueltis usados nos serviços do Exarado, da Marinha e das re-
partições publicas federaes, que forem manufacturados pelas
fabricas, quando possam competir em qualidade com similares
estrangeiros, sendo o contracto de fornecimento adjudicado
tviannalmente a cada fabrica, para aquelles dos seu S produ
cios que forem classificados em primeiro togar nas exposições
de que trata o avt. 95.

Art. 21. Para fazer jús a estes favores, o industrial ou ao-,
ciedade que pretender montar uma mais fabricas deverá
sujeitar-se ás seguintes formalidades ea condições:

1.0 Apresentar ao Ministro da Agricultura requerimento
prévio, acompanhado dos documentos abaixo:

projecto de conjunto e detalhado das fabricas;
5) orçamento das dvspezas de primeiro estabelecimento;
c) memoria daseriptiva na qual se declare a eapacidado

de producção da fabrica, os principaes objectos que se prg4
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tende fabricar, ,o preço•minimo•pelo qual se propõe a lavar e

finar-a borracha, que deverá ser redlizidã; para cada qua-
'boiado, a ,urn:typo unico 2 superior Oe expo'rdeão; - e .sejam
geralaPrestadas todas as .informaçõea que _possam habilitar' o
'Governo - n 'fazer um juizo , seguro da natureza e bnportaneia
jdo estabelecimento projectado;

' (fl attestados e referencias que demonstrem a completa
idoneidade profissional e financeira do pretendente.

2.° Obrigar-se, no contracto que fizer com o Ministerio
da Agricultura, á clausula de reversão, findo o prazo com-
binado.

3.'' Franquear -ao funccionario nomeado pelo Governo
para a fiscalização a visita das obras no periodo da consiru-
ução, afim de ser verificado o custo real das despezas de pri-
meiro Ostabelecimento e determinado o valor do premio pc-
runiario, que será, em qualquer dos très casos, igual á quarta
parle desse custo, não excedendo os limites fixados na teltra a
do art. 23, bem conto a visita do estabelecimento, depois de
inaugurado, para que elle possa constatar, quando o julgue
convenii nte, mie o materiaes im portados com isencão da im-
postos são effectivamente utilizados em uso e serviços exclu-
sivamente da fabrica.

4." Enviar annualmente ao Ministerio, por int ermedio do
ia•iferido fiscal, um quadro estatistico, no qual sejam especi-
f:cados

n a quantidade, a qualidade e a procedencia da borracha
utilizada como meteria prima;

b; a espocie, a quantidade e o valor dos productoa sabi-
dos da fabaica para o consumo interno e para a exportação;

e o numero de operados naci&iaes e estrangeiros effe-
ativamente em serviço durante o anno, com especificação das
respectivas categorias.

:art. a5. O premio em dinheiro será pa go, logo deonis de
ir augurada a fabrica, no Thesouro Nacional ou na Delegaria
Fiscal do Estado em que ella estiver situada, mediante auto-
rização do Ministro da Agricultura.

2."
A escolha das propostas obedecerá ao criterio seguinte:
rt• arb's de tornar conhecimento das propostas a continis-

silo julgadora examinará a questão da idoneidade dos pro-
ponentes;

h dentro de Ires dias, depois do recebimento das propos-
tas, serão, por edital publicado no.Diaelo Offieial, declarados
os nolAes dos concurrentes julgados idoneos;

C no segundo dia util, após a publicação desse edital. ás
horas licite fixadas, serão abertas e lidas as propostas 'dos
coocurrentes julgados idoneos, deante dos mesmos concurren-
tes e de quaesquer interessados, que se apresentem para as-
sistirem a essa formalidade;

(-1 cada um dos proponentes (ou seus representantes
rubricará as propostas de todos os outros, o que será iambern
feito peles membros da commissão julgadora;

e as proposins, cujos autores não forem julgados idoneos,
deixarão de ser abertas e serão restituidas aos interessados
logo depois da publicação a que se refere a Mira b;

f si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos
os propeaentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;

• antes de qualquer decisão sobre a escolha das propos-
tas, serão ellas publicadas na integra no Diario Offieial;

V serão excluidas da concurrencia, embora os proponen-
tes tenham sido julgados idoneos:

1", as propostas que não estiverem de accôrdo. em qual-
quer (1 , aaus pontos, com as condições estabelecidos nos ar-
igos acima transcriptos, do regulamento de 17 de abril de

1912, ou com as exigencias.deste edital;
2, as que fixarem para ;a montagem completa e defini-

tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis mezes, tratando-se de fa-
bricas de artefactos, e inferiores a doze mezes ou superiores
a vinbs e quatro mezes, tratando-se de usinas de refinação;

serão preferidas—para a montagem de fabricas de ar-
tefactos e de usinas de refinação—as propostas que fixarem o
Menor prazo, dentro dos limites acima indicados, para a inau-
guração final do estabelecimento.

j) si houver coincidencia do prazo menor, caberá a pre-
ferencia, quanto ás usinas, á proposta que fizer o menor
preço para a lavagem e refinação da borracha e, quanto ás fa-
bricas, áquella que propuzer nas suas especificações e pianos
tnanufactureiros maior quantidade e diversidade de • pro-
duetos.	 •

Paragrapho unteo. A venda -dos productos ao Governo,
hos casos previstos no art. 23, lettra d, do regulamento de 17
tia abrir& 1012, nunca poderá , ser feita por preço superior ao
tio similar estrangeiro, ,cif em qualquer porto brazileiro, em
lig tiver de ser feito o' fornecimento.,	 •

k) -si ainda nesses•pontos houver :coincicieneia_caberá
preferencia á que propuzer maior ,capital -para -a-fundaçtieS dffl.
fabrica ou usina, o que será jutÁadà, á,vista dos p rojectos, or-
çamentes e memorias clescriptivas, a , que se referem as let-
tras a, 1) e c, 1' condição, do art. 24 do regulamento de-17 do
abril.

3'
Os attestados e referencias demonstrativos da idoneidade

dos proponentes (art. 24. 1' condição, lettra d) serão apre-
sentados na mesma occasião em que forem entre gues as pro-
postas, mas em envolueros separados. convenientemente fe-
chados e lacrados, trazendo cada envolucro o nome do apre-
sentante.

As propostas ou requerimentos e os documentos a que ,á
referem as lel Iras ti, b e c. 1' condição, do art. 24. devidamente
senados e le galizados, serão apresentados, tambem em envolu-
cros fechados e lacrados, trazendo cada um o nome do apre-
sentante.

A indicação dos prazos, preços de lavagem e refinação de
borracha, porcentagem a que se refere o paragrapbo unico,
da Mira j (clausula 2') e do capital a que se refere a lettra k.
será feita por extenso e em algarismos.

5*
Os proponentes depositarão, no Thesoul o Nacional, até o

dia 30 do corrente, ou na delegacia do resino Thesouro em
Londres. até 30 de outubro. unia caução de vinte contos de réis
(20:0003), ou dez contos de réis (10:0003), para garantia da
asiginitura do contracto. conairme se refira este á fabrica de
artefactos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contracto essas cauções serão
respectivi .inotdo elevadas a cem contos de réis (100:000$),tra-
I ando-se de fabricas de artefavi os ou usinas de :el'inaç:l10
borracha seringa, e a trinta contos de reis (30:000$, quando
se tratar de usinr. de refinação de borracha de maniçoba
mangabe ira.

Os documentos provando terem sido feitos os depositos
pnra garantia da assignatui a dos contractos devem acompe4-
Miar os attestados de idoneidade a que se refere a clausula 3.

A falta desses documentos importará tombem na exclusão
da proposta, de conformidade com o estabelecido na tenra c)
da, clausula 2'.

Ga

Perderá a caução a crua se ri fere a primeira parte da
clausula 5' o pt oponente que, uma vez Receita a sua proposta,
Lião assignar o eontreaito respectivo dentro do prazo de quinze
dias do convite que, para esse fim, llra. será dirigido cela,.
D;ario Offieial.

'7*

O contractante que na data fixada em seu contracto deixar
de fazer o inauguração definitiva do estabelecimento, ficará
sujeito, salvo caso de força maior, a juizo do Governo, á
multa de uni conto de réis (1:000$), por dia de excesso, até
30 dias ; de dous contos de réis (2:000$), por dia de excesso,
além de trinta até sessenta; e de ires contos de reis (3:000$),
por dia de excesso de sessenta e4té noventa dias. Esgotado esse
ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto, perdendo
o rontractante a caução de que trata a segunda parte da clau-
sula ri', fietwado, além disso, obrigado a restituir o valor dos
direitos de todos os materiaes que tiver importado com as
isenções previstas na lettra b), art. 23 do regulamento da
17 -de abril.

8'
O prazo de reversão a que se refere a segunda condição

do . art. 24 do alludido regultamento, será de noventa annos,
contar da assignatura dos contractos, tanto para as fabricas de.
artefactos como paro as usinas de refinação.

o'
Na época da reversão ,tanto as fabricas como as usinas,

deverão possuir todas as installações, inclusive edificios e
accessorios, em perfeito estrio de conservação.

10'
As cauções a que se refere a segunda parte da clausula 5' 7,

serão restituidas aos contractantes logo depois de inauguradas
as friaricas ,ou usinas.

Rio de Janeiro, 23 de janeirO de 1013:— . Rayrnundo
rena da Silva, superMteadentp,	 - - -
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Ministerio da Fatiênda

Al fandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta. alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor alleillãO Belgrano, entrado em ja-
neiro de 1913:

Atanazem n. 12-FSC: 1 caixa n. 1.160,
pregada.

Idem: 1 dita n. 1.161, idem.
Idem: 1 dita n. 1.164, id;tn.
Idem: 1 dita n. 1.165, idem.
1 . 1em: 1 dita n. 1.163, idem.
Idem: 1 dita n. 1.102, idem.
Idem: 1 dita n. 1.159; idein.
GPC: 1 dita n. 4.143, idem.
Herm d'Ilaffel: 1 pacote sem numero, roto.
Herm Stoltz (51 Comp.: 1 caixa n. 2.370, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 2.371, idem.
II ibei & Coei p. 1 pacote n. 11.300, roto.
Idem: 1 dito n. 11.200, idem.
idem: 1 dito n. 11.400, idem.
Idem: 1 dito 11. 11.100, idem.
ALR: 1 caixa n. 2.055, repregada.
idem: 1 dita n. 2057, idem.
Idem: 1 dita n. 3.053, ideal.
Idem: 1 dita n. 2.059, idem.
Ilutor: 1 pacote ti., 11.000, roto.
PQ: 1 caixa e. 10.215, repregada.
11tiber	 C.: 1 1):1C013 mm. 11.WO, reto.
JIM: 1 caixa n. 1. i•03, repregada.
.111TC: 1 a 'ne n. 9, rato.
Idem: 1 dito n. 6, idem.
JSO: 1 caixa 23.821, repregada.
Kastrey t5; C.: 1 pacote n. 46, roto.
Levy Leite: 1 caixa n. 168, repregada.
Mat.lieus O: 1 dita n. 70 : 3, idem.
M-11: 1 dita e. 251, idem.
lisle•-1VMC-188:	 dita ti. idem.
AliN n wde Erg: 1 pacote smi ti umnero. roto.
Armando 0. Lona: 1 caixa sam numero, re-

pugada.
AN1C: 1 (hl') n. 125, idem.
Idem: 1 dita n. 427, ident.
ACC: 1 dita ti. 268, idvin.
AMC: 1 diia idvin.
Idem: 1 dita mm. 424, i
Idein: 1 dita II. 12 , ;, Liem.
Live.: 1 dita n. 131.,
ld . un: 1 dita n. 429, idem.
CPC: 1 dila n. 2.781, nen.

'Idem: 1 dita e. 2.782, i leu
CE Vale: 1 pacole n. 18 3, roto.
1d	 t dito u. 18 2, ideie.
Costa: 1 dite n. 1, idem.
Carlos Findts: 1 dito n. co, idem.
ALI': 1 caixa n. 2.020, repragada.
VIL:: 1 paio: o. 8.093, reto.

i dite ii. 8.091-, idem.
ENIC: 1 caixa n. 2, te,wegada.
111,1: 1 dita ti. 2.175. idln.
Ide: 1 dita ii. 2.174, idem.
.111 TC: 1 pacote n. 11, roto.
HF: 1 caixa n. 1.037, rvpregada.
HA: 1 dita mi. 528, idem.
Idem: 1 picote n. 524, roto.
SA: 1 dita 01.212, idem.
Souto Maior Comp.: 1 caixa n. 517, re-

vogada .
SCC: 1 dita n. 7.414, idem.
5: 1 dita 11. 4.55059, idem.
Idem: 1 dita ti. 4.553.59. idem.
C--11-90: 1 dita n. 1/93/3, idem.
'aceder Wille: 1 dita ri. 71, idem.
idem; 1 dita II. 69, idem.
Idem: 1 dita n. 67, idem.
Idem: 1 dita n. 70. idern.
2:718: 1 dita n. 736, ideia.
Idem: 1 dita n. 735, idem.
11: 1 dita n. 517/520, idem.:
NO ! 1 dita n. 3, idem.

MFC-188-MD: 1 dita n. 21.633, idem.
NDSC: 1 dita n. 5.728, ident.
Idem:. 1 dita n. 5.728, idem.
PG: 1 dita n. 10.214, idem.
PG: 1 caixa n. 10.216, repregada.
Idem: 1 dita n. 10.217, idem.
PK: 1 dita n. 21.634, idem.
PM: 1 dita n: 5.111, idein.
PBC: 1 dita n. 23.738/1, idem.
6.003: 1 dita n. 114, idem.
nVenceslao Glauar : 1 dita sem numero,

idem.
Teiveira Borges & Comp.: 1 dita,idem, ava-

riala.
Macedo Junior .C7 Comp. : 2 ditas, idem.
'dam: 6 ditas, idem.
SOMA: 2 ditas sem numeras, idem.
Vapor inglez restres, entrado mu janeiro

de 1913:
Armazem n. 10 -BTC : 1 caixa a. 1.10:3,

rep regada .
AC:1 dita n. 11, idem, avariada.
AC: 1 dita n. 3.690, rapinada.
11;m: 1 dita n. 3.691, idem.
EM: 2 ditas mis. 22 e 23, idem.
FlIC: 1 dita n. 1.605 idem.
JP1.: 1 dita n. 431, ;lem.
LI1C: 1 dita n. 6.687, idem.
Idem: 1 dita n. 6.693, idem. •
M lo M Stanse: 1 engradado som numero,

avariado.
Idem: 1 caixa som numero, idem.
• dita n. 1.205.188, idem.
Idem: 1 dita ti, 1.200.093. idem.
1111C: 2 ditas os. 566 e 561, repregadas.
Toarder: 1 dita n. 918, idem.
USI1C; 1 caixa ri. 3.490X, repregada e ava-

riada.
RAC: 1 dita n. 562, idem.
• alle:nao Petropolis, entrado em ja-

neiro de 1913:
Armazein n. 12-GCSCC: 1 caixa n. 27.361,

repregada e avariada„,
G 113 31-TA: 1 dita n. 17.73016.65S, ava-

riada.
Vapor alie:não Santa Cruz, entrado em ja-

neiro de 1913:
Armazem n, 9-G1C: 2 caixas sem numero,

repregadas e avariadas.
Aveni la: 1 dita idem, idem.
tiZC: 4 ditas idem, idem.
Idem: 10 daitS
Liam: 3 ditas idem, idem.
CII1C : 1 ditas Hare, idem,
llazzix Cariacu: 3 ditas ideai, id3ra.
A AC: 2 ditas i fele, ident.
J1? 513: 4 ditas hiato
• 1 dita ideie,
MC: 7 ditas id,91), idem.
Gr: 13 ditas idem, idem.
G1C: 8 ditas idem, ideie.
Aveuida: O ílitas, id
11C: Si Pas idem, idvin, idemi.
1: 31: 2 ditas idem, idem.
Arinazmi da Estiva -PC: 1 barril sem

Il. 9 -Mn: 1 caixa n. 6.497,
repregada e avariada.

11 3m: 1 dita n. 6.597, avariada.
idem: 1 dita ti. 6.500,
111111C: 1 di.a ti. 2.592, idem.
3111C: 4 dita e. 5.597, repregada.
Vapor alleinao Santa Cruz, entrado em ja-

neiro de 1913.
Armazem n. O - MFB: 1 caixa n. 6.550,

repregada.
WM1: 1 dita n. 5.498, repregada e ava-

riada.
31 -222: 20 ditas sem numero, avariadas.
Pinheiro: 1 dita n. 2.458, repregada.
Pinheiro: 1 dita n. 2.470, avariada.
PCC: 1 dita n. 5.323. idem.
ANIMO: 2 ditas mis 2.905 e 2.931, idem.
ADE: 1 dita mm. 1.905 A, repregada.
BCP-4.513: 3 ditas ris. 407, 438 e 511,

avariadas:
CGG; 1 dita ri, 46, idem.

Idem: 1 dita n. 461, reprngada. •
CA: 1 dita n. 9.830, avariada‘,
O: 1 dita n. 721, rapregada e avaria/
Idem: 1 dita n. 782, avariada.
CSC-1i: 1 dita n. 4.707, ideal.
EFCB: 1 dita , n. 8, idem.-
FA : 2 ditas ris. 1.033 e 1.031, repregadat,

e avariadas.
Garcia-KC: 2 ditas tis. 237 e 280, avo.-

nadas.	 à
FDC: 1 dita n. 1.712/3, idem.
1d;m: 1.713/2, repregada e avariada.

1 dita n. 1.713/1, idem.
IPA: 1 dita n. 6.947, avariada.
Idem: 1 dita n. 6.048, reprega.da e ava,'

miada.
NOS: 1 dita n. 6.527, repregada.
A82: 1 dita sem numero, reprega.da

avariada.

Armazem n. 0-Avenida: 4 caixas sem n11
mores, rapregadas.

Bazar Carioca: 1 dita sem 	 innuero,,,

3 ditas idem, idem.
FE: 1 dita hivm, idem.
GEC : 9 ditas idem, idem.
11MC: 2 ditas idetn,
MC: 3 eitas idem, idem.
CR: 1 barril idem, idem.
Gr,: 7 caixas idem, ideai.
G1C: 5 ditas idem, idem.
NT: 2 ditas idem, idem.

Ali : 2 banis tis. 31.356 o 31.301, ma.-
riados.

Idem: 2 ditos es. 31,357 e 31.361, idem.
: 2 ditos os. 31.3(10 e 31,359, idem,

/dam: 2 ditas ns. 31.362 e 'à1.305,
2 dirt,i tu. 1.363 o 31.358, unm.

IFS11-F.111. : 2 Oito .; sem nume ,us, reprega-
dos e avariados.

GSC: 7 dirns idJrn,
 1 dito mm. 119, rmregados.

WAli: I fardo n. 3.217, Wel%
Vapor ali )!»:ie Sante Catharina, entrado

em 14 d janeiro dl: 1913
Arinazom u. 14 --RR: 1 caixa n.

repr,'.4-ola e avaria ia.
Cd: 2 barricas mis. 6.330 e 6,133, idem.
ILrum :	 1	 irta
mli: 2 dita; es. 3.751 o 3.752, idem.
Camara S. 13 e nto: 1 dita n. 189.851, idem.

Arma ,. 'ai e. 11 -C minara S. Bei ,); 1 Cai-
xa	 rapr...1.,ida e avariad.

C.11:: 1 tlitt n.	 idem.
Cc1: 2 1911) e:. 3.5 . 0 e 3.591, idem.

.111: 1 dila n.
Li: 1 dita mm. 2.011. idem.

VU: 2 dita, e ;.	 v 1.955, idem.
A r 3TA-V1:: 2 d tas IN. 7.9518, idem.
Vapr brami:	 j: 	 cio patch',

de 1913:
Armv".ein mm. 10 - .11)..e..C, 2 caixas os. 2 c 3,

avariadas
A 1

1 mOa n. 27, idetn.
ii rn: 2 ais tis. 28 e 18; i.Lnu.
Ei1: 1	 n. 1, i
IPA: 1 ilha e. 13.653, idem.
II)): i	 tmi. 13.653,1,1am.

nn: 1 dita n. 13.019, ideia.
IA: 1 liLi o. 6, idem.
O pkt7: 2 dita 'is. 12.634 e 13.659, idem.
Idem: 2 (filas tis. 13.625 e 13.002, idem:

2 ditas os. 13.003 e 13.660,i.Min.
id mi: 1 dita n. 13.631, idem.
,11;&1:: 2 ditas sem nuineros, idem.
Vapor inglez Sealtsh Prinee, entrgdo em ja-

neiro da 1913:	 1

Arrnazem n. 16- AAC: 1 caixa n. 3k, re"
pragada.

13,qerio Bastos: 6 ditas sem numero, aja,
asdsasm

: 50 ditas sem numeros, idem.
CF: 1 dita n. 10, idem.
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Vaiem' 1Nlez Orlega entrado em janeiro de
1012:

ArneaZem n. 10-ASF: 1 caixa ». 1.139,re-
pra:pda .

F-ARC; 1 _dita ri. 1.671, avariada.
A. lbraziPiieo: 1	 dita el. 524, èepre-

titia
111-J-AS: 1 dita n. 3.210, repregada e ava-

riada.
AE: 1 dita te. 200, idem.
liem: 1 dita n. 215, idem.
CAER: 1 dita n. 719, idem.
CPC: 1 dita ti. 10.286, ic1.3m.
Idem: 1 dita 11. 10.197, idem.
Idem: 1 dita n. 10.3.6, iriam.
Idem: 1 dita n. 10.916, idain.
Idem: 1 dita ri. 10.4-27,
CPCA: 1 dita n. 3.677, idem.
FIIIC: 1 dita ri. 1.371, idem.

-me: 1 dita ti. 1.372 idem.
Idem: 1 dita n. 1.368, idem.
idem: 1 dita n. 1.131, idem.
Idem: 1 dita n. 161, idem.
ESC: 1 dita ri. 45.409, idem.
Idem: 1 dita n. 15 5 2, idem.
Idem: I dita ti. 15.504, idem.
P1111: 1 dita ri. 7.277; idem.
EAC: 1 dita n. 0.r95,
A13: 1 dita n. 110, idem.
Idem: 1 dita n. 111, idem„
Idem: I dita ir. 113, idem.

1 dita n. 18; idem.
Armazem n. 10-111E13: 1 caixa n. 0.569,

avariada.
PAC: 1 dita n. 63, rapregada.
Armazeni n. 5-RO: 1 barrica n. 1, repre-

gada
Armaz3m n. 10-C-90-B: 1 caixa n. 521,

repregada.
F-37-13: I dita n. 585, idem.
37: 1 dita n. 591. idem.
DIMC.: 1 ditai). 4.125, idem.
Vapor inglez Vazari, entrado em janeiro de

1913.
Armazene n.	 1 caixa n. 11, re-

pregada e avariada.
Sem marca: 2 ditas sem numeres, idem.
,TSZ: 2 engradados ris. 9 e 10, idem.
Vapor in glez Eastern Prince, entrado em

janeira.
Atanazem ri. 3-Gaz: 2 caixas ris. 1 e 2,

rapinadas e avariadas.
002-11: 1 dita n. 1, idem.

• Vapor inglez Ilaraburg, entrado em janeiro
de 193.

Armazene n. 4- David Sutherland: 3 cai-
xas sem numeres, repregadas e avariadas.

Vapor inglez Siaines Prince, entrado em ja-
neiro de 1013.

Pateo-USIIIC: 1 caixa ri. 1.898, vazia.
Ideia: 1 dita n. 4.898 B, rapregada e ava-

riada.
vaiem- ;mamão Erlangin, entrado em 30 d3

dannebro.
Arma uai]] ri. 1-,JSSL: 3 caixas ris. 08, 62,

67, avarisdas.
Idem: 2 ditas ris. 136 e 137, idem.
Fontes: 1 dita n. 589, reprcseeda.
F&C: 1 dita sem numero, idem.
Ceres: 1 dita sem numero, idem.
Moça: 1 dita sem numero, ideia.
AC: 1 dita ri. 64, idem.
Vapor austriaco Carolina, entrado em 1913:
Armazene n. 8- 11C: 1 caixa te. 3.251,

riepregada.
SEIJ: 1 dita n. 4.928, idem.
1E0-256: 1 dita sem numero, idem
Ilio-257: 1 dita idem, idem.
Bio-258: 1 dita idem, idem.
AnIG-14 100: 3 ditas ris. 86, 80 e 87,

avariadas.
W-43.138: 3 ditas ris. 81, 81 e 82, ideia].
Idem: 1 dita 11. 83, idem.

-.„.WMC-11.106: 2 ditas 113. 78 e 79, idem.
101C-11.107: 1 dita el. 49, idem. 	 •
Vapor fraCez.Tronto, entrado em dezembro

de 1912:

Armazene da Estiva-EM: 1 caixa n. 18,
avariada.

idem: 2 ditas sem minero, repregadas o
avariadas.

Filam eiras Machado: 3 ditas idem, idem.
fiA&C: 3 ditas idem, idem.

1 dita n. 4, idem, idem.
Thomaz & Comp.: 6 ditas itImn, idem.
JSM: 1 dita idem, idem.
Soareelia: 1 diee idem, idem.
ASC: 2 ditas ris. 602 e 692, idem.
WG-NAS&11113: 1 dita n. 9135, idem.
PLS: 2 ditas sem numero, avariada.
MVC: 1 dita idem, i 13m.
DCC: 1 dita idem, idem.
DED: 1 dita ideia, idem.
SMC: 1 dita idem, idem.
1114C: 1 dita idem, idem.
11AC: 1 caixas saiu meteoros, repregadas.
CHIC: 1 dita ideal, ide n.
Figueira Machado: 2 ditas idem, ideia.
I1eterro : 1 dita idem, idem.
ABC: 1 dita idem, idem.
CBAC: 1 dita i leni, i
GAC: 5 ditas Heti, repregadas e avariadas.
Thein j) &	 : 19 ditas idem, idem.
11 A&C; 4 ditaa idem, LI ui.
Fereaudes: 2 ditas ilem, idem.
F& \I 7 ditas id3rn, idem.
Isaronlin: 2 ditas hiam, idem.
MS: 3 ditas idem, i lem.
Thomé & C: 1 dita idem, idem.
EM&C: 1 dita Í Len, Liam.
DED: 1 dita i hunu, idem.
UI': 2 ditas idem, idem.
CIIIC: 2 ditas idem, idem.
Fil gueiras & Macedo: 10 dins idem, idem.
Dr&C: 1 dita idem, idem.
EC&C: 3 ditas idem, idem.
Feita: 3 ditas idem, ilem.
Idem: 2 ditas idem, i bem.
MV&C : 1 dita idem, idem.
JS111: 2 ditas idem, idem.
Al&C: 1 dita n. 174,1dem.
BE: 1 caixa sem numero repregada.
TC: 1 dita Liam, Liam.
Vapor alterna° Santa Cruz, entrado em ja-

nei •o de 1013:

Armazene a. 9--CTC: 2 barris sem numa-
roi vasios.

CC: 8 caixas idem repregadas e avaria-
das.

AC: 1 dita idem, idem, idem.
AAC: 1 dita idem, idem, idem.
GA: 7 ditas id3t11, idem, idem.
C: 3 ditas idem, idem, Hem.
ACC: 1 dita illètn, idem, id
Ur.: 6 ditas id sm, idem, idem.
Lloyd Ilr ‘zileiro: 1 dita idem, idem, ideei.
CIIC:1 dia i lem, Hem, ilem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.

1 dita idem, id3m, itemn.
dita i leia, idem, idem.

cze: 6 ditas idnu, Liem, i deu.
A VEXID.'.: 6 ditas ideia, idem, idem.
FR:: 2 ditas ideai, idem, idem.
CI1C: 3 ditas idem, Hem, Mein.
G7a3: 1 dita idem, idem, ideia.
JFAC: 1 dita ii. 2.313 idem, ideia.
MED: 1 dita n. 6.536 idem, idar».
N--222: 1 caixa sai)] numere, avariada.
Pinheiro: 1 dita n. 2.300/2, remregada.
32-1i1: 1 dita n. 141, idem.
Piem: 1 dita n. 150, ideia.
L-11-2.261: 1 dita n. 5, idem.
V-1I-&-C: 2 ditas ris. 5 e 1, idem.
11-N: 2 ditas »s. 692 e 612, avariadas.
D1': 3 ditas ns. 47, 54. c) 51, idem.
Idem: 1 dita ri. 59 idem.
4.498-Er CR-91.112: 2 ditas ris. á e 2,

ibm
leia,: 3 ditas ris. 59, 47 e 48, idem.
71.112 -ESJ: 1 dita n. 873, idem..
FAC: 1 dita n.90, idem e repregada.

• F9.856:' 1 barrica seu; numero, idem.
F-202: 2 ditas setn numero.

F. : 1 fardo n. 360, idem.
Idem: 1 dito n. 380, roto.

Vapor austriaco Arad, entrado em janei-
ro de 1913:

Armazene n. 15 -AEC: 1 caixa n. 11, re-
pregada e avariada.

El': 2 ditas ris. 55 e 4, idem.
.IDC: 1 dita ri. 6, idem.
Vapor Conning Giii(liertne, entrado em 1013:
Al'111:1Z)m 11. 1-11S: 1 caixa D. 4., valere-

gania e avariada.
Vapor italiano [tio de Janeiro, entrado eia

janeiro de 1913:
Armazene n. 8-AI: 1 dita n. 1, ropregada,

e avariada.
Ali: 1 dita n. 1, idem.
11: 1 dita n. 423, idem.
Vapor iugl3z Vielolia, entrado em janeiro

de 1913:
Armazene n. 5 - AG: 1 suco, 63./1 numero,

roto.
M -E: 1 caixa n. 611, repregada
Vapor allemao Santa C itharina, entrado ern

14 de janeiro da 1913:
Armazean n. 11-A1111C: 1 caixa Il. 715, re-

pregada e avariada.'
• C.A: I dita n. 3.751, i bem.

Casa Claudino: 2 ditas na. 1.033 e 1.003,
idem.

ESC: 1 dita. n. 20.110, idem.
E -LRCE: 1 Cia n. 931/20, idem.
TN: 1 e . r.,Tadado n. 339, avariado.
IEN: 1 caixa n. 37, repinada e avariada.
i.l : 029-MIJKA: 1 dita n. 1.010/24, asa-

nada
Vapos francez Tronlo, entrado em 23 de de-

z:elidira de 1012:
Armazam da Estiva-ICE: 6 volum a »s.

10, 12, 11, 11, 10 e 10, repregados.
Idem: 7 ditos ris. 10, 10, 11, 10, 12, H e

12, idarn.
Idem: 2 ditos ris. 12 e 10, Liam.
Vapor allemelão ErtingJa, eu trado em de-

zembeo de 1912:
Armazam n. 1 -EL AC: 1 caixa n. 69, na-

pregada e avariada .
II::: 1 dita n. 575, idem.
Moca: 1 dita sem 111111 CIO. id 3111.
E . 3-ER: 1 dita il. 181, idem.
Vapor feancez E3plgac, entra to em janeiro

de 1913:
Ar limem n. 3-AL&C: 1 caixa s3in nume,-

no. repr ‘ig,:cla e avariada.
C: 4 di:as, idem, id me,
ell&C: 2 ditas., ilem, idem.

i.1 : 2 ditai, id aia, ida . » ,
N&C: 1 dita n. 9.068, idem.
Sem merca: 1 dita, idem, idem.
Armazene ii. 3-T11&'3: 5 caixas sem numa-

vos, rearegulas e avariad :s.
Vapor italiano Leanana, entrado em jane:-

ro (1) PM:
Aainazem da bagagem -S.e:n marca: 1 mala
. 201; abutu.
Vaper inglez Veslres, entrado em j moiro

de 1013:
Arkirtzun ii. i 6-A Si Comp.: 2 caixas

Peng,aria Màttos:
ris. 26 e 27, ra,pregadas.

1 dita d. 45, idem.
1 dita n. 1.603, item.

AIA: 2 ditas mis. 1 e 3, idem.
JRZ-3501: 1 dita n. 3.451, idem.

1 dita is. 301, idem.
LlIC: 2 ditas ris. 4.231 e 4.238, idem.
Ideia: 2 ditas da. 4.233 e 4.236, ideia.
Liam: 1 dita n. 4.220, repregada e ara-

ria15131C: 2 ditas ris. 2.307 e 2.308, repregada.
Idem: 1 dita a. 4.110, idem.
CCP: 4 ditas ris. 2, 8, 23 e 27, idem.
Idem: 4 ditas ris. 15, 14, 31 e 32, idem.
Idain: 1 ditas ris 10, 20, 33 e 36, idem.
Idem: G ditas ris. 1, 7, 15, 16, 22 e 29,

idem.
Idem: fy ditas ns-. 2, B. 19, 24, 28 e 31,

idem.
PJ: 3 ditas as. 409, 410 e 112, idem.
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Ideia : 1 dita e. 12.402, avariada.
Idem : 1 dita e. 12.317, repregada..
Ideie : 1 dita e. 12.087, iitam.
Idem : 1 diia o. 12.706, ri pregada e ava-

riada.
Ideie : 1 dila e. 12.523, rareada.
Idem : 1 dila e. 12.036, i

1 dila e. 1.310, idam.
EK : 1 dita e, 3, idem.
Ideie : 1 dita n. 4, id
Ideai : 1 dita e. 6, id
EM : 1 dita o. 2, repragada e arar :ala.
11.11 da MM : 1 engradado e. 4-.226, idem.
Idem : 1 dita e. 4.212, avariado.
Vapor Prpi , t, entrado em janeiro cl p, 1913:
Ca-as do Por.'o-Arttaa/ein e. 4- AlIPC:

caixa n. 1.338, repregada e auriada.
Biliar: 1 bareica ti. 8s, ideie.
1111: 1 g'go n. 2.270, ii amo
11 en: 1 liia n. 2.251, idem.
Baltar: 1 barrica n. 92, idem.
1111: 1 dita il. 6, idem.
Brazil: 1 caixa e. 0.811, r3pr3ga.11.
Ideie: 1 dita it. 9.892, id3m.
Idem: I dita e. 11, id
Idate: I çiii;a ii. 12,
CMC: 1 ilita sena num aro, ilem.
1,(3: I gigo n. 123, id
VS-199: 1 caixa n. 113, i tem.
70: I dit. t s	 numero, ideie.
Norton 31.-ga4v. 1 (lira ti. 11,113m.
Pare: 1 dita ta. 4.931, idam.
38: 1 dita it. 250, idem.
Vapor inglez Ceruaates, entrado em janeiro

d3 1913:
Cães do Porto-Armazena n. 4- RI1C Ta-

char: 1 caixa ta. 2, idem.
IIGT: 1 dita e. 11.803, idem.
SG: 1 ainarrado n. 6, idem.
SSMC: 1 dita e. 1.281, i
Idem: 1 dita n. 1.270, ideal.
Victoria- Santa Casa de Miscrieordia; 1

ditl ti. 8, idem.
IISMCO: 9 ditas es. 1.973 e 11.313 A, idem.
X: 1 dita II. 6.1:71, idem.
Mate: 1 dita. e. 1, idem.
A BAO: 1 caixa n. 1, repregada.
II -C -A -C: 2 caixas es. 4e 6, reprendas.
1111Ce 1 engradado e. 1.736, avariada.
1141: 1 caixa. n. 210, rapregada.
1141C: 1 dita e. 36, idem.
Bazar America: 2 ditas es. 1.017/18, re-

pt...a:adm.
131V: 1 dita e. 380, Liam.
C'CII: 1 dila ti. 16, idem.
AK-CIIP--4: I dita e. 1, idem.
S/tnan DC: 1 barraca sem numero, ideia.
Drogaria -Mat es: 2:caixas es. 31 e 38 idem.
1111-DC: 2 ditas ias. 223 e 221, idem.
DTC: i dita n. 512.086, iriam.
ECOM: 1 dita n. 21.702,
Emites: 1 dita e. 183, ideie.
JEF: 1 engradado ii. 101, avariado.
1,1113: 2 caixas n. 5.716 e 4.476, repre-

gadas.
1,11C-Rio-5.626: 1 caixa sem numero, re-

pregada.
1.11C- Rio- 5.628: 1 dita sem numero,

4115C: 1 dita tis. 606/7, Hom.
C-20-C: 1 dita e. 622, ideie.
MAC: / dila n. 4, idem.
Vapor inglez Canning, entrado em dezem-

bro de 1012:
Armaz na n.	 BD--82: 1 caixa o. 282,

avariada.
11D-82: 1 dita n. 138, idem.
13D-82: 1 dita e. 202, repr3gada.
BD-82: 1 dita e. 21:1,
Caes do Porto -Armazmn n. 5 --12: 1 caixa

n. 6, avariada.
MI': 1 dita e. 27, idem.
NI-PI: 1 dita e. 231, repregada e ava-

riada
Ideia: :I dita n.--235, idem idem.
Idem: 1 dita n. 210, idem ideia. •

II -a.:: 1 dita ti. 50, idem ideia.
11--21: I dita sem numero, idem idem.	 -4
Vapor francaz Provence, entrado em ja,-1

- Atanazem n. 4-
cdxi 

n1 .	 81. 11411 , riPgle' al ::1(,.:gada e avariada.'li :11: 2 dila e. 831, idain idem.
E l 1S:b Um rima. e. 13, ideie idem.
ECO: 1 caixa e. 73, repregada.
I	 1 dita e.	 S. ideie.
Line I ilit • i Il. Si, ideie.
II eu: 1 dita ia. 21, idem.
1d mim: 1 dita ta. 18, idem.
11	 1	 s)n) mimei :o, idem.

ti. 39, adiam.
li ;•n: 1 :lia e. 14, Hien.
11 -mm: 1 ibta. e. 23, idem.
Ide e: 1 sa,.( . 1) e. :13, idem.
1.1am: 1 iliba n. 85, idem.
I	 am trrado e. 53, [leni.

d.to e. II, avariado.
filam: I caixa mi. 17, ideie.
E1C: 1 sacea e. 18, repriagado,
Eli3; I tainarr,e1.) n. 	 repregado:
E ;P: 1 caixa ti. 35, idem:
E: 1 8acea ti. 62, rolo.

I caixa n. 23, repritada.
11 ame: 1 dita n. 7, ideie.
liame: 1 dita n. 61, idem.
Id e m: 1 dita e. 02, idem.
1 leni: 1 dita n. 6, idem.
Lima: 1 di t a e. 96, idem.
Idem: 1 dita e. 22, ideie.
{liam: 1 iiita ti. 12, idem.
Ideai: 1 dita ta. 8.2, idem.
Ideio: 1 dit :t ti. 63, idein.
Ideie: 1 dita e. 27, idem.
Idem, 1 dita n. 76, idem.
1.13m: 1 dita e. 31, idem.
Idem: 1 dita e. 10, ideie:
NIVAC: 1 dita n. 3.552/5, avariada e.repro

gada.
Idem: 1 dita t).

Idem: 1 dita ta. 1, idem.
SNI: 1 sacco n. 5, roto.
Idem: I dito sere numero avariado.
Sumaemarca: 1 dito e. 51, idem.
F: 1 caixa e. 63, napregada e avariada.-
Idem: 1 dita ia. 56, reprogaila
Idem: 1 dita ta. 75, Picai

tILiam: 1 dita e. 83, repregada e ava

riaIi' lleaM: 1 dita e. 14, repregada.
bliarn: 1 dita e. 24, idein.
libam: 1 dita e. 73, idem.
ECO: 1 dita ta. 11, idem.
ItI3m: 1 dita n. 28, idem.
Idem: 1 dita ra, 90, idem.
Idem: 1 (li)a n. 45, ideia.
Idain : 1 dita n. 43, repregada 0 aya,-,riaF
i).l;'.4: 1 dita ti. -20, repregada.

Idem: 1 dita ». 5, idem.
Idem: 1 dita e. 21, ideei.
Idem: 1 dita ta. 2, idem.

I dita n. 23, ideia.
Idem: 1 dita e. 32, idem.
ECO: I dita. e. 50, ideie.
Idem: 1 dita e. 53, repregada, e avariada:.
I • lain: 1 dita e. 13, repregada.
Idt:re: 1 dita ai. 15, idem.
Idain: 1 dita e. 43, repregada e avariada
111.)111: 1 dita e. 51, Main.
Lhana: 1 dita e. 91, idem.
Liana: 1 dita e. 75, idem.
E: 1 sacco e. 122, avariado.
Armazena e. 4-E: 1 caixa n. 72, reg"

gaita.
Idem : 1 dita e. 106, ideei.
Idem: 1 dita n. 71, idem.
Ideai: 1 dita ti. 65, idem.
Idem : 1 dita e. 52, idem].
1 . 12111 : 1 dita, e. 77, ideies
Ideal : 1 dita e. 41, idein.

P-729-A TC:. 3 ditas us. 5, 10 e 21, idem.
Bodrigue •z ; 1 dita n. 19. idem.
T1"foulei: 1 dita ti 2, idem.
%BC. I LP4a e. 62

'
 idem.

Vapor 'alemão Belgrano, entrado em janei-
ro de 1.013:

A rrnazein n. 12-M: 1 caixa n. 2.278,
avariada.

I1: 1 caixa n. 1, avariada.
Idem: 1 dita e. 2, avaria:Ia e repregada.
.181 : 1 dita n. 1.290, idem.
1111 R -11GME: 1 dita 13. 33.457, repregada

e avariada.
SB: 1 dita n. 143, avariada.
8: I dita e. 7.548, idem.
lIA 1 dita n. 4, avariada e repregada.
Idem: 1 dita ta. 2, avariada.
11Iacedo Junior: 10 ditas sem numero, ava-

riada e rept:airada.
Teixeira Borges & Comp. : 1 dita sele nu-

mero, idem.
Souza: 1 dita idem.
Vapor inglez Ortega, entrado em janeiro de

1913:
Armazem e. 10-1 E 1111: 1 caixa n. 1.638,

avariada.
filam: 1 dita e. 1.637, idem.
Idem: 1 dita e. 1.630, repregada.

I dita n. 1.260, avariada.
1) aia: 1 dita n. 128, reprogada.
1111 - 1.? : 1 dita n. 618, r3peegada e ava-

riada.
)PC: 1 dita e. 4.224, iriam.

II ;In: 1 dita e. 4.223, idem.
R -13--T: . 1 dita ta. 1, avariada.
SI1CC: 2 ditas n s . 461 a •1•61-, avariadas.
ESC: 1 dita n. 30.916, idiota.
Idem: I dita n. 30.948, ideie.
E \C: 1 dita n. 0.762, idem.
ESC- IN: I dita e. 4:723, ideia.
G: 1 dita e. 133, idem.
A: 1 caixa n. 135, repragada.
I lote; 1 dita e. 133. avariada.
ANL 1	 n. 10.: n 51, ettprogaaa,
11'31:	 dita e. 1.033, idem.
nein: 2 ditas es. 1.639, 1.626, idem.
A 11 : azil atra: 1 dita n. 526, idem.
CE: 2 ditas I L . 529, 321, idem.
CPC: 2 ditas es. t .066, 1.602, avariada.
SCCS11: I dita e. 147, idem.
CAER: 1 dita e. 730. ii aia.
¡Vil: 1 dita e.

Idem; 1 dita ti. (0.2)3, i lei.
DVE: 1 dita e. 2.025, id:m:
ESC: 1 dita e. 43.303, idem.
37: 1 dita n. 500, i e e.
CI190: 1 dita e. 320, idam.
VCC: 1 dita n. 1.1 t3, idem.
/11111: .: 9 ditas tis. 6.300, e.303, ¡dem,
EECR: I dita e. 5.501, idem.
11AC: 9 barricas tas. 12, 8, idem.
Ideie: O ditas es. 6, 5, 3, 9, 1, 14, id3m.

V' secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
em 21 de janeiro de 1013.- O ajudante do

	

inspector, Antonio Dias S. do Lago.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspactoria desta Alfandaga se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
ipie foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de falte, devendo seus donos ou
consignai:trios alue...afitarem-se no prazo da
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor Ligier, entrado em janeiro de 19(3:
Gies de Porto - Arma:em n. 1t .3 - ASC

1 caixa e, 6.30:1, repregada..
C-M--C : 1 dita e. 12.562, idem„
Liam : 1 dita n. 12.703, idem.
Here : 1 dita o. 12.519, ideia.
Idem : 1 dita sem numaro, avariada.
Liam : 1 dita ta. 12.04e, idem.
Idem : 1 dsta n. 12.785, idem.
Liana : 1 dita o. 12.111, repregada,.

,•:!'l
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.1dem: 1 dita n. 70, idem.
Moda: 4 dita n. .12, idem.

-fiem: 1 dita n. 115, idem.
FYA: 1 dita n. 16, idem.

•Idem : 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita o. 22, idem.

,Idem: I dita n, 35, idem.
1 Iam: 1 dita n. 7, idem.
FCP :1 dita n. 42, idem.
Idem: 2 dita n. 92, idem.
F: 1 dita n. 47, idem.
idem : I dita u. 68, idem.

: Idem: 1 dita n. 40, avariada.
.Idem: 1 dita n. 26, idem.
/cletr: I dita n. 80, idem.
Idem: I dita n. 97, idem.
Ri': 1 dita n. 66, idem.
Idem: 1 (bifa n. 36, iee n.
Idem: I dita 53, idem.
Idem : 1 dit i n. 9. icem

1 dita n. 87, id im.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 81, idem.
Idem: 1 dita ri. 107, idem.
idem: 4 dita n. 99, idem.
Idem: .1 dita n.• 1( 8, ideal.
Idem: 1 dita n. 78,
Idem: 1 dita n. 66, idem.
Idem: 55 saccos sem numero, rotos.
Idem: 30 ditos sem numero, avariados.
Idem: 1 caixa n. 48, repregada.
Idem; 1 dita i. 38, idem.
Alfandega do Rio da Janeiro, 21 de janeiro

de 1913.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

' Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
cjam foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avwias e de falta, devendo seus do-
nos ou consignata.rios se apresentar no prazo
do 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor aliena° Santa Cru:, entrado em
janeiro da 1913:

Armazena n. 9-CEU: I caixa n. 19, ropre-
gada.

FA: 1 dita n. 1.010, repregada e ava-
,riada.

JOC: 1 dita n. 9.985, idem.
JI1CC: 1 dita n. 164/3, idem.
Idem: 2 ditas os. 161/2 e 161/1, avariadas.
Idem: I dita n. 166, r pregada.
JCC: 3 saccos seio numero, rotos.
Idem: 1 dito idem, idem.,
1,K: 1 caixa n. 687, repregada e avariada.
1,11111: I dita n. 2.571, idem.
(IA: 7 ditas S3111 numero, Rimai.
CC: 9 ditas idem, idem.
CZC: 12 ditas idtm, idem.
GR:: -I dita idem, idem.
Avenida: 2 ditas idem, adem.
CC: 2 ditas idem, idern.
O: I dita idem, :d
FS:C: I dita idam, idem..
ASC: 1 dita idem, idem
Lloyd Drazileiro: 3 ditas ilem, idem.
JIM: 2 ditas idem, idem.
Arnazin a. 9-JRCC: I caixa n. 143, re-

'Dragada,
Pinhe:ro : 1 dita n, 2.4512, idern.
Iam: 1 dita a; 2.309, idem.
Idem: 1 dita n. 2.275, idem.

: 2 ditas as. 9 e 3, Liam.
R-M I dita a. 1, idem.
IIC: 1 dita n. 3, idem.
VIISC : 1 dita n. 2, idem.
CCBC 1 dita 20.367, idem.
JASK : 1 dita n. 5.435, idem.
M: 1 dita ti. 17.965, idem.

90 : 1 dita n. 43.552, idem.
BUI : Idata ai, 6.204, idem. •

Vapor ,alletaão Assuncion entrado elo ja-
neiro de 1913.

Armazein de bagagem-Sem marca: 1 caixa
80/11

1(1111 : 1 bilait idam, i lem.
Idem : 3 ditos	 ma, idem.
AC: 1 dito idem, idem.
JIIS : 1 caixa i laia idem idem.
Sem marca: 1 engradado saia numero ava-

riado.
Idem 2 ditos ilam aharto.
AM': 1 engradado Hem avariado.
Sem marca 2 malas idem abarcas.
1,Pir2s : 1 dita idem, idem.
Sem marca ; 1 caixa idem,
Idem: 1 dita Haiti, idem.
Vapor ingt az Ilrlanza, entrado em: janeiro

de 191:1:
Armazion n. 4-A. Simay - BN: 2 caixas

os. 1 e 10, avariadas.
Idem: 1dita a. 2, idem repranda.
Madame	 oa Ali:	 1 dita n. 4.3,

idem.
George Perraka: I dita sem numero, idem,
M. Perra: I dita idem, idem.
S. A. Clianalar: I dita i latim, idem.
Francisco Vaz Monteiro: 1 dita, Riem,

Mora Cabral Pita: 1 dita, Liam, Hata.
Hugo Sarmento: 2 ditas idma, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
DN: 1 dita a. I, hdam
Atanazem da Daaa :em - S. M. Abreu: 2

balais S3111 numero, abertos.
Sem mar;a: 1 caixa idem, aberta.
Aa111: 1 mala i em, Liem.
A: 1 dita idem, idem.
V, G. Sancheri: 1 diti idem, id
F. A. Costa: I mesa idem, quebrada.
S. Abreu: 1 mala iletn, aberta.
Cohed: 1 dita idem, idem.
ALI': 1 caixa idem. ideia.
P. Andou: 1 mala idem, Hell.
A. Sirroy: 1 dita ilem, ideal.
M. J.: 1 caixa n. 6, idem,
D. B.: 1 inala soa numaro, idem.
Sem marca; 1 dita idem, idem.
Vapor austriaco Carolina, eotrado em

neiro de 1913:
Armazena n. 8 - DA: 19 barris os. 1/19,

avariados.
Vapor inglez Vastras, entrado era janeiro

de 1913:
Armazena do pateo-A1111: 2 caixas os. 1 e

5, avariadas.
P-A--T-C-956: 3 ditas mis. 1 a 3, idem.
Vapor inglez Orlaria, entrado em janeiro de

1913:
Atanazem ri. 10-AN: I caixa n. 149, re-

pregada.
AY: 1 dita n. 202, idem e avariada.
CPC: 3 ditai a. 9.293, idem.
idem: 1 dita n. 10.268, 1.12111.
kiem: 1 dita ti. 19.281, Hem.
Idem: 1 0.ta it. 9.29'1, idem.
11em: 1 dita n. 9.292, idem.
CCI: 1 dita n. 4, idem.
DPF: I dita n. 2.021, idem.
EIIIIC: 1 dita n. 2.537, idem.
l n -0111C: 1 dita d. 2.555. idem.
J1111-JRC: 1 dita n. 13.936, idem.
DAC: 1 dita a. 628, idem.
Idem: 1 dita ti. 640, idem.
J-T-28: I dita n. 2.289, idem.
FT-WIIC: 1 dita n. 5.301, idem.
Idem: I dita n. 6.289, idem.
1111: 1 dita a. 4.251, ideia.
F-11:1C: 1 dita n. 438, idem.
1111: 1 dita n. 6.869, idem.
F-ENIC-11: 1 dita n. 2.533, idem.
Idem: .1 dita a. 2.480, idem.
Ideei: I dita a. 2.514, idem.
kletn: 1 dita H. 2.532, idem.
EMC11: I caixa n. 2.500, repregada
Idem: 1 dita a. 2.53v, idem.
Idem I dita n.	 ideia.

1-dita a. 2482, repregada.

Idem: 1 dit.n. 2.485, idem.
EMC: 1 dita n. 1.711, ident.
11SEC: 1 dita n. 13.931, ideal.
C1130: 1 cita n. 513, idem.
Vapor allamão Wiiheim 11, eitracto em ja-

neiro de 1013;

A1111:17.3:11 de bagageas - F. Hermann: 1
mala, aberta.

Sana marca: 1 dita,
austriaco Latira, entca.do cm ja-

neiro da 1911:
Y.11 de bagagem--Sem marca: 1 cesto

n. 331, aberto.
li	 : 2 malas as. 130 e 4a2, Hem.
Vapor allemão B.:tirano, entrado em Ja-

nairo de 1913:
K: 1 caixa n. 2162, avariada.
Vapar Uancaz Esp lane, a.itrado em ja-

ne : ro da 1913:
armazam a. G -VTG: 1 barril vazi,,„
Idem: 1 dito,
I"&-C: 2 caixas mis. 9077 e 0.031, upre-

gadas e avariadas.
Liem; 3 ditas nt. 0.079, 9.033 e 9.051,

ideliTa.m; I dita a. 9.07a.
OP&C: 2 ditas tis. 13.061 e 13.630, upre-

ganias e avariada.
Idem: 1 dita mm. 13.632, i le
Sem marca: 1 dita sem mimara), repregal.

e avariada.
TB&C: O ditas sana numero, repregadas e

avaria ia.
Ala': 1 diti n. 18, idem.
CB&C: 1 dita sem numero, repregada

avariala.
JA: 2 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
saccos sem numero, rW:vi,

JR&C: 2' ditos sem numero, id

Primeira secção da Alfaia eaa do Rio de
Janeiro em 22 de janeiro de 1913.-0 aju-
dante do iuspector, Antonià Dias do Lago.

.AIfandoga do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfandega Sa, faz pu-
blico. para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abnixo mancionados com sigamos
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias para provi tenciar a respeito.

Vapor inglez Aragon, entrado em janctro
de 1912:

Catas da Porto-Armazena n. 2 IIV: I caixa
n. 3.4.38, regagada.

11: I dita n. 812, Hm».
\\T Salgado Inalo - R. S. Christovão: -..

dita a. 211, Nela.
C-M -C:1 dita a 87, ilam.
Vaprw idglez Arago:?, entrada cai jancivi,

da 1913:

Ar111:1ZCill n. 2-AC: 1 caixa n. 133,
gania.

1 Lua: 1 d:1.:1 ii. 131, 01;m.
Idem: 1 dita n. 13), janta.
CPC-D: 1 dita ti. 3.43:1, Iltam.
C-M--C: I (Vika o. 70, avaria ia.
MC: 1 dita n. 15.617. raoriagada.
I leia: 1 dita n. 12.311, i lem.
O -P-EJS: 1 fardo a, 4.035, avariado.
Ideia: 1 dito n. 4.037, idem.
1"11: 1 caixa ta. 4.482, niiregaila.
FR: 1 dita ti. 76, avariada e reprogatla.

. Granado: 1 dita 11. 4.92a. rapregada.
Idem: I dita it. 4.901, Uma.
1 leria: I dita n. 4.932, ideei.
VIS.: 1 dita ti. 99:i/ii, iii-M.
1.13id: 1 dita n. 995'6. idem.
Vapor nacional Tapajoz, entrado em no-

-

1

 vembro de 1912:
• Trap : che da ilha 00 Cajá - PE: 9 caixas

os. 13/10, avaria Ias externainaneta.

.ia-
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Vapor inglez Lati Dannshire, entrado em
novembro de 1912:

Trapiche da ilha do Crijú- JB: 100 caixas
sem numero, avariadas.

Vapor a.11etuão Ujest, entrado em dezembro
de 1012:

Cries do Porto-A rmazem a .10-Casa Postal:
2 caixas ns. 9.661: o 9.630, reprega,das.

IW: 1 fardo ri. 1.354, rivariado.
Vapor Triferide, entrado cru dezembro de

1912:
Atanazem ii. 1-13S: 7 caixas sem numero,

quebradas.
1:11: 6 ditas sem idem, idem.
FNIC: 2 ditas idem,
4;4C: 5 ditas ic e m, idem.
MSC: 9 dicas idem, idem.
01,5: 5 (iva iLun, Idem.
Sarinisau: 1 ditas item, Hom.
AGL: 1 dila n. 124. , repregettla.
Vapor Lincolushire, enteado em janeiro de

1912:
Atanazem ti. 18-SPC: 1 caixa n. I, rege-

garla
Idem: 1 dita ri. 11, idem.
Vapor inglirz North Brotrein, entrado em

dezembro de 1913:
Armazern ir. 10-145: 1 garrafão n. 13,

vasio.
Vapor inelez Carmina, entrado em dezem-

bro do 1013:
Aranzel', n. 5-Dia: 1 barrica n. 1.635,

repregada.
Idem: 1 dita n. 1 dita n. 1.637, idem.
EFOM & Gaivão: 1 caixa ii. 92, ava-

riada.
EFONI Legroes-itens 21:1 dita n. 01, idem.

dita ri. 1.214, idem.
Siemens: 1 dita n. 10.000, idem.
EE0M-I1 Silveira & Comp. • 1 dita n. 93,

avariada.
Vapor ittglez Titiart, catraio em janeiro

da 1913:
Cries do Porto-Armazeni 2:
FSG: 1 caixa n. 1.820, repregada.
Vapor italiano Altualitá, ontrado em janei-

ro do 1013:
Cries do Porto-Externo A:
VNIC: 2 caixas seni namoros, repregadas.
DC: 1 dita sem numero, avariada.
Idem: '2 ditas as. 2.841 e 2.838, idem.
J11.1: 2 ditas irs. 12 o IS, idem.
MS: 2 ditas lis. 812 e 810, ideia.

I dita n. 6.514, idem.
P: 2 ditas tis. 3.858 e 5.827, idem.
0V-Rio : 2 engradados tis. 412 e 410,

dam.
Idem: I caixa ii. 409, idem.
VI.,C -C 2 ditas as. 20 e 23, idem.
Idem: 1 dita ir. 24, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em janeiro

de 1913:
Civis do Porto-Armazem 2:
MG n1: I caixa n. 1.957, repregada.
MM-Y: 1 dita ri. 553, idem.
N: 1 dita n • 550, avariada e repregada.
Navio: I barrica n. 667, idem.
IS: I caixa n. 810, idem.
Idem: I dita, ii. 808, idetn.
37: I barrica a. 561, idem.
Idem: 1 caixa ti. 575, idem.
OPC: 1 caixa ii. 4.199, idem.
idem: 1 dita n. 4.200, idem.
1111: 1 dita ti. 113, idein.
JC: 1 dita ri. 30.906, repregada.
Xe: 1 dita 11.'3 888, idem.
FF-L11C: 1 dita n. 556, idem.
Mal: 1 dita n. 1.961, idem.
Idem : 1 dita n, 1.960, idem.
vapo, italiano Altualitá, entrado em

Deixo de 1913
Cries do Porto-Atanazem 3:
AB: 2 caixas ns. 9 e 14, repregadas.
Bazar America: 1 dita ri. 23.770, idem.
CNSC: 2 ditas ns. 4 e 9, avariadas.
Idem: 2. ditas ris. 5 e 1, idem.	 .
ZUM: 2 ditas ris. 8 e 3, idem.

Hem: 1 dita n. 4, idem.
CFD-A13: 1 dita n. 3, idem,
FP-0.603: 2 ditas ns. 109 e 87 avariada*.
GBP: 1 dita ri. 16, repriegada.
alFF: I dita n. 4.299, ideai.
NZC: 1 dita n. 9.514, idem.
l': 2 ditas ris. 5.937 e 5.90, avariada.
Idem: 2 ditas ris. 5.039 e 5.883. Fr:pre-

gadas.
l'Z: 1 dita n. 34.858, avariada.

2 ditas as. 3 e 414, idem.
Id riu: 1 dita n. 401, id.m.
SAC: 1 dita ri. 60.627, idem.
Tl': 1 dita a. 13.726, nnuiegada.
E1-111,1:: 2 ditas ris. 23 e 21, avariadas.
C: 1 dita ti. 22, idem.
Idem: I dita sem numero, idem.
Vapor Trepea, entrado, em janeiro de

1913:
Caos de Porto-Armazem n. 4 - ARPC:

caixa n. 4.216, reirt•egada.
Idem: 1 dita n. 9.732, repregada e ava-

riada.
(demo: 1 dita n. 4.919, repregada.
Idetn: 1 dita n. 9.731, repregada e ava-

riada.
ABC: 1 dita n. 166, avariada.
1311: i fardo n. 142, idem.
BM: 1 gigo n. 8, idem.
CP: I fardo n. 207, idem.
Cesariano T: 1 caixa n. 18 rept•egada.
DP: 4 engradados ri. 178, 178 2/0 2,6, ava-

riados.
Idem: 4 ditos sara numeres. idem.
EK: 3 caixas ris. 43, 37 e 45, idem.
FS.: 1 dita n. 17, repregada.
IIC: 1 dita n. 121, idem.
IWD: 1 barrica n. 361, repregada e ava-

riada.
IISF: 5 ditas ri. 509, 581, 74, 500 e 503,

idem.
2 caixas n. leo e 101, repregada.

HG: I dita ri. 172, avariada.
JRCC: 1 dita n. 831, repregada.
KGF: 1 barrica n. 1.143, id em.
Idem: 1 dita n. 1.137, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de janeiro
de 1913.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lavo.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, corri si-
ginaes de avarias e do falta ; devendo seus
donos ou consignatarias apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor francez Provenee, entrado em ja-
neiro de 1013:

Caos do porto-Armazem ri. 6-ADS : 1
caixa. ti. 3.108, rept•egada e avariada. .

CLG: 1 dita ti. 12, repregada.
C--C: 1 dita n. 829, repregada e avariada.
Liem: 1 dita n. 832, idem, idem..
FCP: 1 dita n. 94, repregada.
Idem: 1 dita ri. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 64, ideia.
Idem: 1 dita n. 87, idem.
Idem: 1 dita sem nunuro, idem.
Idem: 1 dita n. 84, idem.
FYA : 1 dita ri. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 24, ideia.
F1C 1 sacco n. 24, roto.
Idem: 1 dito ri. 22, idem.
Idem: 1 dito ri. 23, idem.
Idem :1 dito n. 25, idem.
INDO: 1 caixa n. 23.280, repregada e ava-

riada.
IG: 1 dita n. 1.666, idem idem.

.:141F-AC: 1 dita n. 3.552 /6, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.552/3, idem, idem.
AL-2644: 1 dita sem numero, idem. idem.

Vapor inglez Cervantes, entrado em janeiro
de 1012:

Ca is do Perlo- Armazem ii. 4-Augusto'
Ler.M : 1 caixa n. 1, repregada o avariada.

11C11D-11: 2 caixas lis. 842/43, reprega-
das e avaria las.

CC-P; 4 ditas ns. 328, 21 e 10, avariadastA
Mela 1 caixa ri. 2 , rePregada•
Casa Guarany: 1 dita n. 3, idem.
(MEC: 3 engradados as. 1.031/02 e 1.995,

repr,igarlos o avariados.
Idem: 3 ditos us. 1.098900, Wein.
1,1 , en : 3 ditos as. 1.102/4, idem.
faidearia Maios: 1 caixa ri. 37, repregada:
EPOTN-Barra Mansa: 2 caixas ris. 21.701

e 44, repreeiatias.
Idem: 2 ditas as. 22 3, avariadas.
IIC-Beila Cresaute: 1 caixa n. 4, represada.

avariada
Idem: 1 dita n. 1, repregada.
Idem: 2 caixas ris. 23, repregadas.
11CO: 1 caixa n. 1, repregada e avariad. •
Vapor fruicez Provence, entrado era ja-

neiro de 1913
Armazem n. 4-AF-2.643: 1 'caixa seca

numero, repregada e avariada.
Vapor belga ruplarates, entrado em jane10

de 1913:
Atanazem n. 6-J-F-C: 1 caixa n. 490, •

repregarla.
I (em: 1 dita n. 524, idem.
111: 1 dita a. 5.727, idem.
Idem: 1 dita n. 5.733, idem.
Idem: 1 dita ir. 933, idem.

1 dita n. 495, avariada.'
Idem: 1 dita n. 505, idem.
Idem: 1 dita n. 463, idem.
Idem: 1 dita mi. 394, idem.

•
Vapor Trapea, entrado mu janeiro do 1913.

-Cács do Porto.

Arniazein n. 4-M : 1 fardo n. 237, alia:,
nado.

MFC : 1 caixa ti. 699, repregada.
MJ-MJC :1 dita n. 3.208, 1 dita ideia,
M : 2 ditas ris. 1.008 e 1004, idem.
L : i dita u. 9.734, avariada.
L : 1 fardo n. 2.161, idem.

:1 caixa ri. 5.?52, idem.
Idem : 1 dita u. 4.234, idem.
30 : 1 dita n. 4.232, idem.
0.11L : 2 ditas ris.. 700 e 707, idem.

: 2,fardos ris. 35e 23, repregada:
QGC: 1 caixa n. 4.935, avariada.
11FM-C : 1 dita ri. 437, idem.
1124 : 1 fardo n. 828, com falta reprega44
'ICC : 1 caixa a. 1.988, idem.
• 1 barrica n. 907, idem.
VO :1 dita a. 5, idem.
Vivaldi : 2 caixas tis. 8 o 9, idem.
Idem : 1 dita n. 144, idem.

Vapor inglez Cervantes, entrado em janoir0
de 1913.

Arinazem n. 4-AFC0 : 1 caixa n. 9, relt
pregada.

AL : 2 ditas ris. 546 55, idem.
Idem : 1 dita ti. 51, idem avariada..;
CIIP-88 : 1' dita n. 1, idem idem.
AL : 1 amarrado n. 1.080, Idem.
ABC : 1 caixa n. 103, idem.
Augento Lesou : 1 dita n. 7, idem.
Vapor belga Euphrates, entrado em janeirc•

de 1913:
Caes tio Porto-Arma,zem n. 6-JFG; 1 cai-

xa ri. 527, avariada.
Idem: 1 dita n. 547, idem.
Idem: 1 dita ri. 478, idem.
Idem: 1 dita ii. 550, idem.
Idem: 1 dita n. 525, idem.
Idem: I dita n. 115, repregada.
C-C-100: 1 dita n. 117, idem e evarkath
Idem: 2.ditas ris. 17 e 54, ideia.
100: I dita n. 932, idem.
11-11J: I dita n. 934, idem.
Ideia: 1 dita mi. 5.738, idem,

ja-
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V‘por liollandez Gacinland, entrado em ja-
. Niro de 1932:

• 'Atenazem n. 6-Casa Edison: 1 caixa ti.
1.307, avariada.

.CR: 1 barrica n. 6.019, idem.
• Idein: 1 dita n. 5.724, idem.

1 dita n. 6.010, repregada.
,'Idem: 1 dita D. 6.692, avariada.
FGC-EM: 1 caixa n. 50.116, idem.

"Idem: 1 dita n. 50.121, repregada.
JN: 1 dita ti. 7.387, idem.

.MMC-ARC: 1 dita n. 45, idem.
M.MC-11RF: 1 dita ti. 727, idem.

AINIC-ARF: 1 dita n. 43, idem.
AIMC-IIRF: 1 dita n, 727, idem.

:IMMC-ARe: 1 dita n. 212, avariada.
'Idem: 1 dita n. 218, idem.
AlTe-GDC: 1 dita ti. 727, idein.

!'',"Arinazetn a.6-MMC-GDC: 1 caixa ti. 72,
avariada.

Rosa: 1 fardo a. 17, idem.

, fi • Vapor inglez Cenvantes, entrado em janeiro
' de 1912:

Arntazem n. 4-IC: 1 caixa n. 1.275, ara-
ria44.-

"JFI,': 1 dita n. 300, repreg.ada.
• - liFe0: 1 amarrado a. '7, avariado.

Pie: 3 caixas as. 3.700, 3.711 e 3.713,

Idem: 3 ditas as, 3.763,74 o 3.707, ide.m.
iddrn; 1 dida ti. 0.031, repregada.
'Idem: 1 dita n. 3.714, repregada e ava-

riada.
' P	 AIBC - A : 2 ditas na. 693 e 620 ava-
riadas.

738 -- TC : 1 dita ia. 5, repregada e ava-
riada.
. PSee0: 2 ditas ns. 110. repregada.

• SG: 1 dita n. 2; idem.
Stephen Schaefer: 1 dita ti. 1 idem.
Sem marca: 1 barrica sem numero, repre-

gada e avariada.
LISMCO: 2 caixas ns.3.192 G e 3.192 F: re-.

p-regadas.
Itiem:1 dita a. 3.192 E, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.495 A e 3.147 A,

Vapor Nelli 11. Fesasen, entrado em janeiro
de 1913:

Armazem ti. 10-11P: 1 caixa a. 10.161,
repregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 10.166, idem.
Idem: 1 dita ti. 10.161, idem.
SCL: 1 dita n. 2.119, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.118, idem.
Liem: 1 dita ti. 2.117, idem.
AI: 2 ditas ns. 3 e -1, idem.
Armazena n. 10-M: 2 caixas ns. 2 e 5,

avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 1 e 11, idem,
Idem: 2 ditas us. 10 e 7, idem.
Idem: 2 ditas ns. 9 e 8, ideal.

•-idOM: 1 dita a. 6, ideia.
Re: 2 ditas n. 17, idem.

:1dem;.2 ditas na. 2 e 3, idem.
Idem: 2 ditas ns. 11 e 6, idem.
Idem: 2 ditas tis. 8 e 4, idem.
1deme2 ditas ris. 91 e 12, idem.

. Idem: 1 dita n. .10, liam.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.

Vapor Leiver, entrado em janeiro de 1913:
Arinazam n. 18 -Mateo: 1 caixa n. 29, re-
pregada..

MB: 1 dita ri. 4.230, repregada e ava-
siada.

Ideia: 1 dita a. 5.231, idem.
11111.e: 1 dita n. 1.387, Id3M.
Idem: 1 dita n..1.389, idem.
Ide a: 1 dita 11..1.390, idein.
Ide n: 1 dita ti. 969, idem..
DIF: 1 dita 11. 105 idem.

n. 1.1130, repregada.
AI %Ve: ' 1 dita tt..18.472, avariada.
No , : 1 dita ti. 18.473, idem, .
Idein: 1 dita	 Ideia.
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Idem: 1 dita n. 18.476, idem.
Idem: 1 dita n. 18.474, idem.
Arruazem n. 18-NOE: 1 caixa n. 18.478,

avariada.
Wle: 1 dita n. 4.093, idem,
ASC: 1 dita n. 6.387, reprega.cla.
I-A: 1 dita n. 311, idem.
1-8 -e: 1 dita n. 1.778, idem.
F&A: 1 dita sem numeim, idem.
Nom: 1 dita idem, dlein.
FLS: 1 dita a. 5.065, idem.
Idem: I dita ti. 2.0 n30, idem.
GJ: 1 dita n. 1.o41, avarizai.
Idem: 1 dita n. 1.042, idem.
151.‘1 de MM: 1 dita n. 4.259, idem.
Ideia: 1 dita n. 4.240, idem.
Idem: 1 dita ti. 1.212, idem.
Idem: 1 dita n. 4.13, idem,
Idem; 1 engradado ti. 4.235, idem.
Idem: 1 dito n. 4.236, repregado.
Idem: 1 dito n. 4.237, avariado.
JSC: 1 caixa	 rapregada, e avariada.
JNP: 1 dita ti. 170, avariada.

1 dita n. 213, idem.
LII: 1 dita n. 1,
Idem: 1 dita n. 2, idem.
LVC: 1 dita n. 9,052, dona.

Vapor francez Provenee, entrado em ja-
nairo de 1013:

Atenazem n. 6 -Portella: 1 caixa n. 9.657/2
rapregada e avariada.

3d uni: 1 dita n. 9.657/3, icicnn.

Armazzm ti. 6-Portella: 1 caixa n.9.657/1,
rapregada e avariaria.

PS: 1 dita n. 2, idem.
PP: 1 dita n. 095, idem.
Sem marca: 25 sacco; s	 numero, rotos.
TD: 1 caixa n. 2, repregada..
Idem: 1 dita n. R, idem.
F: 1 dita sem 111111131'0, idem.
II ni: 1 dita idem, idem.
113111: 1 d : ta idem, Hem.
Fel': 1 dita idem, idam.

Vapor inglaz Prince, entrado em janeiro
de 1912:

Atenazam n. 1--SSM:: g caixas xis. 1.507 e
1.905, re1;re•2;ada.s.

Piem: 2 ditas lis. 1,518 e 1.550, idenh
Idem: 2 ditas ti:. LOS e (.313, idem.
1 Uni: 2 emigra lad)s lis. 1.805 e 1.817,

idem.
Idem: 1 dito n. 1.80R,
Nova Friburgo:2 ditas	 34 e 55, idem.
8. Paulo 1nItirialr: 2 ditos us. 391 e 399,

idem.
S. João dol 111: 1 dito n. 030, idem.
Idem 1 caixa it. 512, idem.
Idem - Cainpão: 2 ditas mis. 519 e 513,

idem.
Ii eri: 1 dita ri. ti8/, avariada e m,)103.da.
Idem-Uca: 1 dita it. 28, rapregada.
Idem-Queluz: 1 dita ti. 1.523, i tem.
Idem-Campos: I amarra lo caixa n. 463,

idem.

Xapor ingtez Givevale, entrado em janeiro
de 1913:

Atanazam a. 1--AW: 1 caixa saiu numero,
avariada.

Idem: 2 ditas idem, ropregadas.
AC: 1 dita i bem, idem.
Liem: 1 dita idam, idem.
idem: I dita idem, repregnla e avariada.
DGJ: 1 dita idam, rapregada.
e-M-C:1 dita idem, avariada..
idem: 1 dita idem, repregada.
CPM: 2 ditas id3m, avariadas.
Idain: 3 ditas idem, repregadas e avaria-

das.	 •
GAC: 1 dita idem, idem.
I.Fe: 1 dita idem, rapragada.
Alfandega.do fio da Janeiro, 23 de janeiro

yi e 	 aja' lauto	 -inspector; Antonio
1 is 8021'68 do Lao.

Janeiro de 1.913

Aliandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfamdega se faz pu-
blico, para conliocirhento dos interessados,
que foram descarr, ,gados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si.
gnaes de avarias e de falta ; devido sena
donos ou consignatarios apre-sentareiu-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito

Vapor inglez Caaning eatew.13 em dezem-
bro de 1912:

eaes do Porto-Armazam n. 5-110-92: ti
dita ti. 184, avariada .

Ideia : 1 dita n. 22 .1, idem.
II en : 1 dita mi. 218, Hom.
lidam : 1 dita n. 162, Liem.
li in : 1 dita. n. 145, idem.
Corro : 1 dita II. 9.193, item.
PI : 1 dita ii. 235, i Iam.

: 1 dita ». 279, idem.
: 1 dita ti. 301, idarn,

Vapor hollanda Geoland, entrado Nal
neiro da 1913:

Armazeni ii. 6-MSe : 1 sacco ìn. 478, roto.
Idem: 1 dita n. 457, idem.
Idem : 1 dito ii.1rei, idem.
Vapor ineliz Sane Ilelen.t entrado em ja-

tinire de 1913.
Armarini n.	 : 1 caixa it. 4.033,

l'eprt?ga et 1.
Re : 1 dita n. 61, idem.
11‘1C-Adriano : 1 dita sem numero iden..
Idem : 1 diea Meu idem.
Caulino Modtoi-o : 1 dita 'dein Una.
Idem : 1 dita ii 3n1
CA : 1 dita ideai i I.3111,

Vap-ir inglez San liclena, entrada em
miro de 1913.

Ci't2s do Porto - Arin	 n. G - GIL; :
cais smn inua)ro,	 re.ada.

ilam	 1 dita idem, i•13:n.
11: : 1 dita ideai, i
KIMe: 1 dita id	 id
Lloin : 1 dita i'lem,

• P; , s leia;	 Com?. : 1 dita idem, idem.
SC : 1 dita idem, 1;131n.

alleinão Cap Vendi, entra-lo cm no-
vembro de 1912. enViltitliCaçãO (1) adenazein
n. 5 da A1rand3ga,

Arinazmn ii. 5-313(7 : 80 caixas sem nu-
mero, OXIIalaild , ) Mau C11.110.

Vapar alleiii10 Ujest, eiltracb em dezembro
de 1912.

Ci5.2S tio Porto - AVITIV/2111 mi. 10 - C1313
1 engradado sana !minoro, rapragado.

GCRIG : 1 caixa il. 115, repregada.
F,IC: 1 dita n. 117, How.

1 dita mi. 1.035, id3m.
Idem : I dita ti. 2.014, ideai.
Liam : 1 dita ti.
Idem: 1 dita II. 1.012.
Idem: 1 dita n. 1.037, Rein.
Idem: 1 dita ii. 992, ideni.
Vapor Li,yer, entrado oni janeiro de 1913.

Animem 11. 18 A --J-DF: 1 caixa a. 233,
ropregada.	 -

Idem: 1 dita a. 234, idem.
LU: 1 dita ti. 4-51, kin].
Idem: 1 dita ii. 452, idem.
11ein: 1 dita n. 453, avariada.
IILN: 1 dita sem numa°, repregada.

Vapor Liger, entrado em janeiro de 1913:
eaes do Porto - Atenazam n. 18 - RLN:

1 caixa sem numero, reprega.da.
Idem: 1 dita, idem.
\VMe4 1 dita n. 18, avariada.
IdeÁti: 1 dita n. 25; repregada.

. Idem: 1 dita:11, 33,. avariada.
Casa Carvalho: 1 dita 'n. 201, idem

ja-

31-
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Vapor Tropea, entrado em janeiro de 1913:
Arinitzem a. 4 - Bramago: 2 barricas

xis. 1.134 e 1.126, repregadas.
- Sylvios: 1 dita n. 16, avariada.

ideio: 2 ditas as. 22 e 21, idem.
Vivaldi: 3 ditas os. 141, 770 e 791, avaria-

da.s e repregadas.
NVYC: 1 caixa os. 52 e 76, avariada'
Y.FOM: 1 dita o. 33, Wein.
1T-ET110111A: 1 barrica n. 74, idem.
Vapor italiano Athiaii/u,entrado em janeiro

-de 1013:
Armazena n. 3 -- 11C: 2 caixas os. 4 e 1,

avariadas e repregadas.
11: 1 dita n. 7.377,1.dem.
.1SC: 1 dita o.. 1.489, Halo.
MS: 1 dita o. 477, iderii.
Idem: 1 dita n. 478, id
I lom: 1 dita n. 476,
30-MUI: 1 dita it. 411, idem
Vapor itiglez 'filial?, entrado em janeiro do

1913:-
Ai . uriv,in o. 2 - 31V: 2 CaiNaS os. 2 e 4,

ad
T -MV: 1 dita o. 11, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita o. 4-, repregada.
li ni	 1 dita II. 3, idem.

Var inglez filial?, entrado em janeiro
4h • 1:)13.

C'ws do Porto-- Arinaz:im
PTSN': 1 caixa o. 8, repreg

1 dita ti. 6. id stit.
Valior inglez Gagferale, entrado em janeiro

esn 111:1.
Porto-Armazein I:

,ird -VI:: 1 caixa o	 ia.
Vap ITUICZ Cereantes, entrado cot janeiro

191:1.
C 'tes1 Porto-.X11;17.11
ALLN.li: 1 caixa sun	 l'aprowmla.
1.1(:: 1 (Ia t 1/.

SSM I :5: 2 ditas lei. 1.919 e 1.206. idem,
Nitlierov--Idem: 1 ria . ' n. 227, idem.
Juiz de . Fóra	 1 dita il.

llim: 1 barril n. 1.975 li, ideio.
xx1 c i ;xa. 1),	 r,,
;i,8,1k)-.SSM(') Cataguazi; : 1 barrica nu-

v mu 0.320, ava.riadl.
Viti) ti imiglcz Arg.m, entradu em janeiro

de 1)13.
itt s do Perio--Arinaz mi 2:
MCM: I c . iixa 1. 1.957, rlir,igala.
INLM: 1 diiit 	 511, il•.n.

'	 1 dila a. 311, i
tn , C: 1 iiita mi. 4.190 idem

limr. 1 iliza n. 4.13s, i
liem: dita it. 4.135, id.•in.
idem: 1 Llita n. 4.181, il

'.3.170, i 1 mi;
1 , ‘)1:: 1 dita n. 2, a‘ariada e upregada.

1 dita o. 12, ii m.
SC: 1 dita mi. 1.039, idem.
idem: 1 dita n. 1.083, idem.
Idem: 1 dita o. 1.099, com falta.
Vapor inglez A raum, entrado em janeiro

1913.
es do Porto-Armazein 2:

SC: 1 Caixa 11. 1.007, repre,zada.
(11---113: 1 dita n. 2.997, i,dv,n,
Idem: 1 dita it. 2.993, idem.
Idem: 1 dita 3.009, idem,
N'VC: 1 dita n. 4.813, idem.
\‘'13C: 1 dita n. 2.334, idem, -
.Alfandega do Ilid de Janeiro, 24 de janeiro

de 1913-- O ajudante do inspector, Antonio
Dias Soares tio Lago.

talfandega do Rio de Janeiro

?eia.
	 •

,Inspectoria • desta Alfandega se faz
publico, para . cotilmaimento dos interessados,.

e fofain'tlecarrer,ados para esta. repartição

os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de 15
dias, para providenciar a respeito.

¥apor inglez Arlanza entrado em janeiro de
1913

Armazena n. 4 - MT: 2 caixas os. 102 e
103, repregada.

Idem: 2-ditas Os. 92, idem.
AF: 1 dita 11. 1, repragada.
MI: 2 ditas os. 7.747 e 7.752, idem.
Braças 11: 1 dita o. 632, idem.
CC: 1 dita o. 399, idem.
ATC: 1 pacote n. 13.891, roto.
FMC: 1 caixa n. 2.287, avariada.
GMC: 1 dita n. 2.288, idem.
Ca: 1 dita n. 2.137, repregada.
CP: 1 dita o. 37, idem.
IENI: 2 ditas os. 6.078 e 6.077, idem.

2 ditas os. 333 e 353, idem.
.11 1 : 1 dita n. 130, idem.
JEFTS: 1 dita n. 1.398, idem.
1111: 2 ditas os. 2.451 e 2.438, idem.
liem: 2 ditas os. 2.4:36 e 2.447, idem.
Lho]: 2 pacotes lis. 2.440 e 2.410, rotos.
Idem: 2 caixas os. 2.472 e 2.450, rapre-

gadas.
Idem: 2 ditas lis. 2.435 e 2.462, id3in.
C. Parido & Comp.: 1 pacote, roto.
Vapor inglez Arlanza entra.lo em janeiro

de 1913:
Armazena o. 4-Werner IIilper & Comp.-

ABC,: 3 caixas, repregadas.
E. Salatb.': & Comp.: 1 pacote sem numero,

roto.
1113m: 2 caixas as. 21 e 13, repregadas.
Alberto Fdires: 1 pacote S3111 numero,

roto.
1.F: 2 caixas os. 283 e 282, repregarlas.
Guinle & Comp.: 1 dita sena numero,

id 0,111 .

Braga Carneiro & Comp.: 1 pacote sem ou-
Mero, roto.

D. Norris: 1 caixa sem numero, repre-
gada.

LI': 1 dita n. 284, idem.
1 dica n. 418, idem.

11: 1 dita n. 3, avariada.
C-111-C: 1 dita mi. 492, repregada.
NOS: 1 dita n. 530, i
OSC: 1 dita seio numero', idem.
liFO: 3 ditas as. 7, 8 e 9, ideia.
BE: 1 dita n. 117, idem.
Si: 1 dita n. 318, Min.
S	 1 dita n. 2.138, idem.
SC: 2 paCotes os. 667 e 666, rotos.
SAC11: 1 caixa n. 10, rapregada.
SG: 1 - dita n. 1, idem.
T-S:1 dita n. 5, idem.
22-Maia: 2 ditas as. 5.815/5 o 5.815/4,

idem.
Idem: 1 dita n. 5.8153, idem.
3: 2 ditas as. 912 e 910, idem.
CP&C: 1 dita o. 2.922, avariada.
O: 1 cliLa n. 4.782, idem e repregada.
Vapor inglez Arlanzar, et.trado em ja-

neiro de 191'3:
Armazena n. 4 -JFC S: C: 1 caixa n. 6.831,

avariada.
FA & C: 1 dita n. 90, idem repregada.
CPC	 diia o. 3.697, ideai.
2: 1 dita n. 6.700, diem.
AC: 1 dita . n..3, idem.
6E1: 1 dita n. 826, idem.
En: 1 dita n. 91, idem.
A&C: 1 dita n. 487, idem.
20-G: t dita n. 15.930, idem.
QGC: 1 dita o . • 366, idem.	 •
ES & C: 1 dita o. 12.318, idom.
CL: 1 dita n. 2, idem.
1111& C: 1 dita n. 4.832, ideia.
E & G: 1 dita n. 717, ideal.
SPT: 1 dita	 5.710, vima.
DG: fdita n.•2.181,

M: 1 dita n. 2.185, idem.
JL: 1 dita n. 345, idem.
PE: 1 dita n. 884, idem.
OCP-Idgleza: 1 dita ii.3.913, idem.
30-111A1A: 2 ditas os. 21 e 25, idem.
Vapor Deronshire, entrado cio 21 do ja‘

aleiro de 1013:
Arinazem n. 9-APC: 1 onixa o. 8.471,

repregada.
11: 1 dita n. 7.615, idem.
11FM-C: 1 dita a. 903, idem.
Vapor zilleirtIO Konig William, entrado efli

janeiro de 1013:
Armazeno da Bagagern-Ediutindo Christel:

2 caixas sem 1114111M), reprog.adas e avaaria-
das.

Vapor alleinão Santa Cruz, entrado em Ja-
neiro de 1913.

Armazena n. 9-F-202: 30 barricas, selai
numet .os, avariadas.

F -202-0.830: 10 ditas idem, idem.
1 caixa 13, 391, reprsiga da .

Fj 2 ditas os. 01 e 61, i loin.
.1A-SK: 2 ditas os. 5.435 e 5.433, ava-

riadas.
1d mi: 1 dita o. 5.129, id.on.
1 Imo: 2 ditas os. 5,433 e 5.439, avariadas

e.repregailas.
PNC; 1 dita n. 1.601, avariada.
I'mitit ,imo: 1 dita n. 2.170, repregada.
TII1C. 1 dita v. 7, avaria . 4a e re,pregada.
BCP: 1 dita it. 46, avariada.
BCP-4.418: 3 ditas mis. 61, 56 e 57, asa-

rizi1 as. 	 2 ditas as. 6.202 e 0.209,
repregailas.

Hem: 2 ditas is. 0.200 e 0.210, idem.
Idem: 1 dita ti. 0.201, i.lem.
DtiA13: 1 dila n. 23:123, avariada e repre-

gald4j . 1 ditl n. 1.908, idem.
Idem: 1 dita n. 33.301, repregada.
Idem: 1 dita o. 13.4581. idem.
Ilem: 1 dita o. 13.460, Liem.
V11--C: 1 dita it. 4, avariada e repregada.
Armazena da Estiva-TLC: 1 barril som nu-

m3ro, VaSk).
C.1SadO : 1 ditq hiato, id.im
CG -ESC: 1 caixa n. 29.014, repr,,gada.
Casa Cruz: 1 dita 11. 3.100, avariada e no-

prega da .
CC-AGC-CC: 1 dita a, 29359, Hem.
ESJ: 1 dita mi. 35.3o:;, idem.
Vapor allienão Santa Cruz, entrado ein ja-

neird de 1913.
Armazem o. G-F: 3 caixas os. 393, 393 O

413 r.ipregailas.
neto: 1 dita ii. 391, idem.
1 leu: 1 dita n. 1.713, idem.
1111C: 2 ditas lis. 7.109,1 e 7.109/2, ident.

1 dita ti. 9.086, ropregada e ava.-

riaEdNaS. : 1 dita a. 313, reprega ia.
ENS. 1 dita a. 2.112, idem.
11-M: 3 fardos os. 551, 532 e 533, ava-

riados.
MEIE: 1 caixa n. 1.029/59, niprnada.
F: 2 barricas os. 120 e 103, ideio.
Idem: 2 ditas lis. 111 e 123, idem.
Hem: 1 dita o. 131, rapragada.
CMIC: 1 dita o. 432/12, repregada e ava-

riada.
Idoni: 1 dita n. 432, repregada.
Vapor fraucez Leger, eittrado ein janeiro

de 1913.
Armazena da bagagem - Sem marca: 3

malas as. 498, 498 e 498, abertas.
Idem: 2 ditas tis. 408 e 498, idem.
Vapor inglcz Aragoa, entrado em janeiro

d.3 1013.
Armazein da bagagem -.- Setn marca:

amarrado sem numero, avariado.
GA :.1 caixa idom.
L. Abuso: 1 mala i‘lOna, aberta.
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N. Ilarari : 1 caixa idem.
Vapor nudez Baron ,Igitreg, entrado em ja-

neiro de 1913.
ArnlaZelll e. 8 - Casa Garibaldi: 1 caixa

n. 9.370, avariada.
ARPC: 1 dita n. 5.238, repregada.
IID-II: 2 diias es. 291 e 290, idem.
JA-AJ: 1 dita n. 7.839, idem.
Vapor francez Ouibry, entrado em janeiro

de 1913:
Armazem n. 8-RD: 1 caixa n. 127, repre-

gada.
- RC: 2 ditas n. 9.932 e 9.233, avariadas.
Vapor francez Espagne; entrado em janeiro

de 1913:
Armazem n. 3-AP: 6 barricas ns. 5, 7,

2, 1, 4 e 3, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 6,. idem.
P&A: 2 caixas e. 220 e 235, idem.
Idem: 2 ditas	 249 e 200, idem.
Idem: 2 ditas n. 269 e 234, idem.
idem: 1 dita n. 220, idem.
OP&C: 1 dita n. 13.627, i lem.
PRA: 1 sacco sem numero, rede e ava-

riado.

VIIR: 2 caixas n. 8 e 9, repregadas e ava-
riadas.

Ideie: 1 dita n..2, idem.
Idem: 3 caixas n. 5, 11 e 3, idem.
Ff': 1 barrica n. 0511, idem.
Vapor inglez Vestris, entrado em janeiro

de 1913:
F: 1 caixa n. 103, avariada.
.FJA 081.730: 5 ditas, idem.
G: 1 amarrado n. 1.148, repregado.
JORI: 1 caixa e. 40, idem.
JPC: 1 dita n. 12, idem.
LGPL: 2 ditas n: 19 e 7, idem.
LC: 1 dita n. 99.805, idem.
M de M Stronse; 1 engradado sem numero

idem.
Idein: 2 caixas sem . numero, repregadas e

avariadas:
15111C: 2 ditas n. 690 e 1, idem.
Adolpho Bentos: 1 dita n. .127.491.
Vapor ingl3z Vestris, entrado em janeiro

de 1913:
Armazem n. 16 - Adolpho fontes: 1 caixa

n. 131.134, avariada.
CASC: 1 diet e. 18, repregada.
CIIP: 1 dita n. 66, avariada.
CliEE: 1 dita n. 4.842, repregacla.
CAP-208-B 1: 1 dita n. 5, ideei.

1 dita n. 80: idem.
CIlle 1 dita ri. 1.119, idem.
EJII: 1 dita n. 21, idem.
PBC-11C: 1 dita n. 68, idem.
11-7.716: 1 dita e. 1, id‘.m.
Iclein .7.7:27: 1 dita n. 1, idem.
Idem-7.715: 1 dita n. 1, idem.

- Rue: I dita n. 567, idom.
126: 2 ditas 11s. 5 e 4, idem.
TSIIIC: 1 dita e. 49.741, avariada.
TRCL: 2 ditas es. 30 o 23, repregadas.
TBC: 2 ditas ns. 25 e 26, idem.
Vapor a.11emão Beigrano, entrado em ja.,

nein) de 1912:
Armazem e. 12-AEG: 1 caixa n. 175.153,

repregada e avariada.
Bazar Francoz: 1 dita n. 6.016, idem.
CRC: 2 ditas es. 18 e 21, avariada.
Idem: 1 dita n. 22, repregada.
J-11-M: 1 dita ti. 1.336, idem.
KNS: 1 dita n. 101, idem.
PSR: 1 dita n. 3.183 A, idem.
PMC: 1 dita n. 150, idem.
SF: 2 ditas es. 3 e 6, ideei.
C-414-C: 1 dita n. 9.436, idem.
R•901-1I-B: 1 dita e. 1.690, idem.

.3.051: 1 dita n. 6.117, idem.
Primeira &NA° da Alfanclega, 24 de ja-

neiro de 191á.-0 ajudante do iiispeetor, An-
tonio Dias S: do Lago.'	 .

NA.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram desearregados para esta repar-
tição os volum;s abaixo mencionados, com
signacs de avaria e de falta ; devendo seus
doeis ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor inglez Vestris, entrado em janeiro
de 1913

Armazem n. 16-RTC: 1 caixa ri. 1.118, re-
pregada.

CC-P : .3 ditas es. 133,
CD-208 BI: 1 dita n.

CD-90 D: 1 dita n. 1, i
Castro Santos: 1 dita ri.
Idem: 1 dita n. 4, idem
CI1D-83 C: 1 dita n. 2,
BC : 1 dita e. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 19.302,
Idem: 1 dita e: 12.100,
VSMC: 1 dita e. 31.646,
LR: 1 amarrado, repregado e avariado.
LUC: 2 caixas es. 6.015 e 6.019, repre-

gadas.
Idem: 1 -ita n. 6.041, id'en.
M: 3 ditas es. 2, 1 e 3, idem.
L: 1 dita e. 3.253, idem.
MBC: 1 dita n. 723, idem.
Rodrigues: 1 dia n. 9, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita e. 12, idem.
SAC: 2 ditas es. 4 e 1, idem.
Vapor inglez Vestriz, entrado em janeiro

de 1913:
Armazem n. 16 - SG: 2 caixas es. 6 e 13,

repregadas.
Idem: 1 dita e. 12, reprogada o avariada.
FIA: 1 engradado n. 747, avariado.
II-M-S: 1 caixa e. 102, repregada.
JXIDIC: 1 dita e. 153, idem.
Idem: 1 dita n. 152, ideie.
Idem: 1 dita e. 151, idem.
J-R-C-C: 2 ditas es. 132 e 126, idem.
Idem: 1 (hei e. 2.038, idem.
Julio Besto Cirio: 1 dita e. 4.192.
Idem: 1 dita n. 4.191, idem.
JPL: 1 dita n. 500, idem.
CCP: 3 ditas es. 27, 3 e 13, idem.
Idem: 3 ditas es. 9, 38 e 0, idem.
Idem: 3 ditas es. 11, 21 e 30, idem.
Idem: 2 ditas es. 18 e 23, idem.
DMIIII: 2 ditas es. 1 e 2, avariadas.
EJR: 1 dita ri. 1, repregada.
EJS: 1 dita n. 1.101, hlem.
Idem: 1 dila n. 8.479, Liem.
FIA: 1 dita sem numero, idem.
Idern: 1 dita n. 1.950, idem.
Idem: 1 dita n. 716, ich3M.

Vapor hollandez Frisia, entrado em 22 de
janeiro de 1913:

Artnazem n.	 - FR-P1.971T1: 3 fardos
es. 7, 12 e 29, quebrados e avariados.

JN: 2 caixas es. 7.417 e 7.418, repregadas
avariadas.

Armazem da bagagem - P. Rego: 2 ditas
avariadas.

Vapor hollandez Fresia, entrado em janeiro
de 1913:

Armazem da Bagagem - J. Coock: 1 mala
sem numero, aberta.

J. Verdirg: 1 caixa sem numero,ickm.•
AR: 1 dita sem numero,avariada.
GD: 1 dita sem numero, idem.	 '

1 mala sem numero, idem.
JR: 1 eáixa àem numero, aberta.

Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-
neiro de 1913:

Armazem da Estiva - AF-Reis: 1 barril
sele numero, vasio.

CR&C: 1 dito seta numero, idem.
AIM&C: 1 dito sem numero, idem.
RG&C: 5 ditos sem numero, idem. ieN
Julio Conto: 1 dito sem numero, idem.
Silva & Boavista: 1 dito, ideie.
Areeis: 1 caixa e. 495, repregada.
Arp & Comp.: 1 dita n. 3.947, idem.
ASP-FF: 1 dita e. 1.136, idem.
AS: 1 dita e. 7.091, repregada e avariada..
AEG: 1 dita e. 189.990, repregada.
RiV: 1 dita e. 15, avariada.
Brigada Policial: 1 dita n. 8.050, idem.
Idem: 1 dita e. 8.051, idene
DC: 1 dita ii. 8.287:9, repregada.
GPG: 1 dita e. 14.510, avariada.
JA-CO: 1 dita n. 7.863, repregada.
JSC: 1 dita e. 1.302, idem.
Idem: 1 dita n. 1.208, repregada o ava-

riada.
JII-CC: 1 dita n 635, repregada.
Vapor inglez Belgrano entrado em janeiro.

de 1913.

Armazeni n. 12-0PC: 1 caixa n. 13.804.
repreg a d a .

48: 1 dita e. 3.514, idem.
SDC: 1 • dita te 1.142, 1131n.
Sumias: 1 dita e. 201.778, idem.
C-401-C: 1 dita n. 9.437, idem.
OC : 1 dita e. 28.856, ideie.
Vapor fancez Espane, entrado em janeiro.

de 1013.

Armazem e. 3-- AASC: 1 caixa n. 303, re-
pregada e avariada.

Carioca: 2 ditas mis. 2 e 1, idem, idem.
: 2 ditas es. 1.857 . e 1.850, idem,

idem.
CIA: 1 dita n. 13.652, idem, idem.
G1&C-1.106: 1 dita n. 2, idem, idem.
Ideie: 1 engradado n. 1, idem, idem.
LANE: 5 sacros, sem nuineros, idem, idem.
MF: 1 caixa e. 243, ide:n, idem.
OP&C: 2 ditas lis. 13.629 e 13.623, idem,

idem.
Idem: 2 ditas es. 13.623 e 13.628, idem,.

idem.
Arget: 3 ditas es. 1, 2 e 3, idem, idem.
P.-x -11: 10 saccos sem numeres, idem, idem.
11J: 2 caixas lis. 2 e 3,iclem, idem.
fiapos() Junior: 1 dita mi. 1, idem, ideie.
A - 2.967 - 1 dita sem numero, idem,

idem.
I-&GE: 1 dita ri. 1.952, idem, idein.

Lucas: 2 pacotes sate numero, rotos.
Reder: 1 caixa sete numero, repregada

avariada.
Te.,c : 2 ditas ris. 4.387 e 4.388 Wenn,

idem.
AAS: 4 dita n. 3.368, idem, idem.
Vapor francos Espagne, entrado em janeiro

de 1913:
Armazem n. 3-JVF: 3 ditas ns. 29, 2í e0

27, repregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas tis. 25, 16 e 18, idem,
Ideie: 4 dicas lis. 31, 3, 5 e 26, idem,
Idem: 3 ditas ns. 22, 11 o 19, idem.
Idem: 3 ditas es. 14, 14 12, idem.
Idem: 4 ditas mis. 23, 10, 33 e 20, idem.
Idem: 4 ditas es. 15 , 2, 7 e 27, idem.
Idem: 4 fitas es. 32, 50, 9 e 1, idem.
Idem: 5 ditas is. 4, 8, 6, 17 e 21, idem.}
LANE: 1 sacco sem numero, r6to.
MF: 1 caixa n. 259, avariada.
TBC: 2 caixas ds. 548 e 532, iciem.
Vapor inglez Aragon, entrado em janeiro

de 1913;
Armazem n. 4-CLG; 1 caixa n. 3, repre-

gada.
Sem marca-Garcia J. Dassm 1 caixa nig.

numero, idem.

17 e 20, idem.
1, ideie.
dem.
3, idem.

idem.

id n on.
idem.
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• FTSLC: 1 barrica sem numero, idem.
• Legacion Argentina: 1 caixa sem numero,

-
afri•C: 2 ditas as. 2.336 e 2339, idem.
Camnanhia Sul America: 1 pacote sem nu-

1), ilhota .
ArInaZeill da bagagem-II. Tigenaso: 1 C35-

tu. aberta.
• Dr. J. l'imto: • caixa avariada.

Zeigzoncliy: 1 mala, idem.

Vap inglez Arlanza, Clitrado em janeiro
do 1913:

Avaliz e m i. 4-1IMS: 2 caixas ns. 292 e
29:1, av,.rIadas.

.( ..F.P Indexa: 1 dita n. 8.911, repregada.
1 caixa n. 5, idem.

D: 1 dita n. 1.021, idem.

VA; ri iadez Arlanza, entrado em janeiro
ale 1913

A imazeta u. 4 - IIMS: 1 caixa n. 205,

NII: 4 dita n. 3.574, reprogala o avo:-
a-lida.

M11-I\hiN1 . 9 ditas ns. 1.871 e 1.937,
zidem Liem.

NNS : 1 dita n. 86, avariada.
(IP&C : 1 dita ir. 4.206, eepregada e ava-

ria la.
1. : 1 dita n. 3.379, adem ideia.
Desp cho sobre agua - TB: 3 ditas no. 122,

117 e 92. idem idem.
: 3 ditas sem numero, idem idem.

Til : 1 dita n. '70, idem idem.
Santos : 2 ditas as. 182 e 432, ideia idem.
Armazem n. 4 - All&C : 1 dita n. 7.973,

-avariado.
Vapor aliciam Santa Culharina, entrado

'cin janeiro de 1913.
A111137.i3111 n. 14 - AC-C: 1 caixa a. 2.133,

.sepregada e avariada.
K-AS--C : 4 dita n. 308/4, idem idem.
I1C : 2 ditas as. 4.971 e 4.072, ideia

•dein.
110 : 1 dita a. 255, idem idem.
011-F11 : 1 dita ii. 1.041, idem ideia.
11 17 11 : 2 ditas Os. 524 e 536, ideia idem.
11S : 1 dita n. 21.018, idem idem.
11-11-Jal : 2 ditas as. 1.333 e 23.076/2,

idem idem.
IF : 1 dita n. 14.110, idem idem.

: 1 dita ii. 1.112, ideia idem.
Musee Infantil : a toitas ns. 259 e 217,

¡dein
1.-2.272	 3 ditas ns. 6,3 01, item idem.
2.411. : 2 ditas is. 241 e 240, ideia Hem.
405 : 1 dita n. 1. 	 'd
st	 : 2 ditrs Lia. 2.326 e 2.324,

111321 iJ0111.

Va ii ali imã° Santa Calharino, eatrado
.cal janeira de 1913:

A rmazom ii. 14 - S1-PAG . 1 caixa
n. 2.335, reprogada e as ariada.

SAC: 1 dita n. '776, idem.
1.-S -12a: 1 amarrado I:. 2.059, avariado.
T: 2 caixas os. 9.017 e 9.916, repregadas

e avaria 1.1s.
T: 21 tas ns. 9.911 e 0.017, idem.
1A-V1"['-M: 2 ditas ns. 355/7 e 331/2,

id Pin .
11;: 1 dia n. 3.477, Hena.
DD -11: 2 ditas LIS. 918 e 251, idem.
C11: 1 barrica n. 6.432, idem.
111sen inrantil: 2 caixas as. 250/2 e 253/1,

SDC: 1 amarrado n. 904, avariado.

Valide iuglor Dcmerara, entrado em janeiro
de 1313:

Al'111.1.12:11 Cla bagagem -Som marca: 1 mala

N. V. SilYa: 1 dita, avariada.
AD: 1 dita n. 2, abert-a.
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Od: 1 caixa n. 1, avariada.
Sem marca: 1 b11116, aberto.
Santos àlartinse 1 engradado, avariado.
DG Vicente: 1 dito, idem.
Santos Martins: 1 caixa, idem.
Sem marca: 1 mala, aberta.

Vapor Naeron de Mossoro, entrado eia ja-
neiro de 1013:

Armazem da estiva - C-I-C: 2 caixas
m. 1 e 1, repregadas e avariadas.

CSC: 1 dita n. 1, idem.
AS :: 1 dita n. 1, idem.
GAD: 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
Leite: 1 dita n. 1, idem.
\'a pie alleinão Santa Ursida, entrado em

janeiro de 1013:
Armaz LII n. 8-G11Z-957: 3 caixas LIS. 2,

9 e 5, repregadas.
Vapor francez Le Gascogne, entrada em ja-

neiro de 1913:

Armazem n. O - E.ÁF: 2 caixas as. 701. e
708, avariadas.

11J-1f: 1 dita n. 681. , avariada e ropre-
gula.

l'PC: 1 dita n. 7.801, ideia.
VC: 1 dita a. 86, idem.

Vapor allmaão Santa Cruz, entrado em
neiro de 1913:

Armazem n. O - AC: 1 caixa a. 262, ava-
riada.

Idem: 1 dita a. 263 9, repregada.
11CP: 1 dita n. 406, avariada.
I1F-V 4.413: 2 ditas mis. 6118 e 501, Sva-

riadas c repregadas.
CPC: 1 dita ii. 10.038, repre,gada.
Idem: 1 dita n. 10.537, idoin.
CNISPIIII: 1 dita n. 10, avariada.
CSC: 1 dita a. 1.609, avariada e repra-

gada.
K-CIIIISPIIII : 1 volume n. 1, avariado.
1111C: 1 caixa n. 154, avariada.
111111C: i dita n. 431, repregada.
Ideia : 2 (nas as. 362 e 384, idem.
Idem : 2 dita n. 351, avariada e rapte--

gala.ild1113 : 1 dita n. 6.545, repregada.
OPC: 1 dita u. 13.763, avariada.
Idem : 1 dita n. 13.761, ideia.
PISA: 1 dita n. 19.650, ideia.
Idem : 1 dita n. 19.655, Liem,
Idem : 1 dita n. 19.659, avariada e raiare-

gada
• Idem	 1 dita n. 19.673, repregada

Vapor allemão Santa Cruz, entrado eia ja-
neiro de 1913:

Armazom ii. 0-L-61-C: 1 fardo n. 574,
roto e avariada,

I' -331-11: 1 caixa n. 1, repregada..
11-41i-11: 1 dita n. 2, i Iam.
F-4019 -L: 1 dita n. 2.815, idem.
Z: 1 dita n. 230, avariara.
Idem: 1 dita ti. 213, avar:ada e repregada.
AIIPC: 1 volume n. 3 047, avariado.
1111C: 1 fira:, ii. 4.525, idem.
137: 2 caixas is. 4.466 e 4.486, ropregadas.
Item: 1 dita n. 4.464, idem.
1 , 01, --111: 1 dita n. 18.460,7, avariada o

repregad) .
J0111C-1 bobina a. 72, avariada.

secção da Alfandega do !lio de Janeiro,
25 de janeiro de 101:1.-0 ajudante do inspe-
ctor, Antonio Lias S. do Lago.
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• ' Altandega do Rio de Janeiro

Pela bispa-leria desta Alfandega se faz
publico, para conlieciinento dos interessados,
(pio foram descarregados liara esta repartição
os volumes abatxo mencianados com signaes
do avarias e de falta, devendo sOus donas ou

Janeiro de 191?-	 -	 . A\	 • n
.	 1

consignatarios apresentar-se no prazo de Si
dias pira providenciarem a respeito:

Vapor ita-bano Allualità, entrado em janeirol
de 1913:

Caes do Perto-Externo A - NZC: 1 caixa.
sem 111111131'0, avariada.

VMC: 1 dita idem, avariada e ropregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ideia: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ideia.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada e repregada.:
Idem: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.

1 dita idem, ideia.
Idem: 1	 ideia, avariada o ropregada.1
Idem: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita 1 n 131:1, 1(10111.
1(12111: I dita idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada e reprogada.:
Idem: 1 dita. idem, idem.
Idem: 1 dita idem, id nu.
Idem: 1 dita idem, upregada.
Llem: 1 dita id

Vapar italiano Allualita, entrado em
miro de 1913:

Ca is do Porto	 Armazem externo A.
I.1:: 1 caixa sela numero. avariada.
DC: 2 caixas idem, ropregadas.
p nn: 12 ditas idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, reprvir,odit.
LR: 1 dita idem, avariada.
1.13: 1 dita idem, idem.
NPC: 1 dita idem, repregada.
NZC: 1 dita idem, aval
Ideia: 2 ditas idem, avariada e repregada.
VMC: 1 dita idem, avariada.
Vapor allemão t rjest, catraio em dezembr -

de 1912:
Armazem ii. 10.
Sti: 1 engradado n. 12, avariado.
Idem: 1 dito n. 15.11éin.
Idem: 2 ditos ns. 7 e 8, idem.
Idem: 2 ditos as. 9 e 10, idem.
Idem: 2 ditos is. 13 e 11, idem.
Idem: 2 ditos as. 11 e 16, idem.
SG: 2 ditos as. 1 e 2, ideia:
Ideia: 9 ditos as. 3 e 4, idem:
Idem: 2 ditos ns.Se  6, idem.
Valior inglez Cerranics, entrado em janeiro

do 1912:
Atanazem n. 10.
USMCO: 1 caixa ti. 3.032 A, avariada.
Idem: 1 dita n. 851, avariada o repre-

gada.
Vaiam . Trepea, entrado eia janeiro d3 1913:
AlIGIICAI: 2 peças de louças sem numeres.

quebradas.
AGI;: 8 ditas idem, ideia.
CM: 4 ditas idem, idem.

Vapor italia no Alludlita, entrado em ja-
neiro de 1913:

Caes do Porto-Externo A - NZG: 1 caixa
sern numero, avariada e' repregada.

Idem: 1 dita sem 1111111,31'0,
idem: 1 dita sem numero, ideia.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem nninerd, i
Ire 1 dita sem ~evo, idem.
Liem: 1 dita sem numero, i
Idem: 1 dita sem numere, ideia.
II aio: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sela numero, i lema.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
F-Ancora -11: 1 dita sem numero, LweraeZ
Idem: 1 dita sem mimei . ), id3114.
Idem: 1 dita sem numero, idem,
ld m: 1 dita sem 111111101'0, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita saia numero, idem. •
Idein: 1 dita S11 W11113r0, k13m.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numerd. idem.

• Id3m: 1 dita kern amuare, idem.

ja-

ja-



3MS: 4 ditas idem, idem.
MAC: 2 ditas idem, idain.
Idem: 3 ditas idem, idem.
MAII: 4 ditas idem, idem.
1111-11C II : 5 ditas idem, idem.
J/m: 11 ditas idem, idem.

Vapor iger, entrado em janeiro de 1913.
Arinazem n. IS -- A: 1 caixa n. 318, ava-

riada.
/dem: 1 dita o. 307, idem.
Idem: 1 dita n. 354, repregadas.
ASC : 1 dita n. 6.895, idem.
Berbeleta: 1 dita o. 2, idem.
BU: 1 dita n. 3, avariada.
CMC: 1 dita s(o» numero, repregada,
Idem: 1 dita idem, id
Ixlem: 1 dita idem, i n Iem.
GLC: 1 dita ititieideta.
Idem: I dita idem,
Idem: 1 dita idem, id eu.
'dam: 1 dita idem, idem.
Meio: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita i leio, id to.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idetu.

Vapor italiano Atualitá entrado em janeiro
em janeiro de 1913

C es do Porto- Armazain n. 2 - EC : 2
caixa repree.e.a.:Ia.

.Drogaria Lerrini : 1 dito n. 351, ava-
riada.

Drogaria Mattos : 1 dita n. :3.715, idem.
FBC: 1 dita o. 31.012, repregada. • •
F,I1F : 1 dita o. 4.8:15, idem.
CÁ AC: I dita n. 30.12, ideia.
CFC : 1 barrica o. 2.597, idem.
Gilda Gauthier : I dita sem numero idem.
G : 1 dita n. 57, idem.
JCMJ : 1 dita n. 17, avariada.
JMC : 1 dita n. 1, idem.

Vapor Tropca entrado em janeiro de
1913 :

Armazem n. 2-ARP&C 1 caixa n. 1.715,
repregada (com falta).

AT : 1 dita n. 485, avariada.
AA : 2 barricas os. 74-5 o 746, avariadas.
CIIM-Cesa.riamo : 1 caixa n. 2.770, repre-

gada.
T : 1 dita n. 20, idem.
CMF : 1 sacca n. 7.576, avariada.
CTE : 1 barrica n. 451, reprag.ada.

• G : 5 engradados sem numeros, avaria-
dos.	 .

FA : 2 ditos idem idem.
LBAA : 2 barricas as. 1.002 e 1.005,

idem.
LING : 3 engradados ns. 751, 747 o 744

idem.
MG : 1 caixa n. 998, idem.
MZI : 1 engradado n. 1.509, idem.
4 : 5 caixas as. 1.179, 4.294, 4.284, 4.298

e 4.292, repregadas.
Idem : 2 ditas as. 4.283 e 4.277, idem.
Vapor italiano Attualitá, entrado em ja-

neiro de 1913:
Caos do Porto-Armazem n. 3-LC: 2 bar-

r:cas os. 2.614 e 205, repregadas.
LIIPOIIT: 2 caixas ns. 77 e 73, repregadas

e avariadas.
Li;C: 1 dita n. 1.342, idem.
MS: 1 dita n. 814, idem.
MCP: 1 dita sem numero, idem.
MSC: 2 ditas ns. 26.212 e 26.213, idem.
P: 2 ditas lis. 5.827 e 5.875, repregadas'
Idem: 1 dita n. 5.847, idem.
RG: 1 dita n. 4.866, idem.

O-V-Rio: 2 . engradados ns. 407 e 406,
avariados.

SPC: 1 dito n. 4, idem.
STCCA: 1 dito n. 6.338, repregado.
SAC: 1 dito n. 800, idem.
STA: 1 dito n. 5.362, idem.
SM: 1 dito n. 315, avarido.
SCC: 1 dito n. 3.242, repregado.

Y&C: i dito sem numero, repregado o ava-
miado.

A:-TA: 1 caixa n. 19,571, avariada.
Idem: 1 engradado it. 19.572, idem.
AJGC: I caixa n. 167, repregada.
A: 1 dita sem numero, avaria Ia.
ARS: 1 dita n. 2.916, reprega.da.
AI1C: 1 dita n. 3.218, idem.
ARO: 1 dita o. 3.017, idein.
AAC: 1 dita o. 30.007, repregada , e , ava-

riada.
ACC:-TA: 1 dita n. 19.570, reprega.da.
APMC: I dita n. 9.181, idem.
Vapda inglez -Icon, entrado ein janeiro do

10 13: do parte - Avmazem n. 2 - CLIC : 1
caixa n. 30, raproga•la.

Olear 1 dita o. 111, te pregada e avariada.
CPG-0: 1 dita 11 3.6a7, repregada.
CU: 1 dita n. 110, ideie
Idem: 1 dita o. 113, 1, Iput.
Idem: 1 dita. o. 108, i Ha.
Mein: 1 dita is . 751. i • -tu. .
Idem: -I dita n. 721, i.I , m, com falta.
Idem: 1 dita n. 745. id ,m.
liem: 1 dita e. 725. Hen, com faltai
C: 1 dita n. 37, idem.
H •in: 1 dita n. 25. Mem.
DC: 1 dita o. 121. lema-
Idem: 1 eita o. 101, id tu.
Idem: 1 dita o. 1! 4. ideai.
Idem: 1 n lita, n. 104 idem.
kl tii 1 dita n. 125, i-1 a.
E :G: 1 dita n. 12.358, idem.
Idem: 1 (lira n. 12.316, idem.
EB: 1 barrica n. 71, repregada e avariada.
F1: 1 caixa mi. 212, rapregada.
Mm: 1 dita ti. 210„ ide u.
Idem: 1 dita n. 213, idem.
Granada:1 dit4 n. 4.929, idem.
Idem: 1 dita n. 4.916, idem.
A-G-11: 1 dita n. 050, idem.
Idem: 1 dita n. 920, ideia.

Vapor inglez Siantese Prince, entrado emo
janeiro de 191:3:

Armazein do Caos-Armazem ii. 1 - ABC:
1 amarrado-caixa n. 5, repregado.

ACC: 3 caixas mis. 337, 331 e 334, ideia.
A Campas: 1 dita II . 2, idem.
GAC: 3 diLo4 os. 2 H 9, 304 e 310, idem.
IIS&C-2.816: I dita ii. 6.899, idem.
JR&Comp.: 2 dilaa as. 11 e 3, idem.
MR&C: 2 ditas os. 306 e 91, idem.
SSMC-S. Paulo Murialié: 1 dita n. 346.
Idani-Urca: 1 dita n. 34, idem.
Idem-Cataguazes: 2 ditas mis. 334 e 328,

idem.
/dem-Juiz de Pára: 1 dita n. 7.382 idem.
Idem 7-13arra Mansa: 1 dita n. 28, idem.'
Idem-Theophilo Oitoni: 1 dita n. 71, idem.
SSMC": 1 dita n. 753, idem.
SOPII: 1 dita n. 501, idem.
Idem: 1 dita n. 509, avariada.
X-9.717: 2 ditas sem numero, repre..-

gadas.
11-9.718: 1 dita n. 1, idem.

Vapor inglez Aragon, entrado em janeiro
deA

rrilla3z:em n.2. 2=----ABC: 1 caixa n. 10, TC..
pregada.

BA-CD: I dita n. 103, idem.
Idem: 1 dita n. 10-4, idem.
Idem: 1 dita n. 100, idem.
BD-W-W: 1 dita n. 290, idem.
BEC: 1 dita n. 2.943, idem.
CPC: 1 dita n. 2.898, idem.
CRC: 1 dita n. 28, idem. • -
Vapor Liger, entrado em janeira de 1913:
Caos do Porto - Armazem n. 14-GL.S.:C:_

1 caixa, repregada.
JAW: 1 dita n. 1, idem.
J-BE: 1 dita n. 215, idem.
Idem: 1 dita n. 232, idem.

1
 Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de janeiro
de 1913.- Pelo inspector, o ajudante Antodio
Dias do Lago,
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Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sela =aro, idem.
NZG: 1 dita sem numero, ideai.
idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita semi namoro, idem.

Vapor ingle.z Seanicsc Prince, entrado em
janeiro de 1913:

Ci'les do Porto-Armazem n. 1-1.207: 1
barrica ti. 2.585, repregada.

SSMC: 2 caixas ns. 21. e 29, idem.
Theophilo Ottoni-CàIC: 3 ditas ns. 120,

idem.

Vapor inglez Titian, entrado em janeiro no
1913:

A nnazem n. 2--G: 1 engradado n. 11,
avariado.

OCVC: 1 caixa n. 21, avariada e repregacia.
SM: 1 dita n. 6.011, avariada.
MO-Rio-VO: 1 tambor seio numero, idem.
VIC: 7 /atas, idem, idam.
TC: 2 caixas idem, repregadas.

Vapor italiano Attualita, entrado em ja-

neiro de 1913:
Externo A--NZC: 1 caixa sem numero, re-

pregada.
Ciem: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, iderr.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idetn,
Idem: 1 dita idem, idem.
'dam: 1 dita idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, avariada e repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ideia: I dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem".
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita lidem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Liam: 1 dita idem, idem.

Vapor fleme-az Trento, entrado em dezem-
bro de 1912:

Communicaçao do armazem n. 10-JP:
caixa n. 1.226, avariada:

CI1C-FIZ: 1 dita n. 5.610, idem.
EVIG: 1 dita n. 2.533, idem.
CPC: 1 dita n. 10.265, idem.
SPta:1 dita n. 648, idem.
A-C-59 1 dita n. 747, idem.
Vapor inglez Ortega, entrado em janeiro

de 1913:
4: 1 caixa n. 2.375, avariada.
28: 1 dita mi. 2.273, ideia.	 •
Vapor bollandez Geseland, entrado em ja-

neiro de 1913:
Trapiche Ilha do Cajii-SCNI-PlIG: 7 cai-

xas il. 49.883, avariadas.
Idem: 29 ditas ns. 20/35 o 37/49, idem.
FCC-EM: 15 ditas ns. 50.098/112, idem.
Vapor higlez Scollt Prfnee, entrado em ja-

neiro de 1913:
Judite: 1 caixa sem numero, avariada.
GVC: 25 barris sem numero, avariados.

Vapor inglez Sianese Prince, entrado em
Janeiro de 1013:

Caos do Porto-Armazem n. 1 - ABC: 1
caixa it. ti, repregada.

C-M-C: 3 caixas ns. 115, 120 e 108, re-
prezadas.

G-erin e Comp.: 1 caixa n. 2, repregada.
CaC: 3 caixas ns. 330, 297 e 292, repre-

gadas.
Indo: I caixa sem numero, repregada.
JEIC: 1 dita n. 6, idem.
JI.C: 1 dita n. 1.302, idem.
MBC: 1 dita n. 305, idem.
1.207: 1 dita ti. 2.546, idem..
Main : 2 barricas lis. 2.595 e 2.402. repre-

gadas.
Vapor Trepia, entrado em janeiro de 1913.
Ca 'sdo Porto - Armazena n. 4 - G

2 pecas lascas sem numero, quebra-das.
lidai: 2 ditas idem, idem.
11C: 4 ditas idem, ideinv-


